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Prefacio 


Os  escriptos  enfeixados  neste  livro  foram  dados^ 
qiiasi  todos,  á  publicidade  no  Correio  Paulistano^  no 
decurso  do  anno  próximo  findo. 

O  acolhimento  extremamente  favorável  que  o 
publico  lhes  proporcionou,  ao  ponto  de  se  exgottarem 
todas  as  respectivas  edições  do  jornal,  e,  além  disso, 
as  manifestações  benévolas  de  numerosos  amigos  :  con- 
venceram-nos  de  que  estas  chronicas  sobre  os  tempos 
idos  da  Acaaemia  de  S.  Paulo  alguma  cousa  contêm 
de  útil  e  são  dignas  talvez  de  ser  conservadas. 

Cuidamos,  por  isso,  proceder  avisadamente,  a 
despeito  do  estylo  despretencioso  em  que  ellas  foram 
traçadas,  curreiítc  calamo,  em  lhes  dar  vida  menos 
ephemera,  collocando-as  sob  a  capa  tutelar  do  livro. 

Se  lhes  não  couber  a  fortuna  de  proporcionar  aos 
seus  leitores  momentos  de  attrahente  diversão,  poder- 
Ihes-ão  trazer,  em  todo  o  caso,  uma  ou  outra  nota  bio- 
graphica  a  respeito  de  nomes  conhecidos  ou  de  alguma 
saudosa  personalidade.  Alcançarão,  outrosim,  salvar 
do  olvido  interessantes  pormenores,  desses  que  des- 
denhosa a  historia  omitte  do  alto  dos  seus  cothurnos, 
mas  que  o  chronista  solicito  recolhe  e  registra  cuida- 
doso. E  com  razão.  Quantas  vezes,  com  effeito,  não 
exprimem  esses  nadas  o  traço  predominante  de  um 
caracter  e  dão  a  chave  psychologica  e  a  causa  efficiente 
de   n^ais  de  um   acontecimento   de   interesse   geral  ? ! 
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Na  transplantação  quo  ora  fazemos  deste  trabalho 
para  as  paginas  que  se  seguem,  procuramos  escoimal-o 
de  vários  equívocos  que  nos  tinham  nelle  escapado,  e 
também  dar  maior  desenvolvimen  o  a  certos  pontos, 
quer  no  interesse  das  informações  cuer  na  parte  anec- 
dotica,  aliás  authontica  não  menos  do  que  a  outra. 

Mesmo  assiu)  e  a  despeito  de  todo  o  escrúpulo 
que  nos  guia  ou  nos  reprime  a  penna,  temos  como 
provável  quo  ainda  persistam  neste  livro,  além  de  boa 
copia  de  incorrecções  de  forma  c  imperfeições  de 
estylo,  mais  de  uma  dormitação.  erros  de  facto  e  até 
quiçá,  injustiça  nas  apreciações :  o  que  sinceramente 
nos  pezaria,  se  em  desabono  de  alguém.  De  sentenças 
benignas  não  ha  quem  se  lastime  de  sor  victima;  e  destas 
já  se  vai  callejando  a  nossa  consciência  de  examinador. 

No  interesse  de  corrigir,  quanto  possível,  esses 
defeitos  e  de  reparar  alguma  involuntária  injustiça, 
acceitaremos  de  bom  grado  quaesquer  rectificações 
que  com  visos  de  authenticidade  nos  forem  communi- 
cadas.    Aproveital-as-emos  para  edição  ulterior. 

Este  livro,  circumscripto,  como  vai,  algumas  ge- 
rações académicas,  será  forçosamente  seguido  de  outros, 
para  que  informe  não  fique,  por  incompleta  (»xecuçào, 
o  plano  que  havemos  delineado.  Comprehende  esto 
toda  a  chronica  da  Academia  de  S.  Paulo,  dosde  a  sua 
fundação,  em  1827,  até  ao  anno  ....  por  ora,  salvo 
nova  deliberação,  até  ao  anno  de  1890. 

Desfarte,  a  obra  emprehendida  será  realisada  - 
parcialmente,  por  séries  de  dez  a  doze  eapituloj^  com- 
prehensivas  de  outras  tantas  turmas  academi(ías. 

Não  nos  foi  possível  nesta  Primeirra  Série,  nem 
nol-o  será  nas  subsequentes,  observar  nos  nossos 
estudos  a  ordem  chronologica. 

E'  este  um  grave  senão,  bem  o  sabemos,  para  a 
esthetioa  do  nosso  trabalho  Mas,  que  fazer!?  K' 
irremediável.    Nóa   nos    vemos   na  contingência  de  ir 
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escrevendo  á  medida  qii(3  colliginios  (e  sabe  Deus 
com  que  difficuldade ! )  os  necessários  elementos  de 
informação.  Ora,  estes  dependem,  em  «,'rande  parte, 
da  complacência  alheia,  contra  a  qual  não  se  pôde 
insurgir  a  nossa  vontade. 

A  preferirmos,  pai'a  principiar  o  trabalho,  que  se 
completasse  a  collecçáo  dos  dados  referentes  aos  doze 
lustros  que  nos  propomos  a  estudai",  teríamos  de 
deixar  adiado  este  começo  .  .  .  até  quando  V 

E  depois,  não  convém  exagerar  a  inconveniência 
do  facto.  Cada  uma  das  chronicas,  referente  a  uma 
turma  académica,  forma  no  livro  capitulo  totalmente 
autónomo,  cuja  leitura  não  se  prende  á  dos  preceden- 
tes ou  subsequentes,  nem  se  prejudica  pela  sua  collo- 
cação  nesta  ou  naquella  série  do  trabalho   planejado. 

E  assim,  ao  finalisar  o  plano,  tudo  ha  de  dar  certo. 

Em  todo  o  caso,  com  o  decurso  do  tempo,  se 
esta  obra  fizer  carreira  (tudo  é  possivel ! )  e  alcançar 
as  honras  de  uma  segunda  edição,  poderá  nessa  oppor- 
tunidade  obedecer  á  ordem  rigorosamente  chronologica 
na  disposição  da  matéria. 

Emquanto,  porém,  não  se  realisa  tão  fagueira 
esperança,  pedimos  ao  leitor  benévolo  que  releve  mais 
esta  impei^feição  do  livro  e,  no  mais,  o  favoreça  com 
a  máxima  indulgência. 


J.  L.  DE  ALMEIDA  NOGUEIRA. 
S.  Paulo,  Janeiro  de  1907. 
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INTRODUCÇÃO 

A  fundação  dos  Cursos  Jurídicos  no  Brazii 


A  posição  precária  dos  estudantes  brasileiros  era  Coirobrí»,  depois  da 
Independência  do  Rrasil.    —    Projectos  nn  Constitiiinti  brasileira. 

—  A  sede  das  universidades  projectadas.  —  Prevenrôes  coutra 
S.  Paulo.  —  Debates  sobre  o  assumpto  :  C-arvalbo  f  >fello,  Fer- 
nandes Pinheiro,  Montezuma,  Almeida  e  Albuquerque  e  «';omide.  -- 
Vehemente  impufínação  por  Silva  Lisboa    —  A  pronuncia  paulista. 

—  S.  Paulo,  pequenina  cidade       .  —  Resposta  de  António  Carlos. 

—  Referencia  injuriosa  á  Bahia  —  Responde  Montezuma.  — 
Vaticinios  exaggerados  sobre  o  lirasil.  —  Ainda  o  dialecto  paulista. 

—  A  sorte  definitiva  do  projecto.  —  Kquivoco  de  um  historiador 
paulista.  —  Decreto  sem  execução.  —  Outro  projecto  legislativo.  — 
Noto  teiró  contra  S.  Paulo.  —  Discurso  de  Vasconcellos.  — 
Curiosas  revelações  sobre  o  ensino  universitário  era  Coimbra.  — 
Resposta  do  deputado  Baptista  Pereira.  —  Confirmação  sobre  o 
obscurantismo  conimbricense.  -  Abusos  pedagógicos  no  Rio  de 
Janeiro.  —  Discursos  de  Vergueiro  e  Costa  Aguiar.  —  Licçno  de 
civismo.  —  Outros  pontos  da  discussão.  —  O  projecto  afinal 
convertido  em  lei. 


-_ i>i<- 


A.i 


ÉM  das  intuitivas   razões  de   ordem  cerai 
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que  impunham  ao  legislador  pátrio  a  creação  de 
instituições  de  ensino  superior,  logo  após  a  no.ssa 
independência,  outra  oceorria.  de  caracter  occa- 
sional.  que  tornava  urgente  aquelle  acto  legislativo. 
Referimo-nos  á  posição  precária  em  que 
os  acontecimentos  politicos  haviam  deixado,  em 
Coimbra,  os  estudantes  brasileiros. 
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Feitas  mesmo  todas  as  concessões  ao  espirito 
«reneroso  da  mocidade  portugueza  e  á  tolerância 
natural  do  corpo  docente,  quem  poderia  preservar 
contra  as  prevenções,  as  invectivas  e  quiçá  as 
aggressões  do  populacho  os  nossos  jovens  e  espe- 
nmçosos  patrícios  (jue  conviviam  naquelle  meio 
tão  infenso,  tão  hostil  ao  Brasil  e  aos  brasileiros? 

Mas  fora  absurdo,  dir-nos-âo,  imputar- se 
áquelles  estudantes  a  responsabihdade . . . 

Sim,  era  absurdo;  mas  a  paixão  popular 
jamais  conheceu  lógica?  Em  Portugal,  como  em 
toda  a  parte,  naquelle  tempo  e  ainda  hoje  em 
dia,  —  o  desvario  popular  é  sempre  ....  um 
desvario. 

Que  responsabilidade  podia  caber  no  incidente 
diplomático  dos  ''  ProtocoUos'\  em  1895,  á  colónia 
italiana  de  S.  Paulo  ou  á  do  Rio,  pela  imprudência 
do  governo  da  Itália  em  mandar  inopportuna 
ment€  ás  aguas  do  Brasil,  melindrando  o  senti- 
mento nacional,  o  couraçado  Piemonte?  Não  se 
viu,  entretanto,  que  a  animosidade  popular  volveu- 
se  de  certo  modo  contra  aquellas  pacificas  e 
laboriosius  colónias? 

Mas,  voltemos  ao  nosso  caso. 

íjue  os  perigos  e  desagnizados  a  que  estavam 
expostos  em  Coimbra  os  estudantes  brasileiros  não 
eram  mera  pliantasia,  deixam  bem  imaginar,  por 
analogia,  as  scenas  que,  no  testemunho  de  António 
Carlos,  occorrcram  nas  Cortes  de  Lisboa. 
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Referiu  elle  na  sessão  de  11  de  novembro 
da  Assembléa  Constituinte  do  I^rasil,  o  seguinte : 

«O  SR.  Andrada  Machado:  —  Nas  Cortes 
de  Lisboa,  estando  eu  a  falar,  fui  atacado  ])or 
gritos  de  numerosa  multidão  das  galerias  .  .  . 

Em  outra  occasião  até  se  ouviram  gritos  <le 
nuita!  viutafj  e  o  presidente  bateu  na  mesa,  talvez 
ciuíío  ou  seis  minutos,  o  povo  accommodou-se, 
sem  se  dar  o  mau  exemplo  de  se  levantar  a 
sessão,  apesar  de  se  ouvirem  j)roposições  horriveis.  > 

Fazendo-se  orgam  daquelles  interesses  eleva- 
dos e  bem  assim  dessa  transitória  contingência, 
o  benemérito  Fernandes  Pinheiro,  depois  Visconde 
de  S.  Leopoldo  e  .  .  nuiita  coisa  mais,  funda- 
mentou na  sessão  de  14  de  julho  da  mesma 
Assembléa  Constituinte  uma  proposta  j)ara  a 
creação  de  uma  universidade  no  Brasil. 

Eis  o  seu  lacónico  discurso  e  a  indicação : 

« O  SR.  Fernandes  Pinheiro  :  —  As  dis- 
posições e  efficacia  desta  Assembléa,  sobre  o  im- 
portantissimo  ramo  da  instrucçâo  publica,  não 
deixam  a  duvidar  de  que  essa  base  solida  de  um 
governo  constitucional  ha  de  ser  lançada  em  o 
nosso  código  sagrado  de  uma  maneira  digna  das 
luzes  do  tempo  e  da  sabedoria  dos  seus  collabo- 
radores. 

Todavia,  esta  convicção  e  ao  longe  as  melhores 
esperanças  nem  por  isso  me  devem  acanhar  de 
submetter  já  á  consideração  desta  Assembléa  uma 
indicação  de  alta  monta  e  que  j)arece  ur^jir. 


A    ACADKMIA    DE   S.    PAULO 


Uma  porção  escolhida  da  grande  taiuilia 
biasileira,  a  mocidade  a  quem  um  nobre  estimulo 
levou  á  universidade  de  Coimbra,  geme  alli  de- 
baixo dos  mais  duros  tratamentos  e  oppressão, 
nâo  se  decidindo,  apesar  de  tudo,  a  interromper 
e  a  abandonar  sua  carreira,  já  incertos  de  como 
será  .><einelliantc  conducta  avaliada  por  seus  pães, 
já  desanimados  por  não  haver  ainda  no  Brasil 
institutos  onde  prosigam  e  rematem  os  seus  en- 
cetados estudos.  Nessa  amarga  conjectura,  volta- 
dos semi>re  paia  a  pátria  por  quem  suspiram, 
lembraram-se  de  constituir- me  com  a  carta  que 
aqui  apresento. 

Correspondendo,  pois,  quanto  em  mim  cabe, 
a  tão  lisonjeira  confiança,  e  usando  ao  mesaao 
passo  das  faculdades  que  me  permitte  o  cap.  6.« 
do  nosso  regimento  interno,  otfereço  a  seguinte 
iudicação : 

—  Proponho  que  no  Império  do  Brasil  se 
crie  uma  universidade  pelo  menos,  para  assento 
da  qual,  paiece  dever  ser  preferida  a  cidade  de 
S.  Paulo,  pelas  vantagens  naturaes  e  razões  de 
conveniência  geral; 

*  Que  na  faculdade  de  direito  civil,  que  será 
sem  duvida,  uma  cias  que  comporá  a  nova  uaí- 
versidade,  em  vez  de  multiplicadas  cadeiras  de 
direito  romano  se  substituam  duas,  uma  de  direito 
publico  constitucional,  outra  de  economia  politica. 
—  Paço  da  As>ombléa,  12  de  uinho  de  182H.  — 
O  deputado  Joí*i'  Feliciano  Fvvítavdfs  Pinheiro. » 
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Reinettida  á  commissâo  de  instrucção  publica, 
teve  esta  indicação  parecer,  do  qual  foi  relator 
Martim  Francisco  e  que  concluiu  pelo  seguinte 
projecto : 

«A  Assem bléa  (Jeral  Constituinte  e  Legislativa 
do  Brasil  decreta  : 

I  1.*^  Haverão  (sic)  duas  universidades,  uma 
na  cidade  de  S.  Paulo  e  outra  na  de  Olinda ;  nas 
quaes  se  ensinarão  todas  as  sciencias  e  bellas 
letras. 

2.^  Estatutos  próprios  regularão  o  numero 
e  ordenados  dos  professores,  a  ordem  e  arranja- 
mento  dos  estatutos. 

3.**  Em  tempo  competente  se  designarão  os 
fundos  precisos  a  ambos  os  estabelecimentos. 

4.**  Entretanto,  haverá  desde  já  um  curso 
juridico  na  cidade  de  S.  Paulo,  para  o  qual  o 
governo  convocará  mestres  idóneos,  os  quaes  se 
governarão  provisoriamente  pelos  estatutos  da  uni- 
versidade de  Coimbra,  com  aquellas  alterações  e 
mudanças  que  elles,  em  mesa  presidida  pelo  vice- 
reitor,  julgarem  adequadas  ás  circu instancias  e 
luzes  do  século. 

5.*^  S.  M.  o  Imperador  escolherá  dentre  os 
mestres  um  para  servir  interinamente  de  vice-reitor. 

Paço  da  Assembléa,  19  de  agosto  de  1823. 
— Martim  Francisco  lliheiro  de  Andrnda — António 
Rodrigues  Velloso  de  Oliveira — Afitonio  Gonçalves 
Gomide — Manuel  Jacintlw  Nogueira  da  Ganui. » 
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Teve  este  projecto  amplo  debate  e  foi  appro- 
vado,  afinal,  com  emenda  que  determinava  a 
immediata  creaçâo  dos  cursos  de  direito  em  S. 
Paulo  e  em  Olinda. 

Outras  emendas  rejeitadas,  em  avultado  nu- 
mero, reíeriam-sc  quer  ao  pro<;rannna  de  ensino 
quer,  principalmente,  á  localiza(,ão  da  universidade 
e  dos  cursos  jurídicos. 

Foram  propostas  para  sedes  da  universidade, 
em  substituição  á  cidade  de  S.  Paulo,  as  do  Rio, 
da  Bahia,  da  Parahyba,  de  S.  Jofio  d'El-Rey,  de 
S.  Luiz  do  Maranhão,  da  Cachoeira,  na  Bahia,  etc. 

A  impugnação  a  S.  Paulo  era  baseada — ^  na 
sua  posição  geographica,  pouco  accessivel  aos  estu- 
dantes do  norte  do  Império;  na  difficuldado  dos 
caminhos  da  « hórrida  serra  do  Cubatáo » ;  na 
escassez  dos  recursos  da  cidade  de  S.  Paulo,  tão 
pequena  que  faltariam  casas  para  se  alugarem 
aos  estudantes;  no  desgracioso  dialecto  dos  pau- 
listas, que  poderia  viciar  a  pronuncia  dos  moços 
que  fossem  estudar  em  S.  Paulo;  finalmente,  na 
injustiça  em  se  aquinhoar  sempre  S.  Paulo  melhor 
que  as  outras  províncias  do  Império. 

Eis  a  propósito  destas  objecções  alguns  excerp- 
tos  interessantes,   que  havemos  colhido  no  diarie    » 
da  Assembléa  Constituinte : 

Sessão  de  21  de  agosto  de  1823:  : 

«O  SK.  Carvalho  e  Mkllo  (depois  Visconde    ^ 
da  ('achí)eira):     -  Mais  cópia   de  livros   apparece 
nesta  corte,   pela  abundtuicia   do   mercado;   mais 
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pureza  ha  na  linguagem ;  mais  polidas  são  as 
maneinis  dos  habitantes;  o  que  tudo  iníiue  para 
o  progresso  de  uma   mais  civilizada  instrucção.  * 

Em  sustentação  do  projecto  e  defesa  de  8. 
Taulo  disse: 

«  O  SR.  Fernandes  Pinheiro: — Notou-se  di 
impropriedade  o  assento  das  duas  universidades. 

Quanto  ao  da  cidade  de  S.  Paulo  não  me 
allucinou  de  certo  o  natural  pendor  para  a  capital 
de  uma  provincia  na  qual  me  honro  de  haver 
tido  o  berço;  considerei  principalmente  a  salubri- 
dade e  amenidade  do  seu  clima,  a  sua  feliz  posi- 
ção, a  abundância  e  barateza  de  todas  as  precisõeis 
e  commodos  da  vida :  o  Tietê  vale  bem  o  Mondego 
do  outro  hemispherio. » 

Agora,  em  opposição  a  esta  preferencia: 

<  O  SR.  MoNTEzuMA  (dcpois  Viscoude  de  Jequi- 
tinhonha) :  —  A  commissão  falou  em  um  collegio 
em  S.  Paulo,  para  o  estudo  de  jurisprudência. 
Longe  de  me  oppôr  a  que  haja  um  só  collegio, 
já  disse  que  desejava  mais;  porém,  não  sei  por- 
que a  cidade  de  S.  Paulo  deva  merecer  semelhante 
preferencia. 

Não  sei  porque  aqui  sempre  se  anda  com 
S.  Paulo  para  cá  e  S.  Paulo  para  lá.  Em  nada 
aqui  se  fala  que  não  venha  S.  Paulo.  » 

Houve  na  Assembléa  quem  impugnasse  o 
projecto,  por  ser  vago  e  indeterminado  na  pri- 
meira parte,  e  inexe([uivcl  na  segunda. 
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Ouçaniol-o : 

«  O  SR.  Almeida  e  Albuquerque  :  —  A  única 
coisa  que  apparece  de  mais  positivo  no  projecto 
é  que  um  curso  juridico  se  vá  desde  já  estabe- 
lecer na  universidade  de  S.  Paulo:  mas,  onde  é 
que  está  essa  universidade?  Que  é  dos  fundos 
para  ella?  Que  é  dos  mestres?  Que  é  rias  razões 
para  ser  alli  que  se  vá  estudar  o  curso  juridico? 

E  que  pressa  ha  de  se  abrir  um  curso  de 
«lireito,  primeiro  que  o  de  outras  scieucias  mins 
úteis  e  mais  necessárias  ?  » 

Respoudeu-llie  o  sr.  Gomide,  deputado  por 
S.  Paulo,  tomando  eni  cousideração  todos  os  argu- 
mentos produ/.idos.  A  respeito  dos  serviços  da 
universidside  teve  elle  a  seguinte  pittoresca  imagem: 

«  O  SR.  GoMiDE :  —  Uma  universidade  é  como 
um  armazém  de  conhecimentos,  donde  cada  um 
tira  os  próprios  ao  estado  e  carreira  a  que  se 
destma. 

Dalli  se  colhem  os  elementos  de  todas  as 
sciencias  e  de  todas  as  artes.  » 

Dentre  os  mais  estrénuos  adversários  da  esco- 
lha de  S.  Paulo  para  sede  de  uma  das  universi- 
dades projectadas  salientou-se  Silva  Lisboa,  mais 
tarde  Visconde  de  Cayrú. 

Era  valente  argumentador  e  parlamentar  illns- 
tradissimo. 

São  curiosas  algumas  das  suas  referencias : 

€  O  8R.  Silva  Lisboa  :  -  Si  consultasse  o 
coração,    preferiria    S.    l*aulo   j)elo8    seus  grandes 
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engenhos  e  serviços  ao  Brasil,  e  até  por  ser  essa 
província  que  den  nascimento  ao  insigne  Alexan- 
dre de  Gusmão,  e  já  ter  sido  indicada  essa  cidade 
pelo  meu  amigo  o  sr.  deputado  Fernandes  Pinheiro, 
nos  seus  excellentes  annaes  do  Rio  Grande. 

Sei  que  essa  é  mui  corrente  opinião,  alJegan 
do-se  a  bondade  do  clima,   fertihdade  da  terra  e 
barateza  do  passadio. 

O  inglez  Southey,  na  sua  historia  do  Brasil, 
refere  esta  opinião,  accresceutando  a  razão  de 
que,  sendo  o  ar  frio,  os  livros  não  são  atacados 
dos  vermes  e  insectos. 

Todavia  .  .  . 

(Segue -SC  aqui  tona  longa  (digressão  histórica. 
Depois,  continua  o  orador  7ia  seguinte  eorposiçõo,  a 
muitos  respeitos  interessante) : 

« Esta  Corte  já  é  uma  das  mais  sadias  parte.'; 
do  Brasil  pelo  progresso  das  bemíeitorias  publicas 
e  culturas  circumvizinhas.  Parece  conter  grandes 
princípios  vitaes,  que  resistem  aos  defeitos  do  local. 

Nenhuma  cidade  tem  mais   constante  abun- 
"íancia   e   facilidade   de  edificações :   já   tem    dois 
seminários  para  dar  acconnnodaí^ões  de  equidade 
aos  estudantes. 


O  porto  de  Santos  jamais  será  tâo  frequen- 
»do  como  o  do  Rio  de  Janeiro,  para  dar  eguaes 
-acilidades. 
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Esto  empório  é  tão  singular  que  lord  Amersli, 
([uando  iiqui  tocou  na  pavssagem  da  sua  embai- 
xada á  China,  na  obra  que  delia  publicou,  disse 
(^ue,  tendo  ido  até  ao  Mar  Amarelio,  nunca  vira 
coisa  tão  celestial  como  o  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  viagem  por  terra  a  S.  Paulo  é  detrimcn- 
tosa;  a  importação  de  livios  e  instrumentos  • 
difficil. 

Apesar  da  natural  riqueza  do  paiz  e  de  rios 
navegáveis,  é  bem  sabido  que,  pela  transbordação 
de  alguns,  a  cidade  tem  por  mezes  moléstias  en- 
démicas, e  as  grandes  cachoeiras  de  outros  quasi 
impossibilitam  a  communicação  entre  si  e  com 
os  portos :  o  que  muito  diminuirá  sempre  aa 
vantagens  do  seu  commercio  interno  e  externo, 
e  consequentemente  o  progresso  da  sua  riqueza.» 

Na  sessão  de  28  de  agosto,  volta  á  tribuna 
Silva  Lisboa  e,  recapitulando  os  seus  argumentos, 
refere-se  então  á  pronuncia  paulista : 

« O  SR.  Silva  Lisboa  :  —  Uma  ra/ào  mui 
ponderosa  me  occorre  de  mais  para  a  preferencia 
da  universidade  nesta  Corte,  e  é  para  que  se 
conserve  a  pureza  e  pronuncia  da  lingua  portu- 
gueza  que,  segundo  diz  Camões,  com  pouca  cor- 
rupção, crê  que  é  latina  j 

Sempre,  em  todas  as  nações,  se  falou  melhor 
o  idioma  nacional  nas  cortes.  Nas  províncias  lia 
dialectos,  com  os  seus  ])articulares  deíeitos;  o 
Bnizil  08  teuí  em  cada  uma,  que  é  quivsi  iui- 
possivel  .subjugar,  ainda  pelos  mais  doutos  do  pai/.. 
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E'  reconhecido  que  o  dialecto  de  8.  Paulo  é 
o  mai?  uotavel.  A  mocidade  do  Hiarfil,  fazendo 
ahi  os  seus  estudos,  contrahiria  pronuncia  mui 
desagradável. » 

Nesta  mesma  sessão,  partindo  do  facto  dt 
ser  8.  Paulo  uma  cidade  pequena  e  sem  diver- 
sões, dizia  o  deputado 

<  O  SR.  Cakneiro  da  Cunha  :  —  Talvez 
olhando  o  objecto  somente  por  este  lado.  talvez 
eu  preferisse  8.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  porque 
não  offerece  tantos  meios  de  dissipação,  e  até  é 
mais  próprio  {>ara  o  estudo  por  ser  frio;  mas  t^m 
outro  inconveniente,  que  é  não  ter  edifícios  pró- 
prios para  se  fazer  uma  universidade,  e  ser  a  cidade 
tão  peijuena  que  nem  os  estudantes  acharão  casa« 
para  viver.» 

Na  sessão  de  õ  de  setembro  falou  António 
Carlos  e,  entre  outras  coisas,  eis  o  que  disse 
acerca  do  projecto: 

€  O  8R.  Andrada  Machado  :  —  Em  S.  PauU 

o  clima  é  t-emperado.  os  viveres  não  são  caros  e 

não  ha  distracções;  ticani  á  mão  as  províncias  de 

Minatí,  Ivio  Grande  do  Sul  e  as  do  interior,  e  por 

I  isso  julgo  aquella  cidade  mui  própria  para  assento 

j  de  uma  universidade.     As  mesmas  razões  me  in- 

cHnam  para  Olinda;    o    chma   é  o  mais  bello  da 

mundo,    o  ar  mui  fresco  e  por  isso  próprio  para 

os  applicados.     Algumas   coisa.^  ha  na  verdade  a 

,  notar,  mas  podem  remover-se  .  .  . 
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Tem  bellos  ediíicius  que  cuin  tacilidad(  se 
aproveitam  para  o  estabelecimento.  Fica  em  boa 
distancia  para  outras  provincias,  e  |)elo  seu  com- 
inercio  t<?m  facilidade  de  communicação  com  ellaí?. 

A  Bahia,  em  que  tenho  ouvido  falar,  nuncii 
.'U  a  escolheria  para  isso;  é  a  segunda  Babyloniii 
do  Brasil,  as  distracções  são  infinitas  c  também 
os  caminhos  de  corrupção;  é  uma  cloaca  do 
vicios.  » 

Kepellindo  este  conceito  injurioso  á  sua  terrí' 
natal,  disse 

«O  su.  Montezuma:  —  Ouvi  com  bastante 
extranheza  dizer  aqui  um  nobre  deputado  que  a 
Bailia  era  uma  cloaca  de  vicios.  Nesta  assembléji 
cumpre  ser  mais  commedido  em  expressões;  « 
direi  somente  ({ue,  sendo  cloaca  de  vicios.  tinh;. 
na  luiiversidade  de  ('oimbra  mais  estudantes  cpu 
nenhuma  outra:  que.  apesar  de  todos  esses  viciop. 
eu  pude  adquirir  c(aihecimentos  que  me  habili- 
taram a  ter  hoje  a  honra  de  tomai*  parte  nestes 
dugustos  trabalhos,  e  que  delia  tém  sabido  muitos 
homens  hábeis  na  agricultura  e  nas  artes  e  (|ue 
iilli   st'  ra/.eni  grandes  vantagens  em    litteratnra. » 

Cogitando -se  dos  recursos  íinanceiros  para  a 
inanutençãc  das  universidades,  foi  aventada  a 
idéH  de  <('  contiscarem  bens  das  corporações  de 
mão  morta  A  isto  oppoz-se  o  deputado  (ionçal- 
ves  Gomide,   por   ser  attentatorio  do    direito    de 
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propriedade;  e  declarou  que  lhe  não  apavorava 
o  espirito  a  eventualidade  de  não  se  j)odereiii 
manter  as  universidades. 

Isto  jamais  occorreria,  explicou  elle.  O  fu- 
turo económico  do  Brasil  era  auspicioso. 

Poz  -  se  então  a  dissertar  sobre  este  ponto, 
realmente  com  tanta  hyperbolc  que  provocou  uma 
contestação  de  António  Carlos. 

Eis  o  incidente: 

«O  SR.  Gomide:  —  Tempo  virá  (e  já  me  li- 
sonjeio em  prevel-o)  em  que  cada  uma  das  nossas 
províncias  terá  universidades  e  academias. 

O  Pará  terá  um  dia  a  opulência  da  Rússia; 
o  Maranhão,  a  da  Allemanha;  Pernambuco,  a  da 
França;  a  Bahia,  a  da  Grã -Bretanha;  esta,  a  de 
toda  a  Itaha;  S.  Paulo,  a  da  Hespanha;  Santa 
Catharina  será  a  nossa  Irlanda;  a  })arte  meridi- 
onal do  Brasil  e([uilibrará,  só  por  si.  os  Estados 
Unidos  do  norte  do  nosso  mundo,  emquanto 
Minas,  comprehendendo  Goyaz  e  Matto  -  Grosso, 
será  tão  opulenta  como  é  hoje  a  Euro})a  toda. 

O  SK.  Andrada  Machado  :  —  E'  muito  exají- 
gerar ! 

O  SR.  GoMiDE ;  —  Pondere-se  na  balança  da 
razão  o  que  têm  nas  suas  entranhas,  o  que  pro- 
duz e  produzirá  na  sua  superfície,  e  não  se  jul- 
gará exaggerada  a  minha  predicção. » 

Na  sessão  de  27  de  outubro,  um  deputado 
mineiro  voltou  á  questão  da  pronuncia  paulista, 
nos  segumtes  termos . 
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«O  SR.  Teixeika  Gouvêa  :  —  E'  geralmente 
reconhecido  que,  assim  como  na  província  de 
Minas  é  mais  apurado  o  dialecto,  assim  também 
na  de  S.  Paulo  é  onde  o  ha  menos  correcto.  E 
uinguem  ousará  negar  que  esta  circumstancia 
também  é  attendivel  para  a  escolha  do  local  onde 
se  devem  estabelecer  academias.  » 

A  trajectória  desse  projecto  foi,  como  se  vê 
do  diário  da  Constituinte,  o  que  se  segue : 

Apresentado  pela  commissão  de  instrucçâo 
publica  na  sessão  de  19  de  agosto  de  1823,  teve 
nella  immediatamente  a  1.*  e  2.*  leituras  regimen- 
taes;  foi  debatido,  em  1.*  discussão,  nas  sessões 
de  27  e  28  do  mesmo  mez;  em  2.*,  nas  de  5  e 
ú  de  setembro  e  6  de  outubro;  e  em  3.*,  nas  de 
18  e  27  desse  mez.  A  4  de  novembro  foi  sanc- 
cionado  como  lei  pela  mesma  Assembléa. 

Não  foi,  entretanto,  pelo  poder  executivo, 
promulgado  nem  publicado  este  acto,  como  o  níio 
foram  vários  outros  da  Assembléa  Constituinte. 

Preferiu  dissolvel-a  o  Imperadoí-,  mediante  o 
golpe  de  estado  de  12  de  novembro  de  1823, 
mareando  a  sua  própria  gloria  e  escrevendo  uma 
pagina  sinistra  na  historia  das  liberdades  publicas 
da  nossa  pátria. 

A  segunda  tentativa  referente  ás  instituições 
de  ensino  juridico  em  nosso  paiz  a])pareceu  em 
1825,  concroti/ada  no  decreto  de  9  de  janeiro 
desse  aiino. 
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E'  seu  si<;natario  Estevam  Ribeiro  de  Rezende 
(depois  Marquez  de  V^alença),  então  ministro  de 
Império,  e  não  António  Luiz  Pereira  da  Cunhi. 
(Marquez  de  Inhambupe),  como  equivocadamente 
affirma  Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamen 
TOS  Históricos,  verb.  Faculdade  de  Direito. 

Este  decreto,  na  sua  parto  dispositiva,  rezn 
o  seguinte: 

« Hei  por  bem,  ouvido  o  meu  conselho  de  Es- 
tado, crear  provisoriamente  um  curso  juridico 
nesta  corte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  as  con- 
venientes cadeiras  e  letras,  e  com  o  methodo, 
formalidades,  regulamentos  e  instrucções  que  bai- 
xarem assignada.s  por  Estevam  Ribeiro  de  Rezende, 
do  meu  conselho,  meu  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  Negócios  do  Império,  etc.  > 

Não  teve  execução  este  decreto. 

Mandada  cumprir  a  Constituição  Politica,  por 
decreto  de  25  de  março  su])sequente,  entendeu-se 
que  este  objecto  deveria  ser  deixado  á  alçada  do 
poder  legislativo,  prestes  a  reunir. 

E  assim  ficou  deliberado. 

No  anno  seguinte,  na  sessão  de  5  de  julho 
de  1826,  foi  presente  á  Camará  dos  Deputados, 
em  nome  da  commissão  de  instrucção  publica, 
um  projecto  no  mesmo  sentido,  provavelmente  de 
origem  official. 

A  idéa,  porém,  da  creação  de  um  só  curso 
juridico,  com  sede  provisória  no  Rio  de  Janeiro, 
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foi   substituída,   por   emenda   do   deputado   Paula     " 
Sousa  assim  concebida: 

« Proponlio  em  lui>ar  de  um  curso  —  dois 
cursos:  um  em  S.  Paulo,  outro  em  Olinda.  > 

Durante  a  discussão  lá  voltaram  ao  debati' 
todas  as  ol)jec(,'ões  que  contra  a  preferencia  dada  ^ 
a  São  Paulo,  haviam  sido  aventadas  três  annos  \ 
antes  na  Assembléa  Constituinte  j 

S.  Paulo  continuou   a  ser,   como  dantes,    no     | 
conceito  de  vários  parlamentares,  uma  cidadezinha     ,^ 
provinciana,   sem   odiíicio  ]>ara   a   Academia,  sem     v 
commodos    para    a    hospodaj^em    dos    estudantes, 
com  uma  população  atrazada   e   falando  mn  dia 
íecto  desgracioso,  sujeita  a  oppressão  de  governo 
tyranico,  eíc,  etc. 

Mas  .  .  não  sem  talvez  desagradável  ao  leitor 
apreciar  as  jnoprias  palavras  dos  oradores,  mais 
ou  menos  eloquentes,  que  tanto  verberavam  a 
nossa  Paulicéa  daquelles  tempos 

Dar-lhe-emos  este  saboros(^  prato. 

E  vamos  começai  pela  ardente  impugnação 
<ie  quem  mais  tarde  se  tornou  grande  estadista. 
Quem  sabe  si  não  haverá  nas  suas  palavras  alguns 
dados  para  a  liistori«  da(|iiella  épocha? 

♦  O  SR.  Vasconcellos  :  —  Ha  aqui  uma  pro- 
tecção muito  mais  decidida  do  que  nas  provincias, 
onde  ainda  não  pôd"  raiar  a  liberdade,  e  onde  o 
despotismo  está  em  maior  furor  do  que  aqui. 
Quem  é  que  se  atreverá  a  explicar  a  constituição 
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em   qualquer  diií^   nossas  provinciui;?    Um   presi- 
dente com  a  maior  facilidade  manda  agarrar  om 
qualquer  cidadão,   e  manda-o   para   aqui,  dizendo 
que  é  demagogo  e   revolucionário.     Isto  é  o  que 
todos   nós   temos    visto.     Aqui    não    estamos   nas 
mesmas  circumstancias.  porque  é  uma  cidade  mais 
illuminada    Os  déspotas  daqui  não  estão  tão  livres 
e   senhores    como   nas    provincias,    onde,    i)óde-se 
dizer  sem  medo  de  errar,  que  os  presidentes  são 
os  herden*os  dos  capitães  generaes  (Apoiado  geral- 
mente).    Só  deixam  de  tazer  o  que  não  querem. 
Por  isso  julgo  que  para  maior  liberdade  dos  mes 
três  e  alumnos    na  explicação  e  desenvolvimento 
das  doutrinas,  couvém  que  por  emcjuanto  se  esta 
belevam  estas  aulas  no  Rio  de  Janeiro.     Do  con 
trario,  não  me  admnaria  si  soubesse  que  o  presi 
dente  da  provincia  onde  estivesse  o  curso  juridico 
tenha  mandado  em  ferros  para  as  fortalezas  desta 
corte  os  professores  e  os  estudantes  —  como  repu 
blicanos  e  incendiários      Torno  a  dizer,  uão  me 
admiraria  deste  phenomeuo 

Além  disto,   nas  províncias   não  ha   livrarias 
tão  ricas  como  aqui.   e  uaquella  onde  se  estabe 
lesse  esta  escola,  chegariam  os  livros  a  um  preço 
enorme,  e  até  se  fana  disso  monopólio. 

Disse-se  que  no  Rio  de  Janeiro  tudo  é  caro, 
e  que  em  S  Paulo  tudo  é  barato.  Si  houver 
50  ou  60  estudantes  em  S.  Paulo,  digo  que  não 
terão  onde  morem,    e    no  Rio  de  Janeiro   haverá 
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casas  ainda  que  elles  sejam  600  ou  1.000.  Na 
minha  terra  nâo  faltariam  casas,  onde  até  se  lhes 
pagaria  para  elles  morar,  pelo  estado  de  miséria 
a  que  têm  chegado  aquelia  terra;  pois  os  seus 
proprietários  lucrarão  em  as  ter  abertas  e  habita- 
das e  não  fechadas  como  estão,  a  cahir  em  ruinae. 

Quanto  á  sustentação,  a  despesa  é  a  mesma; 
porque,  se  aqui  certos  géneros  são  mais  caros  que 
nas  terras  do  interior,  em  compensação  disto 
outros  são  muito  mais  baratos.  Todos  os  géneros 
estrangeiros  são  aqui  muito  mais  em  conta  do 
que  lá.  >^ 

Encarecendo  a  influencia  do  meio  intellectual 
sobre  a  excellencia  do  ensino,  e  a  pressão  salutar 
da  opinião  publica  sobre  o  progresso  da  instruc- 
çáo,  o  deputado  mineiro  nos  desenha  o  seguinte 
curiosíssimo  quadro  de  alto  valor  philosophico  e 
histórico  : 

«O  sK.  Vasconcellos:  —  Pois,  sem  essa 
censura  não  se  apuram  os  conhecimentos;  porqui', 
como  o  ordenado  vai  correndo  e  contam -se  os 
annos  para  a  jubilação,  quer  se  ensine  bem,  quer 
mal,  quer  se  tenha  merecimento,  quer  não,  os 
mestres  entregam  -  se  inteiramente  ao  ócio,  e  os 
alumnos  fazem  o  mesmo  á  espera  que  se  encha 
o  tempo  para  obterem  as  cartas;  pois  é  bem  sa- 
bido que,  quando  o  mestre  dorme,  os  meninos 
brincam. 

Isto  é  justamente  o  que  acont-ecia  na  Univer- 
sidade   de    Coimbra    no    meu    t^^mpo;    nenhuma 
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emulavúo,  nenhum  estimulo  se  notava  alli;  e  por 
isso  nenhum  progresso  nas  letras. 

Nin^em  se  deve  dar  por  escandalizado  desta 
Terdade;  e  por  isso  eu  falarei  do  que  passou  por 
mim  próprio,  pois  tenho  franqueza  para  isso. 

Estudei  direito  publico  naquella  Universidade, 
e  por  íim  sahi  um  bárbaro:  foi -me  preciso  até 
desaprender.  Ensinaram  -  me  que  o  reino  de 
Portugal  e  accessorios  era  patrimonial;  umas  vezes 
sustentavam  que  os  portuguezes  foram  dados  em 
dote  ao  senhor  d.  Affonso  I.,  como  se  dão  escra- 
vos ou  dotes  de  bestas;  outras  vezes  diziam  que 
Deus,  nos  campos  de  Ourique,  lhe  dera  todos  08 
poderes  e  á  sua  descendência;  umas  vezes  nega- 
ya-se  a  existência  das  Cortes  de  Lamego;  outras, 
confessava-se  a  existência,  mas  negava-se  a  sobe- 
rania que  os  povos  nellas  exerceram.  Dizia -se 
que  aquella  e  as  outras  assembléas  da  nação  por- 
tiigueza  apenas  tiveram  de  direito  e  de  facto  um 
voto  consultivo.  O  direito  de  resistência,  esse 
baluarte  da  liberdade,  era  inteiramente  proscripto; 
e  desgraçado  de  quem  delle  se  lembrasse! 

Instas  e  outras  doutrinas  se  ensinam  naquella 
universidade,  e  porque?  Porque  está  inteiramente 
incommunicavel  com  o  resto  do  nmndo  scientifico. 

Alli  não  se  admittem  correspondências  cofii 
as  outras  academias :  alli  não  se  conferem  os 
graiis  sina/)  áíinelles  que  estudaram  o  ranço  dos 
seus  com})endios:  alli  estava  aberta  continuamente 
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unia  inquisição,  prompta  a  mandar  ás  chammas 
todo  aquelle  que  tivesse  a  desj^raça  de  reconhecer 
qualquer  verdade,  ou  na  religião,  ou  na  juris- 
prudência, ou  na  politica.  | 

Dahi  vinha  que  o  estudante  que  sahia  da 
Universidade  de  Coimbra  devia,  antes  de  tudo, 
desaprender  o  que  lá  se  ensinava,  e  abrir  nova 
carreira  de  estudos. 

Ora,  isto,  pouco  mais  ou  menos,  é  o  que  ha 
de  acontecer  si  se  deportar  este  estabelecimento 
para  longe  desta  corte;  tudo  m'o  está  preconizando. 
Em  breve  veremos  nelle  consolidado  o  systema 
das  trevas,  do  iiiysterio  e  do  monopólio;  mas  si 
elle  se  formar  aqui,  não  será  tão  facilmente  avas- 
salado pelo  desi)otismo.  » 

Foi,  fehzmente,  mau  propheta  o  grande 
Vasconcellos. 

Kespondeu-Ihe  com  muita  vantagem  um  de- 
putado pelo  Espirito  Santo.  Teria  sido  inspirad(j 
pelo  padroeir(>  da  sua  provinda"-'  .  .  . 

«O  SR.  Baptista  Pereira:  —  Quanto  ao 
local,  eu,  apesai"  de  tudo  quanh»  se  ha  dicto, 
sustento  que  deve  ser  ji  cidade  de  S.  Paulo 
(ftpoiculo.  apoiadoj:  pois  que  Hca  em  boa  distancia 
de  um  porto  de  mar  e  otíeiece  proporções  para  os 
habitantes  de  todas  as  outras  províncias,  e  não 
8Ó  para  os  ricos  mas  também  para  os  pobres 
(apoiado).  Os  pobres  têm  tanto  direito  a  gozar  dos 
estabelecimentos  públicos  como  os  ricos  (apoiado). » 


TRAOirÕES    E   RKMÍNFSCKNCIAS  21 

Eu\  segui (Im  passou  a  demonstrar  a  impro- 
cedência da  argumentação  do  orador  preopinantv 
a  respeito  (\o<  defeitos  de  ensino  na  Universidade 
de  Coimbra. 

Confirma  quanto  aftirmou  Vasconcellos  sobrt 
as  «doutrinas  erradas,  mysterios,  terror,  inquisição. 
trevais  e  fanatismo  que  reinavam  no  seu  tempo, 
na  Universidade  de  Coimbra»,  mas  pergunta:  si 
eUa  tivesse  »>  seu  assento  em  Lisboa  —  produziria 
outros  effeitos? 

Refere,  a  esse  propósito,  o  caso  de  um  pro- 
fessor primário  que  em  pleno  Rio  de  Janeiro, 
«  depois  de  declarada  a  nossa  independência  e 
jurada  a  Constituição  que  nos  rege,  punha  todo  o 
empenho  em  ensinar  aos  meninos  que  o  melhor 
governo  e  o  legitimo  era  o  de  Portugal,  a  quem  o 
Brasil  era  devedor  de  todos  os  bens;  <{ue  os 
brasileiros  eram  uns  ingratos,  uns  rebeldes;  e  que 
aquelle  que  quizesse  evitar  o  castigo  que  estava 
iraminente,  devia  declarar-se  pela  causa  dos  portu- 
guezes.  A  isto  juntava  mil  elogios  a  Portugal  e 
todo  o  género  de  vitupérios  a(j  Brasil.  -> 

Na  sessão  de  8  de  agosto  laia  Vergueiro,  e 
sobre  o  ponto  que  nos  occupa,  eis  como  olle  se 
exprime : 

«O  SR.  Vergueiro:  —  ...  Pelo  que  respeita 
ao  edifício,  no  Rio  de  Janeiro  não  ha  uma  só  casa 
desoccupada;  em  S.  Paulo,  contam-se  uns  poucos 
de  conventos  de  frades,  inteiramente  vazios;  aqui 
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ha  uma  bibliotheca  publica,  em  8.  Paulo  UmíbeDi 
ha  uma,  muito  boa  e  muito  bem  servida;  os 
alimeutos  são  incomparavelmente  mais  baratos, 
apenas  os  artiíijos  de  luxo  sâo  mais  caros  do  qu« 
aqui:  mas  bem  se  vê  que  os  estudantes  não  vão 
alli  sustentar  luxo.  * 

No  mesmo  sentido  enunciou -se  o  sr.  Costn 
Aguiar,  que,  depois  de  mencionar  a  salubridade  do 
clima,  a  falta  de  distracções,  a  modicidade  de  vida 
em  S.  Paulo,  accrescentou 

«O  SR.  CosT.\  Aguiar:  —  .  .  .  e  causa  ainda 
maior  espanto  a  hyperbolica,  para  não  dizer  meno^ 
sincera,  asserção  —  de  que  em  S.  Paulo  nã<» 
haverá  casas  para  nellas  morarem  os  estudantes 
que  frequentassem  esses  estudos  Semelhante 
proposição  por  si  mesma  se  destróe,  e  seria  perder 
t^mpo  responder  se  a  taes  argumentos.  > 

Ouçamos  agora  de  um  deputado  mineiro  uma 
licção  de  direito  pubhco  e  ...  de  civismo,  que  não 
vem  fora  de  propósito  nos  tempos  que  correra: 

cO  SR.  Custodia  Dias:  —  O  que  eu  nã© 
esperava  ouvir  nesta  casa  é  a  razão  qu€  se  deu, 
dizendo -se  que  o  governo  queria  que  est^  esto- 
belecimento  se  fizesse  no  Rio  de  Janeiro. 

Então,  o  governo  é  que  dirige  o  corpo  legis- 
lativo?    Ainda  agora  sei  eu  desta! 

Senhores,  obremos  sempre  o  que  deveiièOi 
e  não  nos  importe  o  que  quer  o  governo.  Tra- 
balhemos para  a  nação  (apoiadoa).  * 
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Outros  puutus  (iu  projecto  iiierecerain  largíi 
•  luminosa  discussão,  tacs  como  a  matéria  dos 
programmas,  a  distribuição  dos  estudos,  a  adop 
ção  dos  compêndios,  os  direitos  e  obrigações  dos 
lentes,  as  defesas  de  theses,  os  exames  prepara- 
tórios, etc,  etc. 

O  projecto  foi,  finalmente,  adoptado  era  ter- 
ceira e  ultima  discussão,  na  sessão  de  31  de  agosto 
de  1826,  ao  finalizar,  por  assim  dizer,  a  sessão 
legislativa. 

No  anno  seguinte,  remettido  ao  Senado,  teve 
naquella  casa  pouca  discussão,  e  veiu,  por  fira,  a 
se  converter  na  lei  de  11  de  agosto  de  1827. 

Sem  perda  de  tempo,  o  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, ministro  do  Império,  dis})oz  os  necessários 
elementos  para  a  execução  desta  lei. 

E  assim,  a  1.*^  de  março  de  1828,  soleunemente 
se  inaugurava  na  cidade  de  S.  Paulo  o  Curso  de 
Sciencias  Jurídicas  e  Sociaes  que  tanta  influencia 
estava  fadado  a  exercer  nos  destinos  da  nação 
brasileira. 


I 
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CAPITULO    ( 

A  inauguração  da  Academia  de  S.  Paulo 


As  primeiras  nomeações.  —  O  tenente -general  Arouche  de  Toledo 
Rendon.  —  O  estylo  official  daquella  épooha.  —  O  dr.  Avellar 
Brotero.  —  A  escolha  do  edifício  para  a  installaçHo  do  Curso  Juri- 
dico.  —  Os  conventos  em  S.  Paulo.  —  O  de  S.  Francisio.  —  In.sis- 
tencia  do  tenente-general  Arouche.  —  Entrega  do  convento  pelo 
Provincial  da  Ordem.  —  Providencias  expedidas  e  urgentemente 
executadas.  —  A  chegada  do  dr.  Brotero  a  S.  Paulo.  —  Officio  do 
Director  sobre  a  solemnidade  inaugural  e  outros  assumptos  interes- 
santes. —  O  salão  em  que  se  celebrou  a  festa  da  inauguração.  — 
O  histórico  salão  n.  2  da  Academia.  —  Si  aquellas  paredes  falas- 
eem  !  . . .  —  Noticia  descriptiva  no  Pharol  Paulistano.  —  Grandes 
festas  em  S.  Paulo.  —  Outro  testemunho  importante.  —  Vaticínios 
e  phantasias.  —  O  Mondego  na  Paulicéa,  —  Uniforme  para  oí< 
académicos.  —  Documentos  históricos,  em  appendice. 


Uecretada  a  creação  de  dois  cursos  jurídicos 
no  Brasil  pela  lei  de  11  de  agosto  de  1827,  foi  soli- 
cito o  governo  em  corresponder  aos  anhelos  do 
legislador,  promovendo  com  presteza  a  execução 
daquelle  patriótico  pensamento. 

Geria  nesse  tempo  a  pasta  do  Império  um 
egrégio  filho  desta  terra,  Fernandes  Pinheiro,  Vis- 
conde de  S.  Leopoldo,  que  tanto  se  assignalou 
como  estadista,  historiador  e,  desde  as  Cortes  Geraes 
de  Lisboa,  como  exímio  parlamentar. 
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Por  decreto  de  13  de  outubro  de  1827,  foram 
nomeados  o  tenente  general  José  Arouche  de  To- 
ledo Rendon  para  director,  e  o  dr.  José  Maria  de 
Avellar  Brotero  para  lente  do  1.°  anno,  do  Curso 
Jurídico  de  S.  Paulo. 

Algumas  palavras  a  respeito  de  uma  e  outra 
destas  eminentes  indix '   nalidades: 

José  Arouche  de  Toledo  Rendon  nasceu  em 
S.  Paulo,  aos  14  de  março  de  1756.  Filho  do  mes- 
tre de  campo  Agostinho  Delgado  Arouche  e  de 
d.  Maria  Thereza  de  Araújo  Lara. 

Fez  em  Coimbra  o  curso  de  direito  e  aUi  obte- 
ve, a  3  de  julho  de  1779,  o  grau  de  doutor  em  leis. 

De  volta  ao  Brasil,  dedicou-se  primeiramente 
á  advocacia  nesta  cidade ;  exerceu,  depois,  cargos 
de  magistratura.  Desempenhou  mais  tarde,  sem- 
pre com  êxito  o  mais  satisfactorio,  commandos 
militares;  e  nesta  carreira  foi  successivamente  gal- 
gando postos,  até  ao  de  tenente -general,  e  mais 
tarde  ao  de  marechal  de  campo. 

Em  1823,  fez  parte  da  Assembléa  Constituinte; 
e  de  1826  a  1830,  da  1.*  legislatura  ordinária  da 
Camará  dos  Deputados. 

Innumeros  foram  os  serviços  por  elle  prestados 
á  cidade  e  á  antiga  provincia  de  S.  Paulo. 

Veiu  a  fallecer  nesta  capital,  no  dia   26  de 
junho  de  1834,  deixando  uma  filha  legitima  d.  Ma 
ria  Benedicta  Arouche,  que  se  finou  sem  desceu 
dencia. 


II 
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O  marechal  Arouche,  cujo  nome  condecora 
uma  das  praças  e  uma  rua  desta  cidade,  residia 
numa  chácara  próxima  das  mesmas,  e  que  depois 
pertenceu  ao  dr.  António  Pinto  do  Rego  Freitas. 
Os  vastos  terrenos  delia  são  hoje  occupados  pelo 
elegante  bairro  da  Villa  Buarque,  e  na  sua  sede 
levanta-se  actualmente,  na  rua  de  Santa  Izabel,  o 
prédio  de  propriedade  do  dr.  Oliveira  Escorei. 

E'  interessante,  como  espécimen  do  estylo  da 
epocha,  o  officio  do  marechal  Arouche  ao  Lnpe- 
rador,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  director  da 
futura  Academia. 

Este  documento  inédito,  por  nós  colhido  no 
archivo  da  Faculdade,  damol-o  em  seguida.  Adver- 
timos, entretanto,  ao  incauto  leitor  que  não  imagine, 
pelas  formulas  nesse  officio  empregadas,  que  fosse 
um  aulico  o  benemérito  paulista  seu  assignatario. 

Eile  não  fazia,  aliás,  senão  observar  o  estylo 
official  do  seu  tempo. 

Eis  o  inteiro  teor  desse  documento: 

€  Senhor. 

Ajoelho  peravite  V.  Majestade  Imperial  e  beijo 
a  Soberana  Mão  Benéfica,  que  acaba  de  honrar-me 
com  o  emprego  de  director  do  Curso  Jurídico  desta 
cidade. 

Sendo  muito  lisonjeiro  a  um  súbdito  fiel  ser 
Lembrado  de  seu  Soberano  para  honrosos  e  impor- 
tantes empregos,  fica-me  comtudo  o  pesar  de  me 
faltarem  muitas  das  qualidades  necessárias  para  o 
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dosempenho  do  tÈo  importanto  commiioão ;  mas 
si  o  gosto  o  a  boa  vontade  do  empregado  podem 
supprir,  sinão  todas,  ao  inenos  mna  parte  della,^, 
eu  protesto  perante  V.  Majestade  Lnperial  empe- 
nhar-me  em  cmnprir  o  meu  dever  na  tiel  e  promptíi 
execução  das  ordens  de  V.  Majestade  Imperial. 

O  céo  prolongue  a  preciosa  vida  de  V.  Majes- 
tade Imperial  para  o  complemento  das  grandes 
obras  principiadas  que  irão  elevar  o  Iniperio  do 
Brasil  a  par  dos  grandes  Impérios. 

S.  Paulo,  1.°  de  novembro  de  1827. 

De  V.  Majestade  Imperial 

O  mais  humilde,  fiel  e  agradecido  súbdito, 

José  Arouche  de  Toledo  liendoí?.  * 

O  dr.  José  Maria  de  Avellar  Brotero  nasceu 
em  Lisboa  em  17  de  fevereiro  de  1798,  filho  de 
Manuel  Ignacio  de  Avellar  Brotero  (que  foi  gover- 
nador do  districto  de  Quilimane,  do  governo  ger>J 
de  Moçambique,  e  capitão-general  do  exercito  por- 
tuguez)  e  de  d.  Maria  Mamede  de  Avellar  Brotero. 
Era  sobrinho  do  grande  botânico  Félix  Brotero,  a 
cuja  memoria  foi  erecta  uma  estatua  em  Coimbra. 

Também  na  Universidade  de  Coimbra  fez  elle 
o  seu  curso  de  direito  e  obteve  o  grau  de  doutor. 

Compromettido  numa  conspiração,  em  1824, 
contra  o  regimen  absoluto  então  dominante  em 
Portugal,  teve  que  se  transportar  para  a  ilha  de 
Fayal,  do  archipelago  dos  Açores,  o  qual  se  tornái-a, 
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como  é  sabido,  o  refugio  e  o  ponto  de  concentração 
dos  liberaes  portuguezes,  perseguidos  pelos  abso- 
lutistas, tendo  á  sua  frente  o  principe  d.  Miguel 
e  a  rainha  d.  Carlota. 

Ahi  se  casou  o  dr.  Brotero  com  d.  Anna  Dab- 
ney,  nascida  em  Paris,  de  nobre  familia  ingleza 
estabelecida  em  Boston. 

Pouco  tempo  depois,  em  1825,  veiu  ao  Brasil 
e  fixou  residência  no  Rio  de  Janeiro,  onde  exerceu 
a  advocacia. 

Esta  sua  viagem  foi  determinada  já  porque 
mesmo  em  Fayal  não  se  reputava  elle  seguro,  já 
porque  foi  instado  para  esse  fim  por  um  tio  seu 
materno,  dr.  Mamede,  medico  do  Paço  Imperial  e 
pessoa  muito  conceituada  na  capital  brasileira. 

Equivocam-se,  portanto,  os  que  af firmam  com 
Azevedo  Marques  e  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
que  o  dr.  Brotero  veiu  de  Portugal  contractado 
para  leccionar  direito  no  Brasil,  e  menos  ainda 
para  inaugurar  o  Curso  Juridico  de  S.  Paulo. 

De  1828  em  deante,  a  biographia  do  illustre 
cathedratico  quasi  se  identifica,  no  dilatado  periodo 
de  45  annos  (pois  elle  falleceu  em  1873),  com  a 
historia  da  Academia  de  S.  Paulo,  da  qual  foi  um 
dos  mais  notáveis  lentes  e  uma  figura  das  mais 
caracteristicas. 

Nestíus  ligeiras  chronicas,  qne  havemos  on]- 
prehendido,  teremos  frequento  ensejo  de  no  fíO§-o 
caminho  encontrar  o  ven orando  mestra,  o  afit^^o. 
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com  a  devida  e  respeitosa  cortezia,  daremos  algu- 
mas das  contas  de  todo  o  rosário  de  anecdotas  que 
se  referem  á  sua  distincta  pessoa.  Por  agora,  não; 
que  outro  assumpto  obrigado,  por  excessivo  nos 
assoberba. 

Para  a  inauguração  dos  cursos  jurídicos,  fazia- 
se  necessário,  além  do  pessoal,  o  ediíicio. 

Tanto  para  o  de  S.  Paulo  como  para  o  de 
Olinda  tmham-se  voltado  as  vistas  geraes,  desde  a 
Assembléa  Constituinte,  para  os  grandes  conventos, 
quasi  inhabitados,  existentes  numa  e  noutra  das 
referidas  cidades. 

Compenetrado  do  mesmo  pensamento,  man- 
dou o  governo  examinar  as  condições  em  que  se 
achavam  os  diversos  mosteiros,  que  se  poderiam 
prestar  ao  desejado  destino. 

Não  é  destituida  de  interesse  a  informação  a 
este  res})eito  prestada  pelo  tenente-general  Arouche, 
cujo  officio,  inédito  até  esta  data,  ao  ministro  do 
Império  de  então,  temos  o  jjrazer  de  em  seguida 
reproduzir: 

« Illm.  e  exmo.  sr.  —  Para  informar  a  v.  exa. 
com  exactidão,  examinei  os  commodos  dos  três 
conventos  de  frades,  existentes  nesta  cidade,  que 
são  do  Carmo,  de  S.  Bento  e  de  S.  Francisco. 

O  j>rimeiro  e  o  h(  ;i;undo  não  têm  capacidade 
para  neiJos  se  estabelecer  o  Curso  Jnriíiico;  porque,  ^^k 
não  tendo  cellas  sinão  nas  frentes,  estas  têm  pouca  " 
extensão  e  apenas  em  cada  uma  delias  se  arran- 
jariam três  aulr.s;  e  ])ara  isso  seiia  preciso  expulsar 
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OS  frades  e  demolir  todas  as  eellas,  para  delias  e 
dos  corredores  formar  salões. 

Portanto,  resta  S.  Francisco. 

Este  convento  tem  cellas  na  frente  e  no  lado 
direito.  No  lado  esquerdo  está  a  egreja,  e  na 
retaguarda  um  salão  antigo  e  outro  summamente 
grande,  em  parallelogrammo.  destinado  para  cel- 
las (^).  O  primeiro  serve  soffrivelmente  para  uma 
aula,  e  do  segundo  se  podem  forr.iar  duas. 

No  lado  direito  também  está  uma  boa  livraria, 
que  me  parece  já  tem  õ.OOO  volumes.  Parte  delia 
foi  legada  aos  frades,  e  parte  é  publica.  Está 
entregue  ao  cuidado  de  um  padre  bibliothecario, 
pago  pela  Fazenda  Nacional. 

Nos  baixos  do  convento  se  podem  estabelecer 
4  aulas  menores,  formando-se  duas  da  antiga  aula 
dos  frades,  e  outras  duas  do  logar  onde  está  a 
sacristia  (*),  mudando-se  esta  para  o  logar  antigo, 
por  detraz  da  capella-mór,  de  cujo  logar  a  nui- 
daram  os  frades  por  haver  algumas  ruinas  nas 
janellas. 

Posta  uma  divisa  no  fim  do  salão  grande  {^), 
ficam  os  frades  separados  e  só  terão  encontro  com 
estudantes  quando  descerem  para  a  egreja,  porque 
até  as  escadas  são  separadas,  indo  uma  para  os 


(')  De  lima  parte  deste  salão,  que,  com  effeito,  era  « summamente 

prande »    e    sem   forro,    foi    feito   o  actual  salão   nobre  da  Academia, 

destinado  ás  solemnidades  da  collação  do  grau. 

(•)  .\  saber,  as  actuaes  salas  n  •  2  e  3,  que  então  formavam  uma  só 
O  Do    pavimento  superior,    hoje  salão  de  grau    e  dos   retratos 

<"hei,'ava  então   até  ás  janellas   da  rua   hoje  denominada  Chrístovum 

íJoloiiibo. 
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inenciouados  saiões  e  outra  para  a  parte  dos  fra- 
des (^)  e  o  coro. 

E  aqui  tem  v.  exa.  accommodado  o  Curso 
Jurídico  com  três  aulas  em  cima  e  com  quatro 
em  baixo  para  os  estudos  preparatórios  (^)  sem 
demolir  nada  e  sem  vexame  dos  frades. 

Eu  serei  sempre  de  voto  que  todas  as  aulas 
sejam  de  mauhã  desde  oito  horas  até  onze  horas; 
mas    isto    se   não    conseguirá  sinão   com  5  salas. 

Creio  que  Sua  Majestade  Imperial  mandara 
depois  formar  este  estabelecimento  em  logar  pró- 
prio, e  que  tenha  não  só  as  commodidades  para 
um  Curso  Jurídico,  como  também  para  outras 
Faculdades,  que  se  julgarem  necessárias.  Nesta 
hypothese,  fica  interinamente  (^)  bem  o  Curso 
Jurídico  em  S.  Francisco.  Só  com  o  inconve- 
niente, que  passados  três  annos,  duas  aulas  deverão 
ser  de  tarde,  bem  como  uma  das  menores;  e 
entretanto  se  tratará  de  novo  arranjo:  pois  fortuna 
é  dar-se  principio  a  esse  tão  necessário  estabele- 
cimento. 

Si  ha  projecto  de  tirar  daqui  dois  ou  três 
frades  do  Carmo  e  outros  tantos  de  S.  Bento,  que 


(♦)  Onde  está  hoje  a  Secretaria  da  Fai-iiUiude  e  esteve  por  longos 
annos  a  IMbliotheea  As  eolumnas  que  ahi  se  vêm  são  vestlpios  das 
separações  das  cellas. 

V*)  Não  prevaleceu  este  alvitre 

As  «aulas  iniiiores  >  sempre  foram  dadas  nas  salas  do  pavimento 
inferior;  e  as  menores  continuaram  no  Collajio  (palácio  presidencial) 
até  que  se  removeram  para  as  salas  hoje  occupadas  pela  «Escola  de 
Commercio»,  e  onde  por  muitos  annos  íunccionou  o  «Curso  Annexo», 
—  o  •  curral  dof  bicho»»,  na  i)iltoresca  giria  académica. 

(•)  A  •  interinidade  •  ainda  hoje  perdura  ! 
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nada  fazem  ('),  nesse  caso  qualquer  dos  dois  con- 
ventos é  uma  boa  casa  para  uma  Universidade; 
[)orque  pouco  se  tem  a  demolir  e  ha  sufíiciente 
terreno  para  edificar. 

E  no  caso  de  que  este  projecto  seja  compre- 
hensivo  dos  Franciscanos,  então  direi  que  se  não 
deve  lançar  mão  de  um  convento  acabado  para  o 
desmantelar  no  interior;  pois  que,  como  está,  serve 
muito  bem  para  um  Seminário. 

Mas  o  meu  tim  é  informar  a  v.  exa.  o  que 
existe,  e  Sua  Majestade  ordenará  o  que  mellior 
convier. 

A  vista  do  que  levo  dicto,  verá  v.  exa.  que, 
sendo  do  agrado  de  Sua  Majestade  Imperial,  o 
Curso  Jurídico  pôde  ter  principio  no  anno  de  1828, 
vindo  os  lentes  nomeados ,  publicando  -  se  com 
tempo  a  abertura,  declarando-se  que  serão  admit- 
tidos  com  espera  de  geometria,  na  forma  dos 
estatutos  do  Visconde  de  Cachoeira,  e  vindo  logo  as 
ordens  para  os  arranjos  necessários  ás  três  aulas 
de  cima  e  ás  quatro  de  baixo.  Supponho  que  a 
despesa  será  pequena. 

Não  posso  deixar  de  lembrar  que,  pelo  menos, 
o  lente  do  1.^  anno  deve  trazer  os  seus  conij)endios 
das  matérias  que  vai  ensinar,  sendo-lhe  indispen- 
sável compor  uni  a))reviado  da  Analyse  da  Con- 
stituição  do   Império.     Estes   compêndios  devem 

(7)  E'  boa ! 
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ser  impressos  em  numero  sufficiente  e  taxados, 
para  serem  vendidos  aos  estudantes. 

Fico  esperando  as  Ordens  Imperiaes,  que  me 
forem  dirigidas  por  v.  exa.,  a  quem  Deus  guarde 
muitos  annos. 

S.  Paulo,  20  de  novembro  de  1827. 

Ulmo.  e  exmo.  sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

José  AroHche  de  Toledo  Bendon — Director  do 
Curso  Jurídico  de  S.  Paulo. » 

Como  se  vê  da  data  deste  officio,  coincide  ella 
com  a  da  retirada  do  gabinete  de  que  fazia  parte 
o  Visconde  de  S.  Leopoldo,  e  da  substituição 
deste  na  pasta  do  Império  pelo  deputado  Pedro  de 
Araújo  Lima,  posteriormente  Marquez  de  Olinda,     y 

Por  isso,   na  justa  anciedade  de  accelerar  a  in-     * 
auguração  da  Academia,  o  tenente-general  Arouche 
considerou  opportuno  endereçar  ao  novo  ministro     * 
o  seguinte  officio: 

«Ulmo.  e  exmo.  sr. 

Depois  de  dar  a  v.  exa.  os  meus  sinceros 
parabéns  por  ser  v  exa.  o  escolhido  por  Sua 
Majestade  Imperial  para  o  importante  Ministério 
dos  Negócios  do  Império,  é  do  meu  dever  levar  á 
presença  de  v.  exa.  o  officio  que  dirigi  ao  exmo. 
sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  sobre  o  local  para  o 
estabelecimento  do  Curso  Jurídico  nesta  cidade  e 
que  consta  da  cópia  junta. 

("oiitirmo  tudo  o  (jue  ahi  narrei,  e  só  tenho 
de  accresccntar  que,  além  das  três  aulas  sufficien- 


I 
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tes  que  se  podem  arranjar  em  cima  no  convento 
de  S.  Francisco,  sem  incommodo  dos  frades,  como 
já  ponderei,  pódem-se  egualmente  conseguir  mais 
duas  sufíicientes  em  baixo,  que  são  —  a  aula 
antiga  dos  frades  e  a  sacristia,  que  deve  voltar 
para  o  seu  logar  antigo. 

No  meu  próprio  officio  eu  disse  que  da  aula 
antiga  se  podiam  formar  duas  pequenas  e  fazer  o 
mesmo  da  sacristia,  ficando  assim  em  baixo  quatro 
aulas  pequenas  para  os  estudos  preparatórios. 

Mas  quando  convenha  occupar  tudo  para  aulas 
do  curso  juridico  e  ficarem  fora  as  aulas  preparató- 
rias, tem  V.  exa.  cinco  aulas.  E  quando,  pelo  con- 
trario, não  convenha  deslocar  as  aulas  menores, 
será  preciso,  do  3.°  anno  por  deante,  haverem  (sic) 
aulas  de  manhã  e  de  tarde. 

Com  estes  dados  pôde  S.  M.  Imperial  resolver 
definitivamente,  na  certeza  de  que  o  Curso  Juridico 
alli  se  arranja  interinamente  melhor  do  que  em 
qualquer  outro  local  e  sem  incommodo  dos  frades, 
aos  quaes  resultará  o  proveito  de  alguns  reparos 
do  edificio,  que  se  devem  fazer  pela  Fazenda  Pu- 
j  blica. 

Fico  esperando  as  ordens  que  v.  exa.  me  en- 
(  yiar,  para  as  cumprir  exactamente. 
,  Deus  guarde  a  v.  exa. 

S.  Paulo,  2  de  dezembro  de  1827. 

Ulmo.  e  exmo.  sr.  dr.  Pedro  de  Araújo  Limr. 

e/b.vé  Arouche  de  Tohdo  liendon — Director  do 
'  Curso  Juridico  de  S.  Paulo. » 
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Na  conformidade  desses  ofíicios,  foram  pelo 
governo  expedidas  as  necessárias  ordens  para  a 
requisição,  recebimento  do  edifício  dos  frades  Fran- 
ciscanos, e  as  precisas  obras  de  adaptação  do  mes- 
mo para  o  funccionamento  nelle  do  Curso  Juridico. 

Foi,  a  principio,  cedida  ao  governo  somente 
uma  parte  e,  posteriormente,  a  8  de  novembro  de 
1828,  todo  o  convento  de  S.  Francisco.  (^) 

Pelo  aviso  de  21  de  agosto  de  1828,  mandou-se 
ao  director  da  Academia  tomar  conta  de  todo  o 
convento,  entregando  a  egreja  á  Ordem  Terceira. 

Havia  sido  fundado  em  1640  o  dito  convento 
por  frei  Francisco  dos  Santos,  e  foi  concluido  em 
1644. 

Por  aviso  de  11  de  janeiro  de  1828,  ordenou 
o  governo  que,  tendo  sido  determinada  a  abertura 
dos  cursos  juridicos  para  o  principio  de  março 
subsequente,  fossem  tomadas  pelos  respectivos  di- 
rectores as  necessárias  providencias  attinentes  aos 
exames  preparatórios,  matriculas  e  convocação  de 
examinadores,  lentes  e  estudantes. 

As  despesas  necessárias  foram  auctorizadas 
pela  provissão  de  12  do  mesmo  mez. 

As  disciplinas  exigidas  então  como  prepara- 
tórias para  o  curso  de  direito  eram.  nos  termos  da 


('')  Não  obstante  esta  rt-suluvííc  do  Provincial  da  Ordem,  não  foi 
entregne,  senão  muito  mais  tj\r<le,  para  os  servidos  do  Curso  Juridico 
a  Hí-tual  sala  n.<*  .'5,  que  continuou  ainda  por  al^jum  tempo  como  sacri^ 
tia  da  cKreja.     Vejani-se  sobre  este  ponto  os    oíficios  que  vão  luserlu> 
no  final  deHte  capitulo. 
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ioi  de  11  de  agosto  de  1827,  as  seguintes:  Latim, 
lUietorica,   Philosophia,  Lingna  Franceza  e  Geo- 
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lei  de  11  de  agosto  de  1827,  as  seguintes:  Latim, 
Rhetorica,  Philosophia,  Lingiia  Franceza  e  Geo- 
metria. 

Este  ultimo  exame  era,  porem,  dispensado 
como  condição  prévia  para  a  matricula,  uma  vez 
que  se  compromettesse  o  estudante  a  prestai -o 
posteriormente,  durante  o  curso  superior. 

Por  officio  de  14  de  janeiro,  ordenou  o  minis- 
tro do  Império  ao  presidente  de  S.  Paulo,  que 
mandasse  proceder  logo  aos  concertos  indispensá- 
veis no  convento  de  S.  Francisco  « para  que  se  não 
retardasse  a  abertura  das  aulas.» 

Em  meados  de  fevereiro  era  festivamente  rece- 
bido em  S.  Paulo  o  dr.  Brotero,  que  chegara  do 
Rio  c  era  portador  de  algumas  instrucções  verbaes 
do  ministro  do  Império  ao  director  da  Academia. 

Em  officio  dirigido  ao  governo,  em  19  do  dito 
mez,  o  tenente  general  Arouche  dava  conta  do 
facto,  nos  seguintes  termos: 

<  Chegou  á  (sic)  poucos  dias  o  'Ir.  Brotero, 
que  causou  grande  alegria;  pois  que  sem  eile  não 
era  possivel  verilicar-se  a  abertura  do  Cm-so  Jurí- 
dico, a  qual  está  destinada  para  o  dia  1.^  de  março, 
dia  que  mi.rcará  uma  nova  epocha  nos  annaes  de 
S.  Paulo  ...» 

A  1.°  de  março,  efectivamente,  se  realizou  a 
solennidade  da  installação  do  Curso  Jurídico  de 
S,  Paulo. 
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O  de  Olinda  somente  foi  installado  a  15  de 
maio  do  mesmo  anno. 

Como  adiante  veremos,  celebraram-se  então 
grandes  festas  na  nossa  antiga  Paulicéa. 

Foram  brilhantissimas,  enthusiasticas,  segundo 
rezam  as  tradições. 

Deste  faustoso  acontecimento  dá  pallida  noti- 
cia a  frieza  do  estylo  official  da  seguinte  commu- 
nicaçcão,  todavia  interessante  por  outras  noticias 
que  ella  contém: 

« Ulmo.  e  exmo.  sr. 


Tenho  a  satisfacçâo  de  participar  a  v.  exa. 
para  o  levar  ao  conhecimento  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  no  dia  1.°  do  corrente  mez  se  abriu  com  solem- d 
nidade  o  desejado  e  decretado  Curso  Jurídico  como 
S.  M.  Imperial  o  ordenou. 

Apesar  da  estreiteza  do  tempo,  a  actividade 
do  presidente  desta  Provincia  (^)  íez  que  tudo  esti- 
vesse prompto  no  referido  dia. 

Este  acto  foi  soleninizado  com  regosijo  geral 
e  com  factos  demonstrativos  de  alegria  publica. 

No  dia  3  principiou  a  matricula.  No  dia  10 
deverão  princi})iar  as  licções.    (^^) 


(•)  o  conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  que  adminis- 
trou a  provincia  de  S.  Paulo  de  19  de  dezembro  de  1827  até  17  de  abril 
de  lt28. 

(•")  lia,  portiiito,  engano  na  affirma^'ão  do  dr  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  •  Revista  do  Instituto  Hutorico  ' ,  vol  22,  e  do  Sr.  J. 
Jacinlho  Ribeiro,  *  Chronologia  PaiUiMa',  vol.  11  parte  2»,  pajf.  198: 
«le  que  ah  aulas  do  1  "  rtiino  começaram  ai."  de  marco. 
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Estão  matriculados  27,  a  saber  —  15  de  São 
Paulo,  10  do  Rio  e  2  de  Minas.  Cuido  que  o 
numero  final  dos  matriculados  excederá  a  30.  (^^) 

O  lente  dr.  Brotero  me  communicou  algumas 
circumstancias  que  eu  ignorava ;  em  consequência 
do  que  o  sobredito  dr.  Brotero  tem  feito  as  matri- 
culas a  que  eu  assisti  no  primeiro  dia.  E  assim 
está  executado  tudo  quanto  o  dr.  Brotero  me  com- 
municou de  ordem  de  v    exa. » 

Quer  os  documentos  officiaes,  quer  as  chro- 
nicas  da  épocha,  não  mencionam  com  clareza  e 
precisão  qual  foi  a  sala  em  que  se  celebrou  a  solem- 
nidade  da  installa(,'ão  da  nossa  Academia.  Limi- 
tam-se  a  dizer  que  foi  numa  sala  adrede  preparada 
da  sacristia  da  egreja  de  S    Francisco. 

Ora,  a  sacristia  actual  do  templo  franciscano 
não  passa  de  um  estreito  corredor,  sem  a  precisa 
capacidade  para  uma  festa,  como  a  que  se  descreve, 
e  para  conter  todo  o  immenso  povo  que  á  mesma 
concorreu.  A  antiga  sacristia,  que  fica  por  detraz 
do  altar -mór,  —  também  não  foi;  entre  outras 
razões,  por  esta  peremptória:  —  que  um  dos 
officios  que  acima  reproduzimos,  a  exclue  expres- 
samente. 

Resta  a  sala  em  que  estava,  naqneUe  tempo, 
installada   a   referida   sacristia,    e   que   ficava   no 


(")  E  assim  aconteceu.  Como  se  Vf  do  oíficio  do  director  e  da 
matricula,  cujo  teõr  depois  publicaremos,  aquelle  numero  subiu  a 
33  estudantes. 
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recinto  propriamente  do  convento,  communicando- 
se  cora  a  egreja  por  um  largo  portão,  sob  o  vão 
de  uma  ampla  arcada. 

Por  esta  descripção,  a  tal  sacristia  devia  estar 
na  actual  sala  n.  3  do  pavimento  inferior  da  Aca- 
demia, que  dá  para  as  arcadas  interiores. 

Como,  entretanto,  concialiarem-se  as  pequenas 
dimensões  desta  sala,  cujo  comprimento  mal  attinge 
a  10  metros,  com  a  informação  dada  pelo  briga- 
deiro Arouche  de  que,  dividido  o  salão  da  sacristia, 
poderia  dar  para  duas  aulas? 

A  conclusão  a  qi-e  chegamos  é  que  o  salão  de 
que  se  trata  é  esta  mesma  sala  n.  3  e  mais  a  sala 
n.  2,  formando  naquelle  tempo  um  só  e  grande 
salão,  onde  estava  installada  a  sacristia  da  egreja 
de  S.  Francisco. 

Executado  o  plano  delineado  pelo  general 
Arouche  no  ofíicio  de  20  de  novembro  de  1827, 
que  acima  reproduzimos  por  extenso,  foi  aquelle 
salão  dividido  em  duas  salas,  numa  das  quacs 
conservou -se  ainda  por  algum  tempo  a  sacristia 
da  egreja;  e  a  outra  foi  logo  entregue  aos  serviços 
do  Curso  Juridico. 

Esta  conjectura,  que  temos  por  exacta,  con- 
firma-se  por  um  officio  existente  na  Secretaria  da 
Faculdade,  reclamando  o  despejo  da  sala  menor 
(a  de  n.  3  actual)  e  ainda  pelas  dimensões  da  sala 
n.  2,  que  mede  metros  19.80,  ou  precisamente 
90  palmos. 
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Ora,  como  adiaiite  veremos  da  narração  do 
Ffuirol  Paulistano,  era  este  exactamente  o  com- 
primento da  sala,  onde  se  celebrou  a  festa  inau- 
gural da  Academia  de  S.  Paulo. 

Ainda  bem !  Temos  por  aquelle  recinto  super- 
•ticiosa  veneração  e  carinlioso  affecto.  Foi  elle  o 
palco  de  muitos  actos  do  nosso  curso  académico, 
inclusive  os  da  collação  de  ambos  os  gráos  scienti- 
ficos  que  nos  foram  conferidos. 

É  elle,  por  excellencia,  o  templo  histórico  da 
nossa  Faculdade,  o  principal  scenario  das  is 
glorias,  era  antigamente,  até  ao  anno  de  1884,  o 
galão  dos  graus  e  de  todas  as  festas  literárias  da 
Academia.  E  ainda  presentemente,  é  alli  que  se 
effectuam  os  prélios  gloriosos  e  emocionantes  da 
palavra  nas  defesas  de  theses  e  nos  concursos. 
E  naquellas  doutoraes  que  se  assentaram,  nos 
actos  os  mais  solermies  da  Academia  de  S.  Paulo, 
os  vultos  conspícuos  e  venerandos  de  Carneiro 
de  Campos,  Chrispiniano,  Ramalho,  Pedreira, 
Carrão,  Ribas,  Gabriel,  José  Bonifácio,  Justino  de 
Andrade,  João  Theodoro,  Duarte  de  Azevedo,  João 
Monteiro  e  tantos  outros. 

Mas  .  .  .  voltemos  ao  anno  de  1)^28  e  procu- 
remos em  folha  da  épocha  uma  narração  menos 
pallida  que  a  do  officio  de  9  de  março,  da  solem- 
nidade  inaugural  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo. 

Cedamos  a  palavra  ao  Pharol  Paulistano  (n. 
93  de  5  de  março  de  1828),  cujo  exemplar  nos 
foi    obsequiosamente    communicado    pelo    illustre 

é 
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bibliophilo   e   íiiio   cultor   das   letras   dr.  Brasilio 
Machado. 

A  transcripção  vai  ipsis  litteris: 

« Faltão-nos  as  expressões  para  expormos  aos 
nossos  leitores  a  pompa  e  magnificência  com  que 
no  1."  de  março  se  abriu  o  Curso  Jurídico;  e 
darmos  uma  idéa  da  enérgica  e  eloquentissima 
Oraçãi)  do  sr.  dr.  José  Maria  Brotero. 

A's  4  horas  da  tarde,  como  fora  determinada, 
concorreu  immenso  Povo  ao  Convento  de  São 
Francisco. 

A  sala  destinada  para  a  Aula,  que  mede  90  pal- 
mos de  comprimento,  estava  apinhada  de  gente,  até 
muitas  das  prnicipaes  senhoras  desta  cidade,  tendo 
sido  convidadas,  assistirão  este  acto  brilhantíssimo. 
O  Lente  recitou  um  bem  traçado  discurso,  do 
qual  daremos  no  próximo  n.  copiosa  noticia  (^^). 

Finda  a  oração,  dirigirão-se  todos  á  egreja, 
onde  o  Padre  Mestre  Guardião  fez  cantar  um  Te 
Deum  em  acção  de  graças. 

Depois,  forão  todos  convidados  pelo  exmo. 
director  para  servirem -se  de  doces  e  refrescos, 
(jue  para  isso  estavam  preparados  numa  esplen- 
dida mesa,  a  qual  esteve  franca  a  todo  o  povo. 
Ali  se  recitarão  algumas  odes,  e  cantou -se  um 
hymno  composto  para  solenni/.ar  este  acto. 


(")  Falta,  infelizmente,  esse  numero  a  coUecvão  do  dr  Brnailio 
Mttclioílo.  A  da  bibliotlicca  da  Faonldiule ,  ainda  inaiK  deliciente, 
tiimbeiii  o  mio  po-.sue.  Kcsta  examinar -so,  o  «lue  agora  dos  não  é 
possível,  a  da  i;il)liotheca  Naetoual,  do  Kio  de  Janeiro. 


« 
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S.  Exa.  Reverendíssima  fez  cantar  na  Cathc- 
dral  no  dia  2,  ao  meio  dia,  ura  solenue  Te  Deum. 

Toda  a  cidade  se  illuminou  espontaneamente 
nas  noites  de  1.^,  2.^  e  3.^» 

Embora  o  não  declare  o  noticiarista,  cv)m- 
pareceram,  como  era  natural,  á  solemnidade,  o 
presidente  da  provincia,  conselheiro  Garcia  de 
Almeida,  o  bispo  diocesano,  d.  Manuel  Joaquim 
Gonçalves  de  Andrade  e,  accrescenta  Azevedo 
Marques  em  seus  Apontamentos,  v.  Faculdade 
de  Direito,  —  « f unccionarios  civis,  militares  e 
ecclesiasticos,  e  grande  concurso  de  povo. » 

Eis  como  sobre  o  mesmo  assumpto  se  ex- 
prime o  provecto  conselheiro  Olegário,  de  saudosa 
memoria,  em  seu  Elogio  Histórico  do  conselheiro 
Amaral  Gurgel: 

«Em  1828,  no  dia  1.*^  de  março,  por  entre 
as  manifestações  do  mais  vivo  enthusiasmo  e 
intenso  jubilo,  celebrava -se  em  uma  das  salas 
interiores  do  antigo  convento  de  S.  Francisco, 
em  S.  Paulo,  uma  festa  solemne  e  inaugural,  a 
que  havia  espontaneamente  concorrido  a  máxima 
parte  da  população  da  capital. 

Abria-se  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo,  creado, 
como  o  de  Olinda,  no  anno  anterior  pela  lei  de 
11  de  agosto  de  1827. 

Assistiram  á  ceremonia,  o  presidente  da  pro- 
vincia conselheiro  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Al- 
meida,   o    bispo    diocesano    d.    Manuel    Joaquim 
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Gonvaives  ac  Andrade,  auctoridades  civis  e  eccl«- 
siasticas  e  muitas  pessoas  gradas  da  capital. 

Presidiu  á  funccão  literária  o  distincto  pau- 
lista tenente  general  José  Arouche  de  Toled»  J 
Rendou,  nomeado  a  12  de  outubro  do  anuo  ante- 
cedente para  servir  o  cargo  de  director  da  nova 
instituição,  e  achava-se  presente  o  eloquentíssimo 
professor  conselheiro  Brotero,  encarregado  da 
regência  da  cadeira  de  direito  natural  e  único 
lente  até  então  m  meado  para  os  trabalhos  aca- 
démicos. » 

É  fácil  imaginar-se  o  quanto  se  teria  alvo- 
roçado a  imaginação  impressionavel  dos  nossos 
antepassados  paulistanos,  e  mesmo  o  justo  con- 
tentamento que  lhes  deve  ter  dado  a  inauguração 
do  Curso  Juridico,  desde  tanto  tempo  e  com  tanto 
ardor  desejada. 

Quantos  projectos,  quantas  conjecturas,  quan- 
tos sonhos  de  grandeza  para  a  pequena  mas 
ambiciosa  Paulicéri    dos    campos    de  Piratininga! 

Nesta  ordem  de  idéas,  vamos  dar,  a  titulo 
de  curiosidade,  uma  phantasia,  inserta  no  Fharol 
Faulistano  de  15  de  março  de  1828. 

Imagina  o  articulista  o  seguinte: 

«Dialogo  entre  um  velho  portuguez  e  um 
joven  estudante,  na  ponte  do  Caimo: 

€ 

—  Quanto  sinto  sor  já  velho;  pois  talvez 
Qão  tonlia  o  gosto  de  vòr  os  nossos  doutores,  que 
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bão  de  aqui  se  formar !  Vm.,  que  é  menino  o 
estudante,  é  que  ha  de  aproveitar -se  desta  tão 
grande  felicidade.  Eu  nunca  fui  estudante;  mas 
muitas  vezes  estive  em  Coimbra,  quando  era 
rapaz.  Como  era  bello  vêr-se  a  ponte  do  Mon- 
dego sempre  cheia  daquella  rapaziada!  Que  brin- 
cadeiras! Que  mangações!  E  todos  com  a  sua 
capa  do  uniforme  académico!  Logo,  esta  ponto 
ha  de  ser  também  de  eguaes  scenas,  e  pelo  qu© 
ouço  dizer  da  mocidade  brasileira,  o  Tamandahj 
(sic)  nada  terá  a  invejar  do  Mondego  ...» 

<  —  Quanto  ao  uniforme,  replicava  o  estu- 
dante, talvez  que  em  Coimbra  houvesse  razão  de 
fazer-se  esse  uniforme,  em  tempos  idos ;  mas  hoje 
é  bem  provável  que  se  algum  reformador  illumi- 
nado  quizesse  cortar  os  immensos  abusos  que  lá 
existem,  esse  uniforme  também  iria  fora.  Dir- 
me-á  vm.  que  assim  se  evta  o  luxo;  eu  o  não 
posso  crer :  pois  tenho  ouvido  dizer  que,  em  Coim- 
bra, por  baixo  da  samarra  trazem  os  estudantes 
muito  bons  calções,  ricas  meias  de  seda,  lustrosos 
sapatos  e  casquilhas  íivellas.  Ora,  o  estudante 
pobre,  vendo  que  o  rico  pôde  campar  assim,  não 
se  vexará  não  podendo  trazer  sinão  uma  calça 
de  ganga,  umas  meias  de  lã  ou  de  algodão?  De 
certo ! .  .  .  Aqui  em  S.  Paulo  ...  as  fazendas  estão 
carissimas ;  uma  samarra  de  filó  ou  de  panno  não 
importa  menos  de  50$  ou  60$  réis;  as  meias  de 
seda  importam  de  4$  a  6$  réis  o  par;  e  este  par 
de  meias  dura  um  mez !    ...    E  ha  de  fazer-se 
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O  estudante  andar  indispensavelniente  de  uniforme 
padresco?  Não  é  tão  ridículo  vêr  um  homem 
casado,  um  militar  vestido  á  ecclesiastica  ?  Ora 
supponhamos,  que  uma  senhora  brazileira  queira 
frequentar  as  aulas.  Seria  obrigada  á  trajar  á 
moda  dos  padres?!  Não  me  diga,  que  isto  não 
pode  accontecer.  As  universidades  da  Europa 
viram  uma  Stael  e  uma  Christina  Westphalen; 
e  o  convite  e  assistência  das  senhoras  no  dia  da 
abertura  do  Curso  parecem  confirmar  a  minha 
hypothese.  Tenho  ouvido  dizer,  que  nas  grandes 
universidades  da  Allemanha  e  da  França  não  ha 
uniforme  algum.  Cada  qual  vai  como  quer,  mas 
com  decência.  Ha  entre  elles  o  espirito  de  corpo- 
ração; pois  não  é  o  habito,  que  faz  o  monge.  A 
vida  escolástica,  communi  entre  elles,  a  sociedade, 
o  ajuntamento  diário,  a  unidade  do  fim  —  é  que 
fazem  o  espirito  de  corporação;  e  não  a  vestimenta 
exterior.  O  estudante  deve  distinguir-se  e  ser 
conhecido  por  sua  applicação,  pelo  seu  saber. 
Se  elle  consegue,  como  é  de  esperar,  rectificar 
sua  razão,  e  obrar  em  conformidade  de  suas  luzes, 
distinguir-se-á  completamente  do  resto  dos  homens. 
Formemos  entre  nós  o  nacionalismo,  o  espirito  • 
publico,  que  é  sempre  útil;  o  espirito  de  corpo- 
ração, quando  não  é  bem  dirigido,  têm  conse-  o 
quencias  fataes.  Em  uma  palavra,  adoj)temos  o  " 
que  ha  de  bom,  se  é  que  o  ha,  em  Coimbra;  e 
deixemos  essas  —  carrancices,  que  não  se  compa-  ^ 
decem  com  as  luzes  do  século. 
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Aqui  o  velho  levantou-se,  conclúe  o  articulista 
do  Fharoh  como  admirado  de  vêr  o  rapazinho 
desinvolver-se  desta  maneira;  mas  sempre  lhe  disse : 

—  Já  é  noite,  vamos  a  recolher-nos ;  eu  pen- 
sarei no  caso. » 

Documentos  a  que  se  refere  a  nota  8.^  retro : 

I 

Ulmo.  e  Exmo.  Sr 

No  1.°  do  corrente  mez  participei  a  V.  Exa.  a  che- 
gada do  mestre  da  lingua  franceza  c  do  Dr.  Badaró 
que  se  offerccia  a  ensiriar  iiiterinaiiiente  Arithmetica 
e  Geometria;  agora  tenho  a  satisfação  de  dizer  que 
ambas  as  cadeiras  estão  em  effectivo  serviço. 

São  muitas  as  precisões  futuras  que  eu  devo  ante- 
cipadamente levar  á  presença  de  V.  Exa.  Não  tenho 
exposto  todas  juntas,  por  me  parecer  que  separadas 
terão  melhor  êxito. 

Esta  de  que  vou  tractar  é  de  summa  importância, 
e  o  que  ha  de  ser  tarde  pela  força  da  necessidade, 
seja  cedo. 

O  Curso  Jurídico  occupa  parte  dos  baixos  do  Con- 
vento de  S.  Francisco,  digo  parte,  porque  os  frades 
ainda  ahi  têm  a  sacristia,  o  jazigo  e  a  cozinha.  Na 
parte  que  occupamos  temos  2  salas  grandes  e  uma 
pequena  destinada  para  geometria  e  lingua  franceza, 
bem  assim  uma  salinha  para  o  porteiro  e  outra  para 
o  continuo  ou  continues,  como  também  uma  sala  maior 
para  a  Secretaria.  Além  disto,  temos  a  casa  que  foi  de 
refectorio,  que  é  extensa  e  que  o  presidente  a  (sic) 
destinou  para  livraria.  Polo  meu  voto  e  pelo  voto 
geral,  os  livros  não  devem  passar  para  aquelle  lugar, 
por  ser  húmido  em  razão  de  ser  o  terreno  exterior 
mais  alto  que  o  solo  interno. 
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Convém  que,  reservada  para  outro  fim  esta  sala, 
se  aprompte  casa  competente  para  a  livraria  e  egual- 
mentc  mais  uma  sala  para  o  Curso  Jurídico,  porque 
só  com  as  2  que  temos,  será  necessário  que  também 
hajam  lições  de  tarde,  o  que  é  de  grande  inconveniente. 

V.  Exa.  me  perguntará  —  qual  o  remédio  que  pro- 
ponho. Eu  respondo  que  os  frades  nos  devem  deixar 
©  campo  livre,  porque  lhes  sobejam  casas  cm  outra» 
villas  da  Província. 

Nas  taboas  estatísticas  que  desta  cidade  se  remet- 
terão  á  Secretaria  de  V.  Exa.,  vê-se  que  na  Província 
de  S.  Paulo  ha  6  conventos  desta  Ordem  Franciscana, 
a  saber  na  cidade  e  nas  villas  de  Ytú,  Santos,  S.  Se- 
bastião, Itanhaen  e  Taubaté;  vê-se  egualmente  que 
em  toda  a  Província  existiam  então  17  frades .  na  ci- 
dade 6,  em  Santos  5,  em  Ytú  1,  em  Taubaté  1,  em 
S.  Sebastião  3  e  em  Itanhaen  1  Qualquer  destes  con- 
ventos (excepção  do  de  S.  Sebastião  que  é  pequeno) 
accomoda  bem  17  frades. 

Hoje  talvez  existam  menos,  porque  vejo  que  nesta 
cidade  só  existem  5  ;  e  estes  5  se  reduzem  ao  guardiã» 
e  2  frades,  porque  o  4.»  frade  é  nullo  e  o  5.°  mora 
fora  da  cidade,  como  capellão  das  Recolhidas  da  Luz. 

Estes  17  frades  podem  unir-se  n'um  dos  conven- 
tos e  viverem  segundo  a  sua  Regra,  que  aqui  se  não 
observa,  por  serem  poucos  os  confrades.  Elles  não 
têm  património  que  deixar;  em  outra  qualquer  parte 
achão  o  mesmo  que  tem  aqui. 

Parece-me,  portanto,  que  S.  M.  Imperial,  por  ser- 
viço de  Deus,  da  Egreja  e  do  Estado,  obrará  politica 
e  religiosamente  fazendo-os  reunir  em  uma  só  casa. 

Então,  Exmo.  Snr.,  teremos  casas  não  só  para  a 
Faculdade  Jurídica,  como  também  para  outras  e  até 
para  pôr  debaixo  do  mesmo  tecto  todas  as  aulas  me- 
nores, que  reunidas  serão  mais  bem  inspcccionadai». 


I 
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V.  Exa.  fará  subir  o  referido  á  Presença  Augusta 
de  S.  M.  Imperial  para  Resolver  afinal  este  ponto 
cardeal,  cuja  Decisão,  se  fôr  como  proponho,  economi- 
sará  despezas  interinas,  que  virão  a  ser  supérfluas. 

Deus  guarde  a  V.  Exa.  muitos  annos. 

S.  Paulo,  9  de  junho  de  1828. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Pedro  de  Araújo  Lima. 

José  Aroíiche  de  Toledo  Rendon  —  Director  do 
Curso  Jurídico. 


II 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 

Neste  correio  recebi  o  officio  de  V.  Exa.  de  21  do 
mez  p.  p.  em  que  me  participa  a  cessão  que  o  Provin- 
cial fizera,  em  nome  de  sua  Religiosa  Communidade, 
do  resto  do  Convento  de  S.  Francisco  para  o  uso  do 
Curso  Jurídico  desta  cidade,  ordenando-me  em  conse- 
quência, S.  M.  o  Imperador  que  tome  conta  do  Con- 
Tento,  na  conformidade  do  que  se  communicou  ao 
referido  Provincial  na  dacta  de  20  do  dicto  mez,  e 
ficar  eu  na  intelligencia  que  da  Igreja  ha  de  tomar 
conta  a  Ordem  3.^ 

Fico  de  tudo  sciente  para  cumprir,  logo  que  os 
frades  deixem  a  casa. 

Eu  só  tenho  a  lembrar  a  V.  Exa.,  que  nesse  estado 
é  preciso  que  haja  um  sineiro  para  os  signaes  das 
aulas,  ou  fazer  alguma  convenção  económica  com  os 
Terceiros;  e  quando  esta  se  não  consiga,  pedirei  pro- 
Tidencia  interina  ao  Governo  da  Província  e  de  tudo 
darei  parte  a  V.  Exa.,  a  quem  Deus  Guarde  muito» 
annos. 

S.  Paulo,  11  de  setembro  de  1828. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  José  Clemente  Pereira. 

José  Arouche  de  Toledo  Rendon— Director  do  Curso 
Jurídico. 
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III 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 

Achando -se  no  Convento  de  S.  Francisco  unica- 
mente o  padre  guardião  com  alguns  donatos  ou  leigos, 
ultimamente  no  dia  2  do  corrente  me  escreveu  que 
fosse  receber  o  convento  no  dia  3,  pelas  4  horas  da  tarde. 

E  como  aquella  casa  e  o  mais  que  nella  existe 
fica  pertencendo  á  Fazenda  Nacional,  officiei  logo  ao 
Vice  -  Presidente  para  que  a  mandasse  receber  pelo 
almoxarife  e  um  Official  da  Fazenda,  afim  de  constar 
por  um  inventario,  o  que  entregava  o  padre  guardião ; 
recommendando  ao  mesmo  tempo  que  o  inventario 
fosse  em  triplicado  para  o  1.^  subir  á  Presença  de 
S.  M.  Imperial,  outro  ficar  na  contadoria  da  Junta  da 
Fazenda  e  o  3."  na  Secretaria  do  Curso  JuridicOc 

Eu  o  envio  a  V."  E.%  e  delle  verá  que  o  Padre 
só  não  tirou  os  livros  e  o  relógio  da  torre. 

Requeri  ao  Vice -Presidente  que  ficassem  tranca- 
das a  porta  que  entra  para  o  coro  da  Igreja  e  a  lateral 
que  dá  entrada  para  a  mesma,  ficando  para  o  Curso 
Jurídico  o  campanário  e  sachrisitia  que  são  separados 
do  templo;  de  facto  se  trancou  a  porta  para  o  coro 
mas,  não  se  pôde  fazer  o  mesmo  na  porta  de  baixo, 
porque  não  cabendo  na  Ordem  3.*  os  moveis  grandes 
do  convento,  o  padre  encheu  delles  a  sachristia  e  cor- 
redor delia,  sendo  por  este  motivo  necessário  ficar 
fora  a  dita  casa  da  sacliristia  e  fechar-se  somente  uma 
grade  que  eu  tinha  mandado  pôr  no  corredor  para  os 
frades  fecharem  quando  quizessem. 

Eu  devo  levar  á  presença  de  V«.  E.%  que  aquella 
sachristia  deve  ficar  para  o  Curso  Jurídico;  não  só 
por  ser  um  grande  salão  com  janollas  em  3  faces 
muito  próprio  para  uma  aula,  como  porque  estas 
janollas  deitam  para  a  cerca  do  edifício,  que  hoje  é 
da  nação. 
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A  ordem  3.",  á  quem  pára  a  egreja,  não  necessita 
da  sachristia,  porque  já  têm  a  sua,  que  fica  entre  uma 
e  outra  egreja. 

No  dia  6  om  que  lá  fui  com  o  Vice  -  Presidente, 
achei  um  donato  no  governo  da  egreja,  o  qual  me 
disse  que  ficara  encarregado  dos  moveis  até  decisão 
do  presidente  Provincial. 

Ainda  não  sei  se  a  ordem  3.%  se  encarregará  ou 
não  da  egreja.  Disseram-me,  e  é  natural,  que  os  Ter- 
ceiros a  não  queriam  por  lhes  bastar  uma  que  têm. 

Talvez  fosse  mais  conveniente  entregar-se  a  egreja 
a  uma  numerosa  irmandade  que  ahi  ha,  denominada 
de  S.  Benedicto,  a  qual  têm  os  seus  arranjos  no  espaço 
que  fica  entre  a  egreja  da  ordem  e  a  egreja  dos  frades. 
Nisto  não  tenho  entrado,  por  me  não  pertencer;  mas 
como  director  do  Curso  Jurídico  devo  informar  a  V.^ 
E.%  que  a  sachristia  deve  ficar  fora  da  egreja  como 
desnecessária  a  ella,  e  ao  mesmo  tempo  precisa  para 
o  Curso  Jurídico. 

Também  requeri  ao  Vice  -  Prer^idente  mandasse 
tirar  a  planta  do  edifício  e  cerca,  para  enviar  a  V.^  E.^ 
Concluido  esse  trabalho,  eu  o  enviarei,  e  desde  já  peço 
licença  para  então,  á  vista  da  planta,  dizer  a  V.»  E.*  o 
que  me  parecer  útil,  e  S.  M.  o  Imperador  Ordenar  o 
que  fôr  conveniente. 

Por  ora,  basta  dizer  que  o  convento  accommoda 
muitas  Faculdades  e  que  o  cercado  deve  ser  retalhado 
em  2  ruas,  que  darão  muito  valor  ao  terreno.  Eile  é 
tão  extenso  que  o  reputo  metade  da  cidade.  Eu  mesmo 
ignorava  o  que  é,  porque  foi  ai.'*  vez  que  entrei  neste 
exame. 

Deus  guarde  a  V.^  Ex.^  muitos  annos. 

S.  Paulo,  9  de  outubro  de  1828. 

Illmo.  e  Exmo.  Snr.  José  Clemente  Pareira. 

José  Arouche  de  Toledo  Re^idon— Director  do  Curso 
Juridico. 
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IV 

Illmo.  e  Exnio.  Snr. 

No  meu  officio  n.^  17  de  10  do  corrente,  enviei  a 
V.  Exa.  uma  carta  que  recebi  do  donato  Francisco  de 
Paula  Leme,  que  ficou  morando  na  sacristia  do  con- 
vento que  foi  dos  Franciscanos. 

Agora  recebo  outra  carta  que  remetto  inclusa,  em 
que  exige  que  eu  ordene  ao  sineiro  toque  os  sinos  ú 
hora  que  elle  donato  quizer,  ou  que  lhe  mande  entre- 
gar as  chaves. 

Este  é  mais  um  documento  pelo  qual  se  demonstra 
que  o  donato  é  fanático  e  fanático  façanhoso. 

Parece  que  pretende  arraigar -se  na  sacristia, 
porém  não  convém  que  alli  germine  tão  peçonhenta 
semente. 

Hontem  me  participou  o  almoxarife  da  Fazenda, 
que  tinham  amanhecido  quebrados  alguns  vidros  das 
vidraças  da  aula  que  deita  para  o  pateo.  Isto  faz  sus- 
peitar mal  deste  fanático  e  seus  consócios,  pois  que 
não  tem  acontecido  egual  sorte  a  outras  vidraças  de 
particulares  em  casas  térreas. 

V.  Exa.  levando  o  referido  á  augusta  presença  de 
S.  M.  o  Imperador,  me  transmittirá  as  suas  respeita- 
Teis  ordens. 

Deus  guarde  a  V.  Exa. 

S.  Paulo,  18  de  Dezembro  de  1828. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  José  Clemente  Pereira. 

José  Arouche  de  Toledo  Rcndon  —  Director  do 
Curso  Jurídico. 
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CAPITULO    II 

^  turma  académica  de  1834-38 


Reminiscências  não,  tradições  sTmeníp.  —  Incluoçpo  ás  avessas.  — 
Os  lentes  de  então.  —  Quatro  clérigos.  —  A  turma  apademicH 
de  1838.  —  Duarte  Novaes.  —  Barboza  da  Veiga.  —  Bernardino  de 
Aquino.  —  Furquim  de  Almeida.  —  Diniz  Azambuja.  —  Peixoto 
Gomide.  —  Francisco  de  Almeida.  —  Vieira  da  Costa.  —  Ignacio 
Silveira  da  Motta.  —  Mello  Taques.  —  í^aetano  de  Araújo.  — 
Freitas  Coutinho.  —  Israel  Barcellos.  —  Oliveira  e  Sousa.  —  Castro 
Menezes.  —  Sanches  de  Moura.  —  Vicente  Bueno.  —  lYes  doutores 

—  Pedreira,  depois  Visconde  de  Bom  Retiro.  —  A  sua  amizade 
ao  Imperador.  --  Doestos  que  por  isso  soÊEreu.  —  Furtado  d« 
Mendonça.  —  Delegado  perpetuo.  —  O  seu  retrato.  —  Na  Academia. 

—  Trabalhos  que  deixou.  —  A  cadeira  de  mola.  —  O  i'iato  Junio?^ 

—  Deputado,  professor  e  advogado.  —  O  seu  physico  e  o  sea 
moral.  —  Sua  verve  inexgottavel.  —  Algumas  amostras.  —  O  bicbú 
em  atrazo.  —  Sombra,  ex-otficio.  —  Cliente  de  bronze.  —  Crio\ 
alma  nova!  —  Arremedo  na  tribuna.  —  iSão  meio  dia.  —  Joni.siro- 
que  por  sentença.  —  Esteve  de  passeio.  —  ^  relatione.  —  Chiqueiro 
e  galliuheiro.  —  Polemicas  contra  si  mesmo 


Iropondo-nos  a  referir  factos  relativos  á 
turma  académica  formada  em  1838,  parece  que 
deveriamos  eliminar  a  segunda  parte  do  nosso 
titulo  —  Beminiscencias  e  também,  talvez,  o  sub- 
título —  Estudantes  etc. 

Na  verdade,  si  a  memoria  nos  tem  que 
auxiliar  no  presente  capitulo,   nâo   nos  fornecerá 
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por  certo  elementos  por  ella  directamente  colhi- 
dos, sinão  adquiridos  por  tradição.  Alem  disto, 
a  generalidade  das  nossas  informações  não  alcan- 
çará o  periodo  propriamente  escolástico,  mas  a 
vida  post-academica  de  cada  um  dos  personagens 
formados  em  1838.  Personagens,  sim;  com  effeito, 
sem  emphase,  vários  dos  bacharéis  formados  na- 
quella  data  vieram  a  ser,  na  verdade, — personagens, 
entidades  de  certo  vulto  no  nosso  meio  social. 

Todavia,  por  amor  ao  methodo,  ou  antes  por 
um  habito  de  jornalismo,  sendo  esta  chronica  o 
seguimento  de  uma  série  já  encetada,  conserva- 
?nos-lhe,  por  isso,  as  mesmos  epigraphes  já  con- 
sagradas, salvo  a  modéstia,  pela  acceitação  popular- 

Ao  inverso  do  processo  de  inducção,  que 
até  agora  temos  observado,  procurando  inferir  o 
valor  do  homem  publico  mais  ou  menos  das  suas 
provas  académicas,  teremos,  em  relação  aos  estu- 
dantes de  1838,  que  conjecturar  o  que  então  elles 
teriam  sido  pelo  que  posteriormente  revelaram 
ser,  no  grande  scenario  da  vida  pratica. 

É  que,  no  presente  caso,  a  incógnita,  para 
nós,  é  o  passado,  a  saber  o  passado  mais  remoto 
e  de  menor  notoriedade,  que  é  exactamente  o 
periodo  académico. 

Querem  um  exemplo? 

Não  ha  quem  ignore  a  vida  publica  do  Vis- 
conde de  Bom  Retiro.  Quem  é,  porém,  que  sabe 
o  que  foi  no  seu  curso  académico  o  estudante 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz? 
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Fomni  lentes  dessa  turma: 

Cathedraticos :  —  Os  drs.  Brotero,  António 
Maria  de  Moura,  Carneiro  de  Campos,  Cabral, 
Falcão  pai,  Pires  da  Motta,  Manuel  Dias,  Manuel 
Joaquim,  Anacleto  e  Silveira  da  Motta;  e  subs- 
titutos —  Francisco  Bernardino  Ribeiro,  Chris- 
piniano  e  Ramalho. 

Dos  dez  lentes  cathedraticos  eram  clérigos 
quatro,  ou  talvez  cinco.  Este  —  talvez  vai  cora 
sobrescripto  ao  dr.  Falcão. 

Exercia  o  cargo  de  director  da  Faculdade  o 
senador  Nicolau  Vergueiro. 

Compunha-se  a  turma,  no  b.^  anno,  —  de 
21  estudantes,  que  se  bacharelaram. 

Destes,  defenderam  theses  e  receberam  o  gráo 
de  doutor,  em  1839,  os  seguintes:  Pedreira, 
Furtado  e  Pinto  Júnior. 

De  cada  um  delles  adeante  nos  occuparemos 
circumstanciadamente ,  auxiliados  pelo  Memorial 
Paulistano  de  1863. 

Deixemos  para  o  fim  os  três  doutores,  e 
passemos  a  estudar  em  traços  largos  na  ordem 
alphabetica  os  demais  académicos  da  turma  de 
1838: 

António  Duarte  Novaes,  paulista,  natural 
de  Ytú,  fillio  de  íg^nacio  Duarie. 

Seguiu  desde  a  sua  formatura,  a  carreira 
judiciaria.  Foi  promotor  publico  da  comarca  da 
capital;  em  1847,  juiz  municipal  do  termo  de 
Campinas,  e  em  1849  juiz  de  direito. 
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Incluído  em  lista  para  deputado  provincial 
para  o  biennio  de  1846  a  47,  foi  derrotado  com 
os  seus  companheiros  de  chapa,  ficando  entre  os 
supplentes. 

Veiu  a  fallecer  em  1854,  cremos  que  assas- 
íinado  em  Goyaz. 

António  José  Barbosa  da  Veiga,  natural 
do  Rio  de  Janeiro,  filho  de  António  José  Barboza 
da  Veiga. 

Jovial,  sympathico  e  bem  apessoado. 

Algum  tanto  cáustico  na  conversa  intima; 
arremedava  com  muito  chiste  a  fala  e  os  cacoetes 
alheios. 

Casou-se  nesta  capital,  aqui  fixou  residência, 
e  veiu  a  exercer  vários  cargos  de  eleição  popular 
6  de  nomeação  do  governo,  taes  como  os  de  juiz 
de  paz,  secretario  da  Camará  Municipal  (1842), 
secretario  da  instrucção  publica  (1852)  e  official 
da  Secretaria  de  Terras  Publicas  (1856). 

Dtíixou  filhos  e  filhas,  que  vieram  a  casar, 
uma  com  o  dr.  Gregório  Costa,  distincto  depu- 
tado provincial,  e  advogado  em  Pindaraonhan- 
gaba;  e  outra,  com  o  coronel  Teixeira  de  Carvalho, 
ex- senador  do  Estado,  ex- cônsul  da  Hespaiiha 
nesta  cidade. 


Bernardino  José  de  Aquino,  natural  de 
Minas  Gcracs,  filho  de  Bernardino  José  de  Aquino. 
Careceiii-nos  informações  a  sou  respeito. 


I 
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Bernardino  José  Rodrigues  Ferreira,  do 
Rio  Grande  do  Sul,  filho  de  António  José  Rodri- 
gues Ferreira.     Fallecido    em    fevereiro  de  1842. 

I  Caetano  Furquim  de  Almeida,    natural   de 

Minas  Geraes,  fazendeiro   em  Vassouras  (Rio    de 

1  Janeiro). 

Politico,  capitalista  e  ex-director  do  Banco 
do  Brasil. 

Diniz  Augusto  de  Araújo  Azambuja,  de 
S.  Paulo,  filho  de  Luiz  José  de  Araújo  Azambuja. 

I  Exerceu  cargos  de  magistratura  e    de    admi- 

I  nistração,    tanto    no    interior    da   provincia   como 

nesta  capital.     Foi  por  muitos    annos    official  da 

Secretaria  da  Faculdade  de  Direito. 
I  Deixou  diversos  filhos,  todos  muito  conhecidos 

'  e  estimados  na  sociedade  paulista. 

Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide,  natu- 
!  ral  de  S.  Paulo.  Aqui  exerceu  cargos  de  magis- 
;  tratura  e  de  eleição  popular. 

Foi  eleito  supplente  de  deputado  provincial 
no  biennio  de  1848-49,  e  deputado  á  Assembléa 
Geral  na  8.*  legislatura  (18Õ0--52).  Não  chegou, 
'  «rém,  ao  termo  do  seu  mandato  politico,  pois 
.  illeceu  no  Rio  victimado  pela  febre  amarella,  a 
4  de  abril  de  18Õ0. 

Pai  do  saudoso  dr.  Peixoto  Gomide,  que  teve 
tão  trágico  fim  o  anno  passado. 

Francisco  de  Assis  e  Almeida,  natural  de 
Minas  Geraes,  porém  advogado  e  proprietário  em 
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Vassouras.     Era  íilho  de  Mauoel  Furquim  de  Al- 
meida. 

Foi  por  vezes  deputado  provincial  em  sua 
provincia  natal;  e  deputado  á  Assembléa  Geral, 
em  1848. 

Francisco  Vieira  da  Costa.  Era  natural 
do  Rio  de  Janeiro  e  filho  de  José  Vieira  da  Costa. 

Seguiu  a  magistratura. 

Nomeado  juiz  de  direito  em  1843.  Mais  tarde, 
em  1847,  chefe  de  policia  do  Maranhão.  Aposen- 
tado em  1855  com  o  ordenado  de  832$000  annuaes. 

Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta.  Na- 
tural de  Goyaz,  filho  de  Joaquim  Ignacio  Silveira 
da  Motta,  nascido  em  1816. 

Exerceu  cargos  de  administração  e  de  magis- 
tratura na  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Depu- 
tado provincial  em  Nictheroy.  Secretario  do  go- 
verno em  Pernambuco.  Advogado  e  depois  juiz 
de  direito  na  Corte.  Em  1849,  presidente  do 
Piauhy;  em  1850,  do  Ceará;  em  1859,  do  Rio  de 
Janeiro.  Foi  fazendeiro  em  Macahé.  Teve  um 
titulo,  parece-nos  que  —  Barão  de  Macahé. 

Joio  Miguel  de  Mello  Taques,  natural  de 
S.  Paulo,  filho  de  Martim  de  Mello  Taques. 

Foi  successi vãmente  juiz  municipal  dos  ter- 
mos de  Itapetininga,  Jacarehy  e  de  Castro  (era 
1851).  Pae  do  conhecido  advogado  Pedro  Taques, 
tantas  vezes  eleito  deputado  provincial  e  tâo  po- 
pular pela  sua  causticidade. 
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José  Caetano  de  Araújo,  do  Rio  de  Janeiro, 
filho  de  José  Caetano  de  Araújo. 

Exerceu  cargos  de  magistratura  na  provincia 
do  Rio,  e  falleceu  a  10  de  setembro  de  1855. 

José  Julio  de  Freitas  Coutinho.  Originá- 
rio de  Portugal,  filho  de  Manoel  de  Freitas  Cou- 
tinho. Advogado  na  Corte  e  conselheiro  do  Insti- 
tuto dos  Advogados.  Sogro  dos  conselheiros  La- 
fayette  e  Gaspar  Martins,  e  j)ai  do  advogado 
Freitas  Coutinho,  ex-deputado  geral. 

E'  fallecido  desde  muitos  annos. 

Israel  Rodrigues  Barcellos.  Do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  filho  de  Boaventura  Rodrigues  Barcellos. 

Estudou  em  S.  Paulo  somente  o  5.^  anno. 

Foi  em  sua  provincia  deputado  provincial, 
muitas  vezes,  e  presidente  da  Assembléa  provincial; 
e  deputado  geral  nas  7.*,  8.*,  V).*  e  11.*  legislaturas. 

Foi  chefe  muito  prestigioso  do  partido  con- 
servador. 

Julião  José  de  Oliveira  e  Sousa.  Do  Rio 
de  Janeiro,  município  de  S.  João  do  Príncipe, 
onde  se  fixou  e  te\e  fazenda  agrícola. 

Era  filho  de  José  de  Ohveira  e  Sousa. 

Manuel  Elisiario  de  Castro  Menezes.  Do 
Ceará,  filho  de  Manuel  do  Nascimento  Castro  e 
Silva. 

Dedicou-se  á  cai"reira  da  magistratura,  e  foi 
juiz  municipal  em   Cantagallo  (Rio  de   Janeiro), 
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juiz  de  direito  em  1848,  desembargador  em  1861, 
e  adjuncto  do  Tribmial  do  Commercio  da  Corte. 

Pedro  Caetano  Sanches  de  Moura.  De 
Minas,  filho  de  Félix  Sanches  de  Moura. 

Foi  juiz  mimicipal  no  Serro.  E'  o  pai  do 
distincto  medico  e  ex- deputado  geral  dr.  Pedro 
Sanches  de  Lemos,  residente  em  Caldas. 

Vicente  Ferreira  da  Silva  Bueno.  De 
S.  Paulo,  filho  de  João  Corrêa  da  Silva. 

Exerceu  cargos  da  magistratura,  a  principio 
o  de  juiz  municipal,  depois  o  de  juiz  de  direito 
em  diversos  termos  e  comarcas  da  província  de 
S.  Paulo,  entre  os  quaes  Piracicaba  e  Campinas. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  nos 
biennios  de  18Õ0  a  51  e  de  1860  a  61,  tendo 
sido  eleito  vice-presidente  da  Assembléa  no  segun- 
do anno  desta  legislatura. 

Por  occasião  das  eleições  para  deputíidos  ge- 
raes  para  a  15.*  legislatura  (1872 — 1876),  mani- 
festando-se  grave  divergência  no  seio  do  partido 
conservador,  entre  Pradistas  e  Mendistas.  foi  o 
dr.  Vicente  Bueno  apresentado  pelo  dr.  João 
Mendes  de  Almeida  em  antagonismo  á  candida- 
tura do  dr.  António  Prado,  pelo  3.°  districto. 

Alcançou  boa  votação  nesse  pleito,  mas  ainda 
assim  foi  derrotado,  triumphando  a  hsta:  António 
Prado,  Barão  do  Rio  Claro  e  Delfino  Cintra. 

Agora,   os  doutores. 

Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz.  —  Era 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  filho  de  Luiz  Pedreira 
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do  Couto  Ferraz.  Defendeu  theses  e  recebeu  o 
grau  de  doutor  em  1839,  e  no  mesmo  anno,  a 
25  de  outubro,  foi  nomeado  lente  substituto  da 
Faculdade,  sendo  promovido  a  cathedratico  em 
18Õ8;  jubilou -se  em  1868. 

Exerceu  os  mais  elevados  cargos  na  politica 
e  na  administração  publica. 

Assim,  foi  presidente  da  província  do  Espirito 
Santo  em  1846  e  da  do  Rio  de  Janeiro  em  1848; 
ministro  do  Império  em  l.^õ3;  deputado  geral 
pelo  Espirito  Santo,  á  7.*  e  H.^  legislaturas,  e  pelo 
Rio  de  Janeiro,  ás  9.^,  10.^  e  11.^;  e  senador  pela 
mesma  provinda  desde  21  de  janeiro  de  1867. 

Fazia  elle  parte  de  uma  lista  sextupla  assim 
votada : 

Francisco  Octaviano     ....  1.346  votos 

Pedreira 1.193      » 

Thomaz  Gomes  dos  Santos  .     .  1.081      » 

Joaquim  Manuel  de  Macedo.     .  1.019      » 

Sayão  Lobato 902      » 

Valdetaro 974      » 

Foram  escolhidas  pelo  Imperador  os  dois  can 
didatos  mais  votados. 

O  dr.  Pedreira  foi  agraciado  com  o  titulo  de 
conselho  e,  posteriormente,  com  os  de  barão  e  vis- 
conde de  Bom  Retiro. 

Era  membro  effectivo  do  Conselho  de  Estado. 
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Em  todas  as  posiç<)es  ofíiciaes  que  occupou, 
revelou  sempre  um  espirito  superior,  pela  cultura 
e  pelo  vigor  natural.  Entretanto,  era  para  se 
notar  nos  últimos  tempos  a  systematica  esquivança 
do  Visconde  de  Bom  Retiro  ás  culminancias  da 
politica  militante. 

Tem-se  attribuido  este  facto  a  uma  nobilíssima 
susceptibilidade  do  seu  caracter. 

Por  ser  amigo  pessoal  do  Imperador,  e  saber 
que  esse  sentimento  era  retribuído  com  carinho 
pelo  monarcha,  considerava- se  elle  incompatibili- 
zado para  os  certames  partidários. 

Nem  por  isso,  amizade  tão  sincera  e  natural 
deixou  de  ser  acoimada  pela  causticidade  oppo- 
sicionista  como  determinada  por  intuitos  interes- 
seiros ou  espirito  de  servilismo. 

Assim,  numa  secção  humorística,  inventava 
a  Hcfurnia,  pela  penna  sarcástica  de  Joaquim  Serra, 
diálogos  como  este: 

«  —  Bom  Retiro  ? 

—  Meu  Senhor! 

—  Que  horas  são? 

—  As  que  V.  M.  quizer.  » 

Sabemos,  entretanto,  que,  muito  ao  contrario, 
o  Visconde  de  Bom  Retiro  discutia  coui  o  Impe- 
rador com  toda  a  liberdade  de  espirito,  contra- 
riava-lhe  as  0}>iniões  e  lhe  falava  com  franqueza 
e  sinceridade,  como  verdadeiro  amigo. 


I 
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Agora,  algumas  notas  biographicas  sobre  o 
conselheiro  Furtado. 

Francisco  Maria  de  Sousa  Furtado  de 
Mendonça  —  era  africano,  de  Angola.  .  .  Enten- 
damo-nos,  era  branco  e  caucasico  legitimo,  embora 
TÍndo  ao  mundo  na  costa  da  Africa. 

Nascera  em  Loanda,  a  18  de  setembro  de 
1812,  filho  de  um  magistrado  portuguez,  Fran- 
cisco Xavier  Furtado  de  Mendonça. 

Veiu  ainda  criança  para  o  Brasil;  e  por  isso, 
nos  termos  do  art.  6.°,  n.  4.°  da  Constituição  do 
Império,  era  brasileiro  adoptivo. 

Em  S.  Paulo  estudou  humanidades,  matricu- 
lou-se  na  Faculdade  em  1834  e  bacharelou-se  em 
1838.  Logo  após,  inscreveu-se  para  a  defesa  de 
theses;  defendeu-as  no  anno  segu'nte,  sando-llie 
conferido  o  grau  de  doutor. 

Nesse  mesmo  anno.  por  decreto  de  2G  de  ou- 
tubro de  1839,  foi  nomeado  lente  substituto  da 
Faculdade  de  S  Paulo.  Foi  promovido  a  cathe- 
dratico  em  1856. 

O  dr.  Furtado  tinha  especial  inclinação  para 
a  administração  policial,  e,  durante  longuissimo 
periodo,  parecia  um  delegado  de  policia  perpetuo 
nesta  capital.  Desempenhou  com  dedicação  os 
árduos  deveres  desse  cargo,  não  obstante  a  diver- 
sidade das  situações  politicas. 

A  sua  primeira  investidura  nessa  commissão 
data  de  1851. 
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Embora  com  a  malícia,  por  assim  dizer  — 
profissional  do  cargo,  não  era  o  dr.  Furtado  uma 
auctoridade  perseguidora.  Longe  disso.  Tinha 
bom  coração  e,  por  vezes,  apiedava-se  dos  fracos 
e  dos  infelizes. 

Entretanto,  para  alguns,  passava  elle  por 
desbumano.  Estes,  certamente,  o  julgavam  pelas 
apparencias. 

O  habito  inveterado  do  exercicio  de  funcções 
policiaes  deve  concorrer  para  embotar  a  sensibili- 
dade e  trazer  ao  espirito  copiosa  dose  de  scepti- 
cismo  em  relação  á  innocencia  dos  indiciados 
como  incursos  em  disposições  penaes.  Quando 
aásim  não  acontece,  ao  menos  modificam-se  muito 
as  exterioridades,  e  parece  destituido  do  sentimento 
de  commiseração  aquelle  que  apenas  deixa  de 
external-o,  i)orque  se  habituou  a  não  se  espantar 
ante  o  crime  e  a  não  se  revoltar  ante  a  possi- 
bihdade  da  injustiça. 

Mas,  deixemos  de  considerações  philosophico- 
])edantescas  e  prosigamos  na  descripção  do  perfil 
liistorico  do  conselheiro  Furtado. 

Era  elle,  no  physico  —  de  estatura  regular, 
hombros  largos,  e  antes  corpulento  que  delgado. 
Tinha  o  tronco  mais  longo  que  as  pernas.  Trazia 
a  barba  toda,  algum  tanto  inculta,  como,  em  geral, 
lambem  descuidada  a  toilette. 

Trajava,  no  serviço  diário,  paletot  sacco,  de 
alpaca  i)reta,  bastante  folgado,  e  calças  de  brim 
pardo   sem  gomma  e  sem  suspensórios,   se^jundo 
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parece,  pois  algum  tanto  cabidas  e  com  accentua- 
das  joelheiras.  Chapéo  de  palha  e  guarda  chuva 
ordinário.  Dizem  que  não  usava  ceroulas.  Quem 
é  que  o  pode  affirmar  ?  .  .  . 

Na  Academia,  esse  traje  sans  façon  era  atte- 
nuado  pela  beca,   então   obrigatória  pelos  estylos. 

Ainda  assim,  muitas  vezes,  o  conselheiro 
Furtado  subia  á  cathedra  sem  a  competente  beca. 

A  sua  cadeira  era  a  de  Direito  Administrativo 
e  os  seus  discípulos,  portanto,  5.^  annistas.  Tra- 
tava-os  o  dr.  Furtado  com  muita  urbanidade  e 
mesmo  com  affecto,  e  Lhes  dava  de  «meus  collegas!> 

Quanto  ás  explicações,  na  parte  doutrinaria, 
não  eram  lá  para  que  digamos.  .  .  .  Toda\'ia, 
estava  elle  senhor  da  matéria  e  conhecia,  além 
de  todas  as  leis  orgânicas  da  nossa  administração, 
quanto  aviso  e  regulamento  havia! 

E'  auctor  de  um  compendio  de  Direito  Ad- 
ministrativo, trabalho  de  incontestável  erudição, 
mas  algum  tanto  indigesto. 

Deixou  também,  em  cinco  volumes  in  folio, 
um  JRepertorio  Geral  das  Leis  do  Brasil ,  desde 
1808  até  1862,  na  ordem  alphabetica  dos  assum- 
ptos. Esta  obra,  utilíssima  para  o  foro  tanto 
como  para  a  administração,  traduz  um  relevante 
serviço  á  jurisprudência  pátria. 

Apesar  das  apparencia^  em  contrario,  era  o 
conselheiro  Furtado  um  homem  methodico.  Assim, 
tinha  elle  registrados  todos  os  seus  despachos  como 
auctoridade    e   todas    as    suas   notas   como   lente. 
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Mais  ainda,  conservava  apontamentos  circumstan- 
ciados  sobre  todos  os  actos  académicos,  a  que 
tomara  parte,  os  nomes  das  commissões  exanú- 
nadoras,  os  de  todos  os  estudantes,  bacharéis  e 
doutores  e  as  respectivas  notas  de  julgamento.  .  . . 
Isto  desde  1839! 

Nunca  foi  casado.  Houve  mesmo  quem 
dizesse  que  elle  tinha  aversão  ao  bello  sexo. 

Puro  invento ! 

Tanto  assim,  que  mencionaremos  adiante  um 
facto  que  vem  demonstrar  o  contrario  disto. 

Mas,  que  querem?  A  imaginação  popular 
é  tão  fecunda! 

Pois  não  se  inventou,  egualmente,  que  havia 
na  casa  do  conselheiro  Fm-tado  uma  cadeira  de 
mola  .  .  .  para  prender  quem  nella  se  assentasse? 

Elle  conhecia  esta  balella  e  por  vezes  grace- 
java a  propósito  delia. 

Referem  que,  indo  procural-o  certo  dia  uma 
commissão  de  estudantes,  elle  os  convidou  a  se 
assentarem ;  e  como  um  delles,  o  Aff onsinho  Celso, 
persistisse  em  se  conservar  de  pé,  disse-lhe  rindo 
o  velho  lente: 

—  Pôde  se  assentar.  Socegue,  não  ha  aqui 
nenhuma  cadeira  de  mola. 

Habitava  o  dr.  Ehas  Chaves,  então  juiz  do 
órfãos  nesta  Capital,  a  chácara,  hoje  de  proprie- 
dade do  dr.  Lins  e  VasconccUos,  no  Largo  da 
Cíloria.       Quasi    em    frente,     no    mesmo    largo, 
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morava  o  conselheiro  Furtado,  na  Chácara  dos  In 
glezes;  e  estava  com  a  vara  de  delegado  de  policia. 

Uma  noite,  presentio  o  dr.  Elias  Chaves  que 
gente  estranha  penetrara  no  quintal  da  sua  casa. 
Armou-se  de  um  bengalão  e  se  dirigio  sobre  dois 
vultos  que  avistou. 

N'um  delles  de  prompto  reconheceo  uma 
criada  sua;  o  outro,  o  dr.  Elias  não  fez  empenho 
em  reconhecer,  ou  quiçá,  fez  empenho  em  não 
reconhecer,  para  melhor  lhe  sacudir  o  pó  com  a 
bengala,  como  se  regalou  em  o  fazer. 

No  dia  seguinte  o  dr.  EUas  Chaves  mandou 
informar  o  delegado  de  que  a  sua  casa  fora  in- 
vadida por  um  malfeitor,  e  pedir  á  policia  que  a 
vigiasse  melhor. 

O  conselheiro  Furtado,  que  estava  de  cama, 
prornetteo  providenciar.  Todavia,  teve  de  guar- 
dar o  leito  por  alguns  dias,  affectado  do  mesmo 
incommodo  que,  por  motivo  análogo,  soffrera  uma 
feita  D.  Pedro  \  ...  si  vera  est  bregeira  chronica. 

Coração  humanitário,  o  conselheiro  Furtado 
promovia,  pouco  tempo  depois,  a  libertação  de 
uma  escrava  do  dr.  Elias  Chaves.  E  como 
enconstrasse  difficuldade.  não  querendo  levar  a 
questão  para  a  tela  judiciaria,  obteve,  para  a 
solução  delia,  a  valiosa  interferência  do  conse- 
lheiro Pires  da  Motta.  Este  poz  em  scena  o 
Barão  de  Iguape,  que  foi  na  partida  um  trumpho 
decisivo. 
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Ja  vêm  os  leitores,  que  o  velho  solteirão  não 
tinha  antipathia  ao  bello  sexo. 

Falleoeu  o  conselheiro  Furtado  no  dia  3  de 
maio  de  1890,  nesta  capital. 

Resta-nos  agora  occupar-nos  do  terceiro  ba- 
charel que  se  doutorou,  da  turma  de  1838: 

Joaquim  António  Pinto  Júnior. 

Tornou-se  elle  notável  pela  sua  causticidade. 

Mas,  não  antecipemos  .  .  . 

Era  filho  do  dr.  Joaquim  António  Pinto,  medico 
militar  de  S.  Paulo,  em  serviço  de  campanha. 
Natural  de  Montevideo,  nascido  no  tempo  em  que 
se  contava  a  Cisplatina  entre  as  províncias  bra- 
sileiras. 

Fez  nesta  Pauhcéa  os  seus  estudos  prepara- 
tórios e  bem  assim  o  seu  curso  jurídico,  revelando 
sempre  aguda  intelligencia. 

Bacharel  em  1838,  i)leiteou  pelo  grau  de 
doutor  e  com  elle  foi  laureado  em  1839. 

Politico  militante  desde  os  bancos  académicos, 
fihado  ao  partido  liberal,  o  dr.  Pinto  Júnior  foi 
desde  logo  eleito  deputado  á  Assemblca  Provincial 
de  S.  Paulo. 

O  seu  nome  figura  entre  os  dos  eleitos  para 
as  legislaturas  5.^  (1842—43),  7.»  (1846—47),  8.^ 
(1848—49)  e  14.^  (1860—61)  e  os  dos  supplontes 
das  legislaturas  9.»  (1850—51)  e  lO.»^  (1852—53). 

Foi  durante  longos  annos  professor  de  Frau- 
cez  e  de  Inglez  no  Curso  Annexo  á  Faculdade 
de  Direito. 
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Exerceu  com  êxito  regular  a  advocacia,  era 
cuja  carreira  se  assignalou,  especialmente  no  foro 
criminal. 

Quer  na  tribuna  do  jury  quer  nas  inquirições, 
era  fecundo  em  recursos,  por  vezes  jocosos;  mas 
por  isso  mesmo,  não  raro,  decisivos  da  sorte  do 
processo. 

Era-lhe  frequente,  nas  comarcas  do  interior, 
citar  como  notabilidades  na  jurisprudência,  em 
apoio  das  doutrinas  paradoxaes  que  com  imper- 
turbável seriedade  expendia,  nomes  de  cabellei- 
reiros,  alfaiates  e  joalheiros  francezes  ou  inglezes 
da  capital.  Mencionava-lhes  com  aplomh  as  obras 
de  direito  e  até  as  respectivas  paginas  e  alineas. 

Conhecemol-o  pessoalmente. 

Era  de  altura  regular,  cheio  de  corpo,  tez 
clara,  fronte  intelligente,  nariz  grande  e  ponteagu- 
do,  característico  da  sua  veia  sarcástica. 

Tinha  a  dicção  muito  expedita  e  phrases 
pittorescas.  A  pilhéria  acudia-lhe  espontânea  na 
conversação,  e  elle  estava  sempre  de  bom  humor. 

Entretendo-se  com  cUe,  a  gente,  ao  passo  que 
apreciava  uma  sua  expressão  picante,  estava  ao 
mesmo  tempo  alerta  á  espreita  de  outras,  que 
não  demoravam. 

São  innumeros  os  seus  dictos  jocosos. 

Delles  daremos  apenas  uma  pequena  amostra: 

Numa  banca  de  exames.  O  dr.  Pinto  Júnior 
protegia  com  evidente  interesse  um  examinando 
de  historia: 
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— Diga-me:  —  qi.em  foi  em  França  o  successor 
de  Luiz  Xm? 

O  aliimno: 

—Foi  Luiz  XIV. 

— Muito  bem  !  E  quem  succedeu  a  Luiz  XIV  ? 

—Luiz  XV. 

— Sim,  senlior;  o  sr.  vai  indo  bem.  Esta-se 
vendo  que  conhece  a  historia  da  França.  Diga- 
me,   agora :   quem   foi   o   successor  de  Luiz  XV  ? 

Nisto,  atalhou  o  conselheiro  Pires  da  Motta, 
[)residente  da  mesa  examinadora: 

— Também  o  sr.  está  fazendo  perguntais  tão 
fáceis  1 .  . . 

São  fáceis  ?  retorquiu  o  dr.  Pinto  Júnior ; 
pois  bem,  farei  outras.  Diga-me  (voltando-se  para 
o  estudante):  —  quem  foi  o  primeiro  imperador  da 
China? 

O  estudante,  depois  de  uma  pausa: 

— Não  sei,  não,  senhor. 

O  dr.   Pinto  Júnior,   ao  president'^  da  mesa : 

— E  V.  exa.  ? 

— Homem !  francamente:  —  também  não  sei !. . . 

— Nem  eu,  tão  pouco  !  —  concluiu  rindo-se  o 
examinador.  Míis  V.  Exa.  quer  perguntas  dif- 
íiceis  .  .  . 

Uma  feita,  estava  elle  dando  a  sua  aula  de 
luglcz. 

Eis  que  inopinadamente,  não  para  apprender 
o   bcllo    idioma   de  Shakespeare,   mas   pela  razão 


il 
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banal  de   achar  aberta  a  porta,   vem  penetrando 
na  sala  um  inoffensivo  canito. 

O  dr.  Pinto  Júnior,  com  a  maior  naturalidade, 
chama  o  bedel: 

— Oh  seu  Siqueira,  marque  ponto  neste  bicho, 
que  está  chegando  depois  do  quarto. 

Caminhava,  um  dia,  na  rua,  ao  lado  de  um 
amigo,  que  se  abrigava  sob  um  guarda-sol. 

— Passemos  para  aquelle  lado  da  rua,  adver- 
tiu o  dr.  Pinto  Júnior,  porque  lá  teremos  sombra 
ex-officio. 

Nos  últimos  tempos  abriu  elle  escriptorio  de 
advocacia  no  Rio  de  Janeiro,  no  largo  do  Rocio. 
Dizia  a  um  amigo  que  o  visitava . 

— Tenho  sido  feliz  aqui.  As  causas  acodem - 
me  em  pencas.  Olha  alli  aquelle  figurão  (mos- 
trando a  estatua  equestre  de  Pedro  I)  não  repara 
que  elle  me  está  oíierecendo  um  processo?  Nâo 
acceito,  porém,  a  sua  causa;  e  elle  a  ha  de  perder. 

Referia-se  á  constituição,  e  parece  que  estava 
prophetisando. 

Tinha-se  dado  um  conflicto  material  entre 
dois  parlamentares,  Francisco  Belisario  e  outro 
deputado.  O  dr.  Pinto  Júnior,  amigo  do  primei- 
ro, que  fora  o  aggressor,  apressou-se  em  procu- 
ral-o  para  se  informar  dos  pormenores  do  caso. 

Alguém  referiu  então  que  o  aggredido,  ao 
observar  a  attitude  do  seu  adversário,  que  tirava 
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uma  arma  da  algibeira  interna  do  paletot,  imagi- 
nou que  iria  ser  alvejado  por  um  revolver. 

— Então,  observou  Pinto  Júnior,  quando  elle 
viu  o  chicote  havia  de  ter  criado  alma  nova, 
hein  ? ! 

Uma  vez,  na  Assembléa  Provincial,  em  oppo- 
sição  ao  presidente  da  província,  que  era  então 
o  «Padre  Vicente»,  aliás  o  conselheiro  Pires  da 
Motta,  de  que  se  havia  de  lembrar  o  deputado 
Pinto  Júnior? 

Tendo  que  citar  um  trecho  do  relatório  pre- 
sidencial, elle  o  reproduz,  lendo-o,  não  porém  no 
tom  habitual  da  sua  voz,  porém  arremedando  o 
presidente  .  .  . 

A  mesma  facécia  praticou  elle  noutra  occa- 
sião  num  caloroso  debate  que  teve  no  jury  da 
Capital,  arremedando  o  dr.  Falcão  pai,  que  era 
o  seu  contendor. 

Accrescente  -  se  que  elle  possuia  no  mipra 
summum  a  arte  de  arremedar,  e  poderão  os  leitores 
imaginar  a  sorte  que  deram  taes  incidentes. 

Quasi  vieram  abaixo  a  «sallinha»,  e  a  sala 
do  jury,  de  tanta  hilaridade  por  aquella  picaresca 
lembrança. 

Noutra  occasião,  estava  elle  na  tribuna  e  já 
havia  excedido  o  prazo  regimental.  A  presidência, 
occui)ada  então  pelo  vice-presidente,  o  honrado 
Barão  de  S.  João  do  Rio  ('laro,  que  era  um 
homem  bom,  mas  de  letras  gordas,  dirigiu-se  ao 
orador : 
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—  Advirto  ao  nobre  deputado  que  já  são 
meio  dia. 

—  Em  homenagem  ao  novo  santo,  com  que 
acaba  de  ser  enriquecido  o  kalcndario,  respondeu 
o  dr.  Pinto  Júnior,  dou  [)or  ternnnado  o  meu 
discurso. 

Os  desaffeiçoadotí  do  dr.  Pinto  Júnior  puze- 
ram-lhe  um  appellido  —  Tinto  Jentstroíjue 

A  propósito  dessa  alcunha,  cuja  significação 
não  alcançamos  penetrar,  suscitou-se  uma  curiosa 
p.olemica  entre  o  dr  Pinto  Júnior  e  o  conselheiro 
Falcão.  Do  facto  resultou  um  processo  criminal, 
intentado  pelo  primeiro  contra  o  segundo  O 
conselheiro  Falcão  foi  absolvido  e  então,  trinm- 
phante,  dirigio-se  ao  seu  adversário  decahido  da 
acção 

—  Até  ao  presente,  o  sr.  era  Jemstroque  por 
acclamação  dos  povos;  agora,  também  o  é  por 
sentença  judicial  I 

Em  divergência  com  os  seus  correligionários 
políticos  e  por  elles  excluído  da  chapa  para  de- 
putados provinciaes.  Pinto  Júnior  publica  um 
manifesto  declarando-se  conservador. 

Os  conservadores,  satisfeitos  com  a  acquisição 
de  companheiro  de  tanto  valor  pelo  talento  e  mais 
ainda  pela  mordacidade,  julgaram  de  boa  politica 
adoptar  a  candidatura  do  Pinto  Júnior 

E  o  elegeram  deputado. 
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Acconteceo,  porem,  que,  lop^o  ao  abrir-se  a 
sessão  legislativa,  estava  elle  reconciliado  com  os 
seus  antigos  partidários. 

Um  deputado  conservador  atirou-lhe  em  rosto 
aquellas  reviravoltas,  a  elle  que  «com  armas  e 
bagagens  se  tinha  passado  para  os  arraiaes  con- 
servadores, e  agora  ...» 

—  Não  exaggere!  interrompeo  Pinto  Júnior. 
Estive  por  lá  apenas  de  passeio.  E  achei  tão 
ruim  o  arraial,  que  voltei  logo. 

Costumava  elle,  nos  casos  difficeis  da  sua 
advocacia,  consultar  o  conselheiro  Carrão  e  outros 
grandes  jurisconsultos. 

Uma  vez,  porem,  em  caso  de  urgência  redi- 
gio,  sem  previa  consulta,  umas  razões  de  appel- 
lação,  que  foi  depois  mostrar  ao  seu  illustre  amigo. 

Estão  péssimas!  disse-lhe  este  —  agastado. 
Está  tudo  errado!  ...  V.  não  estuda,  imagina 
que  o  direito  se  inventa!  Quer  advogar  —  a 
ratione!  .  .  . 

Acconteceo,  não  obstante,  que  a  appellação 
foi  provida  pela  Relação  do  districto. 

Veio,  então,  Pinto  Júnior,  todo  ufano,  coni- 
municar  ao  Carrão  a  noticia: 

—  V.  disse  que  eu  advogo  a  ratione:  eu 
bem  sei  o  que  faço:   eu  advogo  ad  Rdatiovrm. 

De  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  elle  em 
Jacareiíy  ho.<i)edado  pelo  connnendador  Leitão, 
que  acabara  o  seu  rico  palacete. 
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—  Sim,  sr. !  disse  o  dr.  Pinto  Júnior;  é  este 
o  maior  e  mais  aceiado  chiqueiro  que  tenho  visto... 

—Oh ! ! ! 

— Pois  não  foi  feito  para  um  Leitão?!  Pudesse 
eu,  que  sou  Pinto,  ter  um  gaUinheiro  semelhante!.. 

Esta  allusão  ao  seu  apellido  fez  elle  outra 
vez,  quando  lhe  perguntaram  —  se  não  tinha  medo 
do  desembargador  Gavião,  com  quem  estava  em 
polemica. 

—  Por  força  que  hei  ter  medo   do    Gavião; 
!não  fosse  eu  Pinto  .  .  . 

Constava  que,  algumas  vezes,  o  dr.  Pinto 
Júnior  escrevia  pela  imprensa  artigos  anonymos 
contra  si  mesmo. 

Diziam  que  elle  assim  praticava,  quando 
sabia  que  alguém  estava  disposto  a  aggredil-o  {>elo8 
jomaes;  tinha,  então,  em  vista  applacar  o  adver- 
sário e  evitar  que  este  viesse  á  imprensa. 

Um  amigo  o  interpellou  sobre  essa  imputação. 

—  Mas,  que  é  isto,  Pinto?  Pois  V.  escreve 
contra  si  mesmo!?  .  .  . 

—  Homem!  meu  amigo,  quando  eu  me  pro- 
ponho a  censurar- me,  eu  sei  o  que  vou  dizer; 
mas  se  um  outro  o  quizer  fazer,  sei  lá  o  que 
poderá  sahir!  .  .  . 

O  dr.  Pinto  Júnior  falleceo  no  Rio  de  Janeiro 
ha  cerca  de  vinte  aimos. 
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CAPITULO    III 

^  tarma  académica  de  1845-49 


A(  ademia  acephala  —  Lista  dos  directores  —  Os  lentes.  —  Manuel 
Joaquim  e  Anacleto.  —  O  Padre  Vicente.  —  Outros  lentes.  — 
Carneiro  de  Campos.  —  Entrevi-«t;i  que  com  elle  tivemos.  —  A 
turma  de  1H49.  —  Rápida  resenha.  —  Agostinho  de  Almeida.  — 
António  Augusto  da  Fonseca  —  Traços  biographieos.  —  As  suaa 
excentricidades.  —  Incorrigível  distracção.  —  «  Como  é  que  eu 
me  chamo  ?  •     -    Outra  distracção.  —  Ainda  outra  mais  damnosa 

—  Incommoda  confusão.  -  .  .  miUe  pc^f^nK  abire'  —  •  Eu  me 
machuquei  ?  »  —  Vandalismo  inconsciente.  —  Onde  estava  o  relo- 
tfio.  —  Ménalque  rio-clarense.  —  •P'ra  sempre!  »  —  «Foi  o  Pedro 
Bourgade. »  —  Alcoforado  -  Domingos  Maia.  —  Nepomuceno 
Freire.  —  Bernardo  Gavião    —  Traços  biographieos.  —  Na  politica. 

—  Um  pinto  a  sobrepujar  um  gavião.  —  Na  administração  publica. 

—  Arrojada  utopia.  Depois  da  Republica.  —  Influencia  tele- 
pathica.  —  Balthazar  Sodré  —  Segurado.  —  Costa  Pinto.  —  Na 
Tida  publica  -  Esboço  biographico  —  O  seu  sav&ir  faire.  — 
Ainda  na  administração  —  Cargos  de  representação.  —  Ministro 
do  Império  -  Suas  normas  de  acção.  —  Incidente  com  o  Impera- 
dor.  —  Nhõ  Bento  João    —  O  seu  fallecimento.  —   Ferreira  Valle. 

—  Sá  Ribas    -   Accioli    -   Caetano  da  Costa.  —  Silveira  de  Sousa. 

—  Paixão  romântica  —  A  boa  justiça  começa  em  casa.  —  Deus  • 
conserve. 


Vago  se  conservou  durante  todo  o  período 
supra  o  logar  de  director  da  Academia  de  S. 
Paulo.  E  mais  ainda  se  prolongou  esta  acephalia, 
que  vinha  desde  a  demissão  de  Nicolau  Vergueiro 
a  4  de  fevereiro  de  1 842 ;  pois  se  extendeu  até  á 
posse  de  Manuel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  a 
1.'^  de  novembro  de  1857. 
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Não  interrompeu  este  longo  intervallo,  supe- 
rior a  15  annos,  a  nomeação  do  Visconde  de 
Goyana;  visto  como  jamais  esteve  este  em  exerci- 
cio,  nem  mesmo  chegou  a  tomar  posse  de  cargo. 

E  a  seguinte  a  relação  dos  directores  que 
tem  tido  a  nossa  Faculdade: 

l.''  Tenente  general  dr.  José  Arouche  de 
Toledo  Rendon.  Serviu  desde  a  fundação  da 
Academia  até  a  23  de  ag(  sto  de  1833. 

2.^  Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos  (depois. 
Visconde  de  Caravellas),  de  1833  a  5  de  novem-j 
bro  de  1835. 

3.^  Dr.  José  da  Costa  Carvalho  (depois  Mar-| 
quez  de  Monte  Alegre),  de  1835  a  24  de  junho] 
de  1836. 

4.*^  Senador  Nicolau  Pereira  de  Campos! 
Vergueiro,  de  8  de  março  de  1837  a  4  de  feve-| 
reiro  de  1842. 

5.''  Visconde  de  Goyana  (dr.  Bernardo  José] 
da  Gama).     Não  entrou  em  exercício. 

6.^  Conselheiro  Manuel  Joaquim  do  Amarall 
Gurgel,  de  1.°  de  novembro  de  1857  a  15  d«] 
novembro  de  1864. 

7.*^  Conselheiro  Vicente  Pires  da  Motta,  de| 
30  de  janeiro  de  1865  até  ao  anno  de  1883. 

8.°  Conselheiro  André  Augusto  de  Pádua] 
Fleury,  de  14  de  abril  de  1883  até  ao  aimo  de  1890, 

9.°  Conselheiro  Carlos  Leôncio  de  Carvalho,, 
de  18  de  outubro  de  1890  a  29  de  abril  de  1891. ! 
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10.  Conselheiro  Barão  de  Ramailiu,  de  8  de 
maio  de  1891  a  15  de  agosto  de  lí)02. 

11.  Dr.  João  Pereira  Monteiro,  de  29  de 
agosto  de  1902  a  18  de  novembro  de  1904. 

12.  Dr.  Vicente  Mamede  de  Freitas,  desde 
13  de  dezembro  de  1904.  Acha-se,  presentemente, 
em  exerci  cio. 

Foram  os  seguintes  os  lentes  que  preleccio- 
naram  para  a  turma  académica  formada  em  1849  : 

No  1.°  e  2.°  annos,  o  padre  Manuel  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel,  na  cadeira  de  Direito  Natural, 
Publico  e  das  Gentes,  na  qual  annualmente  alter- 
nava com  o  dr.  Brotero. 

Parece,  pelas  tradições  que  ainda  perduram 
e  especialmente  do  estudo  biographico,  que  lhe 
consagrou  o  conselheiro  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  que  era  elle  um  espirito  illus- 
trado  e  vigoroso  e  foi  um  bom  lente.  Quando 
tivermos  occasião  de  nos  referir  aos  bacharéis 
fomiados  em  1832,  havemos  de  enunciar  com 
maior  desenvolvimento  o  nosso  conceito  sobre 
esse  prestimoso  paulista. 

A  cadeira  de  Direito  Ecclesiastico  era  então 
regida,  e  por  muitos  annos  ainda  posteriormente 
o  foi,  pelo  padre  Anacleto  José  Ribeiro  Coutinlio, 
formado  em  1833,  e  de  quem  egualmente  em 
melhor  occasião  havemos  de  tractai'. 

Limitar-nos-emos,  por  agora,  a  dizer  que  na 
explicação  das  doutrinas  da  sua  cadeira  preferia 
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elle  prudentemente  seguir  terre  à  tcrre  o  com- 
pendio de  Gnieiner  a  alçar  o  voo  com  risco  de 
devassar  horizontes  defezos  á  orthodoxia  catliolica. 
Por  isso  mesmo,  quando,  alguns  annos  mais  tarde, 
aessa  mesma  cadeira  o  dr.  Falcão  Filho  auda- 
ciosamente enfrentava,  com  plena  a^itonomia  men- 
íal  e  a  seducção  da  sua  flueiiie  e  colorida  palavra, 
as  mais  graves  questões,  quaes  a  da  infallihilidade 
io  Papa,  o  poder  temporal,  a  liberdade  religiosa 
3  outras,  —  as  suas  brilhantes  prelecções  impres- 
sionavam profundamente  o  espirito  da  mocidade 
íi'  a  lemica,  a  qual  frenética  o  api)laudia. 

No  3.°  anno,  era  já  cathedratico  de  Direito 
Criminal  o  dr.  Manuel  Dias  de  Toledo,  cuja  bio- 
graphia  deixamos  egualmente  para  outra  oppor- 
tunidade. 

A  cadeira  de  Direito  Civil,  no  3.^  e  4.°  annos, 
era  então  regida  pelo  padre  Vicente  Pires  da 
Motta,  que  alternava  com  o  dr.  Veiga  Cabral,  a 
cujo  respeito  corre  uma  profusão  de  chistosas 
anecdotas,  que  dariam,  no  minimo,  para  um  bom 
capitulo  destas  chronicas  que  andamos  traçando. 

O  padre  Vicente,  mais  tarde  director  da  Aca- 
demia e  presidente  de  varias  provincias,  inclusive 
da  de  S.  Paulo,  era  assaz  versado  na  disciplina 
que  explicava;  mas  —  era  um  civilista  á  antiga. 

Attinha-se  mais  á  auctoridade  dos  auctores 
que  á  propedêutica  do  direito. 

Poi-  exemplo,  montava  (deixem  passar  o  vo- 
cábulo,  que  é  do  calão  académico)  montava  em 
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Silva  OU  Guerreiro  e  com  elles  dava  ao  texto  das 
Ordenações  uma  séria  de  ampliações  e  restricções 
mais  ou  menos  arbitrarias,  e  .  .  estava  feita  u 
prelecção. 

A  2.*  cadeira  do  4.°  anuo,  a  de  Direito  Com- 
mercial,  era  regida  nesse  tempo,  pelo  dr.  Falcão 
pai,  a  quem  por  vezes  já  nos  temos  referido,  mas 
a  cuja  original  personalidade  havemos  necessaria- 
mente de  voltar  mais  de  uma  vez. 

Não  existia  ainda  no  5.^  anno  a  cadeira  de 
Direito  Administrativo,  assim  como,  no  1.^  a  de 
Direito  Romano.  Uma  e  outra  foram  creadas 
pela  reforma  de  1854,  e  estamos  ainda,  como  se 
vê  da  nossa  epigraphe,  no  anno  de  1849. 

A  cadeira  de  Processo  Civil  e  Criminal  era 
exercida  pelo  dr.  José  Ignacio  Silveira  da  Motta, 
mais  tarde  senador  por  Goyaz;  e  a  de  Economia 
Politica,  pelo  dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos,  mais 
tarde  senador  por  S.  Paulo,  conselheiro  de  Estado, 
ministro  e  agraciado  com  o  titulo  de  Visconde  de 
Caravellas. 

Na  Academia,  foi  este  melhor  lente  que 
aquelle;  no  Senado,  foi  aquelle  melhor  parlamen- 
tar do  que  este. 

Effectivamente,  si  bem  que  dotado  de  privi- 
legiado talento,  não  tinha  Silveira  da  Motta  amor 
á  disciplina  que  leccionava;  não  dava,  por  isso, 
quanto  fora  de  esperar  dos  seus  raros  predicados. 
Carneiro  de  Campos,  ao  contrario,  não  somente 
era  senhor  da  doutrina  económica,   mas  ainda  a 
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desenvolvia  com  proíiciencia  e  com  raro  íulgôr 
de  expresSião. 

Depois  delle,  somente  o  conselheiro  Carrão 
soube,  na  Academia  de  S.  Paulo,  elevar  á  mesma 
altura  o  estudo  da  Economia  Politica.  Têm  occu- 
pado,  todavia,  esta  cadeira  sunmiidades  intellectuaes 
como  Ribas,  Benevides  e  Vieira  de  Carvalho,  e, 
para  a  sombra  do  quadro,  o  autor  destas  linhas. 

Teve  dilatada  existência  o  illustre  Visconde 
de  Caravellas. 

Natural  da  província  da  Bahia,  havia  elle  cur- 
sado a  Universidade  de  Coimbra,  onde  se  graduara 
em  direito. 

Eis  aqui  alguns  apontamentos  biographicos 
a  seu  respeito: 

—  Nomeado  lente  do  Curso  Jurídico  de  São 
Paulo,  a  9  de  fevereiro  de  1829,  e  jubilado  a 
28  de  janeiro  de  1858.  Director  da  Faculdade, 
oomo  acima  dizemos,  de  1833  a  1835. 

—  Deputado  provincial  em  varias  legislatura^^, 
e  á  Assembléa  Geral,  por  S.  Paulo,  na  4.*,  5.*  e 
8.*  legislaturas,  de  1838  a  1852.  Senador,  desde 
19  de  abríl  de  1853. 

Tinha  feito  parte  de  uma  lista  sextupla,  jun- 
tamente com  Pimenta  Bueno  (Marquez  de  Sã#  J 
Vicente)  que  foi  o  escolhido,  dr.  José  Manuel  da 
Fonseca,  padre  Vieira  Ramalho,  padre  Vicente  Pires 
da  Motta  e  Barão  do  Tietê;  depois,  de  uma  lista 
tríplice,  com  os  drs.  José  Manuel  da  Fonseca,  qua 
foi  o  escolhido,  e  Joaquim  Octávio  Nebiaa;  e  por 


TKADIÇÕ£H   £    RKldINI8CENCIA8  83 


fim,  tendo  sido  o  nomeado,  de  outra  com  os  drs. 
Nebias  e  Fernando  Pacheco  Jordão. 

—  Presidente  de  Minas,  em  1842. 

—  Ministro  de  Estrangeiros,  nos  gabinetes  de 
24  de  maio  de  1862,  de  31  de  agosto  de  1864  e 
de  7  de  março  de  1871. 

Pouco  depois,  nomeado  conselheiro  de  Estado. 

Falleceu  a  19  de  fevereiro  de  1878,  maior 
de  80  annos. 

Tivemos  a  honra  de  conhecer  pessoalmente 
o  nobre  Visconde  de  Caravellas.  Foi  isto  em  fins 
de  1874. 

Era  elle,  então,  ministro  de  Estrangeiros  no 
gabinete  Rio  Branco,  e  nós  deputado  provincial 
de  S.  Paulo  e  candidato  á  deputação  geral. 

Notava-se  já  no  Ínclito  varão  certa  decadên- 
cia mental,  caracterisada  principalmente  pela  falta 
de  memoria  em  relação  a  factos  recentes. 

Assim,  perguntou -nos  elle  —  qual  era  o  nosso 
circulo  eleitoral. 

—  Perdôe-me  v.  exa.  que  eu  lhe  lembre  que 
a  legislação  vigente  tem  estabelecido  a  eleição 
pcT  districtos. 

—  Sim,  é  verdade.  Mas,  então,  a  eleição 
Bão  é  por  provincia? 

—  Não,  senhor,  mas,  como  v.  exa.  sabe,  é 
esta  a  reforma  que  agora  está  em  discussão  e  yai 
fter  decretada,  na  próxima  sessão  legislativa. 
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—  O  senhor  diz  bem.  Que  distração  a  minha! 
No  tempo  em  que  fui  deputado,  fazia-se  a  eleição 
por  circulos,  e  o  meu  circulo  era  o  segundo,  o 
da  Parahybuna.  Comprehendia  S.  Luiz,  Ubatuba 
e  outros  collegios,  quasi  todos  de  maioria  conser- 
vadora.    Ainda  é  assim? 

—  Ainda  assim  é,  senhor  Visconde. 

—  E  o  senhor,  é  conservador? 

—  Sou,   sim,  senhor. 

Esta  pergunta  fez-nos  elle  duas  ou  três  vezes. 

Compunha-se  de  14  bacharelandos  o  5.^  anno 
de  1849. 

Destes,  nem  todos  começaram  o  curso  em 
S.  Paulo;  e  sim  em  Olinda.  Além  disso,  alguns 
vinham  de  turma  antecedente. 

Pelos  escassos  vestígios  que  ainda  se  conser- 
vam no  archivo  da  Faculdade,  após  o  incêndio 
de  1880,  percebe-se  apenas  que,  na  sua  travessia 
de  cmco  annos  pela  Academia,  essa  turma  não 
encontrou  mares  encapelhuios  a  não  ser  em  1846, 
no  seu  2 /^  anno.  A  procella  porém  não  occasio- 
nou  naufrágios,  mas  snnples  avarias  em  parte  da 
tripulação,  mareada  com  alguns  r  r  simphhcadores. 
Ein  compensação  ('r^).  avolumou -se  o  pessoal  da 
turma  com  a  companhia  de  dois  novos  romeiros 
naufragados  em  anno  anterior. 

Deste  reduzido  grupo  de  moços  que  se  gra- 
duanuTi  na  nossa  Academia  em  1849,  vieram 
alguns  a  occupar  os  mais  altos  postos  no  governo 
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e  na  administração  do  paiz.  Chefiaram  outros 
ás  mais  altas  culminancias  do  poder  ]udiriario; 
mantiverani-se  al<xuns  em  espheras  mais  modestas 
quer  no  fimccionalismo  piii)lico  quer  em  posições 
não  ofíiciacs.  Outros,  finalmente,  viram  (ou  antes, 
nem  isto  viram  elles)  frustrados  os  seus  doirados 
sonhos  por  prematuro  passam^ito.     . 

Vamos  agora  passar  em  rápida  resenha  os 
quatorze  nomes  a  que  temos  alludido 

Sobre  cada  um  delles  daremos  ao  leitor  a 
tradição  que  colhgnnos  ou  o  testenmnho  do  nosso 
conhecmiento  pessoal,  circumscripto  unicamente 
a  três  distinctas  individualidades  dessa  resumida 
plêiade :  Costa  Pmto,  Bernardo  Gavião  e  António 
Augusto  da  Fonseca 

Comecemos 

Agostinho  Gonçalves  dk  Almeida   —  Portu 
guez,  filho  de  José  Gonçalves  de  Almeida 

Era  um  bom  estudante.  Intelligencia  regulai, 
e  muito  affeiçoado  ao  estudo.  Apesar  disso,  foi 
smpUjkado  no  seu  segundo  anuo. 

Falleceu  em  1850. 

António  Augusto  da  Fonseca  —  Nascido 
em  Coimbra,  filho  natural,  legitimado,  do  dr.  José 
Manuel  da  Fonseca,  depois  senador  por  S.  Paulo. 

Era  um  moço  talentoso  e  aferrado  aos  livros. 
Passava  geralmente  como  o  primeiro  estudante 
de  direito  da  sua  turma,  embora  não  fosse  o  de 
mais  brilhante  intelligencia,  como  adiante  veremos. 
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Muito  excêntrico,  pouco  sociável,  nâo  se  iin- 
luiscuía,  quasi  nada,  nas  labutações  da  roda  aca- 
démica. Era  methodico  em  sua  vida.  Desde  moço 
escravizara  -  se  a  certos  hábitos,  e  até  a  certos 
vesos  e  cacoetes,  que  sempre  conservou. 

Tornaram -se  notáveis  algumas  das  suas  ex- 
centricidades, e  a  sua  distração  era  proverbial. 
Usava  óculos  E  já  na  Academia  era  grave,  sem 
affectação,  a  sua  expressão  physionomica.  De 
poucas  falas,  especialmente  de  poucos  risos,  pare- 
cia sempre  concentrado  em  fundas  locubrações. 

A  terminação  do  curso  na  Faculdade  não 
significou  para  elle  á  terminação  dos  seus  estudos 
de  direito;  ao  contrario,  não  somente  proseguiu 
nos  seus  hábitos  de  cultura  mental,  como  dedi- 
cou-se  com  maior  ardor  ao  trabalho  —  á  ponto 
de  se  tornar,  no  conceito  geral,  um  dos  advoga- 
dos de  maior  erudição  jurídica  em  todo  o  foro 
paulista. 

Seguiu  primeiramente  a  magistratura,  tendo 
começado  por  ser  promotor  publico  em  S.  Paulo 
em  1850  e  juiz  municipal  em  1851.  Nomeado 
juiz  de  direito  em  Matto  Grosso,  em  1859,  pouco 
se  conservou  na  sua  longiqua  comarca. 

Voltou  á  província  de  S.  Paulo  e  fixou  resi- 
dência na  cidade  do  Rio  Claro,  onde  por  longos 
ânuos  exerceu  a  advocacia  e  adquiriu,  pela  sua 
proficiência  e  pela  gravidade  do  seu  caracter,  con- 
ceituosa  e  merecida  reputação. 
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Em  politica,  militou  sempre  nas  fileiras  do 
partido  conservador,  cujos  votos  por  mais  de  uma 
vez  o  investiram  do  mandato  de  deputado  á 
Aseembléa  Provincial  de  8.  Paulo. 

Effeetivamente,  fez  elle  parte  da  representação 
provincial  nos  biennios  de  1864 -65,  1870 --71, 
1876-77  e  1878-79. 

Em  todas  essas  legislaturas  saliente  papel 
desempenhou  o  dr.  Fonseca,  tomando  parte,  e 
magna  parte,  nas  discussões  dos  mais  importantes 
assumptos. 

Não  era,  propriamente,  um  orador,  e  menos 
ainda  um  elegante  orador;  todavia  falava  fluente- 
mente, e,  o  que  é  mais  raro  em  nosso  meio  social, 
revostia-se  a  sua  phrase  de  roupagem  accentuada- 
mente  vernácula. 

Em  1868,  foi  nomeado  presidente  da  provín- 
cia (lo  Paraná,  cargo  este  que  elle  exerceu  de 
14  de  setembro  daquelle  anno,  á  28  de  agosto 
de  1S60. 

( >s  seus  inflexíveis  preceitos,  as  suas  normes 
rectilíneas  e  a  sua  attitude  altivamente  aprumada, 
teza  de  mais  ante  os  chefes  políticos,  e  sem  a 
ductilidado  de  espirito  e  o  tacto  indispensáveis  á 
acção  governamental  —  tornavam  inapto  para  a 
carreira  administrativa  aquelle  homem  honrado 
e  intelligentissimo.  Acconteceo  o  que  era  de  se 
prever.  Sob  o  ponto  de  vistx  politico,  foi  um 
desastre  o  governo  do  dr.  Fonseca  na  provinda 
do  Paraná. 
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E  por  isso,  grande  foguetaria  o  saudou  em 
Curitiba  no  dia  da  sua  retirada. 

Algumas  excentricidades  do  dr.  António  Au- 
gusto da  Fonseca. 

No  exercicio  da  sua  advocacia  não  fazia  elle 
um  requerimento,  por  simples  que  fosse  o  objecto 
e  incontroversa  a  doutrina  em  que  se  fundava, 
que  o  não  recheasse  de  profusas  citações  de  leis 
e  de  autores 

Perguntou -lhe  um  collega  a  razão  daquelle 
verdadeiro  luxo  de  erudicção. 

— E',  disse  o  dr.  Fonseca,  para  que  eu  não 
venha  a  me  esquecer  do  direito. 

— Mas,  uma  vez  que  requer  com  acerto.  .  .  . 

— Também  o  rábula,  guiado  pela  pratica, 
replicou  elle,  requer  com  acerto ;  m^as  não  conhece 
a  doutrina,  ignora  as  fontes  do  direito.  .  .  . 

Tinha  elle  no  escriptorio  um  creadinho  preto, 
analphabeto,  que  levava ,  as  petições  aos  juizes  ou 
os  autos  aos  escrivães. 

Pois  bem,  si  o  dr.  Fonseca  tinha  de  datar  e 
assignar  consecutivamente  dez  ou  mais  requeri- 
mentos ou  razões,  dez  ou  mais  vezes  perguntava 
ao  negrinho, 

— Quanto  é  ho]e  do  mez? 

A  resposta,  outras  tantas  vezes,  era  um  olhar 
esjumtado  de  quem  não  comprchendia  a  pergunta 
e  até  extranhava  que  lh'a  fizessem. 
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— E*s  muito  burro!    dizia-lhe  o  amo. 
E    escrevia    a    data,    depois    de   uma  pausa, 
necessária  para  delia  se  recordar. 

Referem  que,  em  certa  occasião,  foi  além  o 
Beu  esquecimento. 

Perguntou  a  principio  aos  circumstantes  íi 
data,  e  nesta,  successivamente  —  o  dia,  o  mez  c 
o  anno. 

Fez,  depois,  uma  longa  pausa,  sem  formulai 
pergunta.  Via-se,  porém,  que  estava  preoccupado, 
como   que   fazendo   um  appello  vâo   á   memoria. 

— Que  é  que  deseja,  sr.  dr.  ? 

— Homem!  disse  elle  algum  tauto  vexado- 
—  como  é  que  eu  me  chamo  ? ! 

Noutra  feita,  numa  inquirição  de  testemunhas, 
Iconcluido  o  depoimento,  o  escrivão  passou-lhe  os 
iAutos  para  assignar.  O  dr.  Fonseca  com  a  maioi 
naturalidade,  em  vez  de  assignar  o  próprio  nome, 
assignou  ...  o  nome  da  testemunha  1 

Eram  frequentes  nas  audiências,  por  parte 
delle,  distracções  como  esta,  e  algumas  outras  mais 
damnosas  ainda. 

Assim,  estava  uma  vez  muito  entretido  a 
derramar  sobre  a  folha  de  uns  autos  toda  a  arêa 
de  um  areeiro,  a  qual  de  novo  elle  recolhia  ao 
areeiro,  para  em  seguida  repetir  a  operação,  já 
provavelmente  sem  nella  pensar  e  por  um  movi- 
mento todo  mechanico. 
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Eis,  porém,  que,  de  repente,  tira  o  escrivão 
o  areeiro,  para  delle  se  utilizar.  Então,  sem  se 
interromper,  o  dr.  Fonseca,  ou  antes  a  sua  mão, 
toma  do  tinteiro  e  derrama  sobre  o  autos  toda  a 
tinta  que  nelle  se  continha ! .    . 

Imaginem  a  scena  .  .  . 

Quantas  vezes,  confundindo  a  penna  com  um 
lápis,  e  vice-versa,  não  molhava  elle  na  bocca  a 
penna  impregnada  de  tinta,  ou  não  immergia  no 
tinteiro  a  ponta  do  lápis  com  que  estava  escre- 
vendo ? 

Numa  occasião,  á  mesa  de  um  juiz,  tendo 
elle  preso  o  espirito  a  uma  conversa  que  o  inte- 
ressava, os  seus  dedos,  machinalmente  travessos, 
quebraram  uma  figura  artística  sobreposta  a  um 
tinteiro  de  prata. 

Consummado  um  accidente  destes,  ficava  o 
dr.  Fonseca  muito  corrido  e  desapontado,  sem 
achar  phrase  para  se  desculpar. 

Era  um  forte  latinista  .  .  .  c  não  somente  lati- 
nista, era  um  polyglotta;  pois  conhecia  a  fundo, 
além  do  latim  e  do  portuguez,  as  linguas  ingleza, 
franceza  e  alleniâ,  esta  ultima  a  ponto  de  a  falar 
correntemente. 

Mas,  voltemos  ao  latim.  Costumava  citar 
prazenteiramente  este  preceito  de  certa  ordera 
inona*stica : 
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Post  prandium,  domire ;  post  ccenanij  mille  pas- 
sv>9  ahire. 

Não  observava,  todavia,  senão  esta  ultima 
parte. 

Sempre  que  o  tempo  era  propicio,  dava  elle 
a  pé  o  seu  passeio  vespertÍDO,  depois  do  jantar. 

Acontecia,  porém,  distrahido  como  era,  que, 
por  vezes,  esse  passeio  quasi  se  transformava 
numa  viagem ;  pois,  sem  querer,  o  dr.  Fonseca 
o  dilatava,  andando  andando  ...  a  tal  ponto  que, 
quando  dava  accordo  de  si,  estava  a  uma  légua 
da  cidade. 

E  ainda  assim,  fazia-se  necessário  que  alguém 
o  despertasse  das  suas  locubrações  ambulatórias, 
que  completamente  o  alheavam  da  realidade. 

— Para  onde  se  encaminha,  sr.  dr.  ?,  pergun- 
tava-lhe  admirado  algum  transeunte. 

—  Oh !  bom  dia.   Onde  estou  eu  ?  Ora,  esta ! 

Quando  ia  a  cavallo  a  alguma  diligencia  judi- 
ciaria ou  mesmo  a  passeio  rural,  o  dr.  Fonseca 
era  naturalmente  quem  cavalgava,  mas  quem  di- 
rigia a  marcha,  e  a  dirigia  autonomicamente,  era 
a  cavalgadura.  As  rédeas  cabiam  largadas  sobre 
o  coUo  do  animal. 

Numerosos  deviam  ser,  em  taes  condições, 
os  accidentes. 

Uma  vez,  espantando-se  a  cavalgadura  e  fa- 
zendo um  movimento  rápido,  soffreu  o  cavalleiro 
ntii  trambolhão.  Levantaudo-se  então,  algum  tanto 
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atordoado,  dirigiu-se  o  dr  Fonseca  ao  seu  pagem 
liei  e  inseparável : 

—  Que  foi  isto,  Antonico  ?  Eu  me  machu- 
quei? 

Apezar  de  toda  a  sua  gravidade  e  do  seu 
physico  pesadão,  o  dr.  Fonseca  era  muito  dado  ao 
jogo  da  peteca  .  .  .  talvez  com  fito  de  hygiene. 
Entregava-se  em  casa  a  esse  exercicio,  de  parceria 
com  a  sua  esposa.  Não  tinham  filhos.  Freí^uen- 
t;emente  neste  entretenimento,  elle  se  esquecia  de 
visitas  e  clientes. 

—  Mas,  Fonseca,  lembrava -lhe  a  senhora, 
parece  que  ha  gente  no  escriptorio. 

—  E'  verdade,  acendia  elle  todo  afflicto. 

Quando  o  estado  dos  caminhos,  no  período 
das  aguas,  lhe  não  permittia  excursão  pelos  subúr- 
bios, não  deixava  comtudo  de  passeiar  á  tarde 
mesmo  pela  cidade.  Procurava,  então,  de  prefe- 
rencia as  ruas  de  menor  transito. 

Levava  uma  bengala  que  ia  agitando  lateral- 
mente por  um  movimento  todo  automático.  As 
vezes,  parado  ante  o  muro  de  um  quintal  ou  a 
parede  de  uma  casa,  parecia  empenhado  em  })er- 
fural-a  com  a  ponta  do  bastão,  destruindo  o  reboco 
e  .  .  .  fazendo  um  grande  estrago. 

Mera  distração,  que  elle  não  saberia  explicar, 
e  muito  o  vexaria  si  sobreviesse  o  dono,  por  vezes 
um  amigo  seu,  a  sur])reliendcr  aquellc  acto  de 
inconsciente  vandalismo. 
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Numa  das  suas  viagens  a  S.  Paulo,  para 
tomar  parte  nos  trabalhos  legislativos,  deu-lhe  um 
amigo  um  reloi^io  para  o  fazer  concertar. 

Bondoso  como  era,  promptificou-se  o  dr.  Fon- 
seca a  desempenhar  a  incumbência,  e  collocou  o 
relógio  na  sua  mala  de  viagem. 

Chegando  a  S.  Paulo,  esqueceu-se  natural- 
mente da  encommenda.  No  dia  seguinte,  sahiu 
á  rua,  foi  á  Assembléa,  andou,  virou  e  mecheu. 
Ao  voltar,  porém,  ao  hotel,  desconfiou  de  que 
talvez  o  calçado  o  estivesse  incommodando  .  .  . 
E  como  não  se  achava  presente,  para  tiral-o  da 
duvida,  o  seu  fiel  An  tónico,  resolveu -se  a  se  certi- 
ficar pessoalmente  sobre  o  caso.  Descalçou  então 
a  botta  e  nella  encontrou  ( em  que  estado  ! )  o  relógio 
do  seu  amigo. 

Será  blague?  Nós  a  passamos  adiante  tal 
qual  como  nos  veio,  sem  endosso. 

Era  habito  seu,  logo  ao  levantar-se,  todas  as 
manhãs,  antes  mesmo  de  fazer  a  toiJctte,  tomar 
um  gole  de  excellente  moka.  Levavam-lhe  para 
esse  fim,  na  mesma  salva,  a  chicarazinha  de  café 
e  um  copo  d 'agua. 

Era-lhe  frequente  nessa  occasião  inverter  o 
destino  dos  dois  líquidos.  Lavava  a  bocca  com 
o  café,  cLitava-o  fora;  ingeria  depois,  saboreando-o 
aos  pequenos  goles,  com  muito  gozo,  todo  o  con- 
teúdo do  copo  d'agua. 
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Passava,  depois,  á  leitura  dos  jornaes. 

Dizem  que  algumas  vezes,  por  distracção,  o 
Méiialque  rio-clarense  enxugava  o  rosto  ou  as 
mãos  em  algum  joiíial  e  abria  a  toalha  diante 
dos  olhos    .  .  para  a  leitura. 

Considerava  dever  de  polidez  responder  a 
todas  as  perguntas.  Nesta  regra  inflexível,  in- 
cluia  mesmo  as  perguntas  ociosas  ou  as  feitas 
insensivehnente  por  mero  cacoete. 

Assim,  ás  pessoas  que  tem  a  balda  de  inter- 
pellar,  depois  de  cada  phrase,— «entende?»,  respon- 
dia o  dr.  Fonseca  outras  tantas  vezes :  « entendo ! » 
E  quando  a  exposição  lhe  parecia  obscura,  op- 
puiiha  elle  ao  inconsciente  perguntador:  —  «não! 
agora  não  entendi  bem. » 

Com  tal  systema  original  conseguia  elle,  sem 
querer,  desapontar  o  interlocutor,  que  só  assim 
dava  pelo  próprio  sestro. 

Na  Assem  bléa  Provincial,  innumeras  foram 
as  distracções  do  dr.  Fonseca. 

Assim,  em  logar  de  acudir  á  chamada  como 
todos  os  deputados,  com  a  formula  a- presente !  f»  ^ 
respondia  ás  vezes,  insensivelmente,  provocando 
hilaridade :   « p*ra  sempre  ! » 

N'uma  occasião,  pcrguntou-lhe  um  collega  — 
onde  tinha  elle  feito  a  elegante  fatiota  que  trazia. 

Puro  euphemismo.  Pois  o  dr.  António  Augusto 
<1a  Fonseca,   guando  mesmo  lhe  houvessem  feito 
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uiJi  traje  bem  talhado,  jamais  saberia  trazei -o 
com  elegância. 

Mas  isto  não  vêm  ao  caso.  O  que  é  certo 
é  que  não  soube  elle  no  momento  responder  á 
pergunta,  porque  não  se  recordava  do  nome  do 
seu  alfaiate. 

Momentos  depois,  estando  na  tribuna  a  dis- 
cutir o  orçamento  ou  a  lei  de  forças,  volta-se  de 
repente  para  o  consultante  e  intercala  no  discurso, 
sem  mais  explicação,  este  aparte  dado  a  si  mesmo : 

— Ah  1    sim :    foi  no  Pedro  Bourgade ! 

E  continuou  a  sua  oração,  <leixando  surpreso 
todo  o  auditório,  incapaz  de  perceber  o  que  na- 
quelle  grave  debate  vinha  fazer  mr.  Pedro  Bourgade ! 

Em  certo  dia,  estava  o  dr.  Fonseca  na  tribuna 
ardentemente  empenhado  na  discussão  do  projecto 
de  orçamento  provincial.  Era  elle  um  acérrimo 
discutidor,  ao  qual  não  escapavam  minúcias. 

Aparteava-lhe  o  discurso  o  deputado  Paulo 
Egydio,  da  commissão  de  fazenda. 

De  repente,  volta-se  a  elle  o  orador,  e  o 
interpella : 

— O  nobre  deputado  me  chamou  de  gatu- 
ramo ? ! 

Hilaridade  geral. 

Cypriano  Fenelon  Guedes  Alcoforado.  — 
Cearense.  Filho  de  José  Affonso  Guedes  Alco- 
forado.     Intelliírencia   regular,    pouca    applicação 
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.10  estudo      Fez   em   Pernambuco   os  quatro  pri- 
meiros annos  do  curso 

Logo  após  o  anno  de  pratica  foi  nomeado 
juiz  municipal  supplente  na  Côi'tr.  Mudou -se, 
depois,  para  o  Recife,  onde  abriu  escriptorio  de 
;idvocacia  e  por  longos  annos  exerceu  dignamente 
a  sua  profissão. 

Não  temos  a  respeito  delle  mais  circumstan- 
ciada  noticia. 

Do3iTNGOs  DE  Oliveira  Maia.  — Fluminensc, 
íillio  de  outro  de  egual  nome. 

Intelligencia  regular.  Soffreu  dois  pequenos 
revezes  simplificadores  no  seu  2.^  e  no  seu  3."  anno. 
Do  1.°  e  do  4.0  aimos  não  existem  assentamentos 
?ia  secretaria  da  Faculdade. 

Foi  juiz  municipal  do  termo  de  Cabo  Frio, 
na  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1851,  e 
falleceu  prematuramente  em  maio  de  1857. 

Joio  Nepomuceno  de  Sousa  Freike.  — • 
Paulista.     Filho  de  Joaquim  de  Sousa  Freire. 

Era  um  moço  de  regular  intelligencia  e  assaz 
estudioso. 

Exerceu  primeiramente  a  advocacia  em  São 
Paulo  e  aqui  se  envolveu  nas  luctas  politicas. 
Em  1858  foi  eleito  su})plente  de  deputado  á 
Asseml)léa  Geral,  porem  não  foi  chamado  a  tomar 
assento. 

Seguiu  depois  a  carreira  commercial,  asso- 
ciando-se  a  uma  importante  casa  do  fazondas  do 
Rio  de  Janeiro. 
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Falleceu  a  17  de  fevereiro  do  1858,  contando 
apenas  36  annos. 

Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto.  — 
Paulista,  desta  capital,  íilho  do  brigadeiro  Bernardo 
J()S('  Pinto  Gavião  Peixoto,  de  nobre  estirpe 

.AJto,  esbelto,  tez  clara,  cabellos  pretos,  barba 
preta,  olhos  azues  e  expressivos,  perfil  israelita, 
expressão  enérgica  e  intelligente. 

Bernardo  Gavião  era,  incontestada  e  incontes- 
tavelmente, a  primeira  personalidade  do  anno. 
Nã»^  seria  o  primen-o  estudante  de  direito;  nest^j 
terreno,  levnva-lhe  a  palma  o  seu  coUega  Fonseca. 
Não  era,  tão  pouco,  o  primeiro  poeta;  cabia  essa 
gloria,  no  parnaso  académico,  a  Silveira  de  Sousa. 
Era.  entretantf).  o  joven  Gavião  a  mais  brilhante 
intellectualidade  da  sua  turma.  E.  além  disso, 
eloquente  e  imaginoso  orador,  com  certo  arrojo 
congénito,  augmentado  pela  natural  petulância  da 
adolescência.  Imaginem,  com  taes  predicamentos, 
os  successos  que  ha  de  ter  alcançado,  naqueUa 
quadra  —  na  tribuna  e  pela  imprensa! 

E  a  prova  desta  verosímil  conjectura  é  que 
era  sempre  eleito  pelos  coUegas  j)ara  todas  iis 
representações  do  anno.  Lá  se  apresentava  elle, 
todo  catita  envergando  casaca  verde  de  botões 
amarellos,  a  soltar  o  verbo  inflammado,  quer  nas 
sessões  magnas  das  sociedades  literárias,  quer  nas 
falias  endereçadas  ás  auctoridades,  ou  da  tribuna 
popular,   no  theatrinho  do  Fúteo  do  CoUegio,   nas 
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patriotadas  anniversarias  da  Independência  ou 
noutras  análogas  soJemnidades.  Eram  de  vérem-se 
e  de  se  ouvirem  os  enthusiasticos  applausos  com 
que  a  mocidade  e  o  povo  apoiavam  os  periodos 
íinacs  da  sua  palavra  empolada,  muito  ao  sabor 
daquelles  tempos  de  efervescente  patriotismo  e 
de  entranhado  amor  á  liberdade. 

Logo  depois  de  formado,  foi  promotor  publico 
da  comarca  de  Santos  e  algum  tempo  depois, 
em  18Õ2,  juiz  municipal  do  respectivo  termo. 

No  exercicio  deste  cargo,  prestou  o  dr.  Ber- 
nardo Gavião  relevantes  serviços  para  a  extincção 
do  trafico  de  africanos,  correspondendo  assim  á 
confiança  e  ao  alto  pensamento  de  Eusébio  de 
Queiroz. 

Findo  o  quatriennio,  alcançou  a  nomeação 
de  juiz  de  direito  de  Paracatú,  em  Minas. 

Não  chegou  a  tomar  posse  do  cargo,  por  ter 
sido  convidado  para  chefe  de  policia  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  1856. 

Foi,  depois,  removido  para  o  juizado  de  di- 
reito de  Guaratinguetá ,  onde  se  erforçou  pela 
conciliação  dos  partidos.  Dalli  foi  tirado  para  a 
chefia  de  pohcia  de  S.  Paulo,  em  1858. 

Galardoado  pelo  partido  conservador  com  uma 
remoção  para  a  comarca  de  Macapá  (ainda  hoje 
considerada  como  ponto  de  degredo  para  os  bra- 
sileiros do  sul),  não  acceitou  a  nomeação.  Ficou 
avulso,  e  se  aposentou  com  honras  de  desom- 
bariíador. 


í 
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Activo  politico  e  denodado  batalhador,  fniio, 
em  largo  periodo,  as  homenagens  de  um  dos 
mais  influentes  dentre  os  chefes  liberaes  desta 
província. 

Por  três  vezes  teve  a  investidura  do  mandato 
de  deputado  á  Assembléa  Geral. 

A  primen-a,  em  18Õ6,  para  a  10'^  legislatura, 
de  1857  a  60;  a  segunda,  para  a  IS."-,  que  come- 
çou em  1867  e  durou  somente  um  biennio;  pois 
foi  dissolvida  a  Camará  dos  Deputados,  após  a 
ascensão  do  gabinete  Itaborahy,  de  16  de  julho 
de  1868. 

Em  ambas  estas  legislaturas,  distinguiu-se 
Bernardo  Gavião,  tomando  parte  na  discussão  da 
resposta  á  fala  do  throno  e  noutros  importantes 
debates. 

Liberal  histórico^  combateu  o  ministério  pro- 
gressista presidido  por  Zacharias;  e  nesta  attitude, 
em  divergência  com  alguns  chefes  liberaes  de 
S.  Paulo,  esteve  sohdario  com  José  Bonifácio  de 
quem  jamais  se  separou,  constituindo-se  na  politica 
e  nas  relações  particulares  —  o  seu  fidus  Achate^:. 

Em  1878,  por  occasião  da  subida  ao  poder 
do  gabinete  Sinimbu,  voltou  á  Gamara  o  desem- 
bargador Gavião,  cujo  nome  fez  parte  da  chapa 
liberal,  vencedora  em  toda  a  linha,  na  piovincia 
de  8.  Paulo  e  em  todo  o  Brazil. 

Sobreveio,  entretanto,  a  reforma  eleitoral 
Saraiva,   e  então,    eliminada  a  tradicional  omni- 
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potencia  do  partido  governista,  travou-se  em  1881 
uesta  provinda  um  renhido  pleito,  no  qual  to- 
maram })arte  os  três  partidos  então  existentes. 

No  8.*^  distrieto,  pelo  qual  se  apresentava 
Gavião  Peixoto,  disputavam -lhe  a  eleição  Costa 
Finto,  candidato  conservador,  e  Prudente  de  Moraes, 
repuhlicano,  além  de  um  liberal  dissidente,  o 
dr.  Vieira  I)uen(\ 

Os  três  partidos  belligerantes  dispunham  de 
força  quasi  egual,  de  modo  que  não  se  decidio 
a  eleição  no  primeiro  escrutínio.  Voltaram  á 
urna  os  dois  candidatos  mais  votados  —  Gavião 
e  Costa  Pinto. 

Teve  este  os  votos  repubhcanos.  E  assim. 
segundo  o  faceto  reparo  de  um  chronista  da 
Gazeta  de  Noticias,  deu-se  o  extranho  facto  da 
victoria  de  um  pinto  sobre  um  gavião. 

Também  na  administração  publica  teve  o 
dr.  Bernardo  Gavião  ensejo  de  mostrar  o  seu 
talento  e  o  seu  tino  especial. 

Esteve  na  presidência  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  de  16  de  março  de  1882  a  26  de  outu-  [ 
bro  de  1883.  Soffreu  durante  todo  esse  temj  <> 
violenta  oi)i)osição  do  partido  conservador  e  cruéis 
ataípies  pela  imprensa,  especialmente  de  Francisco 
Belisario  e  Andrade  Figueira.  Fez,  todavia,  uma 
administração  honesta  o  económica. 

Esi)irito  arrojado,  concebeu  então  uma  idéa 
grandiosa,  tocando  ás  raias  da  utopia,  nada  menos 
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que  — ■  uma  ponte  entre  o  Rio  de  Janeiro  e 
Nictheroy. 

Não  chefçou  a  ser  formulada  em  projecto  tão 
atrevida  concepção;  entretanto,  mesmo  como  sim- 
ples perspectiva  ou  apenas  um  sonho,  ainda  assim, 
a  idéa  deu  muita  mareiem  á  discussão  e  motivou 
o  consumo  de  avultada  copia  de  tinta,  papel  e 
paciência  humana. 

Encontrando-nos  um  dia  na  barca  Ferry  com 
o  nosso  distincto  conterrâneo,  falamos -lhe  sobre 
o  portentoso  projecto. 

—  Esta  idéa  nos  espanta,  dissemos-lhe.  Tal- 
vez não  n'a  extranhassem  os  americanos  .  .  . 

—  Pois,  não  somos  também  americanos?! 
objectou-nos  o  presidente  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  arrojada  idéa  trazia  uns  complementos 
phantasticos,  taes  como,  no  meio  da  ponte  de 
seis  kilometros,  uma  vasta  plataforma,  dominando 
a  bahia,  e  ahi  um  café,  coretos,  pavilhões,  etc,  etc. 

Tal  foi  a  carreira  publica  do  dr.  Bernardo 
Gavião  até  ao  advento  da  Re})ublica.  De  então 
para  cá,  não  tem  elle  occupado  cargos  públicos. 
Retrahido  da  scena  politica,  não  deixa,  entretanto, 
de  dar  applicação  á  sua  prodigiosa  actividade. 
Proprietário,  fazendeiro,  capitalista,  e  em  certo 
periodo  —  banqueiro,  tem  adquirido  grande  for- 
tuna e  sempre  cogita  de  augmental-a. 

Foi,  como  acima  dissemos,  constante  e  dedi- 
cado amigo  de  José  Bonifácio. 
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E  por  tal  modo  se  identificou  mentalmente 
com  aquelle  grande  brazileiro  que,  não  somente 
fez  suas  as  idéas  delle,  como  também  a  forma 
de  as  enunciar  da  tribuna  e  o  próprio  estylo  nas 
polemicas  do  jornalismo. 

Para  apoucai -o,  diziam  por  vezes  os  seus 
adversários  que  os  discursos  por  elle  proferidos 
8  os  artigos  que  assignava  eram  de  José  Bonifácio. 

Longe  de  se  enfadar  com  tal  imputação,  com 
ella  se  orgulhava,  ao  contrario,  Bernardo  Gavião. 

Elle  mesmo,  porém,  não  sabia  explicar  aquelle 
phenomeno  psychologico,  hoje  confirmado  por  uma 
série  de  observações  agrupadas  sob  a  denominação 
de  —  animismo  e  telepathia. 

Dissemos  que  era  ,  .  que  é  poeta  o  Dr. 
Gavião  Peixoto.  E  não  mentimos,  como  verá  o 
leitor  do  inspirado  soneto,  que  vamos  reproduzir. 

Antes,  porem,  convém  fazer  o  histórico  dessa 
producção.     E  vale  a  pena. 

É  consagrado  o  soneto  á  morte  do  estudante 
Feliciano  Pinto  Coelho  Duarte,  suicida  por  amor. 

Era  este  moço  natural  de  Minas,  e  dotado  de 
robusto  talento  e  de  grande  coração.  Era  a 
bondade  e  a  dedicação  personiíicadas.  Gozava, 
por  isso,  da  maior  estima,  e  o  seu  trágico  fim 
prostrou  de  consternação  toda  a  mocidade  aca- 
démica. 

Foi  causa  desse  fatal  desenlace  uma   formo- 
si.ssima  senhorita  de  nome  Laura  Moliée,   de  16   4 
para  18  annos,  uma  physionomia  adorável,  corada. 
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olhos  azue8,    cabello3  louros,    graciosa,   bem  edu- 
cada e  coquette. 

Este  ultiniii  predicado  conquistava  [)ara  a 
Laura  muitos  Petrarchas  que  a  endeosavam  e  se 
mordiam  de  ciúmes.  Foi  nessa  athmosphera  que 
se  envenenou  o  espirito  do  desditoso  Feliciano, 
apoz  a  enfermidade  do  seu  (Oraçãu. 

Refere  tradição  veridica  um  tocante  episodio, 
de  cuja  authenticidade  cuidadosamente  nos  certi- 
ficámos. 

Tinha  Feliciano  Duarte  um  ^euti)  cordeiro, 
muito  meigo,  muito  dócil,  que  em  casa  estava 
sempre  a  seo  lado  e  por  vezes  o  accompanhava 
á  rua  e  mesmo  á  Academia.  Pois  bem.  o  cari 
nhoso  animal  accompanhou  o  féretro  do  seu  des- 
venturado amo,  até  a  egreja  de  S.  Francisco, 
em  cujo  cemitério   foi  inhumado  o  cadáver  .... 

Eis,  agora,  o  soneto  de  Bernardo  Gavião: 

A'    MORTE    DO    DESVENTURADO 

FELICIANO  PINTO  COELHO  DUARTE 


Eis  o  termo;  eis  a  pedra;  eis  a  verdade; 
O  desengano  emfim;  emfim  a  morte; 
Eis  o  gume  ante  o  qual  se  quebra  a  forte 
E  ampla,  vasta,  infinita  eternidade. 

Não  é  sonlio,  meo  Deus,  é  realidade. 
Harpa  que  estala  em  ultimo  transporte, 
A*  cova  revoltou -se,  é  lei  da  sorte, 
Um  mysterio  talvez,  fatalidade. 
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E  o  barro  mortal,  na  triste  lida, 
Tombou  sem  força,  e  em  campa  regelada, 
Lá  foram -se  illusões,  lá  foi -se  a  vida! 

Morreste,  Feliciano,  e  abrilhantada 
Voou  tua  alma,  lá  nos  céos  perdida, 
E  findou -se  o  teu  ser,  findou  teo  nada. 

B    A.  GAVIÃO  PEIXOTO. 


José  Balthazar  de  Abreu  Cardoso  Sodré. 
— Fluminense.    Filho  de  Balthazar  de  Ahreu  Sodré. 

Tinha  feito  o  seu  4."  anno  em  Pernambuco. 

Bom  estudante.  Todavia,  mais  intelligente 
que  estudioso. 

Inspector  provincial  da  Instrucção  Publica  no 
Rio  de  Janeiro,  desde  1858  até  aos  fins  de  1859. 
Deputado  á  Assembléa  Provincial  do  Rio. 

Dedicou-se  depois  á  advocacia.  Seguiu  mais 
tarde  a  magistratura.  Foi  juiz  de  direito  neste 
Estado,  na  comarca  de  Campos  Novos  de  Para- 
nápanema,  e  nesse  cargo  teve  de  ser  aposentado 
compulsoriamente,  por  haver  ultrapassado  a  edade 
legal. 

Está  cheio  de  vida  é  saúde.  Reside  na  mesma 
comarca  de  Campos  Novos,  aUi  advoga  e  bem 
assim  nas  comarcas  vizinhas. 

José  Pedro  de  Azevedo  Segurado.  —  Pau- 
hsta,  filho  de  José  Gomes  Segurado,  e  alliado,  por 
afíinidade,  á  importante  familia  paulistana  Aze- 
vedo Marques. 
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Era  dotado  de  regular  iutelligeiícia  e  de  nmito 
amor  ao  estudo. 

Ainda  estudante,  foi  nomeado,  a  14  de  no- 
vembro de  1841),  bibliothecario  da  Faculdade,  em 
substituição  de  Perdigão  Malheiros,  que  acabava 
de  se  formar. 

Juiz  municipal  de  S.  Sebastião  em  1853,  e 
desta  capital  em  1854. 

Filiado  ao  partido  conservador,  foi  eleito 
membro  da  Assembléa  Provincial  nos  biennios  de 
1854-55  e  1856-57. 

O  dr.  Azevedo  Segurado  era  um  magistrado 
integro  em  toda  a  extensão  da  palavra.  Gosava 
por  isto  de  universal  estima  nesta  capital. 

Removido  para  Goyaz,  embora  sob  a  appa- 
rencia  de  promoção  (pois  foi  nomeado  juiz  de 
direito)  considerou  esse  acto  como  de  perseguição 
politica  e,    magoado,   abandonou   a  magistratura. 

E  fallecido,  ha  36  para  37  amios. 

António  da  Costa  Pinto.  (^)  —  Fluminense, 
nascido  na  Corte,  a  13  de  março  de  1826,  filho 
de  António  da  Costa  Pinto,  de  origem  portugueza, 
primo-jrmão  de  José  da  Costa  Carvalho,  mais 
tarde  Marquez  de  Monte -Alegre  e  regente  do 
Lnperio. 

De  estatura  regular,  tez  morena,  pallido,  com 
algumas    espinhas    no    rosto,    eabellos    castanho- 


(í)  Mais  tarde,  por  haver  outro  dee  gual  nome,  elle  additou  ao 
sen  te  Silva ». 
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escuros,  pouca  barba,  que  trazia  aparada  curta; 
physionomia  sympathica,  trato  lhano  e  affavel. 
Intelligencia  regular,  seguro  critério  e  soffrivel 
applicação  ao  estudo. 

Casou-se  em  primeiras  núpcias  com  d.  Maria 
de  Nazareth,  de  clara  linhagem  portugueza,  do- 
tada de  peregrina  formosura  e  (ouro  sobre  azul!) 
de  avultada  fortuna.  Deste  enlace  lhe  nasceram 
duas  filhas:  d.  Maria  Catharina,  que  foi  casada 
com  o  conselheiro  António  Prado,  e  d.  Maria  de 
Nazareth,  esposa  do  dr.  João  de  Rocha  Conceição. 

Em  segundas  núpcias,  casou-se  elle  com  a 
sua  prima  a  Marqueza  de  Monte  Alegre,  de  cujo 
consorcio  não  houve  descendência. 

Em  1850,  foi  incumbido  o  joven  bacharel 
pelo  Imperador  de  percorrer  todos  os  cartórios  e 
archivos  de  S.  Paulo  e  delles  exhumar,  copiar  e 
publicar  os  documentos  históricos  mais  inte- 
ressantes. Alguns  desses,  extrahidos  do  archivo 
da  Secretaria  do  Governo  e  do  da  Camará  Eccle- 
siastica,  constam  dos  primeiroe  volumes  da  preciosa 
e  nunca  assaz  consultada  Revista  Trimensal  do 
Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro. 

Na  vida  publica  exerceu  Costa  Pinto  os  mais 
altos  cargos,  sempre  íilitwio  ao  partido  conservador. 

Assim,  foi  elle  deputado  á  Assembléa  Pro- 
vincial do  Rio  de  Janeiro  em  1852.  Fiscal  da  Re- 
partição de  Terras  e  Colonização  na  Corte  em  1854. 
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Administrou  quatro  províncias:  ParahyVja, 
Rio  Grande  do  Sul,    S.  Paulo   e  Rio  de  Janeiro. 

A  da  Parahyba,  de  26  de  novembro  de  1855 
a  9  de  abril  de  1857.  Foi  este  um  período  difficil 
para  o  joven  presidente  que,  além  de  dispor  de 
parcos  recursos  pecuniários,  via-se  a  braços  com  a 
epidemia  do  cólera,  que  assolava  então  a  Parahyba. 

A  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  16 
de  setembro  de  1868  a  24  de  abril  de  1869. 

Inaugurando  nova  situação  politica,  annun- 
ciava-se  difficil  e  tempestuosa  a  commissão  con- 
fiada ao  dr.  Costa  Pinto  pelo  gabinete  16  de  julho. 
Entretanto,  revelou  elle  tão  fino  tacto,  tanta  sabe- 
doria administrativa,  tão  profundo  conhecimento 
da  psychologia  dos  homens  e  da  sociedade,  que 
bem  se  pôde  considerar  uma  obra  prima  de  tino 
politico  e  administrativo  o  seu  governo  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Teve  o  constante  apoio  do  seu 
partido  sem  a  hostilidade  do  partido  adverso. 
E,  numa  provincia  em  que  era  notória  a  pujança 
do  partido  liberal,  conseguiu  o  presidente,  sem  in- 
terferir ostensivamente  no  i)leito  eleitoral  e  sem 
um  só  protesto,  a  victoria  de  todos  os  candidatos 
da  lista  official  á  representação  do  Rio  Grande 
na  Assembléa  Geral  Legislativa. 

Para  alcançar  este  resultado  não  teve  Costa 
Pinto  que  recorrer  a  violências  ou  a  corrupções, 
estratagemas  que  sobremaneira  lhe  repugnavam. 

Quaesíoram,  então,  as  armas  do  seu  triumpho? 
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Nenhuma  outra,  a  não  ser  o  geito  .  .  .  que 
sempre  lhe  mandou  lembranças. 

Por  exem[)lo,  chegava  a  Porto  Alegre  um 
chefe  liberal,  a  transpirar  intolerância  por  todos 
os  poros.  O  dr.  Costa  Pinto  mandava  visital-o 
e  lhe  declarar  que  o  desejava  ouvir  sobre  negó- 
cios públicos.  Marcav'^-l]ie  audiência,  proposital- 
mente  para  as  3  ou  a^  4  horas,  antes  do  jantar. 

Recebida  a  visita,  logo  declarava  —  que  lhe 
conhecia  as  idéas  pohticas  e  as  respeitava;  pedia, 
porém,  moderação  e  moslrava-se  desejoso  de  obter 
apenas  a  estima  e  a  confiança  particular  do  visi- 
tante, a  quem  conhecia  de  nome  e  muito  favora- 
velmente etc.  etc.  Falava  sobre  melhoramentos 
locaes,  e  proniettia  providenciar  opportunamente 
a  respeito  de  todas  as  reclamações.  Chegada  a 
hora  do  jantar,  retinha  o  visitante  á  sua  mesa, 
e  lhe  prodigalizava  attençõcs.  Em,  neste  empenho, 
solicitamente  coadjuvado  pela  Marc^ueza,  iniciada 
por  longo  c  lino  traquejo  em  todos  os  requintes 
da  polidez  e  da  delicadeza  sociaes.  .  . 

Em  summa,  ao  dcsscrt  estava  feita  a  con- 
quista .  .  .  de  Plassans,  a  tal  ponto  que,  ao  voltar 
á  sua  localidade,  sentia -se  o  energ.nneno  chefe 
liberal  inteiramente  arrefecido,  e  gelado  o  seu  espi- 
rito opposicionista. 

Pois,  como  havia  elle  do  hosti!'zar  a  um 
cavalheiro  tão  amavol  e  ?r'ii  particuia:  amigo  — 
o  presidente  Custa  Pinto! 
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Escrevia  então  aos  seus  chefes  políticos,  opi- 
nando pela  abstenção  geral  do  partido  no  pleito 
eleitoral. 

Depois  da  sua  administração  no  Rio  Grande, 
foi  o  dr.  Costa  Pinto  nomeado  presidente  de  íS.  Paulo. 

Tudo  aqui  lhe  correo  favoravelmente,  ampa- 
rado pelo  dedicado  apoio  dos  seus  partidários  e 
pelo  respeito  dos  adversários  politicos,  que  lhe 
conheciam  a  honradez  e  o  patriotismo. 

Breve,  comtudo,  foi  o  seu  governo,  que  ape- 
nas durou  de  5  de  novembro  de  1<S70  a  13  de 
abril  de  1871. 

A  quarta  provincia  administrada  pelo  conse- 
lheiro Costa  Pinto  foi  a  do  Rio  de  Janeiro,  de 
26  de  agosto  de  1885  a  20  de  abril  de  1886. 

Foi,  também  esta,  uma  inauguração  de  nova 
situação  politica ;  pois  acabava  de  cahir  o  segundo 
ministério  Saraiva,  de  6  de  maio  de  1885,  e  subia 
ao  poder  o  gabinete  Cotegipe,  de  20  de  agosto, 
seis  dias  antes  daquelle  em  que  tomava  posse  da 
presidência  do  Rio  o  conselheiro  Costa  Pinto. 

Trazia,  porém,  o  novo  presidente  esclarecido 
traquejo  administrativo  e  uma  longa  tradição  de 
honra,  que  lhe  proporcionaram  auspiciosa  espe- 
ctativa. 

Ainda  desta  vez,  revelou  elle  no  governo 
provincial  o  mesmo  espirito  de  justiça  e  de  mode- 
ração e  a  mesma  consummada  aptidão  admini- 
strativa. 
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Em  diversas  legislaturas  fez  elle  parte,  como 
deputado  por  S.  Paulo,  da  Asserabléa  Geral  Legis- 
lativa, a  saber:  na  10.^  de  1857  a  60;  na  ll.^ 
de  18G1  a  64;  na  12.^  de  1864  a  6õ;  na  14.-% 
de  1869  a  1872;  na  16.%  de  1876  a  77;  final- 
mente, na  18.^  de  1881  a  83. 

Nos  primeiros  tempos,  occupava  com  alguma 
assiduidade  a  tribuna  e  sempre  falava  bem,  em- 
bora sem  floreios  oratórios;  afastou -se,  depois, 
das  discussões,  e  somente  vinha  á  tribuna  quando 
delia  nâo  se  podia  esquivar. 

A  15  de  fevereiro  de  1877,  era  Costa  Pinto 
chamado  a  fazer  parte  do  ministério  Caxias,  de 
25  de  junho  de  1875.  Foi -lhe  dada  a  pasta  do 
Império,  da  qual  afinal  se  desgrudara  o  conselheiro 
José  Bento  da  Cunha  Figueiredo.  (^) 

Cercado  da  estima  dos  seus  correligionários 
políticos  e  do  geral  respeito  dos  adversários,  o 
nome  do  conselheiro  Costo  Pinto  foi  bem  aco- 
lhido no  parlamento  e  veiu  assim  augmentar  a 
sym})athia  ao  governo  em  ambas  as  casas  legis- 
lativas. 


(í)  Por  motivoa  que  não  vôm  a  pcllo  recordar,  cahira  este  ministro 
era  grniulc  imi)()|)nl;iriíl.ide  na  Corte.  A  arri\ia  iinii<l!i,  solidaria  com 
Duque  hstnida  Teixeira  e  talvez  por  elle  insii},'ada  rei)etia  nos  inter- 
vallos  de  um  dobrado  em  voíja  —  "  Larr/a  a  pnutnl"  Ksta  insistência  e 
as  satyras  das  folhas  de  caricatura  augmentavam  a  teimosia  do  conse- 
lheiro Josó  Bento,  que  se  obstinava  ejn  nfio  largar  a  pasta.  Teve,  por 
Dm,  «lue  a  deixar,  pois  a  sua  diverjíencia  estendeo-se  at«'(  ao  próprio 
presidente  do  <'onsellio.  O  dobrado  se  intitulava  -—  Zé  licnto,  larga  a 
vasta!  e  o  estribilho  era  ~  Larga  o  pasta! 
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Como  wa  de  esperar,  a  sua  gestão  na  pasta 
do  Império  foi  prudente  e  patriótica.  Não  tra- 
çara o  governo  grandioso  plano  de  reforma* ;  nada 
podia  proj>ôr  Costa  Pinto,  em  desaccôrdo  das  vistas 
do  presidente  do  conselho.  Limitou -se,  pois,  ao 
exercicio  dos  actos  propriamente  de  governo  e  de 
administração,  adoptando  como  normas  para  a 
solução  de  todos  os  casos  a  justiça  e  o  interesse 
publico. 

Duas  anecdotas  a  seu  respeito: 

Como  e  sabido,  nem  sempre  o  Imperador 
primava  pela  sinceridade  nas  conferenciais  minis- 
teriaes.  Occultava.  por  vezes,  o  pensamento,  dissi- 
mulava-o  mesmo,  combatendo  apparentemente  o 
que  muito  desejara  prevalecesse,  até  que  por  fim 
parecia  ceder  á  insistência  dos  seus  ministros 
aqui  Ho  que  era  elie  o  primeiro  a  querer  e  que, 
por  força,  havia,  afinal,  de  se  fazer. 

Este  systema  repugnava  á  natural  rectidão 
do  conselheiro  Costa  Pinto. 

Parecia-lhe,  de  mais,  deprimente  acoeitar,  com 
animo  de  cortezão,  aquelle  papel  de  eiúeiado  pelo 
soi>erano,  que,  intimamente  e  do  alto  da  sua  pre- 
sumida superioridade  mental,  ticaria  a  rir  da 
simplicidade  dos  seus  nainistros,  os  quaes,  incon- 
scientemente, imaginando  ter  vencido  a  resistên- 
cia iaiperial,  não  teriam  feito  no  fundo  sinão  o 
próprio  jogo  do  Imperador. 
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Tratava -se  num  conselho  imperial,  entre 
outros  assumptos,  da  nomeação  de  um  lente  para 
o  Collegio  Pedro  11. 

O  ministro  do  Império  propunha  á  assigna- 
tura  do  soberano  o  decreto  de  nomeação  do  cou- 
current^  classificado  em  l.*^  logar. 

Sabia-se  geralmente  que  era  esse  também  o 
candidato  do  Imperador  e  muito  prot-egido  no  \i\qjo. 

Eis,  porém,  que,  com  surpreza  dos  ministros, 
S.  M.  propõe  objecções,  opinando  pelo  outro  con- 
currente,  que  era  republicano. 

—  Não  será  mais  acertada  a  nomeação  de  F.  ? 

—  Mas,  Senhor,  o  candidato  S.  foi  classificado 
em  1.°  logar. 

—  Bem  sei,  bem  sei ;  mas  aquoUe  fez  também 
um  bom  concurso. 

—  E'  certo,  mas  est^  fel-o  melhor.  E  alem 
disso,  talvez  V.  M.  não  saiba  .  . . 

—  Sei,  sei !  .  .  E'  repubhcano.  Que  importa? 
Supponho  que  este  t«m  mais  aptidão  para  o  ensino. 

—  Pois  bem,  neste  caso,  repKcou  o  conse- 
lheiro Costa  Pinto,  já  agastado  com  o  embuste : 
—  faça-se  a  vontade  de  V.  M. 

—  A  minha  vontade,  não ;  eu  apenas  proponho 
duvidas. 

— Mas  eu  acceito  essas  duvidas.  Nâo  tenho 
razão  alguma  pessoal  para  i)reterir  um  jio  outro 
dos  candidatos.  V.  M.  iissistiu  ao  concurso  o 
opina  pela  superioridade.  .  . 
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— Não,  sr. !  Os  senhores  são  os  ministros 
resi)Oiisaveis;  e  o  que  deliberaram  é  o  que  deve 
prevalecer. 

— Perdoe -me  V.  M.  Eu  me  sinto  agora  do- 
minado por  escrúpulos  na  preferencia,  e  peço 
vénia  a  V.  M.  para  o  adiamento  da  proposta. 

— Mas  08  srs.  não  tinham  já  em  conferencia 
resolvido  a  nomeação? 

—  E'  verdade,  Senhor,  mas  agora  desejo 
estudar  melhor  o  caso.  .  . 

— Ora  deixe-se  disto!  O  sr.  se  agastou  sem 
razão.     Dô-me  o  decreto. 

E  como  o  conselheiro  Costa  Pinto  não  se 
apressasse  em  lhe  pa-^sar  o  papel,  o  Imperador 
estendeu  o  braço,  tomou  do  autographo  e  o  as- 
signou  incontinente. 

O  conselheiro  Thomaz  Coelho,  ministro  da 
Agricultura,  que  com  malicioso  interesse  aconr 
panhava  o  incidente,  ria-se  á  sorrelfa,  reservando-se 
para,  fora  dalli,  felicitar  calorosamente  o  coUega 
pelo  prazer  que  experimentara  de  —  tromper  un 
trompp.ur. 

Passemos  á  segunda  anecdota. 

Foi  por  longos  annos  chefe  conservador  e 
manda-chuva  na  freguezia  do  O  —  o  capitão  Bento 
João  do  Espirito  Santo. 

Era  um  homem  bom,  de  tosca  encadernação; 
porém  tino,  como  em  geral  todo  caipira  paulista. 
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O  conselheiro  Costa  Pinto,  a  quem  era  extre- 
mamente affeiçoado  «nhô  Bento  João»,  divertia-se 
por  vezes  em  lhe  apreciar  o  espirito  desconfiado. 

Logo  após  as  primeiras  saudações,  trocava-se 
invariavelmente  entre  elles  o  seguinte  dialogo : 

—  Então,  nhô  Bento,  como  vai  o  seu  Ó? 

—  A  freguezia  vai  bem,  sr.  Conselheiro,  res- 
pondia elle,  corrigindo  a  redacção. 

O  conselheiro  Costa  Pinto  falleceu  repenti- 
namente no  Rio,  victimado  por  um  insulto  a])0- 
plectico.  Deu-se  este  desenlace  fatal  no  dia  1.° 
de  junho  de  1887.  Tinha,  na  ante- véspera,  che- 
gado de  S.  Paulo,  para  assistir  á  festa  anniver- 
saria  de  sua  filha,  esposa  do  conselheiro  Prado, 
o  qual  acabava  de  deixar  a  pasta  da  Agricultura 
do  gabinete  Cotegipe,  e  estava  com  assento  no 
Senado. 

José  Joaquim  Feeeeira  Valle.  —  Mara- 
nliense,   filho  de   Domingos  José  Ferreira  Valle. 

Moço  intelligente. 

Tinlia  cursado  em  Olinda  os  três  primeiros 
annos. 

Foi  juiz  municipal  na  província  do  Espirito 
Santo  em  1850.  Mudou-se  de})ois  para  a  Corte, 
onde  foi  empregado  na  Secretíiria  de  Estado  dos 
Negocies  da  Fazenda,  em  18(51. 

Não  temos  a  respeito    delle    outras    noticias- 
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José  Lourenço  de  Sá  Ribas.  Paulista,  ou. 
si  quizerem,  paranaense;  pois  é  nascido  no  Pa- 
raná, quando  ainda  parte  integrante  da  Proviíicia 
de  S.  Paulo. 

Filho  de  Lourenço  de  Sá  Ribas. 

Parece  que  não  foi  muito  inclinado  ao  estudo. 

Também    a   respeito  delle  faltam -nos  outras^ 
'informações. 

Luiz  Barbosa  Accioli  de  Britto — Flumi- 
nense.   Filho  do  dr.  Joaquim  Marcellino  de  Britto. 

Intelligente  e  estudioso. 

Dedicou-se  inteiramente  á  magistratura,  que: 
também  fora  a  carreira  paterna. 

Mal  terminava  o  anno  de  pratica,  foi  nome- 
ado juiz  municipal  na  província  de  Sergipe.  Em 
18Õ7,  estava  juiz  de  direito,  cargo  esse  que  exer- 
ceu em  varias  comarcas  do  Brasil,  até  que,  em 
1874,  quando  se  organizou  a  Relação  de  S.  Paulo,, 
foi  nomeado  desembargador  da  mesma. 

A  imprensa  conservadora  o  accusava  de  parcia- 
lidade no  julgamento  dos  recursos  eleitoraes.  Eiu 
compensação,  egual  censura  era  formulada  contra 
outros  desembargadores  pelas  folhas  liheraes. 

Removido,  posteriormente,  para  a  Relação  do 
Rio  de  Janeiro,  lá  veiu  a  falleccr,  ha  cerca  de^ 
20  annos. 
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Pedro  Caetano  da  Costa  —  Bahiaiio,  íillio 
•de  José  Caetano  da  Costa. 

Iiitelligente,  mas  original;  pouco  se  relacio- 
nava com  os  coUegas. 

Tinha  cursado  em  Olinda  os  três  primeiros 
^nnos. 

Sobre  elle  escasseiam-nos  noticias. 

Joio  Silveira  de  Sousa  —  Catharinense, 
:filho  de  José  Silveira  de  Sousa.  M 

De  estatura  regular,  claro,  pallido,  barba 
toda,  expressão  physionomica  cheia  de  meiguice. 
Estremamente  sympathico. 

Intelligencia  hors  ligne,  dotada,  além  disso, 
de  primoroso  estro  poético. 

Começou  por  modestos  empregos  bureau- 
craticos.  Galgou,  porém,  sem  demora  os  mais 
elevados  cargos  da  administração  publica  e  foi 
successivamente  presidente  de  varias  províncias, 
a  saber  —  do  Ceará,  em  1857;  do  Maranhão, 
em  18Õ9;  e  de  Minas,  em  1862. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Geral  em  mais 
de  uma  legislatura  e  ministro  de  Estrangeiros 
no  gabinete  Zacharias,  por  pouco  tempo,  em  1868. 

Em  18Õ5,   por  decreto  de  26  de  abril  desse 

anno,  foi,  juntamente  com  José  Bonifácio  e  João 

Brotero,  nomeado  lente  substituto   da  Faculdade 

<le  Direito  do  Recife,  cargo  que,  até  apouco  tompo, 

ixerceu  —  sempre  com  muita  distincção. 
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Teve  Silveira  de  Sousa  na  sua  quadra  aea- 
mica  uma  paixão  romântica...  A  quantos  homens 
ovectos  nos  dias  de  hoje  outro  tanto  não  suc- 
deo  na  risonha  manhã  da  vida! 

Nâo  ha  da  nossa  parte  indisereção  em  o- 
revelar  ...  si  se  pode  chamar,  ainda  assim,  re- 
velação o  declarar-se  o  que  toda  gente  sahe. 

Ninguém  ignora,  estudante  do  Recife  prin- 
cipalmente, os  celebres  e  ingénuos  versinhos  do- 
romântico  3.°  annista : 

Se  o  amor  com  civil  não  fazem  liga. 

Não  quero  ser  doutor,  não  quero  não  .  .  . 

Quem  era,  porém,  a  encantada  princeza  do:^ 
sonhos  doirados  do  vate  académico? 

Rezam  as  chronicas  do  tempo  que  impressio- 
nava então  a  imaginação  ardente  do  rapazio  da 
Pauhcéa  mna  senhorita  de  peregrina  belleza,  d. 
Laura  Melié,  de  quem  ]a  falíamos.  Seria  ella  o 
ideal  inspirador  do  soneto  de  Silveira  de  Souza, 
que  antepunha  ao  estudo  do  direito  civil  o  Loa 
amor  ? 

Chi  lo  sà? 

Tanto  no  physico  e  bem  assim  no  moral, 
tem  o  dr.  Silveira  de  Sousa  alguns  traços  de 
semelhança  com  o  nosso  benemérito  conterrâneo, 
de  saudosa  memoria,  o  grande  Prudente  de  Moraes. 
Aquella    mesma   expressão   grave    e    bondosa,    a 
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louga  barba  á  nazarena,  e  principalmente  o  espi- 
rito inflexível  de  justiça  e  a  preoecupação  do 
cumprimento  do  dever,  —  advienne  que  pourra! 
Regia  elle,  nesse  tempo,  a  sua  cadeira  de 
Direito  Natural,  Publico  e  das  Gentes  na  Faculdade 
■do  Recife.  Tinha  conciliado  o  « civil »  com  o 
amor;  pois  que  se  casou  e  é  um  venerando  pai 
de  familia. 

Morava  em  sua  companhia  um  sobrinho  seu 
a  seu  discípulo. 

Era  este,  porém,  máu  estudante,  exclusiva- 
mente por  falta  de  applicação. 

Nenhuma  advertência  lhe  fez  o  tio  durante 
todo  o  anno  lectivo. 

Chamava-o  ás  licções  e  sabbatinas,  como  aos 
demais  alumnos;  e,  como  geralmente  elle  dava  tiro, 
•ou  péssima  licção,  era  certa  todas  as  vezes  a 
nota  —  má. 

No  fim  do  anno,  o  acto  não  podia  destoar 
das  notas  da  caderneta.  A 

Que  havia  de  fazer,  nesse  caso,  o  conse- 
lheiro Silveira  de  Sousa?  Fez  o  que  era  justo: 
•reprovou  o  sobrinho. 

Isto,  porém,  naturalmente,  singelamente, 
como  o  cousa  mais  lógica  do  mundo,  e  sem  uma 
só  palavra  de  reprehensâo. 

Ao  voltar  á  casa,  encontrou  choroso  o  sobrinho 
•bombeado,  e  afflicta  a  mâe  delle,  sua  irmã. 
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Perguntou-lhe  esta  —  que  era  aqxiillo. 

—  Não  sei,  respomieií-lhe  o  honrado  lente. 
O  seu  íillio  mesmo  que  lhe  explique  os  factos, 
consultando  primeiramente  a  consciência.  .  . 

O  conselheiro  Silveira  de  Souza  está  presen- 
temente jubilado. 

Reside  na  cidade  do  Recife  e,  conquanto 
edoso,  está  cheio  de  saúde  e  com  todo  o  seu 
vigor  mental.     Deos  o  conserve. 


CAPITULO    IV 

fí  turma  académica  de  1354-53 

PARTE    PRIMEIRA 

Ploiade  anspiciosH.  —  O»  lentes  dessa  turma.  —  Breve  analyse.  —  Affc"  ' 
Celso.  —  O  seu  retrato.  —  A  sua  fipiira  na  Academia.  ~  Os  seus 
eraulos.  —  Um  discurso  notável.  —  O  seu  non:e.  —  Kvolucão  o 
involuviio  ?  —  Voltando  ao  passado.  —  Estudartadas.  —  Furtos  de 
cabritos,  g>illinha5  e  leitões.  —  Caçada  no  qu':'.í.\l  de  um  futuro 
sogro.  —  Ameaça  efficaz.  —  A  casaca  do  Affoiíso.  —  Do  Capitólio 
á  rocha  Tarpeia.  —  Alberto  Soares.  —  Amcri.^o  de  Abreu.  — 
António  BíSTbosa.  —  Os  três  Barbosas.  —  As  visitai  ao  padre  Joa- 
qr.im.  —  António  Caetano.  -  António  'hy  Rocha.  —  Ilo>lrigues  do 
Prado.  —  Tavares  Bastos.  —  Balthiuar  Carneiro.  —  Talento  supe- 
rior, caraf-tcr  dublo.  —  iJesacato  que  soffreu.  —  Quera  foi  o  auctor  ? 
-  Versõe»  «jue  correram.  —  Na  Assemblca  Provincial  --  Estupend.i 
impassibilidade.  -  Tm  quadro  \ivo  n'um  leito  de  morte !  — 
Benjamin  Rodrigues  rcreira.  —  PcMiulos  e  Pelados.  —  Lraz  Bar- 
bosa. —  Conservador  subvencioni.nJo  a  Kepublica.  —  Mèdi»o  espe- 
cialistA  a  força.  —  Oliveira  Fig..e:rodo.  —  Tarlos  Mehhert.  — 
Stockkr  de  Lima.  —  Claudino  da  Fonseca.  —  Oleary.  —  Daniel  de 
Almeida.  —  Delfino  Cintra.  -  C»»p^fn-ador ,  jamais  aulico !  — 
«  Homem  de  peito  largo  »  —  Appellidos  apropriados.  —  O  delle. 
—    Uma  facécia,    —    Pontualidade  paulista  !  Motiarchia  .  .  .  e 

bichas.  —  Eduardo  Moura.  —  Eusébio  Mattoso.  —  Fernando  de 
Freitas.  —  Homem  de  Mello.  —  Pleito  memorável.  —  Alma  de 
poeta.  —  Infante  Vieira.  —  Silva  e  Almeida.  —  Paula  Toledo.  — 
Eleição  noutro  tempo  —  Como  elle  recebeu  a  Republico.  — 
Rocha  Werneek. 


A 


turma  de  académicos,  cujo  estudo  reser- 
vamos para  a  presente  chronica,  assignala-se  entre 
a8  mais  notáveis  nas  gerações  r-ue  transitaram 
pelas  arcadas  do  Convento  de  S.  Francisco  e  nellas 
deixaram  luminosas  recordações  da  sua  passagem. 


122  A    ACADEMIA    DE    S.    PAULO 


I 


De  facto,  conta  ella  muitos  uomes,  que 
posteriormente  se  salientaram  no  vasto  scenario 
da  vida  nacional  na  }>olitica ,  nas  letras ,  na 
jurisprudência,  na  magistratura,  na  alta  admi- 
nistração do  Estado.  E  taes  são  ARonso  Oelso, 
Tavares  Bastos,  Homem  de  Mello.  Duque  Plstrada 
Teixeira,  Deltino  Cintra,  Paula  Toledo,  Oortines 
I>axe,  Oliveira  Figueiredo,  Oliva  Maia.  Iveonel 
de  Rezende,  Cardoso  de  Mello,  Benjamin  ítodri- 
gues  Pereira,  Venâncio  Lisboa  e  outros.  E  tam- 
bém Balthazar  Carneiro,  Silva  e  Almeida  e  outros 
que  muito  se  notabilizaram  na  Academia,  mas 
depois,  por  motivos  diversos,  eclypsaram-se  total- 
mente na  vida  pratica. 

Desses,  defenderam  tbeses  e  obtiveram  o 
grau  de  doutor  —  Tavares  Bastos,  Baltliazjv,  Oliva 
Maia  e  Duque  Estrada  em  1H59,  e  Deltino  Cintra 
em  1868. 

As  diversas  cadeiras  do  curso,  foram,  durante 
o  quinqueimio  de  1854-58,  regidas  pelos  seguintes 
lentes : 

No  1.^  anno: 

—  Direito  Natural  e  Diueito  Publico, 
pelo  consellieiro  Brotere; 

Direito  Romano,  pelo  dr.  João  Chrispiniano 
Soares,  que  havia  inaugurado  o  respectivo  curso 
a  20  do  agosto  de  1854,  com  um  discurso  monu- 
mental. 


TQADiyÕJES   K    REMIMISOUNCIAS  123 


No  2.°  anno: 

Direito  Constitucional  e  Direito  das  Gen- 
tes, pelo  consellieiro  Brotero,  que,  reza  a  tradição, 
falava  com  eloquência  extraordinária  e  extraordi- 
nária erudição,  doutrinando  sempre  os  principies 
do  mais  adeantado  liberalismo. 

Direito  Ecclesiastico,  pelo  cónego  dr.  Ana- 
cleto Joeé  Ribeiro  Coutinho. 

No  3.<>  anno: 
Direito  Civil,  pelo  conselheiro  Veiga  Cabral; 
Direito  Criminal,   pelo  conselheiro  Manuel 
Dias  de  Toledo. 

No  4.<>  anno: 

Direito  Civil,  em  continuação,  pelo  mesmo 

conselheiro  Cabral. 

Direito  Commercial,  pelo  conselheiro  Falcão 

Pae. 

No  5.0  anno: 

Processo  Civil  e  Criminal,  pelo  dr.  Ramalho 
(ainda  não  tinha  o  titulo  de  coneellio); 

Direito  Administrativo,   pelo  dr.  Furtado; 

Economia  Politica,  pelo  dr.  Ribas,  cujas 
prelecções  foram  muito  apreciadas. 

Estudemos  em  breve  analj^se  o  pessoal  com- 
ponente da  turma  académica  que  nos  occupa. 

A  falta  de  espaço  obriga-nos  não  somente  a 
'^^reviarmos    a    referencia    das    informações    que 
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obtivemos,  como  também  á  omissão  de  muitas 
delias,  algumas  qui(,tá  das  mais  j^ittorescas. 

í^or  essa  mesma  razão,  entremos  desde  já,  e 
sem  maior  cavaco,  no  assumpto  da  ordem  do  dia. 

Affonso    Celso    de    Assis    Figueiredo.    — 

A  tout  seigncur  touf  honneur !  Não  por  esta  razão, 
mas  pela  observância  da  ordem  alpliabetica,  é 
que  cabe  aqui  a  este  distincto  nome,  o  primeiro 
logar. 

Apreciamos,  todavia,  a  coincidência,  ainda 
que  as  nossas  referencias  não  tenham  que  alcan- 
çar o  venerando  Visconde  de  Ouro  Preto,  cuja 
preclara  personalidade  não  nos  interessa  neste 
momento. 

Quem  nos  interessa  em  subido  grau,  é  o  s^^m- 
j)athico  e  jovial  estudante  Aftonse  Celso,  o  pri- 
meiro deste  nome,  que,  ha  cincoenta  annos  de- 
corridos, descii idosa  e  alegremente  perambulava 
por  esta  Paulicéa  e  fnzia  jus  pelo  talento  vivaz, 
pela  affabilidade,  ])ela  atracção  natural  da  sua 
pessoa,  á  amizade  e  á  a<liniração  dos  collegas,  á 
estima  dos  mestres  e  aos  sorrisos  das  gentilissimas 
paulistanas,  uma  das  quaes  por  lim  ilie  captivou 
deíinitivamente  o  coração. 

«Natural  de  Minas  Geraes,  fillio  de  José  An- 
tónio Affoiíso  ...»  reza  o  livro  de  registro  da 
Secretaria  da  Faculdade. 

Era  bem  moço  em  1854.  Ainda  em  1858 
era  qiiasi   imberbe.     Ligeiro   buço,   um   sophisrna 
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do  l)igodes,  lhe  sombreava  levemente  os  lábios 
siiperiorcf.'.  Estatura  regular,  tino,  esbelto,  fronte 
descoberta,  cabellos  crescidos  e  atirados  para  traz 
A  sua  i)hysionomia  franca  e  resoluta  de  luctador, 
modificiiva-se,  entretanto,  quando  elle  falava,  por 
um  espontâneo  sorriso,  cheio  de  meiguice.  .  . 
Usava  óculos,  não  que  soffresse  da  vista,  mas 
por  exquisita  faceirice;  pois  a  sua  preoccupação 
não  era  ficar  bonito,  mas  ficar  bem,  comme  iífauf. 
E  elle  entendia,  segundo  explicou  a  um  collega, 
<nie  os  óculos  com  aros  de  ouro  lhe  iam  bem, 
adomavam-lhe  convenientemente  o  rosto,  davam- 
lhe  u!u  quê  de  gravidade  precoce,  que  corrigia 
a  lamentada  ausência  de  umas  bellas  suissas  tão 
pouco  apressadas  em  chegar   .  . 

Morava  Affonso  Celso  numa  republica  de 
mineiros,  da  qual  era  elle  o  chefe. 

No  seu  segundo  anno,  foi  victima  de  violenta 
febre  typhoide,  assaz  commum  nesse  tempo  em 
S.  Paulo.  Restabelecido  da  perigosa  enfermidade^ 
operou -se  nelle  curioso  phenomeno  psychologico 
Do  muito  intelli.írente  que  era,  tornou-se  .  .  .  mai* 
int^lligente  ainda.  Toda  a  gente  notou  esse  ex- 
tranho  desenvolvimento  mental,  tanto  mais  de  se 
assignalar  por  ser  frequente  apoz  tal  enfermidade 
a  modificação  intellectual  em  sentido  inverso. 

Era  elle,  sem  contestação  alguma,  ainda  que 
dos  mais  jovens,  um  dos  melhores  estudantes  da 
turma.      No    5.**  anno    principalmente,    muito    se 
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destacou ;  e  até  hoje  se  conserva  na  memoria  dos 
collegas,  que  ainda  vivem  uma  bellissima  lição 
do  Aífonso  elogiada  pelo  Ribas,  na  aula  de  Eco- 
nomia Politica. 

Como  era  natural,  tinha  emulos  na  Academia. 

Os  louros  de  Melciades  tiravam  o  somno  a 
Themistocles.  Assim  também,  por  exemplo,  tinha 
Duque  Estrada  Teixeira  muito  ciúme  dos  trimn- 
phos  do  Affonso.  E  este  sentimento,  não  sabe- 
mos si  alimentado  pelo  antagonismo  partidário, 
parece  que  perdurou  mesmo  após  os  certames 
académicos. 

Occorre-nos  ao  espirito,  ao  traçarmos  estas 
linhas,  um  incidente  parlamentar,  que  vem  con- 
firmar aquelle  conceito. 

Discutiam-se  na  Camará  dos  Deputados,  cre- 
mos que  na  sessão  legislativa  de  1877,  assumptos 
eleitoraes,  e  alguém  oppunha  como  im  [sedimento 
ao  voto  de  um  deputado  o  seu  parentesco  cora 
um  dos  candidatos. 

A  isto,  rcspondeu-se  que  o  sr.  Affonso  Celso 
era  parente  do  sr.  Martim  Francisco,  e,  não 
obstfníte,  tinha  tomado  parte  na  votação  para  o 
reconhecimento  delle. 

A  este  arginnento  ad  Jmminryn  oppoz  em 
aparte  o  Aflonso  Celso  —  que  nâo  era  parente 
do  c(>nselheiro  Martim  Francisco;  que  era  apenas 
^eu  concunhado. 
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Não  se  poudo  então  conter  Duque  Estrada 
Teixeira,  e  disse  aos  seus  vizinhos  de  bancada : 
«Vou  dar  um  quináo  no  Affonaot.  Effecti vã- 
mente, pediu  a  palavra  e,  n'um  pequeno  mas 
artificioso  discurso,  em  tom  emphatico,  attribuindo 
ao  caso  proporções  exasperadas,  declarou  que  não 
po<iia  consentir  sem  protesto,  que  se  affirmassc 
no  parf/mienfo  hras^ileiro  a  heresia  pm  direito  ci-vd 
—  que  o  concuuliadio  não  é  parentesco,  por  isso 
que  a  Ordenação  do  Liv.  I,  Tit.  79,  §  45,  etc.  etc. 

E  por  ahi  seguiu,  até  que  obteve  do  inter- 
j>©llado  a  declaração  de  que — não  falara  em  these, 
mas  com  applicaçáo  á  hypothese  de  impedimento 
para  julgar,  e  mormente  no  assumpto  de  que  se 
tratava. 

Além  de  Duque  Estrada  Teixeira  tinha  Affonso 
Celso  na  Academia  outros  rivaes,  tanto  nas  aulas, 
como  nas  associações  literárias  e  na  imprensa; 
pois  era  elle,  além  de  bom  estudante  de  direito, 
orador  e  jornalista. 

Temos  deante  dos  olhos  um  discurso  por  elle 
recitado  na  sessão  mai^iia  de  abertura  do  Ensaio 
Philosophico  Paulistano,  em  11  de  maio  de  1850. 
E  um  excellento  trabalho,  mais  notável  pelo  fundo 
do  que  pela  forma,  facto  raro  na  oratória  ac*ade- 
mica.  Consiste  numa  ardente  apoie  ígia  ao  estudo 
e  verbera  com  louvável  desassombro  a  mocidade 
brasileira  que,  exuberante  de  intelligencia,  todavia 
não    a   cultiva   sufíicieutemente.     O  orador  cour 
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para  os  nossos  jovens  concidadão?  aos  grandes 
vultos  da  revolução  franceza,  que  se  consideravam 
geniaes,  e  por  isso,  sob  o  enlevo  da  sua  facilidade 
de  elocução,  estimulada  pelos  acontecimentos  gran- 
diosos que  entã,o  se  desenrolavam,  abstinham-se 
do  estudo  e  por  isso  não  produziam  trabalhos  de 
merecimento  imperecível,  desses  que  atravessam 
os  séculos. 

A  despeito  de  valiosas  competências,  era  o 
nome  de  Affonso  Celso,  sinão  o  mais  distincto, 
intrinsecamente,  da  turma  18Õ4--58,  ao  menos  o 
mais  festejado  e  o  mais  popular  na  Academia. 

E  porque  mais  tarde,  na  vida  pratica,  con- 
sentiu elle  em  que  lhe  substituíssem  nome  tão 
illustre,  por  um  titulo  nobiliarchico  ? 

Interpellado  neste  sentido  uma  vez  na  Camará 
dos  Deputados,  respondeu  o  Visconde  de  Ouro 
Preto,  com  justificado  desvanecimento  de  pai, 
num  preito  de  carinhosa  e  justa  homenagem  ao 
seu  distinctissimo  filho: 

— « É  porque  tenho  quem  possa  honrar  osso 
nome,  assim  como  tratarei  de  usar  com  honra  do 
titulo  que  me  foi  conferido » . 

Mais  avisado,  talvez,  mostrou-se  recentemente 
o  dr.  Affonso  Celso  Filho,  que,  galai-doado  tam- 
bém, pela  Santa  Sé,  com  um  titulo  de  nobrez;i, 
conciliou  com  elle  o  seu  nome  e  o  precioso  legado 
íiaterno,  fazendo-se  chamar  Conde  Aflbnso  Celso. 
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Ainda  sobre  a  questão  do  nome. 

Para  nós,  não  passou  elle,  transformando-se, 
por  uma  evoluçlio;  mas,  ao  contrario,  por  uma 
involução,  tal  qual  a  grande  mentalidade  do  Vis- 
conde de  Ouro  Preto. 

Era  o  eminente  politico,  ao  sahir  da  Acade- 
mia, dm  sincero  e  denodado  democrata. 

Menos  de  seis  annos  depois,  estava  eleito 
deputado  geral,  e  dois  annos  mais  tarde  occupava 
uma  pasta  de  ministro  no  gabinete  Zacharias 
(de  3  de  agosto  de  1866). 

O  seu  instincto  auctoritario,  propensão  latente 
em  todo  o  democrata  e  prestes  a  se  desenvolver 
logo  que  lhe  venha  a  res|X)nsabil idade  do  poder 
(vejam  agora  Clemenceau),  o  seu  instincto  auctori- 
tí^rio,  Íamos  dizendo,  começou  a  crescer  e  a  se 
objectivar  desde  aquella  data.  E  já  então  Theo- 
philo  Ottoni  o  chamava  com  a  sua  habitual  ma- 
lícia —  «o  Affonso  Excelso». 

Mais  tarde  .  .  .  temos  que  nos  deter  aqui; 
pois  já  nos  chegam  aos  ouvidos,  ou  pelo  menos 
á  imaginação,  os  protestos  dos  nossos  leitores,  as 
suas  accusações  de  que  —  estamos  falseando  o 
objectivo  desta  chronica. 

E  têm  elles  razão. 

As  tradições  ou  reminiscências  da  vida  oca 
demica:  eis  ahi  o  que  lhe  devemos  ministrai 
nestas   paginas,    e   n?^^   fastidiosas   considerações 
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p4iuosí>j>hicn^  011  mesmo  a  recordação  de  episódios 
do  palco  ofíieial  ou  dos  bastidores  da  politica. 

Não  haverá,  perguntarão  elles,  alguma  estu- 
dantada  dos  tempos  académicos  de  Affonso  Celso, 
e  na  qual  talvez  estivesse  ellc  envolvido?  .  .  . 

—  Ora  si  ha  .  .  . 

—  Pois,  então?  .  .  . 

—  Mas  desejam  mesmo  os  leitores  9  .  .  .  Neste 
caso,  sob  a  sua  responsabilidade  e  por  não  sermos 
de  caixas  encou radas,  —  ahi  vai ! 

Estavam  muito  em  moda  naquella  tempo  na 
nossa  Paulicéa  os  furtos  nocturnos  de  gallinaceos, 
cabritos  e  leitões. 

As  más  lingnas  attribuiam  taes  gatunagens 
a  bregeirices  de  estudantes.  E  parece,  na  ver- 
dade, que  desta  vez  as  más  linguas  tinham  razão. 

Acontecia,  porém,  que  tal  pratica  antes  con- 
stituía espirituosa  brincadeira,  do  que,  propria- 
mente, furto,  e  menos  ainda  roubo,  apesar  das 
apparencias;  ])ois  (juantas  vezes  o  próprio  dono 
do  animal  furtado  era  amavelmente  attrahido  a 
vir  saboreal-o  numa  alegre  ceia!  ,  .  . 

E  era  mesmo  este  facto  um  sainete  a  mais 
de  taes  travessuras.  O  seii  principal  attractiv©, 
porém,  não  era  nem  a  gastronomia,  nem  esse 
engraçado  logro;  eram,  sim,  as  emoções  que  se 
experimentavam  nas  arriscadas  aventuras. 

—  V.  não  imagina,  dizia- nos  annos  depois 
(porque  factos  análogos  persistiam  ainda  no  nosso 
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tempo  de  Academia)  V.    não    imagina    os  sustos 
que  tem  a  gente  .  .  . 

—  Mas,  então,  porque  se  m  et  tem  nisto? 

—  Exactamente  para  os  experimentar.  E  um 
rnêdo  delicioso  .  .  . 

—  ^íêdo  delicioso ! 

—  Sim,  o  minimo  rumor  na  sombra  nocturna 
produz  sobresalto,  faz  bater  o  coração  e  agita 
:odo  o  organismo.  As  cautelas  que  se  tem,  as 
informações  que  se  colhem  previamente,  os  pe- 
rigos que  se  arrostam,  a  saber  —  os  dentes  afia- 
los  dos  cães  de  guarda,  a  contundência  de  cacetes 
5  quiçá  de  balas  .  .  . 

—  E  conflictos  perigosos  .  .  . 

—  Conflictos,  não!  A  palavra  de  ordem,  no 
3aso  de  qualquer  alarma,  é  —  pernas,  para  que 
fos  quero? 

—  Comprehendo.  O  perigo  mais  temido  deve 
ser  o  da  descoberta,  da  divulgação  dessas  caçadas . . . 

—  Eis  ahi ! 

—  ...  para  que  não  venham  á  publicidade 
:arito8  nomes  de  estadistas  em  embryão,  austeros 
nagistrados  e  outras  graves  summidades  sociaes  . . . 
ie  próximo  futuro. 

—  -  Sim,  este  escândalo  seria  a  maior  penali- 
lade,  mas  é  também  um  attractivo. 

Reatemos,  porém,  o  fio  da  narração, 
Reproduziam-se  frequentes  naquelles  tempos 
la  Academia  as  brincadeiras  dessa  natureza. 
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Em  ^cral,  os  cabritos  eram  apanhados  nas' 
praças  e  ruas  da  cidade  e,  principalmente,  nos] 
adros  da  egreja  do  Carmo  e  da  de  S.  Francisco. 

A  este  propósito  referiremos  noutra  occasião 
um  facto  curioso  e  muito  emocionante ,  (^ue 
encheu  de  assombro,  em  18fi4.  um  grupo  de 
estudantes  empenhados  numa  dessas  aventuras 
nocturnas. 

As  aves  e  os  leitões  eram  caçados  nos  quin- 
taes  das  casas. 

Então,  naturalmente,  avultavam  os  riscos,  e 
a  empresa  exigia  maior  atrevimento  e  inveterada 
proficiência  nos  sympathicos  ladrões. 

Sympathicos  ladrões!  Quem  imaginaria  a 
possibilidade  do  consorcio  de  taes  expressões ! . . . 

Contam  que,  certa  vez.  um  dos  proprietários 
roubados  .  .  .  porque  lhe  não  mencionaremos  o 
nome?  —  o  dr.  Camillo  Gavião,  tendo  surpre- 
hendido  os  caçadores,  quando  ja  levavam  o  obiecto 
ai)rehendido,  divertiu-se  muito  com  o  caso  e  lhes 
pediu  que  o  convidassem  para  a  ceia. 

Este  bom  humor,  porem,  não  era  geral;  ea 
prova  é  o  tacto  que  estamos,  desde  ha  pouco, 
para  narrar  .  .  .  mas  sempre  impedidos  pelas 
digressões  que  ahi  ticani. 

\"oltemos.  pois,  á  Paulicóa  de  57  e  58 
Projectaram  alguns  amigos  de  Affonso  Celso 
Mma  ceia  .  .  .  das  ta^^s,  a  saber  com  a  contribuição 
de  caçadas  nocturnas.     O  cardápio  rezava,    entre 
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outras  iguarias,  arroz  com  peru  e  uma  Icitôa 
assada.  E  a  victima  do  íurto  deveria  ser  o  respei- 
tável cidadão  coronel  Joaquim  Floriano  de  Toledo. 

Tinha  o  Afí*onso  razões  muito  procedentes 
para  se  oppor  a  esse  plano.  Não  foram,  porém, 
accoitas  pelo  voto  soberano  da  repuhlica,  e  assim 
teve  elle  de  se  resignar,  não  podendo  prevenir  c 
assalto,  nem  mesmo  por  meios  indirectos. 

O  mais  que  lhe  permittiram  foi  abster- se  de 
tomar  parte  na  aventura. 

No  dia,  ou  antes,  na  noite  aprazada,  tomados 
da  deliciosa  emoção,  os  travessos  rapazes  pene- 
traram no  quintal  da  casa  indigitada,  que  ficava 
na  ladeira  da  Consolação  e  dava  os  fundos  para 
o  valle  do  riacho  do  Bexiga. 

Estava  alli  o  nédio  e  rotundo  peru,  que  ellcs 
appeteciaiU. 

Esta  ave,  como  se  sabe,  não  prima  pola  in- 
telligencia;  e  os  estudantes  coniieciam  a  theoria 
da  sua  apprehensão. 

Era  simplesmente  extender-se-lhe  de  manso 
ante  os  pés  uma  vara  de  bambu,  e  com  outra 
vara  dar-lhe  uma  pancadinha  por  detraz  das  patas. 
Immediatamente,  deixa  elle  o  poleiro  em  que  está 
e  passa  para  a  vara  que  se  lhe  offerece  á  frente.  .  . 
Esta,  então,  é  retiraila  subtilmente  e  volta  trazendo 
a  ave  empoleirada.     Nada  mais  simples. 

Produziu  o  desejado  effeito  a  a})pli cação 
desta  regra. 
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Restava  agora  o  farto  do  porquinho.  Em- 
presa menos  singela. 

Para  esta  caçada  ha  também  processo  especial 
da  arte  venatoria. 

Não  vol-o  podemos,  porém,  descrever  aqui, 
caro  leitor;  quem  o  conhece  nos  dará  razão. 

Diremos,  apenas,  que  é  o  mesmo  empregado 
para  obrigar  a  largarem  a  presa  os  buU-dogs, 
quando  têm  nella  nervosamente  affcrrados  os 
dentes  e  os  não  podem  desprender. 

Refere  Dumas  Pai  que,  por  mais  de  uma 
vez,  com  successo  recorreu  a  tal  expediente. 

Pois  foi  este,  exactamente,  segundo  nos  consta, 
o  meio  empregado  pelos  académicos  para  a  captura, 
sem  queixa  e  sem  estrepitosos  protestos,  da  leitôa 
do  coronel  Joaquim  Floriano. 

Si  foi  auctor  ou  cúmplice  desses  factos  o 
estudante  Affonso  Celso,  não  nos  (|uiz  declarar  o 
nosso  cauteloso  informante.  Disse-nos  tão  somente, 
que  no  dia  seguinte  encontrou -se  no  quintal  da 
casa  um  lenço  com  as  iniciaes  A.  C,  o  qual 
cuidadosamente  guardou,  para  que  o  pai  o  não 
visse,  uma  das  filhas  do  coronel. 

Certamente,  alguma  perversidade  dos  colle- 
gas  do  Aftonso!  .  .  . 

Dias  depois,  á  mesa  do  chá,  em  casa  do 
coronel  Joaijuim  Floriano  e  na  presença  do  futuro 
genro,  cahiu  a  conversa  sobre  os  furtos  havidos. 
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Disse,  então,  o  coronel  que  não  tomaria  precau- 
ções para  obstar  a  reproducção  do  facto;  que,  ao 
contrario,  desejava  a  ref>etição  delle.  Somente  .  .  . 
que  havia  de  pegar  um  dos  taes  assaltantes  e, 
para  curai -o  de  vez,  sujeital-o-ia,  á  força,  a  um 
banho  .  .  .  interno. 

Divulj^ada  nas  rodas  académicas,  produziu 
êxito  completo  a  tremenda  ameaça. 

E  com  razão !  Todo  estudante  é  cioso  prin- 
cipalmente de  não  prejudicar  certo  prestigio  pes- 
8'^,  certo  conceito  poético  ...  E  que  poesia 
pôde  resistir  á  applicação  de  uin  banho  daquella 
espécie  ? ! 

ivapida  foi,  ao  sahir  d^  Acadeniia,  a  asceução 
politica  (lo  dr.  Affonso  Celso. 

l*ara  exprimir  essa  idéa,  disse  então  um  dos 
seus  biographos  que  elle  [>restara  o  juramento 
de  ministro  com  a  mesma  casaca  com  que  rece- 
bera a  collação  do  grau  de  bacharel. 

I^oramos  si  esta  particularidade  tem  funda- 
mento. Xão  é  impossível,  uma  vez  que  entre 
um  e  outro  facto  mediaram  somente  cinco  annos 
e  oito  mezes,  e  que  uma  casaca  geralmente  vive 
mais  que  as  rosas  de  Malherbe. 

E  certo,  todavia,  qii  ..  carreira  politica 
desse  eminente  cidadão  annunciou-se  desde  logo 
auspiciosa,  e  que  esta  expectativa  ainda  excedeu 
ás  mais  optimistas  esperanças. 
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Deputado,  ministro,  senador,  conselheiro  ile 
Estado,  presidente  do  conselho :  todas  as  altas 
culminancias  do  pod^r  foram  por  elle  galgiidas 
até  que  se  constituiu,  depois  do  Imperador,  o 
primeiro  cidadão  do  Brasil  monarchico. 

Do  Capitólio  foi  precipitado  na  Rocha  Tar- 
peia,  naas,  si  cahiu  das  ameias  do  poder,  caliiu 
com  dignidade  tal  e  tal  compostura  que  mais 
ainda  se  elevou  na  própria  admiração  dos  adver- 
sários e  na  estima  de  toda  a  nação. 

Alberto  Aktonio  Soares.  —  Fluminense,  da 
Corte.  Filho  do  grande  jurisconsulto  e  advogado 
Caetano  Alberto  Soares. 

Muito  mocinho,  quasi  imberbe. 

Usava  óculos. 

Inteliigente  e  bom  estudante. 

Não  temos  dcllc  noticia  alguma  post-academica. 

Américo  Feiírkira  de  Abreu.  —  Paulista, 
desta  capital.  Filho  de  José  Mathias  Ferreira  de 
Abreu.     Applicado  e  inteliigente. 

Foi  promotor  publico  da  comarca  de  Bragança 
em  18G0.  No  anno  seguinte,  foi  nomeado  aju- 
dante de  procurador  fiscal  nesta  cidade.  Depois 
por  muitos  annos,  curador  de  orphams  na  comarca 
desta  capital. 

E'  irmão  do  hicho-chronico  Faustino,  de  quem 
se  contam  muitos  e  chistosos  casos,  retirado  pre- 
sentemente das  rodas  académicas. 


\ 
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António  Barbosa  da  Silva  e  Sousa.  —  Pau- 
lista, do  Bananal.  Fillio  do  eommendador  Antó- 
nio Barbosa  da  Silva,  vulgarmente  conhecido  por 
« Barbosinha  í,  para  se  distinguir  do  seu  vene- 
rando pae,  o  velho  eommendador  Barbosa,  veador 
de  S.  M.,  vulto  de  grande  importância  social  e 
physica  (pois  era  excessivamente  volumoso  e 
pesava  mais  de  dez  arrobas)  e  um  dos  beneméritos 
fundadores  do  Bananal. 


António  Barbosa,  neto,  tinha  dois  irmãos, 
também  estudantes  em  S.  Paulo,  a  saber  —  Braz, 
do  qual  nos  occuparemos  adiante,  e  Luiz,  conhe- 
cido pelos  collegas  por  « Lulu  Barbosa.  * 

Formavam  elles  uma  sympathica  trindade, 
notável  pelo  talento,  pela  cultura  intellcctual  e 
pela  amenidade  do  trato. 

Tinham  sido  educados  em  Paris,  e  davam 
na  Paulicéa  a  nota  do  bom  gosto  e  da  elegância. 

Muito  amigos,  muito  unidos,  muito  seme- 
lhantes nos  sentimentos  e  no  caracter,  eram  entre- 
tanto muito  differentes  quanto  ás  idéas  e  ás  incli- 
nações do  espirito. 

Assim,  em  philosophia  e  religião,  António 
Barbosa,  o  mais  velho,  era  racionahsta;  Braz,  catho- 
lico ;  Lulií,  materialista.  Em  politica  eram :  Bra- 
zinho,  conservador;  Antonico,  liberal;  e  Lulu, 
republicano. 
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Além  disso,  tinha  o  primeiro  propensão  para 
íis  bellas  artes,  o  segundo  para  as  sciencias  e  o 
terceiro  i)ara  as  letras. 

Ha  sobre  Luiz  Barbosa  uma  bem  feita  bio- 
graphia,  da  penna  de  Miranda  Azevedo. 

António  Barbosa,  de  quem  agora  nos  ocru- 
pamos,  era  como  os  irmãos  um  moço  intelligon- 
tissimo  e,  mais  do  que  elles,  dado  á  cultura  do 
direito. 

Era,  por  i.sso,  mellior  estudante,  e  tal  se  reve- 
lava nas  aulas. 

Depois  de  formado,  exerceu  a  advocacia,  j)ri- 
raeiramcnte  em  Barra  IMansa,  da  província  de 
Rio;  depois,  no  Bananal. 

Ahi  residiu  por  muitos  annos,  num  dos  subur 
bios,  na  pittoresca  chácara  das  Laranjeiras,  ond'' 
veiu  a  fallecer  ha  perto  de  30  annos. 

Eram  todos  elles,  como  dissemos,  moços  de    ! 
íino  trato  e,  além  disso,  muito  espirituosos  e  joviacs. 

Quando  nas  férias,  frequentavam  quasi  dia- 
riamente um  sitio,  na  vizinhança  da  fazenda  p:i- 
lerna,  de  um  velho  padre,  argentario,  mas  algum 
tanto  vinagre,  como  então  se  dizia  no  calão  aca- 
démico. 

Este  padre,  de  nome  Joaquim  de  Siqueira, 
não  era  de  espirito  inculto,  ao  contrario.  Tinha 
pelos  alegres  raj)aze8  sincera  sympathia  e  gostava 
da  palestra  (hvcrtida   e   intelligente  (jue   elles  Ih* 
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propor*  ionavam.      Dava -lhes   café,   jabuticabas    e 
outras  fiuctas  dí)  .seu  pomar. 

Até  alii  tudo  ia  bem.  Quanto,  porém,  a  lhes 
ofFereoer  jantar,   mudava  o  caso  de  figura. 

Ora.  exactamente,  para  atenazarem  ao  velho 
usurário,  prolongavam  elles  intencionalmente  a 
visita  até  ás  4,  ás  5  horas  e  além.  deliciando -se 
a  socapa  com  as  angu.stias  do  refractário  amphy- 
trião.  Este.  por  fira,  desesperado  com  a  pertiná- 
cia do:^  indiscretos  visitantes,  que  não  compreheu- 
d  aiu  as  suius  insinua(;-ões.  despedi a-os  nestas  termos : 

—  Então,  com  que  <>s  srs.  Barbozas  já  vão 
se  retirar.  .  .  Pois  passem  muito  bem.  muito  obri- 
gcido ! 

Adiavam  os  moços  uma  graça  indefinível 
neste  desenlace  e  se  apraziam  eui  provocai  -  o 
repetidamente. 

António  Caetano  de  Ot.iveira  Carvalho. 
—  Ainda  um  paulista  e  bananalense.  Era  na- 
quelle  tempo  o  municipio  do  Bananal  o  mais  rico, 
o  mais  adeantado  e  um  dos  mais  populosos  da 
proviuria  de  São  Paulo. 

António  Caetano  era  filho  de  um  dos  primei- 
ros povoadores  do  lugar,  de  origem  mineira. 
Tinha  um  irmão  mais  moço,  menino  dt-  escola 
nessa  epocha,  e  que  veiu  a  ser,  alguns  annos 
de^x^is.  nm  grande  estudante,  e  é  hoje  —  o  sena- 
dor Paulo  Egydic. 
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Q.uanto  a  elle,  não  se  distinguiu  muito  na 
Academia.  Tornou-se,  jxírém,  posteriormente,  um 
bom  advogado  na  sua  ten*a  natal.  Foi  por  algum 
tempo  nosso  companheiro  de  trabalhos  forenses 
naquelia  cidade. 

Antes  disso,  tinha  sido  juiz  municipal  no 
mesmo  termo,  e  no  desempenho  deste  cargo,  a 
despeito  da  atmosphera  incandescente  pelas  pai- 
xões politicas,  soube  elle  revelar  sempre  senti- 
mentos de  moderação  e  amor  á  justiça. 

Havia,  entretanto,  naquelle  municipio,  quem 
professava  o  preceito  —  «  aos  amigos,  favores; 
aos  adversários ,  injustiça !  >  ;  outras  vezes,  dizia : 
«  aos  nossos,   pão ;    aos  outros,   pau. » 

O  António  Caetano  era  um  dos  muitos  gagos 
(nada  menos  de  quatro)  da  sua  turma  académica. 
Conseguiu  todavia  curar -se  da  gagueira,  com  o 
exercício  de  falar  pausadamente. 

Tinlia  sotaque  accentuadamente  apaulistado. 
Onde  o  havia  elle  adquerido,  não  sabemos.  No 
Bananal,  não;  que  alli  se  falia  á  maneira  dos 
fluminenses  e  dos  mineiros. 

O  dr.  António  Caetano  é  fallecido  ha  cerca 
de  20  annos.     Como  corre  o  tempo!  .   .   . 

António  José  pa  "P;>cha.  --  Paulistíi,  desta 
capital,  filho  de  um  negociante  portugucz  de  nome 
Bernardo  José  da  Rocha. 

Tinlia  por   appellido  «  Kocha  Pedregulho  >. 

Era  corpulento  em  extremo. 


TIU.U19dBM    £   BJ^MLNI8C£N(  lAB  Ml 


CoríK»  entiidaiite,  jamais  He  destacou  pela  in- 
telligencia;  destaca va-se,  porém,  pela  robustez  e 
pela  força. 

Foi  deputado  provincial  de  S.  Paulo  em  1860, 
e  juiz  municipal  no  Rio  Claro  em  1861. 

De  então  para  cá,  não  temos  delle  noticia. 

António  Rodrigues  do  Prado  Júnior.  — 
Matto  GrTossensc. 

Também  não  se  not^ibilizou  pela  intelligencia. 
Era,  entretanto,  regularmente  applicado  e  se  di- 
stinguia pelo  bom  senso  .  .  ainda  que  impro- 
priamente se  denomine  senso  com  muni  a  esse 
precioso  e  raríssimo  predicado. 

Depois  de  formado,  foi  promotor  publico  da 
Franca  em  1860  e,  no  anuo  seguinte,  juiz  muni- 
cipal do  termo  de  Batataes. 

Consta -nos  que,  posteriormente,  residiu  em 
Mogy- mirim  e  ahi  teve  fazenda  de  café. 

E'  fallecido,  ha  poucos  annos. 

AuFELiANO  Cândido  Tavares  Bastos.  — 
Ahigoano.  Filho  do  Conselheiro  José  Tavarea 
Bastos. 

Estudou  o  1."  anno  em  Pernambuco. 

Era  um  grande  estudante,  tanto  assim  que 
defendeu  theses  e  obteve  o  grau  do  doutor  no 
anno  seguinte,  em  1859. 

Ainda  no  seu  3.^  anno,  em  1856,  escre^na 
na  Heirísta  do  Ensaio  Philosophjro,  bem  lançados 
estudos  sobre  questões  de  direito  criminal. 
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Era  de  pequena  estatun^,  débil  e  imberbe^; 
parecia  uma  cTÍaii(,<i. 

Nãí>  obstante,  dois  aniios  apenas  depois  do 
íormado,  via-se  eleito  deput^ido  geral  á  11.*  legis- 
latura. 

Dalii  por  diante,  rapidu  e  fulgiirosa  foi  a 
cíirreira  deste  estadista  de  22  annos.  Não  nos 
interessa,  porém,  aconipanhal-a,  pois  cabe  ao  do- 
minio  da  historia  politica  da  nossa  pátria  e  não 
a  esta  modesta  chronica  da  Ac^idemia  de  S.  Paulo. 

Balthazar  da  Silva  Carneiro.  -  Flumi- 
nense, natural  de  Campos.  Seu  pae  chamava-se 
Felici>-imo  José  da  Silva. 

Extremamente  parco  de  recursos  materiaes, 
viveu  a  principio  auxiliado  pelos  collegas,  espe- 
cialmente por  um  que  era  muito  seu  amigo,  Lau- 
rindo de  Almeida,  nosso  tio,  hoje  Visconde  de 
S.  Laurindo,  com  quem  depois  se  desaveiu.  Foi 
então,  dahi  por  diante,  subsidiado  por  um  fazen- 
deiro do  Bananal,  que  lhe  admirava  a  extraordi- 
nária inteUigencia.  Ora!  porque  não  o  dizermos? 
O  bemfeitor  de  Balthazar  foi  Pedro  Ramos  Noguei- 
ra, mais  tarde  Barão  de  Joatinga,  pai  do  autor 
destas  linhas 

VA"d  o  estudante  CLtinpista  dotado  de  um 
talento  superior,  :i  mais  vigorosa  mentalidade, 
talvez,  da  turma  formada  de  1858,  e  certamente 
nm  dos  mais  privilegiados  talentos  que  tem  passado 
pelos  banco.í  tia  Academia. 
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Nilo  ha  (juen-,  com  conhecimento  de  causa, 
ponlia  em  duvida  esta  apreciação. 

Infelizmente,  não  gosava  do  mesmo  conceito 
íjuanto  á  morahdade.  Kra  obliterado  no  senso 
moral,  pensam  aljjjuns.  Era  antes,  acreditam  ou- 
tros, o  que  chamam  vários  psy^hologos — um  amoral. 

Para  elle,  não  havia  um  ideal  eterno  do  bem, 
princípios  absolutos  de  moral.  Derivada  dos  cos- 
lumeíí  (mo.^f.  morisj  a  moral  modifica-se  com  o 
tempo  e  o  lu«^ar,  e  não  é  mais  do  (jue  o  producto 
de  um  estado  cultural,  das  idéas  transitórias  ou 
dos  preconceitos  de  uma  épocha. 

Pensava  assim,  de  facto,  o  homonymo  do 
rei  de  Babylonia?  Ou.  ao  contrario,  fazia  praça 
de  taes  princípios  por  bravata,  por  mera  osten- 
tação  de   superioridade,   de   desprezo    ao    vulgum 

pecus  ? 

Quem  o  poderá  dizer? 

Era  elle,  nesse  tempo,  de  estatura  regular, 
moreno,  ollios  vivos  e  expressivos,  physionomia 
iutelligente.     Usava  chapéo  de  Chile. 

Em  todas  as  sessões  magnas  das  associações 
académicas,  constituía  Balthazar  uma  figura  neces- 
sária, e  recitíiva,  com  uma  voz  de  ouro,  bellissi- 
mos  discursos,  primorosos  na  forma  e  conceituosos 
no  fundo. 

Também  escrevia  profusamente  artigos  do 
polemica  e  versalhada  satyrica  jíara  a  imprensa 
politica. 
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E  havia  uisto  uni  grande  msl ;  j.x)ití  elle  era 
ag^ressivo,  virulentamente  aggressivo. 

Dahi  lhe  provieram  vários  contra- cl loqnes, 
que  elle  recebia,  sobranceiro,  quasi  com  cyni.srao. 

Vn\  deites  foi  o  grave  desacato  que  solfreu, 
quando  acabava  de  tirar  ponto  para  o  acto  do 
5.**  anno. 

Nesse  dia,  foi  elle  por  um  braço  vigoroso 
aggredido  a  chicote  ás  9  horas  da  manhã.  Deu-se 
o  escândalo  no  ponto  mais  central  da  cidade,  nos 
Quatro  Cantos.  Do  facto  brutal  sahiu  ferido  e 
ensanguentado  no   rosto   o  intelligente  estudante. 

Calculava  o  rancoroso  inimigo,  que  assim  <• 
maltratava,  que  sob  o  abalo  daquella  aggressão, 
não  poderia  o  Balthazar  conseguir  a  necessária 
calma  para  o  estudo  das  matérias  sobre  as  quaes 
teria  de  ser  examinado  no  dia  immediato;  e  que, 
assim,  viria  a  perder  o  anno. 

Completa  illusâo !  No  dia  immediato,  mesmo 
ferido,  apresentou -se  elle  ante  a  commissão  exa- 
minadora e  com  toda  a  serenidade  de  espirito 
fez  um  acto  brilliantissimo,  merecendo  elogios  de 
um  dos  examinadores,   o  conselheiro  Carrão. 

Quem  foi,  porém,  o  auctor  do  mortificante 
attentado? 

Não  nos  referimos  ao  braço  que  o  executou. 
Este  foi  o  de  qualquer  individuo,  que  prompto 
se  eclipsou,  recebendo  depois  nas  trevas  o  premio 
da  miserável  tarefa. 
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O  mandante,  pon^m,  quen»   loi  ellc? 

¥)  possivel,  é  natura)  que  nc»  tempo  se  sou- 
besse, se  o  apontasse.  Hoje,  porém,  toma -se 
mais  árdua  esta  investigação. 

Andamos  collij^indo  esclarecimentos,  e  dellos 
nenhuma  certeza  pudemos  colher. 

Uma  destas  versões  attribue  o  facto  ao  sr. 
Cândido  Silva. 

Este  Cândido  Silva,  fillio  do  barfio  do  Tietê, 
era  algum  tanto  desequilibrado  de  espirito. 

Propositalmente,  para  magoar  o  seu  vene- 
rando progenitor,  praticava  publicamente  as  mai- 
ores estroinices. 

Assim,  no  dia  da  formatura  do  seu  distincto 
irmão,  o  saudoso  Rodrigo  Silva,  quando  a  nobre 
familia  celebrava  uma  festa  em  regosijo  pelo 
facto.  Cândido  Silva  não  cessara  de  passear  a 
cavallo,  em  trajes  de  marchante  com  um  laço 
atado  á  garupa  e  com  grandes  chilenas,  pela 
frente  do  palacete  Tietê. 

^las,  que  motivos  de  queixa  j>odia  ter  este 
interessante  personagem  contra  o  estudante  Bal- 
thazar?  Pessoalmente,  nenhum.  Muitos,  porém, 
e  graves,  por  causa  do  seu  irmão  mais  moço,  a 
quem  elle  estremecidamente  affeiçoava.  Ora, 
acontece  que  no  Puhlicador  Paulistano  não  cessava 
Balthazar  de  injuriar  atrozmente  o  dr.  Rodrigo 
Silva,  de  permeio  com  outros  chefes  conservadores. 

Não  garantimos  a  veracidade  e  u  fundamento 
da  imputação. 
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Outra  versão  dá  como  autor  do  attentado 
o  Dóque  Cantinho;  outros,  finalmente,  o  Padre 
Valladão,  também  muito  victimado  pela  raupa 
cáustica  do  Balthazar,  Esta  accusação  parece  a 
mais  fundada,  mormente  por  se  ter  verificado 
que  o  mandatário  foi  um  preto  morador  na 
Conceição  dos  Guarulhos,  lugar  também  da  rei  i- 
dencia   do   vigário  Valladão,    parodio    alli. 

Estimaremos,  mesmo,  que  algum  contempo- 
râneo do  facto  a  rectifique,  si  ella  não  for  a 
verdadeira. 


« 


Logo  após  a  formatura,  Balthazar  mscreveu- 
se  para  a  defesa  de  theses.  Esta  se  realizou  no 
anno  seguinte,  e  foi  elle  approvado,  com  doi^ 
RR,  em  sete  votos. 

Em  18Õ9,    pois,    recebeu    o   grau  do  doutor. 

No    anno    seguinte,    foi    eleito    deputado    á 
Assembléa  Provincial  pelo    quarto  districto,    com 
sede  em  Arêas,  e  comprehensivo  dos  collegios  elci-  J 
toraes  de  Lorena,    Silveiras,    Queluz,  Arêas,  Bar 
reiros  e  Bananal.  | 

Assidua  foi,  nesse  biennio  (1860-61),  a  sua 
l>resen(;a  na  tribuna,  manifestando-se  elle  sempre 
valente  argurnentador  e  de  uma  sobranceria  única 
ante  as  mais  ferinas  aggressões.  Não  conseguio, 
entretanto,  o  successo  notável  que  o  seu  talento 
promcttia. 

Em  audácia,  bim,  era  inexcedivel. 


í 
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JCstiindõ  Qiiiji  ve/  a  cínnbíiter  um  projecto 
dl  remoçai)  da  barreira  de  Itapctininga  para 
o  Itararé,  e  como  a  sua  vigorosa  argumentação 
irritiva  sobremaneira  o  auetor  do  projecto  (cremos 
que  o  deputado  Paula  Soui^a),  perguntou-lhe  esto 
desabridamente: 

—  E  porque  não  declam  o  nobre  deputiido 
por  quanto  o  compraram  V 

—  Que  está  dizendo? 

—  Sim,  por  quanto  foi  comprado  para  com- 
bater este  projecto? 

—  Não  se  trata  de  saber,  respondeu,  sem  se 
alterar,  o  orador,  —  si  fui  ou  não  comprado,  e 
por  quanto;  mas  si  convcm  ou  não  convém  a 
remoção  da  barreira  de  Itapetininga  para  o  Itararé. 

E  {jroseguiu,  no  meio  do  pasmo  geral  da 
assembléa  e  com  desapontamento  do  apartista, 
na  demonstração  victoriosa  que  ia  fazejido. 

Erúabelecido  em  Campinas,  alli  por  muitos 
annos  e  sem  grande  realce  exerceu  a  advocacia. 
Não  tinlia  amor  á  profissão,  Era-llie  mesmo 
freí^uente  zombar  dos  seos  clientes.  Não  tinha 
a  paciência  do  oflicio  para  lhes  aturar  as  impor- 
tunações. 

Tma  vez,  tendo  elle  dicto  a  um  cliente  que 
a  sua  causa  era  boa  e  que  provavelmente  a 
ganliaria,  voltou-lhe  este  pouco  depois  e  muit/^ 
alaii.iddo  o  interpciiou ; 
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—  Sr.  dl'.,  V.  S.*  me  disse  que  a  minlia 
é  boa  e  que  eu  a  devo  ganhar.  .  . 

—  Pois  então? 

—  Mas  é  que  o  dr.  Costa  Carvalho  diz-me 
contrario ! 

-- EUe  lhe  disse  o  contrario? 

—  Disse,  sim,   snr. 

—  Pois  então,  ouça.  Esta  carreira  aqui  (mos- 
trando ao  acaso  uma  secção  da  sua  Uwaria)  é  na 
verdade  contra  o  sr. ;  mas  todas  as  outras  mais, 
— são  a  seu  favor.     Já  vê  .  .  . 

De  volta  de  uma  viagem  ao  norte  do  Brazil, 
em  1891,  trouxe  elle  grave  moléstia,  extrema  pe- 
núria e,  maior  infelicidade  ainda,  o  seu  congénito 
e  profundo  scepticismo  que  o  levava  a  de  tudo 
escarnecer.  Recolheo-se  á  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia de  Campinas,  de  onde  não  devia  sahir, 
senão  para  a  derradeira  morada. 

Pois  ainda  ahi,  nesse  pio  estabelecimento  e 
num  estado  de  saúde  cuja  gravidade  elle  bem 
conhecia,  o  dr.  Balthazar  teve  bastante  força  de 
animo  para  expor  a  uma  jocosidade  de  mau  gosto, 
os  médicos  do  hospital. 

Declarou  ao  provedor  que  queria,  antes  da 
sua  morte,  que  se  authenticasse  em  seo  corpo, 
uma  anomalia  conservada  em  segredo  e  que  po- 
deria interessar  a  sciencia;  desejava,  por  isso,  que 
o  respectivo  exame  fosse  feito  por  uma  junta 
medica,  e  do  resultado  se  lavrasse  uma  acta. 
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Satisfez -lhe  a  vontade  o  zelotío  p>roveflor, 
reunio  ao  redor  do  leito  todos  os  elinicos  da  casa 
0,  a  pedido  de  ura  delles,  fez  vir  ura  photoo^rapho 
cora  a  corapetente  machina  e  vários  clichés. 

Era  solerane  a  expectativa. 

Com  algumas  revelações  que  aditou,  conseguio 
)  dr.  Balthazar  aguçar  ainda  mais  a  curiosidade 
Mâentifica  dos  Esculápios  presentes. 

Afinal,  levanta-se  o  panno. 

Cruel  decepção !  Os  médicos  nada  viram  de 
Miomalo,  e  o  enfermo  falgazão  completou  com 
ama  gargalhada  guttural,  que  lhe  era  frcíjuente,  o 
quadro  que  a  sua  imaginação  preparara. 

Tendo  sohcitado  do  distincto  jornalista  dr. 
íjofio  Bourroul  algumas  notas  biographicas  a  res- 
peito do  dr.  Balthazar,  fomos  por  elle  obsequia- 
dos com  as  seguintes  linhas,  que  contam  interes- 
santissimaí?  informações  e,  por  isso,  gostosamente 
Dommunicamos  aos  nossos  leitores: 

«Dr.  Balthazar  da  Silva  Caenktiío. — Longe 
Ide  ter  sido  um  estudante  mediocre,  muito  se  sa- 
|lientou  na  Academia  como  estudante,  orador,  jor- 
nalista e  poeta  distincto. 

Em  Campinas,  e  em  toda  a  provinda,  era 
tido  como  um  dos  melhores  advogados,  a  cujo 
escriptorio  affluiam  consultas  de  to<ios  os  pontos. 

Infelizmente,  desastres  domosticos,  que  elle 
não  occasionára,  amarguraram-lhe  a  existência  e 
preci;  citaram  a  sua  morte. 
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Soffreu    cruelmente    no   íini    de   sua    vida; 
foi  vietiina  de  injustiças  horrorosas. 

Jurisconsulto,    escreveu    uma    Phihfiopuiii    d\ 
Processo  Comme7XÍal,  obra  valiosa,  })reí'aciada  pel< 
seu  ami^^o  e  admirador   conselheiro  Ramalho; 
manuscripto,    porém    (lesappareceu .     Alguns    capi 
lulos   foram    publicados    na    Gazeta  de  Çampin-cu^, 
em  1880.  creio  eu. 

Em  1881,  depois  da  lei  Saraiva,  o  dr.  Ikl- 
thazar  tentou  fundar  em  Campinas  um  —  partido 
conservador  —  sob  uovos  moldes,  cheíiadc»  pelo 
Barão  de  Atibaia. 

O  programma  desse  partido,  vasado  nos  mol 
des  da  « obediência  passiva »  causou  tanto  ruido, 
direi  mesmo  tanto  escândalo,  que  a  tentativa  fra 
cassou. 

Em  defeza  do  seu  objectivo,  o  dr.  Balthazar, 
escreveu  uma  série  de  arti^íos  admiráveis  }»cl(> 
estylo,  pela  lógica  e  pela  erudição. 

O  dr.  Balthazar.  cuja  «feição»  de  caracter 
geralmente  tem  sido  mal  julgada,  era  essencial- 
mente caritativo,  sem  ostentação.  Ganhou  rios 
de  dinheiro;  e  se  não  raro  mal  empregou  os  seus 
cabedaes,  os  pobres  tiveram  sempre  uelle  grande 
parte;  e  não  poucas  obras  pias  foram  contem- 
f»ladas  na  distribuição  de  seus  haveres  no  áureo 
tempo  da  sua  advocacia  vm  Campinas,  quando 
era  seu  ci)mí)anheiro  de  cscriptorio  o  saudoso  dr. 
José  Boniiacio  da  Silva  Pontes. 
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A  principio,  foi  li})críil  Fez  parte  da  redac- 
;ác)  do  Ypiranga  e  redif^io  o  (^ruseiro  do  Sul. 
^flis  tarde,  declarou-se  conservador  «integral»; 
í,  coino  tal,  escreveu  no  Ajmstolo  e  na  imprensa 
le  (^impinas,  combatendo  o  racionalismo.  Jul- 
íuem-n'o  como  julf^arem;  nin<Tuem,  de  boa  fé, 
'ontestará  jamais  o  altíssimo  valor  jurídico,  pbilo- 
opbico  e  litterario  do  dr.   Baltbazar.  » 

Benjamim  Kodrioues  Pereira.  —  Mineiro, 
le  Ouro  Preto,  íillio  de  José  Rodrisrues  Pereira. 
•Ira  de  estatura  abíiixo  de  mediana,  barbado,  ipiasi 
)arbudo,  em  geral  pi  Iludo  como  Esaii.  Tinba 
abellos  nas  orelbas,  sobre  o  nariz,  na  testa  e  (juem 
íabe  se  nó   céo   da  boca. 

Primo  de  Lafayctte  e  de  Wasbington  liodri- 
;ues  Pereira.  Talentoso  como  elles,  mas  divergente 
ellis  em  politica;  pois  era,  desde  então,  e  sempre 
oi  posteriormente,  conservador,  e  conservador  ex- 
remado,  á  medida  que  os  seus  primos  eram  libe- 
aes  nuiito  adiantados,  e  até  Lafayette  i)or  algum 
empo  cbegou  a  ser  republicano  e  1'oi  um  dos 
írimeiros  signatários  do  famoso  manifesto 
e  1H70. 

Era  estudante  da  primeira  categoi-ia,  a  saber 
nuitissimo  talentoso  e  regularmente  applicado. 

Depois  da  formatura,  exerceu  primeiramente 
argotí  judiciários  na  sua  provincia  natal;  em  se- 
ruida,  a  advocacia  em  Ouro  Preto. 
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Envolveu-se  conj  ardor  nas  luctas  partidariaa 
e  alcançou  grande  influencia  na  direcção  do  par- 
tido conservador  mineiro. 

Entre  os  deputados  eleitos  pelo  1.°  districto 
de  Minas  á  Assembléa  Geral  na  14.*  legislatura 
abre  a  lista  o  seu  nome.  Era,  de  facto,  um  dos 
chefes  conservadores,  conquanto  joven,  de  maior 
prestigio  e  popularidade  no  seio  do  partido. 

No  desempenho  desse  mandato  parlamentar 
proferiu  elle  discursos  importantes,  sempre  accen- 
tuadamente  partidários,  sobre  a  pohtica  geral  e  a 
da  sua  província. 

De  regresso  a  Ouro  Preto,  finda  a  sessão 
legislativa,  Benjamim  rompeu  em  opposição  ao 
presidente  da  província,  dr.  Sá  e  Benevides. 
Moveu-lhe  crua  hostilidade,  e  organizou  dissidên- 
cia no  seio  do  partido  conservador.  A  sua  fracção 
politica  tomou  o  appellido  popular  de — peitudos, 
e  a  fracção  governista  o  de — pelados,  por  serem 
pouco  pillosos  o  dr.  Benevides  e  alguns  dos  cheias 
pohticos  que  lhe  prestavam  apoio. 

Breve  existência  teve  o  dr.  Benjamim  Rodri- 
gues Pereira. 

Braz  Barbosa  da  Silva.  —  Paulista,  do 
Bananal,  filho  do  commendador  António  Barboea 
da  Silva  (o  Barbosinlia)  e  neto  do  commendador 
António  Barbosa  da  Silva  (o  Barbosa  Vellio,  ou 
simplesmente  —  o  commendador  Barbosa),  grande 


4  1 


I 


TWADÍÇÔKS    E    REMINISOKNCIAR  153 


figurão  na  sociedade  local  e  inaão  de  Paulo  Bar- 
bosa da  Silva,  veador  no  Paço,  desde  o  primeiro 
reinado. 

De  estirpe  fidalga,  os  três  innão.^  Barbosas 
(António,  Braz  e  Luiz)  tinham,  entretanto,  idéas 
muito  adiantadas. 

Braz  Barbosa,  que  sempre  militou  no  partido 
Cí-nservador,  ainda  primava  sobre  os  irmãos  por 
Beu  espirito  democrático;  mas,  entendamo-nos  .  . 
uma  democracia  de  mãos  lavadas  e  de  fma  edu- 
cação. Era  elle,  com  ef  feito,  tanto  pela  distincção 
das  maneiras  como  pela  cultura  intellectual  e 
pela  nobreza  dos  sentimentos  —  um  perfeito 
t/entleman. 

Alto,  esbelto,  tez  clara,  ligeiro  buço  preto  a 
despontar,  cabellos  crescidos,  á  moda  da  epocba 
e  artisticamente  atirados  para  traz.  Trajava  com 
elegância. 

Augmentava-lhe  a  graça  natural  da  physií)- 
nomia  um  tic  nervoso:  era  pisca-pisca. 

Montava  a  cavallo  nela  alta  escola  e  tinha 
Fempre  bellos  animaes  de  raça,  aos  quaes  educava 
rom  carinho.  Entre  esses  merecia-lhe  especial 
estima  o  TamerJany  bello  e  intclligente  animal, 
de  raça  árabe. 

O  Brazinho  era  um  rapaz  adorável:  bom 
atirador,  excellente  nadador,  ágil  na  carreira,  pulso 
forte,  gymnastico,  esgrimista,  bom  taco,  lápis 
artístico  e  principalmente  .  .  .  principalmonU*  í 
—  notável   pianista:    sim,    pianista   emérito,    Iwrs 

11 
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tigne,  quanto  á  execução,  ao  sentimento  artístico 
6  á  instrucção  musical.  Interpretava  primorosa- 
mente as  obras  primas  de  Mozart,  Linzi.  Hiopin 
e  dos  mais  insignes  compositores. 

Teve,  annos  depois,  noticia  da  musica  de 
Wagner.  Estando  na  Europa,  fez  a  viagem  a 
Ijayreuth ,  para  ouvir  na  respectiva  opera  as 
legitimas  symphonias  do  LohengHn  ou  do    Tavi- 

Como  estuílante  do  direito,  iimitava-se  ao 
qudntmii  t>atis  de  manuseio  dos  livros  para  nfie 
fazer  má  figura  nas  aulas;  e  esta  medida  wk 
diminuta,  supprida  pela  sua  natural  intelligencia. 

Morava  com  os  irmãos  numa  chácara  na  Luz. 
Vinha  a  cavallo  á  Academia  e  deixava  o  animal 
na  cocheira   do   Seraphim  Vinagre,   no   largo 
í?.  Francisco. 

Depois  de  formado,    casou-se   com    uma  sua 
prima,  filha  do  commendador   João  Braz  de  O 
voini  Arruda.      Fez  o  joven  casal,  como  viage.» 
dcí  núpcias,  um  tour  pelo  velho  mundo. 

De  regresso  ao  Brazil,  dedicou-se  á  lavoura, 
a  principio  no  municipio  do  Bananal,  depois  no 
do  Ribeirão  Preto,  e  por  íim  no  do  Sertãozinho, 
unde  ha  dois  annos  veiu  a  fallecer. 

Era  tio  e  sogro  do  <lr.  João  Braz  de  Oliveira 
Arruda,  lente  substituto  da  Faculdade  de  S.  Paulo. 

Quando  fazendeiro  no  Bananal,  frequeniava 
aí5siduamente    na    Pnrra    Mansa    o    f^-^(ii;.|uriô  <\tí 


\ 
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Rflvoraíia    do    seu  irniâo  Luiz  Barbosa,    4111     cm 
um  ponto  de  convergência  de  encantadora  palestra. 

Keuniam-se  alli  Pedro  I^uiz,  António  Leite 
Carijó,  Frederico  Rego,  RuV)irio,  Marcos  Arruda, 
Teixeira  Brandão,  Pedro  Rodovalho,  Barbosa  Tor- 
res e  outros  distinctos  e  amáveis  visitantes. 

Alli   apparecia  tainbeni,  algumas  vezes,  pro 
poyitalmente  para  viíitar  o  amigo,  ou  levado  por 
alguma   idéa  huiiianitHria.   a   figura   intoressantis- 
8Íma  de  Octaviano  Hudson. 

Nesse  escriptorio  não  se  debatiam  somente 
questões  forenses,  nem  se  discutiam  e.xclusiva- 
niente  theses  de  direito;   mas  de  omne  re  scihíli. 

Foi  alli,  por  exemplo,  que  se  deliberou  a 
reorganisação  da  FL^pnhlica,  sob  a  <lirecção  do 
Luiz  Barbosa. 

E  í>  Braz,  conservador  embora,  foi  taxado 
numa  contribuição,  com  a  qual  teve  que  mar- 
char .  .      como  se  diz  hoje. 

Quem  da  roda  do  Lulu  seria  capaz  de  se 
fui  lar  á  satisfação  de  um  desejo  delle? 

E  menos  ainda  o  Braz  Barbosa,  que  tinha 
pelo  irmão,  mais  que  um  affecto  fraiernai,  — 
uma  quasi  adoração. 

Toda  a  gente,  que  frequentava  aquelle  escrip- 
torií»,  dentre  os  parentes  e  amigos  do  Lulu  Bar- 
bosa, sentia -se  presa  .sob  a  magica  influencia  da 
sua  vontade,   e   se  tornava  cúmplice  dos  alvitres 
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que,   muitas  vezes  em  tora  faceto,   elle  propunha 
ou  resolvia. 

Estava  presente,  uma  vez,  um  medico  próximo 
parente  dos  Barbosas  e  que  hoje  é  um  clinico 
distinctissimo.  O  Lulu  e  o  Brazinho  puzeram-no 
na  berlinda,  e  o  interpellaram.  Porque  é  que 
não  havia  elle  de  ter  uma  especialidade?  .  .  . 

—  Numa  pequena  cidade,  explicava  o  dr.  Mar- 
cos Arruda,  o  medico  não  pôde  circumscrever-se 
a  uma  especiahdade.  .  . 

—  Tá!  tá  tá!  tá!  E  preciso  que  V.  tenlia 
uma  especialidade.  .  . 

—  Mas,  como  é  que  eu  hei  de  ser  especialis:.ii 
á  força? 

—  -  Pois,  ha  de  ser.  .  . 

—  Então,  em  que?! 

—  Em  moléstias  asthmaticas,   por  exemplo.       j 
-Seja.     Esta    ou    qualquer    outra.      Mas   si 

Bfío  tenho  estudos  especiaes   sobre    a  pathologia 
dos  bronchios?  S 

—  Pois  estude.  Então,  estamos  entendidos. 
Fique  sciente  de  que  V.  é  especialista  no  curativo 
da  asthma. 

—  Ali  right!  concluiu  rindo,  como  de  uma 
pilhéria,  o  intcUigcnte  Esculápio. 

Iiaaírinava  elle  que  o  caso  ficaria  naquella 
boutade  dos  dois  primos. 

Grande,  porém,  foi  a  sua  surprciía  no  dia 
seguinlo,  ao  ler  no  periódico  local  um  annuncio- 
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rrxUame  sobre  o  seu  consultório  medico  e  a  nova 
especialidade  da  sua  clinica. 

Como  era  de  prever,  pouco  depois  ali lu iram 
os  chamados,  niultiplicr.ram-se  as  consultas  dos 
enfermos  de  asthma. 

O  medico,  que  era  brioso,  com  os  cunheci- 
mentos  therapeuticos  do  que  dispunha  e  que,  por 
«crto,  mais  aprofundou  por  novos  estudos  —  ia, 
effecti vãmente,  operando  numerosos  curativos. 

Era  voz  geral  que  tinha  elle  feito  uma  des- 
#<)!  erta  de  prodigiosos  effeitos,  de  infallivel  resul- 
ta-'io  .  . 

E  talvez  essa  noticia  concorresse  como  força 
fuggestiva  para  augmentar  o  poder  therapeutico 
4as  receitas  ministradas 

E  de  facto,  crescia  diariamente  o  numeio 
dos  enfermos  curados  e  o  dos  aliviados  em  con- 
gequencia  daquellas  applicações,  que,  valha  a  ver- 
dade, não  passavam  dos  meios  communs  indica- 
d(^s  pela  medicina  para  aquelia  espécie   mórbida. 

O  mais  curioso,  porém,  é  que  a  fama  do 
Bupposto  segredo  passou,  mão  se  sabe  como,  para 
o  noticiário  dos  jornaes.  Daln  por  diante,  não 
ti  ye  limites  a  publicidade,  dado  esse  habito  geral 
dos  orgams  da  imprensa  de  reproduzirem,  sem 
maior  exame,  uns  dos  outros,  as  noticias  que  lhes 
caem  entre  as  laminas  da  tesoura. 

Esta  colossal  divulgação  do  pretendido  invent» 
do  loodico  barra-mansense,  trouxe-lhe  uma  'urta 
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de   conhecitio   drogiiista   americano,    de   nomeada 
mundial. 

Offerecia-lhe  este,  pela  acquisií^ão  do  segrt     • 
de  curar  a  asthma,  nada  menos  de  100  000  dollír 
a  saber,  naqu^^llí^  tempo,  cerca  do  r.^   400:(mm)$0v.1) 
da  nossa  moeda. 

O  dr.  Marcos  foi  ás  pressas,  ao  escriptorio 
do  Lulu  Barbosa  lhe  mostrar  a  carta  que  recebera. 

—  Acho  que  você  faria  bom  negocio  annuiiivlo 
ú  pro{)osta. 

—  Eu  bem  quizera  ;  mas  si  não  tenho  segre«!o 
ídgum  !  .  .  . 

—  Pois  nesse  caso,  não  deve  dar  o  })raço  a 
torcer.  Responda  que  o  não  vende  nem  pel;  s 
minas  da  Califórnia  !  .  .  . 

1^  assim  se  fez. 

Como  em  gerai  todos  ()S  Arrudas  v  líarhosa-^, 

tinha   o   dr.  Braz,   alem   de   natural   nervosidad  \ 

—  talento  descriptivo,  expressões,   comparações  e 

hyperboles  espirituosas  e  pittorescas  e,   não  raro, 

delicioso  atticismo  de  phrase  e  de  conceitos. 

Assim,   para   ex})rimir  ai>   anomalias  do  tei- 
^)crameuto  de  um  seu  vizinho  e  amigo,  dizia  eiií 

—  Ora  o  Visconde  de  A.  T.  é  uni  homem 
incomprehensivel!  Vou  á  casa  delle,  e  clie  me 
abarrota  de  obsequeios.  Tracta-me  com  u:iia  dis- 
tiiicção  inexcedivel.  Dá-me  charutos  de  Havana, 
X«^rez,  Cios-Vougeot  e  Mouton  Rothschild.  Saio 
cnotivo  delie.     No  dia  seguinte,   porque  uma  re/ 
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do  meu  ;^aclo  pas:  a  cabeia  além  aa  corça  divisó- 
ria das  nossas  f;»7endab  e  pastou  uma  folha  das 
t«irraá  <ifciie,  troveja- m^  elle  um  lartapazio  de  me- 
tro p  iiíe-i ■  rerhviado  de  iracundas  recrinuna- 
V«"'et< ! 

Carlos  Augusto  de  <.)livkií:a  Fk.i  iiredo. 
—  Fluminense,  filho  de  Manuel  Egvdio  de  Figuei- 
redo, camarista  do  Paço  ím[>cnal. 

Foi  um  bom  estudante,  intelligcnte  e  ap})licado. 

Exerceu  primeiramente  cargos  de  administra- 
fão  na  provincia  do  Rio,  íoi  depois  secretario  da 
Relação  da  Côrt«. 

Mais  tarde,  filiado  ao  partido  conservador, 
desempenhou  elevadas  funcções  politicas  entre  ps 
quaes,  em  1887,  a  de  presidente  da  provincia  de 
Minas  Geraes. 

Occuj)a  presentemente  uma  cadeira  no  Senado 
Federal,  como  re})resentaute  do  Estado  do  Rio  de 
.laneiro,  onde  goza,  em  vasta  zona,  de  grande 
prestigio  politico  e  é  um  dos  magnates  da  situação 
dominante. 

Carlos  Henkiquk  de  A':'iar  ^il  *  iilut.-- 
Fluminense,  tilho  de  Carlos  Hemique  Melchtrt. 
O  appellido  —  Ac^uiar  —  lhe  proveiu,  peU)  lado 
materno,  de  distincta  família  paulií^ta. 

Era,  na  Academia,  estudante  intclligentc  e 
iippl içado.  Exerceu,  posteriormente,  a  promotoria 
publica  nas  comarcas  de  Iguape  (1850),  de  Pira- 
cicaba Í1860^  e  da  Limeira 
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Mudou-se,  depois,  para  esta  capital,  onde  por 
alguns  ânuos  desempenhou  o  cargo  de  director 
da  Secretaria  da  Assenibléa  Provincial. 

Dedicou-se,  por  fim,  ao  magistério  secundário, 
leccionando  inglu/  em  collegios  particulares  e  comu 
professor  do  Curso  Annexo  á  Faculdade  de  I)jreitc>. 

Falleceu  em   1891 

Christiano  Maurício  Stockler  df  T.tma.  — 
Mineiro,  fiJho  do  Coronel  Delfino  de  Sousa  Lima. 
Já  não  era  muito  criança  quando  veiu  a  S  PauU 
matricular  -  se  na  Faculdade;  pois  contava  já 
23  annos.  Tinha,  entretanto,  muita  propensão 
aos  divertimentos  e  ora  de  um  génio  franco  •  i 
alegre.  Já  se  vê  que  não  podia  ser  demasiado 
intensa  a  sua  applicação  ao  estudo 

Não  queremos,  com  isto.  inculcar  que  foss# 
vadio :  não  é  isto  verdade.  Ao  contrario,  dedi- 
cava-se  ao  affonoso  trabalho  de  organisai-  as  posh 
í.illas  para  os  cdlegas  e,  além  disso,  rabulejava 
Dí'  foro,  provendo  assim  ás  suas  parcas  despezaa 
•i*.'  '  studante,  elle  proj)ri(). 

Intellit^encia  regular,  e  bom  estudante. 
Logo     que    se    bacharelou    foi     advoi^ar    nt 
l' rança,  onde  se  conservou  até  ao  anno  de  lb()2. 

Mudou-se,  depois,  para  a  cidade  de  Passos, 
e.w)  Minas,  onde  exerceo  os  cargos  de  Juiz  Muni- 
'íipíil  e  de  Delegado  de  Policin  durante  qu"*- 
íinuos.     Assignalados  serviços   públicos  pr^  ' 
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#Iurante  a   gunra,  com  o  Para_L;ua}    valeram-lhe  o 
ser  agraciado  com  o  habito  da  ordem  de  Christo. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de  Minas 
no  biennio  de  186S  —  69. 

Era  liberal  extremado 

Com  o  advento  da  Republica,  conformou-se 
com  o  novo  regimen  politico,  mas  retrahio-se  da 
▼ida  publica,  limitando- se  ao  exercicio  da  advo- 
cacia em  S.  Paulo,  onde  veio  a  fallecer  em  1892 

Claudino  Pereira  da  Fonseca.  —  Mineiro, 
«remos  que  de  Ouro  Preto.  Filho  de  Miguel 
Foreira  da  Fonseca. 

Era  já  maduro  ...  a  saber,  para  estudante; 
pois  certamente  não  seria  quinquagenario.  Tiiivia 
ja  sido  cm  sua  província  natal  professor  publico 
e  advogado  provisionado. 

Passava  por  muito  económico,  e  até  se  con*^a 
í^ue,  ao  lindar  o  seu  período  de  bolsa  na  rqmhlícat 
eíle  guardava  para  o  mez  seguinte  os  restos  semi- 
f^ueimados  da  lenha,  a  qual  elle  retirava  do  fogão, 
ao  começar  o  periovlo  do  companheiro  que  entrava 
He  hohn. 

Na  Academia  não  se  destacou  pela  intellig^n- 
eia.  Era,  entretanto,  estudioso  e  cumpridor  do* 
seus  deveres.  E  por  isso  uào  fazia  má  figura 
Ttas  auiíis. 
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Daniel  Arthur  Hokta  Olear y.  -  Miiieir»), 
lio  Síibará.     Filho  do  dr.  Arthur  Olcarv. 

Foi   adji!daDte  de  bibliothecario  e,  pocitcri(»r-  í 
monte,  bihliothecario  da  í^acu Idade. 

Também  exerceu  o  cargo  de  promotor  publico 
vm  Ouro  Preto,  e  depois  o  de  juiz  municipal. 

Quando  estudante,  i-evelou  muita  intelligencia, 
uifelizniente  pouco  auxiliada,  por  ser  deficiente  n 
.ipplicação. 

Daniel  Dias  Ribeiro  de  Almeida.  —  Paja- 
uáense,  filho  de  Manuel  Dias  Ribeiro  de  Aln)eida. 

Estudante  regular. 

Capou -se  com  umu  íilha  do  respeitável  pau- 
lista dr.   líaphael  de  Araújo  Ribeiro. 

Falleceu  em  junho  de  18G0,  em  Portí)  Alegre. 

Dj<;JíFTNO     PlNHElTO      DE      UlHÔA      ClNTRA. 

Paulista,  de  Mogy- mirim.  Filho  do  dr.  Delfino 
Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra,  originário  de  Minas,  e 
formado  em  direito  em  1834. 

O  Delfino  Filho,  quando  cursava  a  Aciídemia 
já  era  barbado.  .  .  Não  queremos  dizer  com  isto 
que  já  tivesse  elle  as  respeitáveis  barbas  que, 
d^[)0is,  sempre  trouxe  bastante  crescidas  e  lhe 
davam  assim  uns  ares  de  niata-mouros.  .  .  muito 
illnsoriamente,  aliás,  pois  poucas  pessoas  temoa 
conhecido   de  coração   mais  brando  e  carinhoso. 

Era  elle  alto,  forte,  feições  bem  accentuadas, 
ollio.s  vivos,  sobrancelhas  crescidas,  bocca  e  nar' 
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Uraniies,   Ironle  intolligente.    «m  eiurnina  um  typo 
Taronil,  avantajado  e  vigoro.su. 

Milito  intelligente  e  regularmente  vadio. 

Gozava  entre  os  seus  collcga.s  de  geral  estima, 
jKíla  .sua  bondade,  rectidão  do  caracter  e  pelo 
Bcu  fino  espirito  algum  tanto  cáustico. 

Eram  celebres  as  suas  gostosas  gargalhadas, 
para  remate  de  uma  boa  pilhéria  que  contava. 
ou  em  api)lauso  a  alguma  que  ouvisse. 

Defendeu  theses  em  1867. 

K  tradicção  na  Academia  que  foi  o  dr.  João 
Theodoro  quem  lhe  escreveu  a  dissertarão.  K^^^e 
fa(  to  em  certo  tempo  foi,  aliás,  muito  commum, 
a  saber  o  de  se  incumbir  um  lente  de  auxiliar 
flo  doutorando  uu  concorrente,  da  sua  amizade 
íiizendo-lhe  a  dissertação. 

Ao  sahir  da  Academia,  encetou  o  Delfino  a 
vida  [>ratica  como  promotor  publico  de  Bragança, 
cm  1859. 

Foi  eleito  deputado  provincial  nos  bienniu.- 
de  1860-61,  1862-63,  1866-67  e  1888-89;  e  depu- 
tado gorai  ás  15.»,  16.••^  19.»,  20.''^  e  21."  legislaturas. 

Desde  a  Academia,  interessava- se  o  Delfino 
Cintra  pela  politica  da  província  e  do  paiz  e  era 
extremado  conservador,  mais  por  tra<iição  de 
fiunilia  e  por  aífecto  aos  companheiros  })oliticoá, 
do  que  por  principios  doutrinario.s;  j>orque,  em 
fundo,  tinha  elle  o  espirito  aberto  aos  mais  puros 
ideaes  do   hberahsmo.     Mas  .  .  .  não    estaria    em 
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coi^dições  eguaes  a  maioria  do  partido  conservador    I 
brazileiro? 

Mais  tarde,  coube-lhe  parte  saliente  na  diret 
ção  desse  partido,  em  S.  Panlo     Em  certa  periodo    j, 
durante  a  administração  João  Theodoro,  de  1872 
a  I  S75,  era  elle  nesta  provincia  o  primeiro  trumfo. 
Nos  negócios  da  politica  local,  dava  as  cartas. 

A  sua  opinião  era  sempre  ouvida  nas  mais 
graves  deliberações  partidárias,  e  jamais  deixou 
de  se  assignalar  pela  prudência  e  pela  sagacidade. 

Em  1876,  por  oceasião  da  prnneira  execuçã<» 
da  reforma  eleitoral,    que    estabeleceu  o  systema    | 
do  escrutinio    de    lista    com    o    voto  incompleta 
reuniram -se    em    Palácio    os    chefes    do    partido     c 
conservador  de  S.  Paulo,    [)ara    o   fim  de  delib-^     ' 
raram  sobre  a  orgaiiisação   da  chapa  para  dci;.. 
tados  geraes.  *i 

Eslava  presente  o  dr.  Sebastião  Pereira,  pn 
«idente  da  provincia;  mas  não  disse  uma  ])nlavn 

Apresentavam -se    no    pleito  os  três  partidoí» 
politicos  então  existentes:  o  conservador,  o  liberr. 
e  o  republicano. 

Suscitou-se  o  alvitre  de  um  accôrdo  eleitoral 
oom  os  republicanos. 

Ao  conscllieiro  Costa  Pinto  occorreram  algi 
mas  duvidas  sobre  a  conveniência  dessa  idóa. 

Que  impressão  deixaria  ella  nas  altas  rcgiõ(\s 

-  .\  mellior  possível,  opinou  logo  o  Delfmo 

—  Como  assim? ! 
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Exactamente   porque   ha   de   ser   n    peor 

-  Isto  quer  dizer?  . 
Que  o  Imperador  comprehenderá  que  não 

tóo  anlicos  os  conservadores  paulistas. 

-  E  neste  caí?o? 

-  -  Neste  caso,  teremos  maior  valor  no  se;: 
•onceito  intimo,  ou  pelo  menos  nos  ha  de  elle 
dl-^pensar  a  maior  contemplação. 

Alguns  annos  depois,  outro  chefe  conservador. 
o  consellieiro  António  Prado,  obedecia  aos  mes- 
mos sentimentos,  declarando,  num  discurso  que 
«e  tornou  celebre  e  teve  ampla  repercussão,  que  o 
não  fascinavam  "os  ouropéis  da  realeza",  e  que, 
jie  lhe  fosse  dado  escolher  a  forma  de  governo 
para  a  sua  pátria,  folgaria  em  vel-a  figurar  no  con- 
tícío  das  nações  "  sob  as  roupagens  da  mais  pura 
demo-racia" ! 

Na  sessão  legislativa  de  1885,  o  deputado 
liberal  Bezerra  Cavalcanti  (no  volume,  um  masto- 
donte; na  força,  um  hércules),  parecia  ter  adoptado 
por  systema  opprimir  pelo  medo  os  seus  adver- 
sários. Assim,  não  falava  sem  ameaçar  de  des- 
forço, "em  qualquer  terreno  e  quando  quizesse'" 
a  quem  o  aparteasse,  contestando-lhe,  ainda  qu( 
cortezmente,  alguma  proposição. 

Em  allusão  a  essa  ferocidade  do  deputado 
nortista,  a  satyra  popular  lhe  havia  dado  o  apel- 
lido  de  *' Tintureira/*  monstro  voraz  que  aparecera 
naquelies  dias  nas  praias  do  Flamengo. 
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Estava  a  (.-amara,  por  isso,  sob  a  pressão  de 
uma  atmosphera  desagradável  e  excessivamente 
desairosa. 

Por  esse  tempo,  vieram  ocoupar  as  suas  ca- 
deiras, como  deputados  por  S.  Paulo,  António 
Prado  e  Delfino  Cintra,  os  quaes  desde  o  })ri- 
meiro  momento  se  revoltaram  contra  as  provo- 
cações do  Amaro  Bezerra  e  lhe  oppuzeram  con- 
testações enérgicas  e  cheias  de  hombridade. 

Lembra-nos  esta  do  Delfino : 

Tinha  havido  grande  confusão  motivada  por 
um  dos  taes  desaforos  do  deputado  nortista. 

—  Elle  fal:i  com  a  insolência  de  homem  dd 
peito  largo  !  .  .  disse  o  Delfino  em  voz  estento- 
rica.  { 

Houve  muitos  outros  apartes  e  grande  agita- 
ção uú  recinto. 

—  Quem  foi  ahi  que  falou  em  homem  uj 
pei^o  largo?!  interpellou  arrogante  o  Bezerra. 

—  Fui  eu  ! ,  sustentou  o  apartista ;  e  o  declaro, 
para  que  o  sr.  deputado  o  saiba !  .  .  . 

Curioso  !  o  fervido  orador  não  acceitou  o  repto, 
e  tudo  ficou  .  .  .  por  aquillo  mesmo. 

Na  intimidade,  era  o  Delfino  de  um  tra^-.to 
muito  agradável.  Sempre  de  bom  humor,  a  com- 
mentar  com  fino  espirito  os  acontecimentos  <io 
dia  e  a  dissipar  com  uma  sincera  gargalhada  e 
um  conunentario  faceto  as  apprehensões  que 
cUes  pudessem  susciíar. 


I 
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Dava  appellidos  engra(,*adissinius  e  applica- 
veis,  geralmente,  pela  observação,  ás  pessoas  da 
8U!i  roda  ou  u  certos  hoiiu  iis  políticos.  Assim. 
aí>  Rodrigo  Silva,  cliamava  elle  -  daUo  fíiagro . 
HO  liatisbona,  —  Coyujinha  fio  caurpo ;  o  Arauju 
(fóes,  da  Bahia,  dava,  no  di/evdo  Delfiiio, — uni 
esplendido  typo  calabrez.  '^lomasse  elle  uni  cha- 
péo  afunilado,  ornado  de  uma  pluma,  puzessc 
un^  calções,  e  prendesse  a  cinta  um  par  de  tra 
buços  —  com  aquellas  barbas  e  cabellos  incultos 
e  a  physionomia  que  elle  tinha:  seria  o  terror  do 
quantos  o  deparassem  numa  estrada  .  .  . 

Alguém,  retííliando,  disse  ao  Delfino:  K  \'. 
que  se  parece  cr)m  o       rei  de  paus  '^ 

Affeiçoado  a  gracejar  com  os  seus  amigos. 
muito  lhes  apreciava  também  as  facécias,  ninda 
que  voltadas  contra  elle. 

Discutia-se  em  1889  a  chp.pa  conservadora 
para  a  vaga  aberta  no  Senado  pela  morte,  tão 
bontida,  do  Rodrigo  Silva;  e  ficou  as^=cntado  que 
RB  comporia  dos  nomes  de  —  Duarte  de  Azevedo, 
Delíino  Cintra  e  Rodrigues  Alves. 

Um  dos  amigos  ])resentes  fez  a  seguinte 
o'»servação : 

—  Eu  estou  f()i"a  de  questão,  por  que  niln 
tei'ho  ainda  o  requisito  legal  da  edí3'V^ ;  mas  ain«'.t 
q;i.  'ido  o  attinja,  aguardarei,  para  nu  apresení.  i* 
candidato, — a  vnga  do  Delfino. 

—  Longe  u  agouro!  .  .  .  dis-^e  elle  rindo-se. 
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Uma  vez,  no  Rio,  combinou  elle  comnosco 
para  o  dia  seguinte  ás  6  da  manhã,  um  passeio 
á  Tijuca. 

—  Pontualidade  ingleza?  perguntamos-lhe. 

—  Não,  disse  elle ;  a  pontualidade  ingleza  está 
já  muito  gasta  e  fallivel.  E  accrescentou  com 
emphase :     « Pontualidade  paulista !  » 

—  Pois  seja.  Então  amanhã,  ás  6  horas,  no 
largo  de  S.  Francisco.     Pontualidade  paulista ! 

—  Pontualidade  paulista !  repetiu  elle,  apor- 
tando-iios  a  mão. 

No  dia  seguinte,  á  hora  aprazada  e  no  logar 
indicado,  lá  estávamos  nós ;  mas  o  Delfino  .  .  que 
é  delle? 

Esperamol-o  até  ás  6  Vs,  até  ás  7,  até  áa 
7  ^h .  Nada  de  Delfino  !  Tivemos  de  seguir  só, 
indignado  com  aquella  falta,  que  nos  privava  de 
um  incomparável  companheiro. 

No  dia  seguinte,  referimos  o  caso  e  a  nossa 
queixa  ao  Barão  Geraldo  de  Rezende,  também 
deputado  por  S.  Paulo. 

—  Espere,  disse  elle.  O  Delfino  é  muito 
esperto,  mas  v.  pode  armar  uma  cilada  á  malicia 
delle.  Diga-lhe,  para  vêr  como  elle  se  sae,  que 
V.  não  pôde  ser  fiel  ao  rendez-votis. 

Acceitando  a  lembrança,  logo  ao  avistar  o 
Dfinelo,  aprossamo-nos  em  lhe  dizer : 

—  Ora,  V.  me  perdoe !  Não  me  foi  possivel 
comparecer  .  .       Um   caso     imprevisto    que     lhe 
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íxplicarei  .  .  .     Que    falta !    V.   deve  ter-me   accu 
«do,  com  toda  a  rasão.     Esperuu-me  muito? 

—  Logo  vi,  replicou  elle,  indulgente,  que  t 
eria  tido  qualquer  obstáculo.   Não  esperei  muito.. 

Fixamol-o  então,  prendendo-o  pelas  golas  do 
raque : 

—  Grande  capadócio  !    Armei-lhe  uma  cilada 
V.    foi    cahindo   como   um    patinho !     Então  v 

ião  me  esperou  muito,  hein  ?     Onde  foi  esta  não 
íspera  ?  !     Onde  foi  que  não  me  esperou  ?  ! 

Deu  elle,  então,  algum  tanto  desapontado 
una  boa  gargalhada,  e  ao  avistar  o  barão  que 
icompauhava  com  interesse  a  scena,  voltou -se 
j)ara  elle : 

—  Esta  não  é  do  José  Luiz.  Elle  não  tem 
anta  perversidade.  Esta  lembrança  machiavelica 
i  do  Geraldo ! 

E  para  se  resgatar  daquelle  peccado  multou-se 
>  Delfino  em  nos  pagar  um  jantar  na  Tijuea,  no 
lia  seguinte  .  .  .  sem  pontualidade  paulista. 

Com  o  advento  da  Republica,  (coisa  curiosa  !  ] 
iquelle  espirito  inteiramente  atfeito  á  democracia 
I  sem  apego  algum  á  tradicção  monarciiica,  não 
icceitou  de  bom  humor  a  evolução  politica  e  pre- 
teriu applicara  actividade  intellectual  ao  augmento 
la  sua  fortuna:  e  nisto,  entre  parenthesis,  teve 
elle  grande  êxito. 

Menos  intransigente,  o  Barão  de  Jaguára,  seu 
distincto   irmão,   accoitou   em    lb91    uma  cadeira 

12 
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de  senador   na  representação  do  Estado,   e  neste  i 
caracter  ioi  uni  dos  collaboradores  da  constituição 
paulista. 

O  dr.  Dellino  Cintra  é  laliecido,  ha  cerca  de 
oito  annos. 

Residio  elle  successivaniente  em  ('ampinas, 
em  Mogy- mirim  e  nesta  caj»ital. 

Foi  adv(><;ado,  fazendeiro  e  ultimamente  capi- 
talista. 

Eduardo  José  de  Moura.  —  Mineiro,  íilho 
de  outro  de  egual  nome. 

Estudante  regular. 

Exerceu  na  sua  província  natal  cargos  de 
magistratura. 

Não  temos  d  elle  outra  noticia. 

EusEHio  DE  Queiroz  Mattoso  Ribeiro.  — 
Fluminense,  tillu)  do  conselheiro  Eusébio  de  Qiiei 
roz  Coutinho  Mattoso  Camará. 

Era  o  mais  velho  de  tros  irmãos. 

Bom  estudante. 

Casou-sc'  no  seu  4."  ou  5.^^  anuo  com  umíi 
filha  do  vivsconde  de  Araruama. 

Cursou  dois  annos  cm   Pernambuco. 

Foi  juiz  municipal  de  Macahé  en»  \Hi\2  € 
deputado  provincial  em  Míuíís. 

Fkknando  ]a)1'kkn(,'o  dk  Freitas. —  Pauiisí-ii 
Filho  de   Krancisco   Lourenço  de   l''i('itas. 
Estudante  regular. 
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Foi  juiz  nuinicipiíl  de  Lí^rena  era  1862  e 
posteriormente,  tomando  parte  nas  hictas  j)oliticas 
locaes,  foi  alli  um  dos  chefes  do  [)artido  liberal, 
juntamente  com  o  |)adre  Manuel  'rheotí)nio  de 
Castro,  os  Moreiras  Limas  e  o  dr.  Silveira  MhcIkkIo. 
'        E'  fallecido  desde  muitos  annos. 

Francisco  ígnacio  Marcondes  Homem  de 
M^ELLo.  —  Paulista,  de  Pindamonhangaba,  íilho 
lo  coronel  Francisco  Marcondes  Homem  de  Mello, 
lepois  ses^undr)  barão  de  Pindamonhangaba. 

Kra  incontestavelmente  uma  das  princi})ae8 
líTuras  da  turma  académica  matriculada  em  1854 
ia  Faculdade  de  S.  Paulo 

Muito  applicado  ao  estudo,  muito  serio,  muito 
ialentoso,  salientou-se  desde  os  primeiros  annos 
lo  curso,  quer  nas  aulas,  quer  na  imprensa  ou 
3a  tribuna  das  associações  litterarias. 

Accentuou-se  desde  logo  a  sua  predilecção 
^olos  estudos  históricos,  especialmente  pelos  da 
listoria  [)atria.  Com  sufficiente  cultura  litt^raria 
)  sociológica,  que  sempre  caminhou  em  escala 
irescente,  era  fecunda  a  sua  coUaboração  nas  re- 
."^istas  académicas. 

Logo  após  a  formatura,  foi  residir  na  sua 
'idade  natal,  onde  lhe  deram  os  suffragios  dos 
;<  us  conterrâneos  a  presidência  da  camará  mu- 
licipai. 

Em  IRfiL  inscreveu-se  concorrente  a  uma 
;ga  de  lente  de  Historia  Universal  no  Gollegio 
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de  Pedro  II,  e,  tendo  feito  brilhante  concurso, 
foi  classificado  em  primeiro  logar.  Como  era  d« 
justiça,  obteve  a  nomeação. 

Pouco  depois,  em  1864,  era  nomeado  presi 
dente  da  província  de  S.  Paulo. 

Mais  tarde,  em  janeiro  de  1867,  o  foi  também 
do  Rio  Grande  do  Sul,  e  em  fevereiro  de  1878 1 
da  Bahia,  como  delegado    do    gabinete    Sinimbu 

Em  todas  estas  altas  commissões  politicas 
revelou  o  dr.  Homem  de  Mello  os  mais  elevada 
sentimentos  civicos  e  notável  aptidão  administrativa 

Em  1866,  foi  eleito  deputado  geral  pek 
segundo  districto  da  província  de  S.  Paulo,  i 
13.*  legislatura.  Foi  de  novo  eleito  em  187Í 
á  17.*  legislatura. 

Chamado  a  fazer   parte  do  gabinete  Saraiv 
em  1881,  coube-lhe  a  gestão  da  pastA  do  Imperic 

Era  já  titular  —  barão  Homem  de  Mello, 
tinha  nas  rodas  politicas  e  bem  assim  no  mund 
Hterai'io  e  scientifico,    tanto    quanto    na    politici 
um  nome  conhecido  e  justamente  festejado. 

Quando,  nesse  mesmo  anno,  se  poz  em  exí 
cução  a  reforma  eleitoral  que  havia  decretado 
eleição  directa  e  por  districtos  de  um  deput-adc 
foi  o  Barão  Homem  de  Mello  o  candidato  gove' 
nista  e  teve  por  competidores  cinco  candidate 
opposicioniatas,  a  saber:  um  liberal  dissidente 
o  dr.  Américo  Marcondes;  um  republicano, 
dr.  Lycurgo  de  Castro  Santos ;  e  três  conservadore 
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fw  drs.  Rodrigues  Alves,  Celidonio  dos  Reis  o 
quem  escreve  estas  liniias. 

O  partido  conservador  conseguio  hannoiíisar- 
!e,  prevalecendo  por  accôrdo  entre  os  seus  três 
candidatos  a  apresentação  de  um  só  nome,  exac- 
iftmente  o  do  menos  apto. 

Correu  o  pleito  renhido  a  mais  não  puder, 
ias  o  procedimento  do  governo,  honra  se  lhe  faça, 
■qí  irreprehensivel. 

O  resultado  da  votação  foi  o  seguinte: 

Almeida  Nogueira 714  votos. 

Earão  Homem  de  Mello 497       ^ 

Américo  Marcondes 288       » 

Lycurgo  dos  Santos  fnfpuhlicano)  28       » 

Por  não  ter  maioria  absoluta  nenhum  doe 
landidatos,  nesta  eleição  que  se  effectuára  a  31 
le  outubro  de  1881,  foi  marcado  o  segundo  es- 
ífutino  para  3  de  dezembro  seguinte. 

Neste  intervallo,  pediu  e  obteve  demissão  do 
largo  de  ministro  do  Império  o  Barão  Homem 
\e  Mello,  para  com  maior  liberdade  de  acçáo 
>nvolver-se  no  pleito  eleitoral  que  se  annunciava 
iJBputadissimo. 

li  força  convir,  ainda  desta  vez,  que  o  seu 
>rocediniento  foi  o  mais  digno  e  o  mais  honroso 
lue  era  possível.  EUe,  effecti vãmente,  pleiteou  a 
leição  palmo  a  palmo,  com  o  maior  esforço,  com 
>  maior  ardor,  sempre,  porém,  no  tenono  pur8- 
ucnte    parti<iaiio,    alheio    a    quaesquer    intrií^as 
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pessoas  e  sem  cogitar,  se  quer,  de  pôr  em  acçãa 
ou  simplesmente  permittir  tramóias  ou  violenciíia 
tão  communs,  em  matéria  eleitoral,  mas  indignas 
do  seu  nome.  Neste  mesmo  terreno  soube  man- 
tíír-se  o  seu  competidor,  tanto  assim  que,  após  a 
eleição,  adversa  ao  Barão  Homem  de  ^lello,  cres- 
(ioram  mutuamente  na  estima  do  outro  os  dois 
adversários,  que  desde  então  se  tornaram  amigos. 

O  resultado  do  2.°  escrutinio  foi  o  seguinte; 

Almeida  Nogueira 79õ  votos 

Barão  Homem  de  Mello.  .     683      » 

Teve  contra  si  o  illustre  Barão  a  frieza  e, 
em  certa  escala,  a  abstenção  dos  liberaes  dis  ■- 
dentes.  Isto  facilitou  a  victoria  conservadora,  cu, 
quando  menos,  contribuio  para  augmentar  con- 
sideravelmente a  differença  nas  votações,  como 
acima  se  vê. 

(/   Barão  Homem   de   Mello,    além    de   innu-. 
meros  trabalhos  de  merecimento,  históricos,  liti 
rarios,   políticos,   insertos  nos   jornaes  e   revist; 
especialmente    na   Revista   do  Instituto   Historit 
í*  autor  de  vários  livros,  entre  os  quaes  —  a  Con 
iuinte  perante  a  Historia  e  uma  notável  collecr;  > 
cartographica    de  todas    as  províncias    do    Bra/  i, 
da  qual  está  no  prelo,   consideravelmente  melli  ■ 
rada,  uma  segunda  ediçfi*». 
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O  IWão  PIomem  do  Mello  viu -se,  durante 
sete  aiiiios,  privado  da  vista;  operado  com  ex- 
trema felicidade  por  habil  oculista,  experimentou 
a  grande  sensação  de  recobral-a  de  novo,  c  agora 
é  cauteloso  em  a  conservar,  sem  onibarg<»  da 
sua  constante  applicaçâo  ao  estudo.  E  disto,  na 
verdade,  um  intellectual,  como  elle,  difíicil mente 
se  pode  desprender. 

Sexagenário  embora,  elle  conserva  a  sua  alma 
de  poeta,  a  sua  vigorosa  imaginação,  que  trans- 
parece de  todos  os  seus  trabalbos.  E  como  é 
grato  observar- se,  não  somente  a  sua  juventude 
mental,  como  também  o  modo  fidalgo,  sobranceiro 
ç  optimista  que  o  faz  contemplar  sempre  o  aspecto 
melhor  e  o  mais  nobre  das  acções  humanas  e 
dos  factos  sociaes ! 

Talvez  com  sobeja  razão  para  descrer  da 
lealdade  e  da  gratidão  dos  homens,  não  obstante, 
é  incapaz  de  proferir  conceito  deprimente  contra 
quem  quer  que  seja. 

Voltou  o  Barão  o  anno  passado  de  uma  pere- 
grinação á  Terra  Santa  e  ao  Egyi>to.  Que  intensa 
vida  mental  para  um  litterato  e  um  erudito,  para 
um  historiador,  ])rincipalmente!  Referem  os  seus 
com})anheiro8  de  romaria  que,  á  medida  que  os 
outros  peregrinos  procuravam  deleitar- se  com  os 
panoramas  das  cidades  e  as  bellas  paizagens,  ou 
86  entreter  em  intermináveis  cânticos  sagrados,  exta- 
■iava-se  o  Barão  horas  e  horas  diante,  por  exem- 
plo, das  ruinas  de  Jerichó,  ou  a  devassar  nas  feiçòei 


176  A    ACAHK^nA    DR   S.    PAULO 


carcomidas  da  Esphinge   segredos   de  uma  civiH- 
tação  que  os  séculos  derruíram. 

Arrostando  incommodos,  vencendo  dificul- 
dades, expondo -se  a  perigos  muito  sérios  —  não 
deixou  de  penetrar  no  interior  da  maior  das  Pyrr- 
mides,  assim  como  percorreo  todos  os  meandros 
das  ruinas  do  templo  do  Luqsor,  provou  a  agi  •. 
do  Mar  Morto  e  desceo  ao  poço  de  Jacob:  na 
Europa,  subio  ao  cimo  do  Vesúvio  e  visitou  todog 
06  museus  archeologicos. 

Francisco  Infante  Vieipa.  —  Fluminense.! 
Filho  de  José  Infante  da  Silva  Vieira. 

Estudante  regular. 

Vinlia  de  anno  anterior. 

Dedicou-se,  depois  de  formado,  á  agricultum.,^ 
cremos  que   no   municipio   de  Mar  de  Hespanha  J 

É  fallecido  ha  pouco  tempo. 

Fkancisco  José  da  v^ilva  e  Almeida.  — 
Bahiano.     Filho  de  Albino  José  de  Almeida. 

Já  exercia,  ainda  quando  estudante,  o  carg#  j 
de  Director  (ieral  dos  Estudos,  na  sna  provinda  ' 
iiatal. 

Começou  o  curso  na  Faculdade  de  Pernam- 
buco e  lá  fez  os  três  primeiros  annoe. 

Consta  que  fora  reprovado   por  injustiç^i   do 
um    lent^   (taes   factos   são  raros,   mas  occorrem,^ 
todavia,  algumas  vezes)  em  consequência  de  falt%t 
disci{>linar;    e    por   isso    emigrou    para    S.   Pauk)^ 
j»ara  aqui  se  formar.  ' 
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Era  um  estudant-e  distinctissimo  e  tido  pelos 
ooUegas  entre  os  primeiros  da  turma. 

Como  é,  entreUmto,  que  posteriormente  não 
yeiu  á  tona  da  celebridade  nome  que  despertava 
ião  auspiosas  esperanças? 

Ha  frequentes  anomalias  dessa  natureza. 

Tírá  tido  prematura  morte? 

Francisco  de  Paula  Toledo.  —  Paulista, 
de  Pindamonhangaba.  Mocinbo,  quasi  imberbe. 
Muito  estimado  de  todos,  pela  sua  an-.abilidade  e 
excellente  comportamento. 

Chamavam  -  lhe  —  Chiquinho  Toledo,  ou  —  o 
Toiedinho. 

Era  estudioso  e  muito  int-elligente,  uni  bom 
^tudante. 

Foi,  poucos  dias  depois  da  formatura,  nomeado 
j:>romotor  publico  da  comarca  de  Parahybuna. 

Anno  e  meio  depois,  via -se  eleita  deputada 
l>rovincial  para  o  biennio  de   I8(30--61. 

Ainda  fez  parte  da  *;  Sallinha  >,  como  se  dizia, 
iK)s  biennios  de  1864-65  e  de  82-83;  e  foi  eleito 
fleputado  geral  na  14.^  legibiaturn. 

Re.^idente  em  Taubaté,  e  casado  com  uma 
filha  do  commendador  António  Moreira  da  Cot^ía 
Guimarães,  popularissimo  chefe  politico,  conhe- 
cido geralmente  por  Capitãoeípho  (porque  havia 
tido  essa  patente  antes  dos  14  annos  de  edade). 
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O  dl*.  Paula  Toledo,  tanto  pelo  seu  valor  |>essoMl 
como  por  esta  alliança,  conquistou  s^rande  prestigio 
politico  em  vasta  zona  do  nordeste  da  província. 

O  Capitãozinho  e  quasi  todos  os  seus  paren- 
tes eram  da  parcialidade  liberal. 

Os  acontecimentos  da  vida  local  fizeram  no 
declarar-se  conservador,  levando  comsigo  para  ess© 
partido  avultado  contingente  pessoal. 

Com  isto  muito  se  regosijou  o  dr.  Fauli 
Toledo,  que  dalli  por  deante  pôde  legitimamen  • 
alcançar  a  victoria  eleitoral  para  o  partido  co  - 
servador.  A  fazenda  do  Quiririm.  de  proprieda»  -^  j 
do  Capitãozinho,  posteriormente  do  dr.  Toled  , 
era  considerada  como  um  viveiro  de  votante-, 
que  pesavam  de  modo  decisivo  nas  eleições  de 
Taubaté. 

Até  então  .  .  .  não  sabemos  si  era  facto  habi- 
kial  ou  foi  um  caso  isolado,  fazia-se  necessária 
a  intervenção  de  força  armada  ou  a  eloquência 
irresistível  dos  trabucos. 

Foi -nos  referido  pelo  próprio  capitão  Pimenta 
(a  cujo  respeito  damos  ligeiro  traço  biograpbico 
na  nossa  chronica  sobre  a  turma  se  1867-71), 
foi -nos  por  elle  referido  que  recebeu  um  dia  do 
chefe  de  policia  da  província  a  incumbência  do 
ir  «í  manter  a  ordem  »  em  Taubaté,  por  occasir»o 
de  um  ronhidissimo  pleito  eleitoral,  que  alli  ao 
ilisputava. 
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Fiel    ás    instrucv<''e<    que    recebera,    fez    elle 
jostar  em  frente  á  e^^reja  matriz,  onde  se  ia  pro 
ceder    á    eleivão,    a    tropa    que    havia    conduzido 
desta   capital,    cerca    de    cineuenta    [»ra(,*as    (sen) 
coutar  o  corneta)  cum   as  armas  eniballadas. 

Isto  feito,  deixou  que  penetrassem  na  egreja 
00  eleitores  conservadores  F]  ao^  chefes  liberaes 
que  se  apresentaram  com  os  seus  votantes,  intcr- 
pellou : 

—  Que  é  que  pretendem  ? 

—  Queremos  votar ! 

—  Quem  pertencer  ao  honrado  partido  cou- 
«ervador,  pôde  entrar  para  dar  o  seu  voto;  q^iem 
fôr  anarchista,  passe  de  largo ;  .  .  . 

—  Mas,  sr.  capitão !   .  . 

—  Já  disse :    passem  de  largo ! 
E  não  havia  replicar. 

Como  o  advento  da  Republica,  mostrou -se 
o  dr.  Paula  Toledo  possuido  de  apprehensôes 
patrióticas,  não  que  tivesse  preconceitog  contra 
oBsa  forma  de  governo,  porém  receioso  de  que, 
eom  o  enfraquecimento  do  principio  auctoritorio, 
sobre  viessem  com  frequência  para  a  nossa  pátria 
dias  de  agita(^ões  revolucionarias. 

K  falloí^ido  ha  cerca  de  lõ  annos  esse  distin- 
cio  cidadão. 
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Francisco  Quirino  da  Rocha  Wekneck.  — - 

Fluminense.     Estudante  regular. 

Depois  de  formado,  fez-se  fazendeiro.  Alliou-8« 
pelo  casamento  á  familia  do  Visconde  da  Parahyba 
do  Sul. 

Não  temos  a  seu  respeito  outra  noticia. 


CAPITULO    V 

fí  tarma  académica  de  1854-58 

PARTE    SEGUNDA 

fhiilherme  Alvim.  —  Guilherme  de  Magalhães.  —  Jeronymo  Fleury.  — 
Jouo  Tobias.  —  Gosto  e  desgosto.  —  Telles  de  Menezes.  —  João 
Bneno.  —  Ataliba  Nogueira.  —  Cortines  Laxe.  -  Moinhos  de 
Vilhena.  —  Oliva  Maia.  —  João  Peixoto.  —  Gomes  de  Sousa  — 
Linhares.  João  Borba.  —  João  Ribeiro.  —  João  Saldanha  — 
Teixeira  de  Miranda.  —  Rezende  Alvim.  —  Andrade  Guimarães.  — 
Mendonça  Furtado.  —  Corrêa  de  Castro.  —  Horta  de  Araújo.  — 
Viriato  de  Medeiros.  —  A  Europa  é  .  .  boi  !  —  Cardoso  de 
Mello.  —  «  Solte  o  cart'>ço  »  !  —  Distincção  opportuna.  —  Va^  Pinto. 

—  Júlio  Accioli.  —  Fernandes  Pinheiro.  —  Duque  Estrada  Teixeira. 

—  A  altura  dos  homens.  —  Licções  de  esgrima.  —  A  ordem  é  ser 
sovado.  —  «A  flor  da  gente*.  —  Tbooria  e  prati^A  da  capoeira.  — 
Os  capoeiras  do  Duque  Kstrada.  —  .\  causa  da  sua  ascendoncia.  — 
Qne?t:^o  de  nome.  —  Politica  e  caridade.  —  Tamandaré.  —  Araú)0 
Ferraz.  --  Avellar.  —  Pinto  de  Sousa.  -  Fonseca  Galvão.  — 
Coimbra.  —  Almeida  Torres.  —  Raphael  de  Barros.  CAstelk) 
Braiioo.  —  Theophilo  Ayrosa.  —  Washington  Pereira.  —  Venâncio 
Lisboa. 

-5K- 


VJUILHERME    CaETANO    GuIMARÂES    Alvim    

Mineiro,  filho  de  José  Innocerujio  de  Faria  Alvim. 

A  respeito  delle,  resa  o  Memorial  PauIistanOf 
editado  em  1863:  «...  juiz  municipal  em  Minas  >. 

Nenhuma  outra  informação  temos  coilndo  a 
peu  respeito.  *•* 
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Guilherme  de  Almeida  Magalhães.  — 
Mineiro,  filho  de  Sabino  de  Almeida  Magalhãe??. 
Cremos  que  da  Leopoldina  oa  do  Mar  de  Hespanha. 

Estudante  regular,  muito  briíicador,  hábil 
flautista.  iK^  sentido  próprio  e  no  figurado. 

Dois  irmãos  seus  também  se  formaram,  annoe? 
depois,  na  Faculdade  de  •  S.  Paulo.  Delles  uo« 
occu paremos  quando  fôr  oceasião. 

Exerceu  a  advocacia  em  Valença. 

Não  temos  delle  outra  noticia. 

Jeronymo  José  de  Campos  Fleurt. —  Goyano,  \ 
filho  de  João  José  de  Campos  Curado. 

Era  alto,  vermelho,  pouca  barba.  InteUigente 
e  de  regular  apjílicação.  i 

No  anno  seguinte  ao  da  formatura,    exercc^u" 
o   cargo   de  procurador  fiscal    da   thesouraria   «ie 
Goyaz;   era   1860,   foi   juiz   municipal  de  Catalão, 
de  onde  foi  removido  para  o  municipio  da  capital 
da  mesma  provincia. 

De  então  para  cá,   falta-nos  quakjuer  noticiai 
a  seu  lespeito. 

Joio  Tobias  de  Aguiab  e  Castro. —  Paulista, 
desta  capital.  Filho  do  brigadeiro  Raphael  Tobias 
de  Aguiar  e  da  Marqueza  de  Santos. 

Não  se  assignalou  como  estudante.  Era, 
entretanto,   intelligente. 

No  dia  da  sua  formatura,  deu  a  Marqueza 
sumptuoso  jantar  ofíerecido  aos  collegas  do  seu 
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estimado  filho.     A  baixella  era  toda  de  ouro  e  o 
St  rviço,  em  geral,  esplendido  e  luxuoso !  .  .  . 

Ainda  no  mesmo  anno,  poucos  dias  depois 
da  sua  collação  de  ^ráo  (23  de  novembro),  foi  o 
dr.  João  T<)bias  nomeado  delegado  de  policia  do 
municipio  de  Ytú,  onde  fixou  residência  e  se 
dvdicíui   á  agricultura. 

Heguindo  a  tradição  i)olitica  do  seu  venerando 
pae,  militou  elle,  a  principio,  no  partido  liberal; 
e  por  esse  partido  foi  eleito  deputado  á  Assem- 
blca  Provincial  nos  biennios  de  1SH-2--())í.  1S64--65 
e   18()t)"fc)7. 

Poucos  annos  depois,  alistava-se  nas  nascfutes 
fdeiras  do  partido  republicano,  e  a  10  de  setembro 
(1>  1872  via -se  eleito  membro  da  directoria  do 
(lub  Republicano  de  Ytú,  juntamente  com  os 
cidadãos:  João  Tibiriçá  Piratininga,  presidente; 
<ir.  Antiuiio  Francisco  de  Paula  Sousa,  1."  secre 
t:;rio;  dr.  Ignacio  Xavier  Campos  de  Mesquita, 
>  "  secretario;  e  adjunctos,  elle  e  o  dr.  Francisco 
]>inygdio  da  Fonseca  Pacheco. 

Mais  tarde,  foi  o  dr.  João  Tobias  o  secretario 
cii  (JorirpHnlo  de  Ytn,  reunida  em  abril  de  1873 
sob  a  presidência  do  sr.  João  Tibiriçá  Piratininga, 
pae  do  dr.  Jorge  Tibiriçá,  actual  presidente  do 
Estado  de  S.  Paulo. 

De  então  em  deante,  apparece  sempre  o  seu 
nome  nos  Co iupr^ssos  do  partido  repubHcauo  {)aulista. 

Foi  eleito  para  a  primeira  Commisòão  Per- 
vtunenfp  e  nessa  qualidade    collaborou    nas  jOasei> 
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Constitucionaes  do  Eatado  de  S.  Paulo  de  19  d« 
outubro  de  1873,  das  quaes  é  um  dos  signatários. 

O  segundo  congresso  republicano,  reunido 
em  abril  de  1874,  prorogou  os  poderes  da  Co)n- 
missão  Per/nanente,  então  assim  composta:  João 
Tibiriçá  Piratininga,  presidente;  Américo  de 
Campos,  secretario;  Américo  Brasiliense,  António 
Augusto  da  Fonseca,  João  Tobias,  Campos  Sallea 
e  Martinho  Prado  Júnior. 

Em  1878,  deliberou  o  Coyigresso,  então  reu- 
nido, a  reeleição  da  mesma  Commissão  Permanente, 
accrescida  de  mais  dois  membros,  que  foram  os 
drs.  Luiz  Barreto  e  Costa  Machado. 

O  dr.  João  Tobias  exerceu  nesse  anno  e  noa 
consecutivos  o  cargo  de  secretario  da  Commissão 
Permanente. 

No  regimen  republicano,  fez  parte  do  Senado 
de  S.  Paulo,  para  o  qual  foi  eleito,  em  preen- 
chimento de  vaga,  a  23  de  julho  de  1893. 

Ultimamente  residia  nesta  Paulicéa,  onde  era 
proprietário  e  capitalista. 

E  fallecido  ha  cerca  de  três  annos. 

Occorre-nos  á  memoria  .  .  .  deu-se  o  ca*^o  em 
princípios  de  1890,  pouco  depois,  portanto,  da 
proclamação  da  Republica. 

Achavam-se  ao  redor  de  uma  mesa  vários 
convivas,  num  jantar  politico  offerecido  ao  dr. 
Cerqueira  César.  Entre  os  presentes,  o  dr.  João 
Tobias  e  o  auctor  destas  linhas. 
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Estava   este    com    a  palavra  a  justificar  um 
\oast  ao  manifestado.     E,  a  propósito,  para  saliir 
líis  habituaes  banalidades   de  «distincto  cidadão, 
lonrado  chefe  de  familia  e  .  .  .  bom  guarda  na- 
•lonal»  falava  com  certo  humour  .  .  .  que  ás  vezes 
it  -{)erta  estranheza,  mas,  por  fim,  nâo  desagrada. 
)ra,  exactamente  para  produzir  os  effeitos  dese- 
jados,  começámos    por   elogiar   do    systema   mo- 
narchico   o   que   havia   de  bom  .  .  .  mas  por  fim 

budo  deu  certo. 

I 
I 

Ao  terminar  o  seu  speech,  foi  festejado  o  ora- 

jior  j>ela  originalidade   da  sua  idéa,    por  muitos 

jios  circumstantes,  inclusive  pelo  dr.  João  Tobias, 

i|ue,  de  temperamento  nervoso  e  expansivo,  accre- 

scentou,  abraçando- o: 

I  — Não  imagina  as  impressões  diversas  que 
d-caho  de  experimentar,  ouvindo  as  suas  palavras. 
A  principio,  a  sensação  de  surpresa  e  de  repro- 
vação pela  inconveniência  de  um  tal  discurso, 
nesta  occasião  e  neste  meio;  quasi  explodi  de  raiva! 
Depois  a  de  tristeza,  por  me  parecer  tão  desorien- 
tada uma  tal  intelligencia  etc.  etc. ;  veiu-me  um 
nó  á  garganta;  por  fim,  a  de  alegria  e  a  de 
admiração  pelo  espirito,  pelo  conceito  etc.  etc. 

'  Estes  «  etc.  etc. »  são,  está  visto,  elogios  exage- 
rados que  nos  prodigalizava  jubiloso  o  veterano 
campeão  da  Repubhca. 


u 
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Joio  DE  Aguiar  Telles  de  Menezes — Ser- 
gi].;mo.  Filho  de  Luiz  Telles  de  Menezes.  Estu- 
dou em  S.  Paulo  sóinento  o  b.^  anno. 

Não  temos  delle  outras  noticias. 

Joio  Alves  de  Siqueika  Bfeno — Paulista, 
natural  de  Conceição  dos  Guarulhos,  onde  é  e 
serr.pre  foi  trumfo,  em  matéria  eleitoral.  Filho 
de  Bonifácio  de  Siqueira  Bueno. 

Este  lugarejo  foi  também  o  torrão  natal  de 
Chiií^piniano  e  de  Cerqueira  César,  e  a  pátria 
ado]  íiva  do  Padre  Valladão. 

Quem  é  hoje  e  quem  ha  sido  na  vida  publica 
o  <lr.  Jor.o  Bueno,  não  ha  em  todo  S.  Paulo  quem 
ignore.  Nem  é  isto  que  nos  interessa,  e  sim  o 
estudante  João  Bueno,  o  João  Bueno  dos  18  para 
os  22  annos. 

O  seu  temperamento  era  o  mesmo,  com 
pouca  modificação,  le^jada  pelos  annos  e  [>elas 
desillusões  da  vida.  Vivaz,  intelligente,  jovial  e 
expansivo.  Dado  á  oratória  e,  com  effeito,  de 
fluente  e  imaginosa  elocução. 

No  physico  —  esbelto,  quasi  franzino:  quem 
tal  diria!?  Sim,  não  era,  como  agora,  corpulento, 
a  pont )  de  ser  comparado  pela  imprensa  humo- 
riritica  a  um  boi,  o,  não  sabemos  porque,  a  um 
hnj  amarcllo. 

Quem  fala  em  corpulência!  .  .  .  dir-no«-á  o 
malicioso  leitor. 


tradií;ões  e  reminiscências  187 

Como  estudante,    era    pelos   coUe^^^as  cnuiiie 
rado    o    João  Bncno    entre   os    uiais   inlelligentes 
e  .  .  .  que  poderiam  ser  mais  applicados. 

No  biennio  immediato  ao  anuo  da  sua  for- 
matura, foi  eleito  doj)uta(l()  á  Assembléa  provin 
ciai  de  S.  Paulo.  A  sua  eleição  repeliu-se  depois 
por  varias  vezes;  pois  o  dr.  João  Bueno  era,  no 
rep:imen  passado,  uma  das  primeiras  influencias 
eleitoraes  no  partido  liberal  paulistano 

Tem  sido  egualmente  por  muitas  vezes,  ou- 
tr'ora  e  nos  tempos  bodiernos,  —  vereador  da 
municipalidade  desta  capital,  e  nesse  cargo,  que 
sempre  exerce  com  muito  zelo  tem  })resíado 
relevantes  serviços 

E  agricultor,  proprietário  e  capitalista  e  goza 
do  geral  estima  na  sociedade  paulistana. 

!         Quanto    á    residência,    tem    elle    um    pé    na 
iConceição  do  Guarullios  e  outro  na  Paulicéa. 

João  Ataliba  Nogueira.  —  Paulista,  cam- 
pineiro, tilbo  de  José  Teixeira  Nogueira. 

Alto,  magro;  entretanto,  robusto  e  conbecido 
pela  íoitaleza  do  seu  pulso.  Uír^ava  bigodes  e 
cavanhaque. 

Intelligente  e  pouco  estudioso. 

Foi  vereador  em  Campinas  no  quatriennio 
ic-omeç-ado  em  1861,  e  supplente  de  juiz  munici- 
ipal  do  termo. 
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Importante  fazendeiro  e  capitalista,  presi- 
dente desde  muitos  annos  da  Companhia  de 
estradas  de  ferro  Mogyana.  I 

Mereceu  no  regimen  passado,  por  valiosos 
serviços  á  causa  publica,  o  titulo,  que  ainda  con- 
serva como  seu  nome,  de  —  Barão  de  Ataliba 
Nogueira. 

É  um  dos  chefes  da  politica  monarchista 
neste  Estado.  , 

Joio  Baptista  Cortines  Laxe.  —  Paulista, 
filho  de  João  da  Cruz  Cortines. 

Já  não  era  menino  quando  se  matriculou  no 
1.0  anno.  Entretanto,  não  perdeu  o  tempo  nos 
estudos  preparatórios,  pois  adquiriu  regular  pre- 
paro. E  por  signal  que  leccionava  em  collegios 
diversas  disciphnas. 

Tinha   um   talento    de   primeira  ordem   e   . 
cultivava  com  esforço  incessante,  a  tal  ponto  que 
nâo  faltava  entre  os  seus  collegas  quem  o  classi- 
ficasse como  —  o  primeiro  estudante  do  anno. 

Exerceu  a  advocacia,  primeiramente  no  Rio 
Bonito,  depois  na  capital;  e  bem  assim  alguns 
cargos  publico?.  Por  exemplo,  foi  vereador  na 
Côrt«  e  deputado  á  Assembléa  do  Rio  de  Janeiro. 

É  fallecido. 

Joio  Braulio  Moinhos  de  Vilhena.  — 
Mineiro,  filho  de  Matheus  António  Moinhos. 
Estudante  mais  que  regular,  de  exemplar  proce- 
dimento. 


TRADIÇÕES    E    EEMTNISCENCTAS  139 

Exerceu  em  sua  província  natal  os  cargos  de 
promotor  publico,  juiz  municipal  e  juiz  de  direito, 
e  neste  ultimo,  em  1869,  jogou  as  cristas  com  o 
presidente  Sá  e  Benevides,  motivando  vehemente 
accusação  na  Canuira  temporária  pelo  deputado 
Benjamin  Rodrigues  Pereira. 

Bem  ponderado  o  caso,  a  origem  do  conflicto 
não  resultou  sinão  de  uma  resposta  em  termos 
alevantados  a  um  ofíicio  azedo  do  presidente  da 
província. 

O  dr.  Moinhos  de  Vilhena  era  liberal,  e  os 
seus  antagonistas,  naturalmente,  conservadores. 

Logo  depois  de  formado,  foi  eleito  deputado 
á  Assembléa  Provincial  de  Minas. 

É  hoje  presidente  do  Tribunal  de  Appellação 
em  Bello  Horizonte. 

Joio  Carlos  de  Oliva  Maia.  —  Paulista, 
nascido  em  183G,  nesta  capital,  filho  de  Luiz 
Ferreira  de  Oliva  Maia,  da  família  da  Marqueza 
de  Santos. 

Alto,  magro,   pallido,   pouca  barba.     Physio 
nomia  sympathíca. 

Bom  estudante.  Tanto  assim  que  em  1859 
defendeu  theses  e  obteve  o  grau  de  doutor. 

Depois  de  formado,  estabeleceu  domicilio  no 
Rio  de  Janeiro,  onde  com  afinco  se  dedicou  á 
advocacia  e  em  cujo  toro  se  assignalou.     Eia  lente 
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na  Faculdade  de  Sciencias  Jurídicas  e  Sociaes  do 
Rio  de  Janeiro. 

Falleceu  a  24  de  dezembro  de  1904. 

Joio  Carlos  de  Sousa  Peixoto.  —  Flunii- 
iiense,  lilho  de  José  de  Sousa  Peixoto. 
Da  turma  dos  regulares. 
Promotor  publico  de  Itaborahy,  em   1850. 
Não  temos  delle  outra  noticia. 

Joio  Gonçalves  Gomes  de  Sousa.  —  Mineiro, 
filho  de  José  Gonçalves  Gomes  de  Sousa. 

Intelligente  e  de  rej^ular  applicação.  Era  uni 
forte  parceiro  no  jogo  das  damas. 

Exerceu  diversos  cargos  de  magistratura  nas 
províncias  de  Minas  Geraes  e  do  Rio  de  Janeiro. 
Depois  da  Republica,  por  occasião  da  primeira 
organização  judiciaria  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
sob  a  administração  do  governador  Portella,  foi 
o  dr.  Gomes  de  Sousa  nomeado  para  o  alto  posto 
de  presidente  da  Relação,  cujas  funcções  digna- 
mente desempenhou.  Com  a  qué<hi  daqueíia 
situação  politica,  retrahiu-se  elle  da  vida  j>ublica. 

É  hoje  advogado  em  Santo  António  de  Pádua. 

Joio  Coelho  Linhares.  —  Mineiro,  lilho  de 
Manuel  Coelho  Linhares. 

EstAtura  mediana,  tez  morena,  typo  meridio- 
nal; tinha  assim  uns  ares  do  papão  .  .  , 

Estudante  rej.nihir.  i 
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Exerceu  em  Minas  cargos  de  maj^irtraUira. 
É  fallecido. 

Joio  Pinto  Bokba.  —  Paulista,  fillio  de 
Francisco  António  Borba.     Movo  intelli^onte. 

No  seu  5.°  anno,  perdeu  a  vista,  aíTectado  de 
gotta  serena. 

Falleceu  no  Rio  de  Janeiro. 

Joio  IviBEiKo  DA  SiT>vA.  —  Paulista,  dcsta 
capital.  Filho  de  António  José  Ribeiro  da  Silva, 
abastado  negociante  e  capitalista  portuguez,  vul- 
garmente conhecido  pelo  diminutivo  « o  Ribei- 
rinho. » 

Extremamente  bom  e  affavel,  o  João  Ribeirc» 
era  estimado  por  todos  os  col legas. 

Depois  da  Academia  continuou  elle  a  ser, 
por  aquelles  predicados,  o  enlevo  dos  seus  amigoá. 
Constituíam  uma  das  mais  deliciosas  aitraccões 
do  antigo  S.  Paulo  as  fogueiras  de  S.  João  que 
se  faziam  com  grandes  festas  na  chácara  do  dr 
João  Ribeiro,  no  valle  dos  Pinliriíos,  suburbic 
desta  capital.  Alli  se  reuniam  em  alegre  diversão 
e  cordial  convívio  vários  cavalheiros  e  dcunas  da 
melhor  sociedade  e  também  alguns  estudantes 
amigos  ou  recommendados  do  dono  da  casa. 
Eram  dois  dias  de  inolvidáveis  brincadeiras. 

Exerceu  o  dr.  João  Ribeiro  desde  o  anno 
posterior  á  formatura,  diversos  cargos  públicos 
K{ueY  de  eleição  popular,  quer  de  nomeação  do 
;overno,  e  ultimamente  era  banqueiro. 
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» Ultimamente»  é  um  modo  de  dizer,  porque 
já  lá  vão  para  mais  de  vinte  e  quatro  annos  que 
elle  é  falleeido,  tendo-se  dado  o  seu  óbito  a  20 
de  setembro  de  1882. 

Joio  DE  Saldanha  da  Gama. — Fluminense, 
a  saber  —  da  Corte.  Filho  de  José  de  Saldanha 
da  Gama.  Cremos  que  é  tio  do  malfadado  heróe 
do  Campo  Ozorio. 

Fez  em  S.  Paulo  somente  o  5.°  anno  do  seu 
curso,  que  foi  começado  na  Faculdade  do  Recife. 

Nenhum  esclarecimento  mais  pudemos  colher 
a  seu  respeito. 

João  Teixeira  de  Miranda  Júnior.  —  Flu- 
minense. Filho  de  João  Teixeira  de  Miranda. 
Intelligencia  regular,  pouca  applicação. 

Poucos  mezes  depois  da  formatura,  foi  nomea- 
do promotor  publico  de  Cabo  Frio  Desta  comarca 
foi  removido  para  a  de  Cantagallo  em  1859. 

Mudou-se  depois  para  a  província  de  S.  Paulo, 
e  falleceu  em  Sorocaba,  ha  bastante  tempo. 

Joaquim  Leonel  de  Rezende  Alvim.  —  Mi- 
neiro, natural  de  S.  João  d'Eh'ey,  filho  de  Antó- 
nio Cândido  de  Rezende  Alvim  e  pai  dos  drs. 
Leonel  de  Rezende,  ex-deputado  federal,  e  Gabriel 
de  Rezende,  lente  de  Direito  Commercial  desta 
Faculdade,  tão  apreciado  pela  sua  culta  mentali- 
dade e  encantadora  causcrie. 
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O  dr.  Joaquim  Leonel  foi  durante  o  seu 
curso  de  direito  um  grande  estudante,  pelo  talento 
e  applicação.  Distinguiu-se,  além  disso,  pela  rec- 
tidão do  caracter  e  pela  amenidade  do  tracto. 

Em  seu  3.°  anno,  casou-se  nesta  capital  com 
D.'*  Vitalina  Ribeiro  Novaes,  tilha  do  Coronel 
Lourenço  Coutinho  Novaes,  e  sobrinha  pelo  lado 
materno  do  grande  orador  e  parlamentar  paulista 
Gabriel  Rodrigues  dos  Santos. 

Exerceu  primeiramente  o  cargo  de  juiz 
municipal  na  Campanha,  de  1860  a  64. 

Dedicou-se  depois  á  advocacia  e  conquistou 
em  vasta  zona  do  Estado  de  Minas,  grande  esti- 
ma e  conceituosa  reputação,  como  provecto  advo- 
gado e  eximio  jurisconsulto. 

Liberal  radical,  foi  em  1882  apresentado  can- 
didato á  deputação  geral,  em  competência  com  o 
dr.  Olympio  Valladão  candidato  conservador,  que 
foi  eleito  após  uma  contenda  das  mais  disputa- 
das que  se  tem  visto  em  Minas. 

Em  1884  declarou-se  republicano  e  deo  liber- 
dade aos  seus  escravos. 

No  mesmo  anno,  elegeo  deputado  geral  pelo 
3.°  districto  (o  mesmo  que  linha  por  sede  a  Cam- 
panha) o  seu  genro  dr.  Álvaro  Botelho;  e  depu- 
tado provincial,  o  seu  filho  o  dr.  Leonel  Filho, 
ambos  republicanos. 

Com  a  proclamação  da  Republica,  ficou  sendo 
um  dos  chefes  de  maior  prestigio  do  Sul  de  Minas. 
O  seu   nome   foi   indicado  para   senador  federal, 
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coDJunctamente  com  os  de  Cesário  Alvim  e  Felí- 
cio dos  Santos. 

Mezes  depois  da  eleição,  morreo  inesperada- 
mente, sendo  substituído  no  Senado  por  Américo 
Lobo. 

Teria  sido  nomeado  lente  desta  Faculdade, 
conforme  llie  ])i'(miettera  Benjamin  Constant,  por 
occasião  da  reforma,  em  eJaboração,  da  instrucçâo 
superior. 

José  de  Andrade  Guimarães. — Fluminense, 
natural  de  Itaguahy,  íilho  de  José  Francisco  Gui- 
marães. 

Era,  no  j)bysico,  de  altura  regular,  fino,  es- 
belto, pallido,  quasi  imberbe,  physionomia  sympa- 
thica,  algum  tanto  effeminada.  Muito  cuidadoso 
na  toiJette. 

No  moral,  de  procedimento  correcto,  e  cumo 
estudante  —  intelligente  e  applicado.  Yj  o  não 
fcsse  !  .  .  .  Andrade  Figueira,  seu  companbeiro 
de  casa  e  seu  primo,  era,  quanto  ao  estudo,  um 
severo  mentor,  cuja  ascendência  exercia  nelle 
imperiosa  suggestão. 

O  dr.  Andrade  Guimarães  exerceu  por  muito 
tempo  alternadamente  o  juizado  municipal  e  a 
advocacia  na  cidade  de  Barra  Mansa,  (Rio  de 
Janeiro).  Mudou-se  depois  para  S.  Paulo,  onde, 
por  occasião  da  ovganisação  judiciaria,  em  1HÍ)2, 
foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de  IlÍo 
Claro,  cargo  (^ste  em  (pie   veiu  a  ser  aposentado^ 
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compulsoriamente,  por  ser  maior  de  65  annos, 
ejc-vi  do  art  69  v!^   1.°  da  Constituição  do  Estado. 

Reside  pre.^jen temente  nesta  capital. 

O  seu  estado  de  saúde  e  a  sua  ru])ustez  pliy- 
FÍca  e  intellectual  são  protesto  vivo  contra  o  prin- 
cipio da  aposentação  compulsória,  que  presun^e 
lr{ji'lment€  inválidos  funccionarios  realmente  fortes 
e  idóneos  para  o  serviço  publico. 

José  de  Castro  Mendonça  Furtado.  — 
Paulistíi,  desta  ca[»ital,  filho  de  José  Corrêa  de 
Mendonça  Furtado,  que  foi  director  de  um  coilegio 
gito  á  rua  do  Ypiranga. 

]"!-tudaute  regr.';.r. 

Foi  juiz  municipal  do  termo  de  Cunha. 

Não  temos  delle  outra  noticia. 

José  Corrêa  de  Castro.  —  Fluminense,  filho 
de  António  Corrêa  de  Castro  e  primo  do  dr> 
Christovam  de  Castro,  formado  em   IStW.). 

Estudante  regular. 

Foi  a  principio  juiz  municipal  em  Vassouras, 
dedicou-se  depois  á  vida  agricola,  e  teve  impor- 
tante fazenda  de  café  no  mesmo  município. 

E  fallecido. 

José  Feliciano  Horta  de  Araújo — Mineiro. 
Filho  de  Bernardo  José  de  Araújo  e  pae  do  de- 
putado federal  pelo  Espirito  Sr.nto,  Bernardo  de 
Araújo.  Irmão  de  Orozimbo  de  Aranjo,  talentoso 
estudante,   collega,    emulo  e  inimigo  de  Andrade 
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Figueira,  do  qual    nos    occupamos    na   clironica 
referente  á  turma  académica  de  1856. 

José  Feliciano  era  um  estudante  acima  de 
regular;  muito  intelligente,  porém  de  tempera- 
mento irrequieto,  aggressivo  por  vezes.  Era  ex- 
tremado politico  (liberal)  desde  a  Academia. 

Foi,  primeiramente,  official  de  gabinete  do 
governo  de  S.  Paulo;  demittiu-se,  depois,  e  foi-se 
estabeler  com  escriptorio  de  advocacia  em  Itape- 
mirim. 

No  regimen  passado,  teve  uma  cadeira  de 
deputado  geral  pela  provincia  do  Espirito  Santo, 
e  fez  parte  de  uma  lista  tríplice  para  senador, 
da  qual  foi  o  mais  votado,  sendo,  entretanto, 
escolhido  o  menos  votado.  Este,  porém,  se 
chamava  Christiano  Ottoni.  O  outro  candidato 
da  lista  tríplice  era  uma  perfeita  cunha.  Isto  foi 
em  janeiro  de  1879.  A  eleição  foi  annullada  pelo 
Senado,  e,  na  seguinte,  já  não  foi  eleito  Horta  de 
Araújo,  que  se  declarara  em  opposição  ao  governo. 

José  Gonçalves  Viriato  de  Medeiros.  — 
Cearense,  filho  de  António   Viriato   de  Medeiros. 

Intelligente  e  applicado. 

Foi,  a  principio,  promotor  publico  de  Cauta- 
gallo;  e  depois,  em  18Õ9,  de  Cabo  Frio,  na  pro- 
víncia do  Rio. 

Mudou-se  mais  tarde  pnra  a  Parahyba  do 
Sul,  onde  j)or  longoa  annos  exerceu  a  advocacia. 
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Com  a  superveniencia  da  Republica,  foi 
eleito  membro  do  Congresso  Constituinte  e  depu- 
tado ao  primeiro  Congresso  Nacional. 

Em  consequência  de  um  insulto  apopléctico, 
ficou  affectado  no  espirito  e  veiu  a  fallecer  pouco 
depois. 

Este  Viriato  de  Medeiros  era  irmão  do  sena- 
dor do  Império  do  mesmo  appellido,  o  qual  teve 
com  José  Bonifácio,  no  Senado,  o  seguinte  dialogo 
reciprocamente  debicativo : 

«O  sr.  Viriato  de  Medeiros  (continuando):  Na 
Europa  e  noutros  paizes  . 

O  sr.  José  Bonifácio :  A  Europa  é  um  paiz? 

O  sr.  Viriato  de  Medeiros :  Não ;  é  boi ! » 

José  Joaquim  Cardoso  de  ^Iello.  —  Pau- 
lista, filho  do  tenente  coronel  João  José  Cardoso, 
o  nascido  em  Arêas  a  11  de  abril  de  1834. 

No  physico,  altura  regular,  antes  magro  que 
corpulento,  tez  clara,  pallido,  pouca  barba,  mas 
esta  preta,  bigodos  raspados.  Era  gago  e  to- 
mava rapé. 

Com  tudo  isto  —  um  estudantão!  Segura- 
mente um  dos  primeiros  da  turma.  Entretanto, 
de  notável  modéstia. 

Foi  promotor  publico  e  depois  advogado 
durante  muitos  annos  em  Arêas  e  nos  termos  e 
comarcas  circumvizinhos. 

Depois  da  ascensão  do  partido  conservador 
cm  1S68,    no    anno   seguinte  fez  parte  da  cliapa 
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para  deputados,    á  Assembléa  Provincial   de  São 
Paulo;    e   foi   eleito   para   o  biennio  de  1870--T1. 

Em  1873,  foi  nomeado  secretario  da  Provín- 
cia, e  neste  cargo  se  conservou  até  a  1881.  Ex- 
erceu então,  se  bem  que  conservador,  o  car^o  de 
chefe  de  policia  interino,  f^ob  o  governo  de  Flo- 
rêncio de  Abreu. 

Nessa  data  foi  nomeado  inspector  do  thesonro 
provin'jial,  cargo  que  desern})enhou  até  ao  íiimo 
de  188G. 

Exerceu,  por  fim,  a  advocacia  nesta  capital, 
onde    veiu   a  fallocer  a  24  de  fevereiro  de  18D0.  \ 

Pi  pae  dos  drs  Cardoso  de  Mello,  adv-^gado 
em  S.  Paulo,  Jesuino  Cardoso,  deputado  federal, 
Joaquim  C^ardoso,  juiz  de  oi"phams  no  Ivio  de 
Janeiro,  e  Raul  e  Alberto  (-ardoso,  talentosos 
mo<;'os,  também  formados  em  «lireito,  e  advogados  J 
nesta  capitai. 

Como  dissemos,  o  dr.  Cardoso  de  Mello  sof- 
fna  de  gagueira.  Era,  não  obstante,  orador  e, 
cousa  curiosa,  —  fluente  orador. 

Tem -se  observado  análogos  phenomenos  em 
varias  outras  })essoas.  (íaguejam  fpiando  falam 
no  tom  natural,  e  perdem  esse  embaraço  quando, 
precavidos,  oram  ou  declamam.  Isto  se  dava, 
[)or  exem[)lo,  com  o  dr.  Sebastião  Pereira  e  ainda 
se  repete  com  o  dr.  João  Mendes  Júnior. 

A  menor  distrac(,:ão,  porém,  lá  volta  a  ii;i- 
])ortnna  gngucira 
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Uma  vez,  na  tribuna  da  assenibléa  Provincial, 
falava,  e  falava  bem,  como  sem}>re,  o  dr.  Cardoso 
de  Mello. 

Eis  que  lhe  sobrevem  o  terrível  embaraço. . . 
Disse,  então,  a  meia  voz,  julgando  nao  ser  ouvido, 
um  perverso  adversário: 

—  Solte  o  caroço!  .  .  . 

—  Já  ...  já  o  engoli,  replicou  de  prompto 
o  orador.  Ago  .  .  .  gora,  si  o  quer,  ain  ...  da  .  . 
assim?  .  .  . 

Noutra  occasiâo,  occupava  o  dr.  Cardoso  a 
tribuna  da  defesa  perante  o  tribunal  do  jury  desta 
capital  e  desempenhava  a  promotoria  publica  o 
dr.  Paulo  Egj^dio,  seu  amigo  e  admirador. 

Este,  porém,  muito  abstracto  e  empregando 
uma  linguagem  figurada,  referiu-se  a  « advoerados 
que  soletravam  textos  de  leis  e  gaguejavam  argu- 
mentação jurídica  .  .  .  ^> 

--  Eu  sou  ga  .  .  .  gago  de  palavra,  atalhou 
o  dr.  Cardoso,  mas  .  .  . 

—  Eu  me  refiro  aos  gagos  de  espirito,  explicou 
o  promotor  publico. 

José  Marta  Vaz  Pinto  Coet,ho  da  Cuxha. 
—  Mineiro,  de  Juiz  de  Fora.  Filho  de  pessoa 
de  egnal  nome. 

Mais  intelHgente  que  estudioso.  Dado  á  cul- 
tura das  letras  e  auctor  de  vários  trabalhos  lite- 
raiúos,  entre  os  quaes  uma  coliecção  de  poesias 
sob  o  titulo  —  Ffjnlamjws. 
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Casou-se  no  5.°  anno  nesta  capital  com  uma 
filha  do  estimado  paulista  sr.  Jeronymo  de  Andrade. 

Seguiu  primeiramente  a  magistratura,  e  foi 
juiz  municipal  em  Minas.  Depois  fixou  residência 
e  abrio  escriptorio  de  advogado  na  Parahyba 
do  Sul. 

É  fallecido. 

JuLio  AocioLi  DE  Bkitto,  —  Bahiauo,  filho 
de  Conselheiro  Joaquim  Marcellino  de  Britto.       ^ 

Estudou  três  annos  em  Pernambuco. 

Foi  promotor  publico  da  comarca  da  Estrella, 
na  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1859. 

Pouco  apoz  a  formatura,  fez  parte  da  Assem- 
bléa  Provincial  do  Rio. 

Seguiu  depois,  a  carreira  da  magistratura, 
na  qual,  sem  interrupção,  galgou  todos  os  degraus 
da  escala  ascendente  até  ao  Tribunal  de  Relação 
de  Ouro  Preto. 

Era  moço  fidalgo  cavalheiro  da  casa  imperial. 

É  fallecido. 

Luiz  António  Fernandes  Pinheiro. —  Flumi- 
nense, filho  de  João  António  Fernandes  Pinheiro. 

Estudante  distincto. 

Incumbia-se  do  serviço  das  postillas,  da  <í  se- 
benta», como  se  diz  em  Coimbra. 

Seguiu  a  magistratura,  chegando  á  Corte  de 
Appellação  do  Rio  de  Janeiro. 

E  fallecido. 
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Ijuiz  Joaquim  Duque-Esthada  Teixeira.  — 
Kliiininense,  de  8.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
fretíuezia  da  Gloria,  íilho  do  dr.  Joaquim  José 
Teixeira,  um  fino  litterato  e  emérito  fabulista,  e 
genro  do  Visconde  de  Muritiba. 

Era  de  pequena  estatura,  mas  cheio  de  corpo 
e  robusto;  rosto  redondo,  pouca  barba  e  ap{)arada 
curta,  olhos  grandes  e  vivos,  physionomia  expre?-- 
»iva,  denunciando  grande  energia  d'alma.  Usava 
monóculo,  b<jtinas  de  tacão  bem  alto  e  cartola, 
muitíis  vezes  de  castor  branco. 

Era,  da  sua  turma,  uma  das  mais  brilhantes 
intelligencias  ainda  realçada  por  variada  cultura 
literária  e  palavra  fácil  e  imaginosa. 

Alem  disso,  nada  ti  mi  do,  nem  jamívis  se  assig- 
nalou  por  esse  .  .  .  não  sabemos  si  defeito  ou  qua- 
Iklaiie.  Conforme!  .  .  .  Em  todo  o  caso,  o  que 
isómente  queremos  agora  ^nificar  é  que  nos 
it©m{X)tí  de  Academia,  como  mais  tarde,  tinha 
i^uque-Estrada  todo  o  desembaraço  necessário  para 
lazer  valer  os  dotes  privilegiados  do  seu  espirito. 

Embora  amigo  de  diversões,  não  se  descui- 
dava jamais  dos  seus  deveres  escolásticos,  e  assim 
!'>i  senipre  enumerado  entre  os  melhores  estudan- 
I    >  lie  direito. 

Xo  aiino  seguinte  ao  da  formatura,  defendeu 
ilheses  e  obteve  o  grau  de  doutor. 

Km  seguida,  retirando-se  para  o  seu  pátrio 
liio  de  Janeiro,  dedic*ou-se  á  tvdvocacia  e,  de  corpi.* 
i   alma,  a  politicii  local  e  geiaJ. 

14 
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Foi  no  parlamento,  o  dintincto  deputado  d€ 
quem  todo  o  Brasil  se  recorda. 

Era  um  ardente  partidário  e  iniperterritc 
luctador. 

Conseguiu  pela  sua  infatigável  actividade,  de 
dicação  constante  aos  seut,  amigos  politicos  e  soli 
cita  protecção  á  «sua  gente»,  tornar-se  no  Ric 
de  Janeiro  chefe  popularissimo  e  de  inexpugnavuJ 
influencia,  sobre  tudo  na  freguezia  da  Gloria,  que 
era  a  da  sua  residência  e  o  theatro  principal  daí 
suas  renhidas  pelejas  eleitoraes. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Geral  em  diversas 
legislaturas. 

E'  fallecido  desde  perto  de  18  annos. 

Tinha  elle,  segundo  parece,  fundo  desgosto 
em  ser  de  pequena  estatura.  Tanto  assim  que 
procurava,  sem  êxito  notável,  dissimulal-a  com  o 
auxilio  da  cartola  e  a  addiçâo  dos  saltos  avantíi- 
jados  das  suas  botas. 

Não  obstante,  quando  ouvia  alguma  referen- 
cia aos  homens  de  pecpiena  estatura,  costumava 
di/er,  apontando  a  base  inferior  da  testa: 

—  No  século  das  luzes,  mede-se  a  altura  doa 
homens  daqui  para  cima! 

Não    se  contentava,   porém,    Duí^ue- Estrada 

com    o    seu  notável    valor    iutellectual;    tambira 

dava    muita  importância    á    força    e    á    destreza 
physicas. 
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Assim,  além  de  proficientemente  adestrado. 
c<mio  adeante  veremos,  no  jogo  da  capoeira,  ep^ 
elle  um  hábil  atirador  e  conhecia  theorica  e  pra- 
ticamente a  esgrima  do  florote,  do  sabre  e  até  a 
do  cacete. 

Uma  vez  pergiinton-nos  elle  si  não  fazíamos 
e:vercicios  gymnasticos. 

—  Muito  pouco,  respondemos-lhe. 

Que!  com  este  exhuberante  desenvolvi- 
mento physico,  V.  não  se  exercita  na  esgrima?! 
D«i.\n  estar.  Vou-lhe  mandar  o  meu  mestre  de 
armas. 

Effec  li  vãmente,  no  dia  seguinte,  logo  pela 
manha,  batia-nos  á  porta  mr.  Fontié,  trazendo-uos 
uma  carta  de  apresentação  do  Duque -Estrada, 
coiij  a  reiteração  da  insistência  pelos  exercícios 
physicos. 

E  durante  os  dez  mezes  das  sessões  legiehi- 
tivas  de  1876-77,  quasi  diariamente  elle  conver- 
savíí  comnosc©  sobre  esgrima,  referindo-nos  algu- 
mas vezes  oheio  de  jubilo  os  progressos  que  fazia: 

—  Sabe  V  Dei  hoje  uma  sova  tremenda  no 
Pontié  .  .  . 

—  Dou-lhe  os  parabéns! 

Quando  era  elle  o  sovado,  está  visto,  -  nada 
nos  contava  e,  segundo  parece,  ficava  de  intole- 
rável mau  humor. 

A'  falta  de  adversário  entre  as  pessoas  da 
sua  catliegoria  social,   esorimia-so  Duque -Estrada 
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com  um  empregado  da  Gamara  dos  Deputadoe, 
de  nome  Romualdo,  se\i  protegido  e  a  elle  dedi- 
cadíssimo. 

Quando  o  Romualdo  era  surrado,  corria  tudo 
muito  bem  e,  não  raro,  era  gratificado  com  algiun 
presente. 

Si,  porém,  elle  estava  com  a  mâo  feliz  o 
conseguia  attingir  com  o  botão  do  florete  o  pla-^- 
tron  de  Duque-Estrada,  irritava-se  este : 

—  Espera,  mulato  atrevido!  Tu  me  pagas 
neste  instante  .  .  . 

Im mediatamente  o  Romualdo  se  retrahia  e, 
magoado  com  a  invectiva,  recusava  continuar  o 
combate. 

—  Vamos,  insistia  o  Dnque-Estrada ,  deses- 
perado pela  desforra,  toma  o  florete! 

—  Não  senhor,  sr.  doutor.  O  sr.  offende  a 
gente  ... 

—  Deixa  disto!  Não  está  ouvindo?  Toma  o 
florete,  dizia  elle,  menos  iroso;  põe-te  em  guarda! 

E  não  havia  resistir. 

Continuava,  pois,  a  peleja  até  que  o  Duque- 
Estrada  com  a  sua  real  superioridade  acabava 
batendo  o  seu  respeitoso  adversário. 

Durante  muitos  mezes,  alimenUiram  a  secção 
humoristica  da  Befurma  allusões  e  referencias  á 
« flor  da  gente »  do  Duque-Í2strada.  Tal  exprosHíio 
constituirá  verdadeiro  estribilho  a  to<his  as  ctni- 
Buras  e  queixas  da   folha   liberal    a   rci-peito   das 
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irregiilaridaílcs   das    eleições   primarias   no  Muni 
cipio  Neutro. 

E  não  lora  ella  invenção  do  Joaquim  Sern». 

Effecti  vãmente,  o  Duque-Cstrada  se  referia 
com  freciueiicia  á  «sua  gente».  E  possivel,  por- 
tanto, que  elle  tenha,  de  fa^to,  escripto  a  um 
doH  seus  cabos  eleitora  o?  o  bilhete  que  se  lho 
attribue  com  as  palavras  «Ahi  vai  a  flor  da 
minha  gente  ete. » 

.Mas  quem  era  essa  sua  «gente»,  e  que  se 
entende  pela  sua  respectiva  í;flor»V 

A  ex])ressáo  /íírr  em  sentido  figurado  significa, 
como  se  sabe,  a  parte  melhor,  o  escol.  Basta, 
portanto,  explicarmos  o  que  constituía — a  «gente* 
do  dr.  Duque -Pjstrada. 

I>esde  a  Academia,  era  o  Duque  apol  )gist.a 
dos  exercicios  da  capoeira.  E  não  o  snp{)onham 
somente  um  capoeira  theorico.  Conhecia  todas 
as  regras  da  arte  e  as  applicava  com  extrema 
agilidade  e  o  necessário  atrevimento. 

Nesse  tempo,  estava  a  capoeira  muito  em 
honra  entre  os  estudantes.  Na  giria  hodierna 
poder-se-ia  dizer  que  estava  —  na  ponta! 

Houve,  mesmo,  quem  se  lembrasse,  tempos 
dei)ois,  de  Puiidar  em  S.  Paulo  uma  e-scola  de 
capoeiragem.  E  era  um  capitalista  importante, 
então  na  sua  completa  integridade  mental,  -  o 
general  (■orlo  de  Mfigalhães. 
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Ouvimos,  uma  vez,  do  Duque-Estrada  que  a 
prevenção  existente  contra  a  capoeiragem  eia 
justificada  pela  degeneração  delia.  A  verdadeira 
capoeiragem,  explicava  elle,  não  admitte  0  auxilio 
de  armas  de  qualquer  natureza.  O  seu  principio 
básico  é  que — o  homem  deve  empregar  para  a  sua 
defesa,  ou  para  o  ataque,  somente  os  orgams  que 
da  natureza  recebeu.  E,  com  effeito,  são  elk-s 
mais  que  sufíicientes  para  a  completa  preservação 
da  pessoa  e  para  a  subjugação  do  adversário, 
por  mais  temivel  que  este  seja,  ou  por  mais 
armado  que  se  apresente,  uma  vez  que  não 
conheça  o  segredo  da  arte  ou  não  disponha  da 
agilidade  resultante  do  seu  exercício. 

Em  seguida,  expunha  elle  com  methodo,  com 
clareza,  e  de  modo  convincente,   as  funcções  ag- 
,ii,ressivas  ou  defensivas  da  cabeça,  das  mãos,  doí 
pés,  das  pernas  e  até  dos  joelhos,  próprias  a  daremí 
immediata  superioridade  no  jogo  da  capoeira. 

Querem  um  exemplo  de  um  desses  preceitos 
que  delle  ouvimos? 

Aj)proxima-se  de  nós  alguém,  e  nos  diz  umj 
grosseria  ou  nos  faz  um  aggravo  desses  que 
exigem  immediato  desforço.  Não  devemos  n*s 
agastar.  A  cólera  é  incompatível  com  a  neces- 
sária presença  de  espirito.  Respondendo  qualquri 
coisa,  devemos  dar  ao  mesmo  tempo  com  a  ponta 
do  pé  unia  pancada   nas   canellas   do  adversa  rio.  1 

Elle  instinctivamente  se  abaixa  para  acariciai 
com  a  mão  a  parte  contundida  e  attenuar  assii 
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H  iutensidade  da  dor.  Então,  de  súbito,  a  gente 
levanta  o  joelho,  e  com  elle  dá  forte  pancada 
sob  o  queixo  do  adversário,  o  qual,  nuiito  a  contra- 
gosto, fai'á  uma  cambalhota  para  ir  de  costuá 
caliir  a  alguns  metros  de  distancia. 

Mas,  voltemos  ao  caso. 

Compenetrado  dessas  id^as,  o  dr.  Duqne- 
Estrada,  um  intellectual  de  primeira  ordem,  não 
somente  não  tolhia  á  arraia  miúda  dos  seus  par- 
tidários os  exercícios  da  capoeiragem,  como,  ao 
contrario,  os  incitava  a  se  aperfeiçoarem  nella. 
Exigia,   porém,  que  não  usassem  de  armas. 

E  não  usavam.  Nisto  se  distinguiam  dos 
seus  antagonistas,  ao  menos  emquanto  sobre  ellcs 
se  exerceu  a  influencia  benéfica  e  civilizadora  de 
Duque -Estrada  Teixeira. 

A  « sua  gente »  era,  além  disso,  aceiada,  tra- 
zendo cortados  os  cabellos  á  escovinha;  e  respei- 
tosa, a  ponto  de  não  falar  senão  de  chapéo  na  mão 
a  qualquer  pessoa  de  tracto  superior.  Era  ordeira, 
e  quasi  toda  empregada  em  serviços  públicos  ou 
particulares. 

E  como  foi  que  conseguiu  elle  disciphnar 
por  tal  modo  elemento,  antes,  tão  mau  e  incon- 
scientemente pervertido  ? 

Chegou  a  esse  rezultado,  tão  somente  pelo 
seu  ascendente  pessoal. 
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Físta  resposta  pouco  adianta,  como  explicarão; 
pois  dá  logar  a  esta  outra  pergunta:  —  Como  foi 
que  o  Duque -Estrada   adquiriu   este  ascendente  V 

É  justa  o  objec(,'ão. 

Este  ascendente  sobre  gente  tão  rude  e  ohse- 
cada,  o  adquiriu  aquelle  varão  de  sAk)  valor 
intellectual,  mostrando-lhe  praticamente  que,  não 
obstante  ser  um  homem  de  lettras,  sabia  jogar 
capoeira  e  castigar  physicamente  o  mais  temivel 
nagòa  ou  guayaraú,   que  lhe  faltasse  ao  resi)eit-o. 

Esta  circumstancia  ao  mesmo  tempo  lisori- 
jeava-lhes  o  amor  próprio  e  os  enchia  de  admira- 
ção,  quasi  de   adoração,   pelo.  dr.  Duque-Estrada. 

De  tempo  em  tempo,  para  exerckar-se  e  lho 
renovar  o  prestigio,  passava  elle,  sob  qualquer 
pretexto,  uina  rasteira  ou  dava  uma  C(  ^ "çada 
nalgum   afamado    capoeira   adverso   á  sua  gente. 

E  então,  este,  que  o  odiava  e  vinlia  talve/ 
di^x)sto  a  assassinal-o,  levantava-se  do  chão, 
castigado  por  elle,  mas  .  .  .  adorando-o!  Toniava- 
se  infallivelmente,  desde  aquelle  momento,  o  mais 
devotado  dos  seus  i)artidarios. 

Muitos  dessa  gente  se  contrariavam,  inicial- 
mente, com  o  facto  de  ser  Duque-Estrada  do  par- 
tido conservador.  Que  não  era  possivel,  (\wv  uwi 
homem  assim,  tão  popular,  tão  democrata,  não 
podia  ser  conservador;  que  havia  de  ser,  por  força, 
liberai  ou  republicano.     Quem  não  estava  vendo  V 
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—  Pois  en  sou  o  <|iio  tu  quizores,  dizia  Ihiquc- 
Ilstrfida,    mas  iaze  o  que  to  mariHo. 

Assim  acontecia.  Kra,  porem,  í:ome<;.ir  o 
traba!!'!)  oleitoraJ  e  cada  um  destes  reíractarioH 
couverlia-se  inseusivelniente  em  afferrado  ])arti- 
dario  conservador,  ufano  dessa  denominação. 

Não  estará  completo  este  ligeiro  esboço  da 
acção  moralisadora  do  dr.  Duque -Estrada  sobre 
as  camadas  inferiores  da  população  flumiiuMise, 
si  não  accrescentarmos  a<]ui  —  que  elle  se  cons- 
tituia  ao  mesmo  tempo  um  elemento  tutelar  para 
essa  pobre  gente.  Assim ,  elle  a  auxiliava  nos 
seus  momeiítos  difíiceis,  visita va-a  ([uando  enferma, 
era  padrinho  de  casamentos  e  de  baptizados, 
acompanhava -lhe  os  enterros,  dava-lhe  meflicos, 
pharmacia,  empregos,  e  dinheiro;  defendia -a  pe- 
rante o  jury,  rt'(|ueria-l]ie  hahcas-corpuò-,  ou  a 
livrava  mais  summariamente  da  prisão;  em  sum- 
ma,  era  para  as  misérias  do  proletário  uma  pro- 
videncia, um  verdadeiro  anjo  protector. 

Manuel  Baptista  da  Cruz  Tamandaré.  — 
Fluminense,  filho  de  António  Francisco  da  Cruz. 

Era  natural  de  Campos,  como  o  seu  amigo, 
coiiipaiilieiro  de  casa  e  collega  de  preparatórios 
Quintino  António  de  Souza,  que  lhe  dedicou  o 
seu  b<Ho  drama — Os  mineiros  da  desgraça. 

Manuel  Baptista  da  Cruz,  i)or  amor  ao  in- 
digenismo,  accrescentoii  ao  seu  nome  o  de  Tartian- 
daré,  e  Quintino  António  de  Souza  o  de  Bocayíiva, 
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que  tanto  notabilisou.     O  dr.  Tamandaré  e  Quiu- 
tino  Bocayúva  continuaram  sempre  amigos. 

Veremos  adeante  outros  exemplos  dessa  ma- 
nia da  epocha  pelos  nomes  indígenas. 

Estudante  intelligente  e  applieado  foi  Taman- 
daré em  todo  o  seu  curso  jurídico. 

Desde  a  Academia  contractara  casamento  numa 
distincta  familia  paulista,  enlace  que  somente  se 
realizou  depois  da  conquista  do  }»ergaminho. 

Em  1860,  foi  elle  nomeado  juiz  de  orphãosj 
da  capital  de  S.  Paulo. 

Exerceu,  depois,  vários  outros  cargos  públicos,] 
quer  de  nomeação  do  governo,  quer  de  eleição] 
popular. 

Era  fazendeiro  e  capitalista. 

E'  fallecido  ha  cerca  de  dez  annos,  tendo] 
consignado  em  seu  testamento  importante  legado 
])ara  a  organização  de  um  instituto  humanitário,] 
que  ainda  existe  e  pros})era  nesta  cida<le. 

Manuel  Jacyntho  de  Araújo  Ferraz.  — J 
Paulista.     Filho  de  Manuel  Jorge  Ferraz. 

Intelligencia  regular  e  regular  applicaçao. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de' 
S.  Paulo  no  biennio  de  1862 — 63. 

Residiu  por  algum  tempo  em  A  ti  baia. 

Depois  a  sua  intelligencia  se  obumbrou  .  .  ,| 
e  elle  veiu  a  fallecer,  ha  muitos  annos. 
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MjlNUEl  Joaquim  de  Azevedo  Avellar.  — 
Fluminense,  fiJho  do  Barão,  depois  Visconde  de 
Parahyba  do  Sul. 

Era  conhecido  pelo  appellido  de  « Caduca  > 
e  muito  querido  dos  collegas. 

Inlelligencia  regular. 

Foi  addido  de  1.*  classe  na  nossa  legação 
em  Paris,  em   1<S()0. 

Escasseiam-nos  sobre  elle  informações. 

Manuel  Joaquim  Pinto  de  Souza.  —  Pau- 
lista. Filho  de  Matheus  Corrêa  Leme,  e  pae  do 
dr.  José  Ulpiano,  lente  substituto  da  Faculdade 
de  Direito. 

Estudante  intelligente  e  affeiçoado  ao  estudo. 
Vivia  nas  melhores  rodas  da  Academia  e  era 
amigo  intimo  e  inseparável  companheiro  de  Cor- 
tines Laxe. 

Foi  promotor  publico  e  advogado  no  Rio 
Claro,  em  1859.  Mudou-se  depois  para  Casa  Bran- 
ca, onde  residiu  por  muitos  annos. 

Fez  parte  da  Assem bléa  Provincial  de  São 
Paulo  no  biennio  de  1874—75,  tendo  figurado  o 
seu  nome  na  chapa  do  partido  conservador. 

E'  hoje  proprietário  e  capitalista,  re.-idente 
em  S.  Paulo,  num  bello  palacete  de  sua  proprie- 
dade, á  rua  Brigadeiro  Tobias. 

Manuel  do  Nascimento  da  Fonseca  Gal- 
vão.—  Sergipano,  filho  do  brigadeiro  José  Antó- 
nio da  Fonseca  Galvão. 
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Era  muito  joven,  quasi  menino.  Não  tiuha 
ainda,  provavelmente,  todo  o  seu  desenvolvimento 
intellectual. 

Exerceu  primeiramente,  em  1859,  a  advocH- 
cia  na  cidade  do  Desterro,  hoje  Florlauo{x>lis. 

No  anno  seguinte,  veiu  como  juiz  municipal 
de  Jacarehy. 

E'  quanto  nos  consta  a  seu  respeito. 

Narcizo  Tavares  Coimbra. — ^ Mineiro,  filho 
de  Narcizo  Tavares  Coimbra,  e  parente  de  Aílon- 
80  Celso. 

Alto,  magro,  pouca  barba. 

Estudante  regular. 

Falleceu  de  tuberculose,  poucos  aunos  dep>ois 
da  formatura. 

Paulo   José   Pkreira   de   Almeida  Torreb. 
—  Fluminense.     Filho    do  Visconde   de  Macahé. 
Intelligente,  mas  pouco  applicado. 
Fazendeiro  em  Macahé. 
Nâo  temos  a  seu  respeito  outra  noticia. 

Raphael  de  Aguiar  Paes  de  Barros.  — 
J*au lista,  filho  de  Bento  Paes  de  Barros.  Estu- 
dante regular.  Era  conhecido  nas  rodas  Mcado- 
niicarf  pelo  appellido  «  RaplutH  Nariz*.  Não  se 
imagine,  porém,  que  tivesse  algum  appendice 
nasal  cyranesco;  ao  contrario,  tinha-o,  aquilino, 
o  era  bem  parecido. 

Exerceu,  primeiramente,  a  advocacia  em  Yiii 
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Foi,  depois,  fazendeiro  no  município  de 
Jimdialiy. 

Foi  liberal  e  depois  republicano.  Adepto 
dessa  idéa,  tomou  activa  coparticipação  na  pro- 
jwganda  republicana  e  fez  parte  de  todos  os 
congressos  desse  partido. 

Falleceu,  ha  para  mais  de  15  annos,  nesta 
capital,  onde  exercera  pouco  antes  o  car/y^o  de 
vereador,  para  o  qual  fora  eleito  com  os  suffragios 
do  seu  já  então  numeroso  partido. 

Ratmundo  Borges  Leal  Castbllo  Branco. 
—  Piauhyense.  Filho  de  Miguel  de  G.  Borges 
Leal  Cast^ilo  Branco. 

Era  alto,  magro,  moreno. 

Intelligente  e  applicado,  bom  estudante. 

Promotor  publico  do  Bananal  d«  S.  Paulo 
cm  1859.  Juiz  municipal  da  capital  de  Santíí 
Catharma  em  1860. 

É  fallecido. 

Theophilo  Nobkega  de  Atro«a.  —  Mineiro. 
Filho  de  José  Nóbrega  de  Ayposa. 

Intelligente  e  estudioso. 

Extremamente  gSL^o.  Tinha  além  dipso.  o 
cacoete  de  repetir  frequentementí^  nas  aigumen- 
taçôee !   « Meu  collega,   não  sei  como  ha  de  ser !  * 

Numa  discussão  com  o  dr.  Falcão  Velho, 
taxou  elle  de  —  aophistioo  —  um  argumento  da 
cadeira. 
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^  "F  iifjii  rs 


O  dr.  Falcão  irritou-se  a  principio,  mas  aca- 
bou por  se  accommodar. 

O  incidente  teve  a  sua  nota  cómica,  natífida 
da  gagueira  do  Ayrosa,  persistente  em  sustentar 
com  toda  a  valentia  que,  de  facto,  a  argumen- 
tação era  «  sophis  .  .  .  ti  .  .  .  tica ! » 

Exerceu  a  advocacia  em  Juiz  de  Fora. 

Não  temos  delle  outra  noticia. 

Washington  Rodrigues  Pereira.  —  Mineiro, 
íilho  de  António  Rodrigues  Pereira,  e  irmão  de 
Lafayette  Rodrigues  Pereira. 

Alto,  pallid©,  louro,  de  olhes  azues.  Que 
diferença,  quanto  ao  retrato,  do  seu  illuatre  irm&o  i 

Intelligente  e  estudioso. 

Advogado  em  Ouro  Preto  e,  por  mais  de 
uma  vez,  deputado  á  Asaembléa  Provincial  de 
Minas. 

Falta-nos  outra  noticia  a  seu  respeito. 

Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa.  —  Flu- 
minense. Filho  de  Venâncio  José  Lisboa  e  irmão 
do  conselheiro   limito  Lisboa. 

Era  um  grande  estudante,  apenas  pouco  in- 
ferior ao  irmão. 

Promotor  publioo  de  Rezende  em  18Õ9.  Lago 
depoi.s,  juiz  municipal  de  Iguassú.  Em  1861 
supplente  de  delegado  de  poHcia  da  Oôrtc. 


TB.VDIÇÕRS    E    BCMINinClCNCIAR  215 


Dahi  por  deaiite,  fixou  residência  no  Rio,  em 
cujo  fôro  se  assignalou  como  distincto  advo^z^ido. 

No  antigo  regimen  foi  presidente  da  Parahyba 
e  da  Bahia. 

Foi  condecorado  pelo  governo  portuguez  com 
o  titulo  de  Visconde  de  S.  Venâncio. 

Falleceu  na  Capital  Federai  no  dia  15  de 
maio  de  1903. 


í 


CAPITULO    VI 

fí  tarma  académica  de  1861-65 

PARTE    PRIMEIRA 

Cavaco  preliminar.  —  Alfredo  Vieira.  —  António  Agostinho.  —  Cesário 
Alvim  (António).  —  António  Félix  —  António  Paulino.  Au>?visto 
Loyola  —  Aureliano  de  Mafíalhães.  —  Bernardo  Vasconcellos.  — 
Camillo  de  Brito.  —  Cândido  de  Oliveira.  —  C.  Thompson  Flores. 

—  Custodio  Cruz.  —  Ramos  de  Mello.  —  Elias  Chaves.  —  Freitas 
Castro.  —  Francisco  Macedo.  —  Dutra  Rodrigues.  —  Marques 
Pinheiro.  —  Franklim  Souto.  —  Generoso  Marques.  —  Gonçalo 
de  Lagos.  —  Henrique  Teixeira.  —  Herraogenes  Pereira.  —  Honório 
Coimbra.  —  Freitas  Guimarães.  —  Pedroso.  —  João  Romeiro.  — 
Rabello,  --  Machado  de  Vasconcellos.  —  Joaquim  Carlos.  — 
O  Mottinha.  —  Moraes  Costa.  —  Esposei.  —  Silveirinha.  —  João 
Dodsworth.    —    Baptista   Muchado.    —    Carvalho  Júnior.    —    José 

Cesário.  —  Stockler  de  Lima.  —  Ferreira  Brant.  —  Oliveira  e  Silva. 

—  J.  J.  de  Sousa.  —  José  Pereira.  —  Rodrigues  de  Brito.  — 
Pacheco  Lima.  --  Ramos  Figueira.  —  Manoel  Coelho.  —  Faria 
Júnior.  --  Furquim  de  Almeida.  —  Rossi.  —   Martinho  Contagem. 

—  Miguel  de  Godoy.  —  Paulo  Egydio.  —  Raymundo  Corrêa.  — 
Rodolpho  Ribeiro.  —  Theopbilo  Pereira.  —  Urbano  Alves. 


l\  turma  de  qne  nos  vamos  occupar  consta 
le  nada  menos  de  6G  nomes,  alguns  dos  quaes 
«guidos  de  avultado  cortejo  de  factos  e,  portanto, 
ixigindo  referencias  que  tomam  espaço  e,  reuni- 
las,  se  alongam  além  dos  limites  habituaes  destes 
apitulos. 

15 
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Faz-se,  por  isso,  necessária  a  divisão  da  pre 
sente  chronica  em  duas  secções,  das  quaes  seri 
esta  a  primeira. 

Constará  ella  da  parte  propriamente  bioejra 
phica  da  turma  académica  de  1B61--65,  ou,  mai: 
propriamente,  das  individualidades  que  a  com 
puzeram. 

Será  este  o  capitulo  mais  importante  sob  ( 
ponto  de  vista  histórico.  O  outro,  porém,  segunde 
nos  parece,  despertará  o  interesse  de  curiosidad; 
que  costumam  attrahir  as  estudantadas. 

Entremos  em  matéria. 

Seguindo  o  methodo  até  agora  observado 
passaremos  ao  estudo  analytico  da  turma  qu( 
fez,  na  Academia  de  S.  Paulo,  o  seu  curso  quin 
quennal  de  1861  a  1865. 

Para  este  trabalho  tivemos  necessariament< 
de  nos  inspirar  em  tradições,  que  colhemos  da 
melhores  fontes,  e  não  em  reminiscências  pessoaes 
por  isso  que  naquelle  periodo  da  vida  academicí 
desta  Paulicea  não  passávamos  ainda  de  cascahulho 
e  estávamos  a  mais  de  2,000  léguas  de  S.  Paulo 
no  Lyceo  Bonaparte,  em  Paris.  A  expressão  cas 
cahuDw  não  é  modesta,  mas  é  a  consagrada  dí 
giria  académica. 

Passemos,  afinal,  á  lista  dos  bacharéis  de  65 
observada,  como  temos  feito,  a  ordem  alphabetica 

Alfredo  José  Vieira. — Fluminense.  Estu 
dantc   regular,   intclligente. 
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Foi  juiz  municipal  de  Ijorena  e,  depois,  de 
Guaratinguetá. 

Solteirão,  professava  publicamente  que  — 
tquem  ama  com  fé,  casado  é.» 

Não  seguindo  o  mesmo  preceito  muitos  dos 
seus  jurisdiccionados,  teve  elle  que  procurar  co- 
marca algures;  e  foi  nomeado  juiz  de  direito  em 
Matto  Grosso,  onde,  segundo  parece,  não  se  apu- 
ra tanto  o  conceito  de  certos  dictados  populares. 

É  presentemente  auditor  de  guerra  em  Cuyabá. 

António  Agostinho  José  da  Silva.— Mineiro. 
Intelligente  c  bom  estudante. 

Falleceu  prematuramente. 

António  Cesário  de  Faria  Alvim. — Mineiro. 
Irmão  de  Cesário  Alvim  (José),  formado  três  annos 
antes,  e  que  tanto  se  assignalou  nas  lides  da 
politica. 

É  advogado  em  Ouro  Preto. 

António  Félix  de  Bulhões  Jardim.— Goyano. 

Muito  talentoso.  Tinha  notável  gosto  pela 
musica  e  esplendida  voz  de  tenor. 

Foi  em  sua  província,  por  muitos  annos,  chefe 
proeminente  do  partido  liberal. 

Irmão  mais  velho  do  ex-ministro  du  Fazenda. 
dr.  Leopoldo  de  Bulhões. 

E  fallecido  desde  perto  de  trmfi^  annos. 
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António  Paulino  Soares  de  Sousa.  —  Flu- 
]iiinense  e  .  .  .  de  alva  estirpe,  pois  é  filho  do 
Visconde  de  Uruguay  e  irmão  do  conselheiro 
Paulino  de  Sousa,  de  illustre  e  saudosa  memoria. 

Era,  como  o  têm  sido  todos  da  sua  dynastiay 
estudante  intelligente  e  applicado.  Além  disso, 
de  um  tracto  ameno  e  attencioso.  Alto,  magro, 
claro,  cabellos  pretos,  barba  também  preta,  ócu- 
los indefectiveis. 

Gosava  na  Academia  da  estima  geral  dos 
fcous  collegas. 

Dedicou-se,  desde  formado,  á  magistratura. 

Foi  juiz  de  uma  vara  eivei  na  Corte  e,  de- 
pois, juiz  de  direito  em  Queluz,  cargo  que  so- 
mente deixou  para  vir  occupar  uma  cadeira  de 
ministro  no  Tribunal  de  Justiça  deste  Estado. 
É  um  verdadeiro  typo  de  magistrado  —  a  inte- 
gridade personificada. 

Augusto  Ribeiro  de  Loyola.  —  Mineiro, 
de  notável  intelligencia  e  de  caracter  expansivo. 
Particularmente  propenso  a  exagerar  tudo  o  que 
referia,  auto-suggestionado  pela  própria  imagina- 
ção. Tornaram -se  celebres  as  suas  engraçadas 
producçôes  psychologicas,  que  elle  externava  com 
a  maior  seriedade  e  sincera  convicção. 

No  seguinte  capitulo  da  presente  chronica 
daremos  algumas  dessas  tartarinadcuf. 

O  dr.  Loyola  tem  exercido  a  advocacia  neste 
Estado,  a  princi])io  em  Casa  Branca  onde  também 
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foi  juiz   municipal,   e   presentemente  no  Ribeirão 
Preto,  onde  é  presidente  da  Camará  Municipal. 

É  um  distincto  e  conceituado  advogado,  de 
extraordinária  clareza  e  fluência  na  exposição  dos 
assumptos  e  de  cerrada  dialéctica  nas  argumenta- 
ções escriptas  ou  oraes. 

AuRELiANO  Moreira  de  Magalhães.  —  Mi- 
neiro, de  Ttajubá,  cognominado  —  Bocca  torta. 

Estudante  intelligente,  mas  pouco  applicado ; 
muito  espirituoso  e  sociável.  Foi  na  sua  cida^io 
natal  politico  activo  e  influente;  pertencia  ao  par- 
tido liberal. 

Foi  deputado  á  assembléa  geral. 

Com  o  advento  da  Republica  foi  nomeado 
chefe  de  policia  em  Minas. 

Hoje,  é  sub-procurador  geral  daquelle  Estagio. 

Bernardo  José  da  Fonseca  Vasconcellos. 
—  Fluminense,  de  Araruama. 

Bom  rapaz  e  regular  estudante. 

Tinha,  porém,  a  velleidade  de  se  dedicar  á 
parte  transcendental  da  sciencia  do  direito,  e  vivia 
ás  voltas  com  o  Toullier,  cujas  obras  só  elle  pos- 
suía. Alguns,  por  isso,  lhe  chamavam  «o  Toidlíer», 
com  o  que  elle  não  dava  cavaco. 

Camillo  Augusto  Maria  de  Britto.  —  Mi- 
neiro. Preto,  intelligentissimo  e  de  regular  cul- 
tura intellectual ;  muito  modesto.  Pensionista  do 
convento  do  Carmo. 
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Foi  O  tachygrapho  do  anno.  Tomou  as  lic- 
ções  de  direito  civil  do  conselheiro  Ribas,  que 
foram  brilhantissimas. 

Amigo  inseparável  de  Cândido  de  Oliveira  e 
seu  companheiro  de  convento. 

Foi  presidente  de  Goyaz,  no  antigo  regimen. 
Actualmente  é  senador  em  Minas  e  lente  de  direito 
na  Faculdade  Livre  de  Bello  Horizonte. 

Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira. —  Mineiro. 
Talento  de  primeira  ordem.  Pouca  apphcação. 
Mesmo  assim,  não  deixava  de  salientar -se  entre 
os  primeiros  estudantes,  pela  sua  extraordinária 
agudez  de  espirito. 

Muito  philosoplio  ...  na  toilette. 

Fluente  orador,  apesar  de  um  desagradável 
metal  de  voz.  E.t^te  senão  originou-lhe  a  alcunha 
de  Marreco  que  lhe  davam  os  seus  desaffeiçoados ; 
os  mais  lhe  chamavam  Cândido  Maria. 

Da  sua  brilhante  carrei''a  politica  nada  nos 
cumpre  dizer,  conhecida,  como  é,  de  todo  o  paiz. 

Basta -nos  salientar  que  elle  a  fez  rápida, 
arrimado  acim;  de  tudo  pelo  seu  talento  e  por 
indefectivel  lealdade  politica.  Pouco  após  a  sua 
estréa  na  Camará  dos  Deputados,  via-se  arvorado 
em  Icader  do  partido  liberal.  Neste  posto  prestou 
elle  tão  assignalados  serviços  ao  gabinete  Marti- 
nho Campos,  que  o  presidente  do  ('onselhu  fez- 
ILe  justiça  agradecendo,   da  tribuna  da  Camará» 
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a  sua  cooperação   e  lhe   eimlteceiulo  o   alto  prés- 
timo parlamentar. 

Aos  40  annos  Cândido  de  Oliveira  estava 
eleito  e  nomeado  senador  do  Império.  Razoavel- 
mente, não  era  possivel  mais  rápido  accesso. 

Eni  1889,  chamado  o  Visconde  de  Oaro  Preto 
para  organisar  o  ultimo  gahinete  da  monarchia 
(não  era  este,  positivamente,  o  programma  da 
organisação)  deo  a  Cândido  de  Oliveira  a  pa^sta 
da  justiça. 

Mas  .  .  .  tudo  isto  é  sabido  e  notório,  e  per- 
tence á  historia  mais  do  que  á  chronica,  que 
principalmente  nos  interessa;  assim  como  tíimbem 
notório  é  o  facto  da  sua  expatriação  do  Brazil, 
por  occasiãx)   da   queda  do   regimen   monarchico. 

Esteve  elle  então  por  algum  tempo  em  Lisboa. 

Ahi,  pouco  após  a  chegada,  foi  visitar  o  pa- 
lácio de  justiça,  com  a  curiosidade,  muito  legi- 
tima n'uni  homem  do  foro,  de  (oahecer  o  Tribu- 
nal da  Boa  Hora. 

Por  feliz  coincidência,  fnnccionava  n.o  mo- 
mento o  tribunal  do  jury.  Cândido  de  Oliveira 
aproximou-se  incógnito,  de  permeio  com  o  nume- 
roso auditório,  e  poz-se  a  accompanhar  com  iiite- 
rese  os  trabalhos  preparatórios  de  um  julgamento 
criminal. 

Nisto,  é  conduzido  o  réo  á  barra  do  tribunal 
e  declara  ao  juiz  que  não  tem  advogado. 
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—  Não  haverá  presente  algum  advogado  que 
queira  patrocinar  a  causa  do  accusado?  pergunta 
o  juiz  em  alta  voz. 

Em  resposta  —  silencio  completo  no  recinto 
cancellado  e  na  bancada  do  publico. 

—  Não  haverá,  repete  o  juiz,  ampliando  o 
convite,  alguém  do  povo,  que  acceite  a  defeza 
do  accusado? 

O  mesmo  silencio  acolhe  a  nova  interpellaçâo. 

—  Peço  a  palavra ! ,  ouve-se  de  súbito  na  sala. 
Voltam-se   curiosos  todos  os  olliares  para  o 

desconhecido  que  deseja  f aliar. 

Era  um  homem  de  meia  edade,  louro,  assaz 
corpulento,  assim  um  typo  de  commerciante  ou 
industrial  húngaro. 

—  Que  deseja  o  sr.  ?,  pergunta-lhe  o  juiz. 

—  Acceitarei  a  defeza  do  accusado,  se  fôr  do 
agrado  delle  e  de  V.  Exa.,  e  se  as  leis  do  paiz 
a  isto  não  se  oppuzerem? 

—  E  quem  é  V.  S.  ? 

—  Sou  Cândido  de  Oliveira,  advogado  bra- 
zileiro. 

—  Ah  !  V.  Sr.« V.  Ex.--^  é  advogado?  . .  . 

Alguém  do  tribunal  segreda  ao  juiz  algumas 

palavras,  lembrando-llie  provavehnente  quem  era 
o  alto  personagem  que  alli  estava.  Tanto  assim 
que  multiplicaram-se  dalli  })or  diante  as  attenções 
ao  advogado  bnizileiro. 

E'  excnsado  explicar  que  a  defeza,  ainda 
(]ue   improvisada,    foi    para    Cândido   de   Oliveira 
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mais  um  triumpho  oratório,  para  o  réo  a  sua 
liberdade,  e  uma  coroa  de  louros,  no  foro  lis])o- 
nense,  para  o  foro  do  Brazil. 

Presentemente  o  dr.  Cândido  de  Oliveira 
reside  no  Rio  de  Janeiro,  onde  é  advogado  dis- 
tinctissimo  e  lente  de  legislação  comparada  da 
Faculdade  Livre  de  Direito. 

Tem-se  conservado  fiel  ao  regimen  monarchico. 

Carlos  Thompson  Flores.  —  Do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Intelligente  e  estudioso,  portanto  —  distincto 
estudante. 

De  temperamento  nervoso.     Bom  poeta. 

Foi  presidente  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de- 
zcmbargador  da  Relação  de  Porto  Alegre. 

fallecido. 

Celestino  Gomes  de  Oliveira. — Fluminense. 

Exerceo  por  muito  tempo  a  advocacia  em 
Nictheroy,  onde  falleceo. 

Custodio  José  da  Costa  Cruz.  —  Mineiro. 
Estudante  regular.     Advogado  na  Leopoldina. 

Domingos  Ramos  de  Mello  Jcnior. — Flu- 
minense. Intelligencia  lúcida  e  promissora,  que, 
entretanto,  na  vida  pratica  illudiu  a  expectativa, 
por  ter-se  afastado  da  carreira  publica.  Era  muito 
applicado  e  assiduo  ás  aulas. 
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Amigo  intimo  o  companheiro  de  casa  de 
José  da  Silva  Costa  e  do  José  Carlos  Rodri^'-uefí, 
formados  este  em  1864,  aquelle  em  1862,  ou  (\iitxes 
pertenciam  ao  numero  das  summidades  académi- 
cas daquclle  tempo. 

Depois  de  formado,  abandonou  a  cultura  do 
direito  e  andou  exercendo  cargos  de  administração, 
até  que  obteve  por  concurso  uma  cadeira  de 
historia  no  antigo  Collegio  Pedro  II. 

Dahi  por  deante,  dcdicou-se  exclusivamente 
ao  magistério. 

Aposentado,  residia  no  Rio.     É  fallecido. 

Elias  António  Pacheco  Chaves. — Paulista, 
nascido  em  Ytú,  a  28  de  Maio  de  1842. 

Intclligente,  mas  pouco  estudioso. 

Bem  apessoado,  poderiamos  mesmo  dizer  — 
bonito  moço. 

Dado  a  exercicios  gymnasticos  e  a  equitação, 
alta  escola. 

Tinha  saúde  vigorosa,  bella  e  fina  cútis  de 
um  morena  claro,  cabellos  pretos,  bigodes  e  ca- 
vaignac  também  pretos  e  bem  tractados.  Dis- 
punha de  força  hercúlea.  Com  facilidade  levan- 
tava ao  mesmo  tempo  dois  collegas,  um  sob  oa^R 
braço  e  os  conduzia  assim  á  longa  distfmcia  pelas 
arcailíLS. 

Pouco  após  a  formatura  alliou-se  matrimo- 
nialmente na  familia  Prado. 

Era  fazendeiro,  industrial  e  capitalista. 
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Foi  juiz  de  órfãos,  chefe  de  policia,  deputado 
provincial  e  geral,  e  vice-prcsidf^nte  da  provincia 
de  S.  Paulo,  cujo  governo  exerceu  por  alguni 
tempo. 

Depois  da  Republica,  foi  membro  da  Con- 
stituinte do  Estado  e  senador  estadual. 

Falleceo  em  S.  Paulo,  no  dia  14  de  Abril 
de  1903. 

Fausto  de  Freitas  Castro.  —  Riograndense. 
Muito  hábil  e  estudioso,  porém  prejudicado  por 
excessiva  modéstia.  Uma  das  melhores  intelli- 
gencias  da  turma. 

Outros  collegas,  a  quem  consultámos,  não 
lhe  reconheciam  tanto  merecimento. 

Sem  discordarem  de  que  fosse  dotado  de  in- 
telhgencia  superior  á  média  geral,  contestam  que 
tenha  sido  bom  estudante;  pois  elle  apenas  so 
atinha  ás  podillas  do  Camillo  de  Britto. 

Formado,  retirou -se  para  a  sua  provincia 
natal  e  fixou  residência  em  Porto  Alegre,  onde 
foi  chefe  politico  (do  partido  conservador)  e  ad- 
vogado distinstissinio. 

É  fallecido. 

Francisco  Alvares  de  Azevedo  Macedo 
Júnior.  —  Fluminense,  de  Itaborahy,  próximo 
parente  dos  Viscondes  de  Itaborahy  e  de  Uruguay. 

Era  já  homem  feito  quando  se  matriculou 
na  Faculdade,  por  isso  nâo  se  immiscuia  muito 
na  vida  académica. 
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Foi  um  bom  estudante. 

Depois  de  formado  advogou  por  algum  tempo 
no  Rio,  juntamente  com  Francisco  Belisario,  seu 
primo;  dedicou-se  depois  ao  commercio. 

Foi  deputado  provincial  em  Nictheroy. 

Pelos  annos  de  1890  a  1895  residiu  em  São 
Paulo,  numa  chácara  entre  os  bairros  de  Guana 
bara  e  Villa  Marianna. 

E  fallecido  ha  cerca  de  nove  para  dez  annos. 

Francisco  António  Dutra  Rodrigues.  — 
Fluminense.  Foi  durante  o  seu  curso  académico 
um  estudante  acima  de  regular.  Sim,  um  estu- 
dante intelligente  e  applicado:  nada  mais. 

Tornou -se,  entretanto,  posteriormente  um 
distinctissimo  professor  de  direito  e  notável  ad- 
vogado. E  que  tinha  então  sobre  os  hombros 
juvenis  uma  numerosa  famiiia  —  sua  mãi  e  quatro 
irmãos  menores.  Com  que  coragem,  com  que 
devotamente  elle  se  entregava  ao  trabalho! 

Formado,  defendeu  theses,  entrou  em  vários 
concursos  e  foi,  finalmente,  provido  numa  cadeira 
de  lente  na  Faculdade. 

O  seu  escriptorio  de  advocacia  era  dos  mais 
rendosos  do  toro  paulistano  e  lhe  deu  fortuna 
regular,  bem  como  a  felicidade  de  praticar  iii- 
numeros  actos  de  philantropia,  tão  gratos  á 
grandeza  da  sua  alma  e  aos  seus  sentimento? 
humanitários. 
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Era  um  dos  chefes  mais  estimados  da  União 
Co^iservadora,  e  nesta  capital  a  popularidade  do 
seu  nome  não  tolerava  competência. 

Quanta  saudade  estão  a  despertar  em  nós 
estas  reminiscências !  .  .  . 

Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro.  — 
Portuguez,  vindo  ainda  na  infância  ao  Brasil . 
p]studou  humanidades  na  provincia  de  Minas. 

Era  intelligente  e  geralmente  sympathisado 
pelos  collegas. 

Apesar  de  timido,  não  deixou  de  salientar-se 
nas  aulas. 

Durante  o  curso  deu  á  publicidade  uma 
Biographia  de  José  Estevam  de  Magalhães,  o  grande 
orador  portuguez,  trabalho  este  de  algum  fôlego, 
e  que  trouxe  para  o  seu  auctor  certa  áurea  nas 
rodas  académicas. 

Ao  sahir  da  Academia,  foi  estabelecer-se  na 
Corte,  a  principio  como  advogado,  depois  associ- 
ado a  uma  casa  de  commissões  de  café.  Mal 
succedido  no  commercio,  voltou  ao  exercício  da 
advocacia. 

E  autor  de  dois  trabalhos  assaz  desenvolvidos, 
a  saber :  Jurisprudência  Commercial  e  Historia  da 
Irmandade  da  Candelária  do  Rio  de  Janeiro. 

Este  ultimo  livro  deu-lhe  entrada  no  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

O  dr.  Marques  Pinheiro  é  residente  na  Ca- 
pital Federal. 
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Franklin  Gome8  Souto.  —  Rio-grandense. 
Estudante  regular. 

Tinha  uma  calligraphia,   salvo  o  pleonasmo, 
■verdadeiramente  bella.     Tel-a-á  ainda? 
Advogado  em  Porto  Alegre. 

Generoso  Marques  dos  Santos.  —  Para. 
naense.  Um  dos  primeiros  estudantes  do  anno; 
na  opinião  de  alguns  —  o  primeiro.  Typo  ger- 
mânico, a  saber,  louro  e  corado. 

Tinha  cada  pé  .  .  .  que  trazia  á  memoria 
a  quadrinha  de  Bocage,  que  por,  malignidade, 
alguns  coUegas  recitavam  na  sua  presença : 

Si  o  Padre  Santo  tivesse 
Um  pé  tão  grande  e  tão  mau 
Daria  mesmo  de  Roma 
O  beija-té  em  Macau. 

O  Generoso  dava-se  intimamente  com  o  con- 
selheiro Ramalho,  sogro  do  dr.  António  Francisco 
de  Aguiar  e  Castro,  com  quem  morava.  Soube-se, 
por  intermédio  delle,  e  com  grande  surpreza,  que 
o  conselheiro  era  dado  ao  culto  das  lettras  e  até 
da  litteratura  amena  (quem  tal  diria!),  assim 
como  da  litteratura  clássica  e  da  romântica;  que 
era  um  ardente  admirador  do  Paradise  Lost,  e  o 
lia  no  original,  etc,  etc. 

Politico  militante  e  chefe  liberal  no  Paraná, 
o  dr.  Generoso  Marques  fez -se  eleger  deputado 
geral  em  mais  de  uma  legislatura. 
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Presentemente  ó  cl  i efe  opposionista  no  seu 
Estado  natal,  e  lá  vive  em  lucta,  hoje  felizmente 
menos  accesa,  com  o  dr.  Vicente  Machado  e  o 
partiáo  por  ello  dirigido. 

Gonçalo  de  Lagos  Fernandes  Bastos.  — 
Cearense.  Cursou  os  primeiros  annos  na  Facul- 
dade do  Recife.  Passava  por  fraco  estudante. 
Tendo  havido  no  õ.^  anno,  em  1863,  algumas 
reprovações,  deu  causa  este  facto  a  um  incidente 
memorável  nos  annaes  da  academia,  e  que  rela- 
taremos no  immediato  capitulo  da  presente  chro. 
nica,  bem  como  a  parte  capital  que  nelle  coube 
a  Gonçalo  de  Lagos. 

De  posse  da  sua  carta  de  bacharel,  que  lhe 
foi  dada  após  indulto  de  uma  pena  de  suspensão 
a  que  fora  condemnado  em  processo  académico, 
retirou-se  para  a  sua  província  natal,  onde  exer- 
ceu a  advocacia  e  se  envolveu  nas  luctas  incan- 
descentes  da  politica  local. 

Filiara- se  ao  grupo  liberal  —  Pompeu^  que 
tinha  per  antagonistas  os  Faulas ;  assim  como 
também  os  conservadores  se  dividiam  em  doi^í 
outros  grupos,  o  do  Barão  de  Ibiapaba,  ou  grau- 
doSn  e  o  do  Barão  de  Aquiraz,  ou  miúdos. 

Foi  membro  do  Congresso  Constituinte  e  de- 
putado federal  na  1.*  legislatura  republicana. 

Falleceo  pouco  depois. 
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Henrique  José  Teixeira.  —  Fluminense. 

Dispunha  de  grande  fortuna. 

Pouco  dado  ao  estudo,  entretanto  —  l^iblio- 
philo.  Tinha  amor  aos  hvros  raros  e  os  coilec- 
cionava.  Fazia-os  encadernar  todos  de  vermelho 
e  marcados  com  as  suas  iniciaes. 

Fallecido. 

Hermogeneo  Martiniano  Mendes  Pereira. 
■ —  Cearense. 

Era  casado,  desde  que  se  matriculou. 

Fraco  estudante,  talvez  porque  os  cuidados 
do  ménage  não  lhe  deixassem  tempo  de  sobra 
para  o  consorcio  com  Saviguy  e  Mello  Freire. 

E'  fallecido. 

Honório  Teixeira  Coimbra.  —  Carioca.  Ba- 
charel de  Pedro  II.     Bom  estudante. 

Seguiu  a  carreira  da  magistratura. 

Foi  juiz  de  direito  na  província  do  Rio; 
depois,  de  uma  das  varas  da  Corte  e,  por  fim, 
desembargador  da  Relação  do  Rio,  em  cujo  cargo 
se  aposentou. 

Fallecido. 

Jeronymo  de  Freitas  Guimarães. — Flumi- 
nense, carioca. 

Estudante  quasi  regular.  Sobrinho  do  antigo 
livreiro  Agostinho  Guimarães. 

Era  bacharel  em  letras  pelo  Collegio  Pedro  II. 

Depois  de  formado  fez-se  capitalista. 

E'  fallecido  recentemente  no  Rio. 
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Joio  José  Pkdrosá.  —  Paranaense.  Distiii- 
giiiu-se  durante  todo  o  curso,  tanto  jx^la  intelli- 
jrencia  como  pelo  estudo.  Formado  dedicou-se  á 
j>olitica.     P>a  liberal. 

Foi  deputado  e  presidente  de  provinda,  da 
provincia  do  Pará,  onde  falleceu. 

Joio  MARCONr>K^  i)K  MouRA  RoMi  Tr.o. — Pau- 
!lÍHta,  íilho  da  Princeza  .  .  .  entendamo-nos :  da 
iPrinceza  do  Norte,  a  saber — de  Pindamonhangaba. 

Escrevem os-lhe  pedindo  breves  apontamentos 
sobre  a  sua  vida  académica,  e  elle  nos  respondeu : 
fPódo  resumir  assim:  foi  menos  que  medíocre, 
nada  tem  feito. » 

Santo  Deus,  quanta  modéstia ! 

Sabemos,  felizmente,  que  assim  não  foi ;  que, 

10  contrario,   era  um   estudante  intelligente   e  do 

•egular    applicação   e   que,  depois    da   formatura, 

n  com  êxito  exercido  a  advocacia  na  sua  dilecta 

1  iidamonhangaba. 

Tarnbem,    por    algum    tempo,    desempenliou 
|'argos  de  magistratura,  como  os  de  juiz  munici- 
ai de  Pindamonliangaba  e  juiz  de  direito  de  São 
.nto    de    Sapncaliy.     Conheceninl-o    deputado   á 
^ssembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  no  biennio  do 
878-79.    Com  a  ausência  de  Moreira  de  Barros 
Leite  Moraes,  ficou-lhe  maior  o  peso  da  defesa 
[la   situaç<ão   liberal   na   tribuna   da   AssembloM.  e 
jcye   elle   que   degladiar   com   an.iigonistas   como 
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Rodrigues  Alves,  Paulo  Egydio,  Abranches,  Poilro 
Vicente,  Fonseca,  Celidonio,  Cochrane,  Valhulão 
e  também  com  o  autor  destas  linhas,  qiio  não 
era  dos  mais  refractários  ás  pugnas  da  oratória 
pohtica. 

Teve  na  Academia,  como  toda  a  gonte  aos 
vinte  annos,  alguns  peccados  literários,  dos  quacs 
a])enas  puderam  salvar-se,  escriptas  no  alhuni  de 
unia  namorada,  as  seguintes  singellas  e  deliciosas 
quadri Ilhas : 

Em  toda  a  parte  busquei 
Flores  da  minlia  paixão. 
Para  plantar  com  cuidado 
No  jardim  da  coração. 

Plantei -as.    Morreram  todr.3, 
Ao  partir  desta  cidade; 
Somente  cresceu  com  viço 
A  roxa  e  terna  saudade. 

Ardente  partidário  e  temperamento  affeito 
ás  contendas,  o  dr.  João  Romeiro  redige  desde 
mais  de  vinte  annos  um  periódico  —  A  Tribuna 
do  Norte,  consagrado  á  sustentação  da  fracção  par- 
tidária da  qual  é  chefe  em  Pindamonhangaba  o 
dr.  Francisco  Romeiro,  seu  mano. 

Deo  recentemente  á  luz  da  publicidade  um 
JDiccionario  de  Direito  Fcnal,  que  tem  tido  bom 
acolhimento  pelos  competentes,  e  é  na  verdade 
um  trabalho  de  alto  valor  didáctico  e  de  subida 
importância  ua  jurisprudeucia. 
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João  Xa  VI  IO  li  Rabello.  —  Fluiiiiriense.  Fraco 
ostudíinte.  P]  hoje  um  bom  advogado  em  S.  João 
da  Barra.     Ha  tantas  anomalias  destas!  .  .  . 

Joaquim  Alves  Machado  de  Vasconcellos. 
—  Paulista,  paulistano,  da  rua  de  S.  Bento,  onde 
nascera  e  residia. 

Muito  retrahido  das  rodas  académicas.  Fraco 
do  intelligencia. 

Falleceu  pouco  depois  da  formatura. 

Joaquim  Caklos  Bernardino  e  Silva.  — 
Fluminense,  de  Rezende. 

Como  estudante,  acima  de  regular. 

Ainda  no  curso,  casou-se  com  uma  neta  do 
Barão  de  Tietê,  filha  do  coronel  Cláudio  Pereira. 
Foi  na  cidade  de  Rezende  e  nesta  capital  director 
de  um  estabelecimento  de  instrucção  secundaria. 
que  gozou  de  grande  nomeada. 

Proprietário  e  capitalista. 

Pai  do  dr.  Delphim  Carlos,  ex-redactor  do  São 
Paulo.  Falleceu  em  Santa  Rita  do  Passa  Quatro, 
ha  poucos  annos. 

Joaquim  Tgnacio  Silveira  da  Motta.  — 
Paranaense.  Era  conhecido  entre  os  collegas  pelo 
dimiimtivo  do  seu  nome,  o  Mottinha.  E  era  de 
todos  estimado. 

Intelligente  e  soffrivelmente  vadio. 
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Foi  cliefe  de  policia  na  sua  provincia  natal 
e  também  juiz  de  direito,  com  as  honras  de 
desembargador. 

Fallecido  desde  muito. 

Joaquim  José  de  Mokaes  Costa.  —  Flumi- 
nense, de  Pirahy,  da  abastada  familia  Breves  r 
Gonçalves  de  Moraes;  pois  era  filho  do  Commen- 
dador  Silvino  José  da  Costa. 

Intelligente  e  regularmente  applicado. 

Casou-se  no  5.°  anno. 

Logo  após  a  formatura,  foi  eleito  deputado 
geral  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  era 
fazendeiro.  Falleceu,  porem,  pouco  depois,  de 
um  accidente  no  meio  do  seu  cafezal. 

Foi  casado  em  S.  Paulo  com  uma  filha  do 
coronel  Francisco  António  Dias,  ex- director  da 
fabrica  de  ferro  do  Ypanema.  Deo-se  entre  os 
preliminares  desse  casamento  o  seguinte  episodio 
romântico,  sem  deixar  de  ser  absolutamente  veridico. 

Moraes  Costa,  além  de  talentoso,  como  disse- 
mos, era  um  moço  bonito,  elegante.  .  ,  Desde 
bem  joven,  a  sua  familia  e  os  seos  parentes 
tinham-n'o  feito  noivo  de  uma  sua  prima.  Esta 
ainda  menina  de  saia  curta  e  .  .  .  calças  compri- 
das, como  então  se  usava,  e  elle,  inversamente, 
collegial  de  calças  curtas.  Queriam -se  as  duas 
crianças  mas  com  puro  affecto  fraternal,  nascidi) 
do  parentesco,  da  doce  convivência  nas  fazendas 
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e  dos  idyllios  infantis,  que  tinham  como  cúmpli- 
ces toda  a  gente,  a  poesia  da  odade  e  a([ue]les 
pittorescos  si  ti  os. 

Todavia,  .  .  .  mesmo  aquellas  facilidades  e 
principalmente  a  apparencia  de  uma  irii posição 
do  destino  como  que  diminuiam  as  emoções  e  a 
poesia  daquelle  futuro  enlace  que  se  lhes  afigurava 
como  fatal. 

Entretanto,  corriam  os  dias  e  aguardava -se 
para  o  casamento  a  formatura  do  auspicioso 
estudante. 

Foi  nesta  situaçãx)  que  chegava  a  São  Paulo 
Moraes  Costa,  findas  as  ultimas  ferias,  a  terminar 
o  seu  curso  juridico.  Estava  ainda  em  trages  de 
viagem,  de  botas  e  esporas,  e,  sob  uma  pala 
branca,  trazia  costume  de  brim  cor  de  café  com 
leite,  muito  em  moda  naquelle  tempo. 

Encontra  nessa  occasião,  nas  proximidades 
da  sua  republica,  no  paredão  do  Piques,  um  col- 
lega  a  quem  muito  estimava,  o  Xavier  de  Toledo, 
que  também  por  alli  morava. 

Trocados  os  primeiros  comprimentos,  per- 
gunta-lhe  o  Moraes  Costa: 

—  Que  faz  V.  ahi  tão  contemplativo? 

—  Estou  a  ver  se  apparece  á  janella  n'aquella 
casa,  uma  linda  moça  que  chegou,  ha  dias,  do 
Sorocaba. 

—  Então  é  muito  bonita? 

—  Lindíssima  1     V.  não  imagina  .  .  . 
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—  Pois,  também  quero  ver  .  .  . 

—  Devo,  porém,  preveiiil-o  de  que  já  é  noivií. 

—  Ah!     Sim?     E  que  tem  isso? 

—  Nada.     Mas  é  bom  que  a  gente  saiba. 

—  Ora,    adeus !     V.    nâo    nos    arranjará    um  ^ 
binóculo. 

-É  já! 

É  de  facto,  um  minuto  depois  estavam  os 
dois  estudantes  munidos  de  um  bom  binóculo,  a 
espreita  que  despontasse  a  estrella  Vénus.  .  . 

Esperavam,  porém,  em  vão  e  já  começavam 
a  desesperar,  quando  apparece  ...  a  moça  bonita  ? 
Não,  ao  contrario,  —  um  feio  carcamano,  subindo 
a  ladeira  e  trazendo  ás  costas  um  realejo  e  o 
competente  macaco. 

—  Magniíico!  exclama  o  Moraes  Costa;  foi 
providencial !  .  .  . 

E  logo  faz  signal  ao  homem  do  macaco  pan 
que  começasse  o  espectáculo. 

A  sua  previsão  realisou-se.  Mal  soavam  os 
primeiros  accordes  do  realejo,  foi  illuminada  a' 
janella  com  a  graciosa  presença  da  formozissima, 
donzellla. 

E  a  aJma  do  estudante  ficou  deslumbrada, 
captiva  de  um  encanto  irresistivel,  a  contemplai 
estática  aquella  magica  visão.  .  . 

—  Diga-me  uma  cousa,  Toledo,  V.  me  apre- 
senta naquella  casa? 
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—  Apresento -O,  mas  já  lhe  disse:  ella  é 
noiva  .  .  . 

—  Também  eu  não  sou? 

—  Bem,  quando  V.  quer? 
- —  Hoje  mesmo. 

É  de  lacto,  horas  depois  era  o  Moraes  Costa 
aj^resentado  na  casa,  e  para  lá  voltou  no  dia  se- 
guinte, e  no  terceiro  dia.  .  . 

O  noivo  de  d.  Laura  Dias  alarmou -se  com 
o  caso,  e  o  pai  delia  julgou  prudente  apressar  o 
seu  regresso  a  Sorocaba,  levando  com  sigo  a  gen- 
tilistíima  filha. 

Em  compensação,  poucos  dias  depois  chegava 
a  S.  Paulo  com  sua  fainilia  a  noiva  do  Moraes 
Costa,  alarmada  por  certas  noticias  que  de  São 
Paulo  lhe  haviam  sido  levadas. 

Obstáculos  vãos!  Ha  força  humana  que 
resista  ao  maior  poder  da  natureza,  ao  poder  do 
amor?  Em  poucas  palavras,  uma  semana  depois 
estavam  rotas  as  anteriores  promessas  e  contrahi- 
dos  novos  esponsaes,  cimentados  estes  pelo  mutuo 
affecto  que  fulminara  n'um  só  momento  dois  cora- 
ções juvenis  e  os  prendera  por  eterno  amor. 

Esse  estranho  episodio,  que  tanto  quadra  com 
a  crença  popular  sobre  a  predestinação  do  casa- 
mento, também  vinha  confirmar  sobre  o  amor  as 
tlieorias  psychologicas  de  Sthendal,  que  o  faz  por 
vezes  irromper  num  momento  como  de  um  coup 
de  foudre. 
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Joaquim  Maria  dos  Anjos  Esposkl.  —  Flu- 
minense, da  Corte,  em  ambos  os  sentidos:  pois 
constava  que  elle  era,  por  vinculos  de  familia, 
muito  chegado  ao  Paço. 

Estudante  re^íular. 

Auxiliava  o  Camillo  de  Biito  no  serviço  das 
postillas. 

Foi  secretario  da  Relação  do  Rio,  e  nesta 
serventia  veiu  surprehendel-o  a  morte. 

Joaquim  Xavier  da  Silveira.  —  Paulista 
de  Santos. 

Não  era  o  primeiro  estudante  de  direito,  mas 
era  talvez  a  primeira  figura  do  anno;  porque,! 
alem  de  talentoso  e  applicado,  era  poeta  e  <  )rador, 
principalmente  orador.  Tinha  a  sua  palavra  se- 
ducção  irresistivel,  já  pelo  seu  agradável  metíil 
de  voz,  uma  voz  de  tenor,  uma  voz  de  ouro,  já 
pelo  seu  estylo  elegante  florido  e  imaginoso. 

O  «  Silveirinha »  era  o  enfant  gâté  da  Academia, 
e  de  todo  o  publico  da  Paulicéa,  a  figura  obri- 
gada em  todas  as  festas  litterarias,  que  então  se 
multiplicavam. 

A  sua  presença  na  tribuna  era  sempre  aco- 
lhida por  estrepitosa  salva  de  palmas. 

Depois  da  formatura,  exerceu  com  muito 
successo  a  advocacia  nesta  ca]>ital  e  em  Santos. 
Especialmente  na  tribuna  criminal  foram  innume- 
ros  os  seus  triumphotí  oratórios. 

Falleceu  moço 
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JoKQE  João  Dodsworth.  —  Fluminense,  ca- 
rioca da  geninia. 

Intelli«;ente  e  estudioso. 

Ainda  estudante,  casou-se  com  uma  filha  do 
coronel  Joaquim  Floriano  de  Toledo,  cunhada  dos 
conselheiros   Martim    Francisco   e   Affonso   Celso. 

Foi  official  e  depois  director  da  Secretaria 
da  Camará  dos  Deputados. 

Aposentado,  teve  o  titulo  de  Barão  de  Javary. 

E'  fallecido,  ha  para  dez  annos. 

José  Baptista   Vikira  Machado.  —  Mineiro. 

Estudante,  pouco  menos  que  regular. 

Falleceo  louco  no  Hospicio  de  Pedro  TI.  Tinha 
frequentes  momentos  lúcidos.  Num  desses  disse- 
noe  elle  —  que  a  sua  presença  naquella  casa  era 
motivada  por  uma  paixão  amorosa,  mal  retribuída. 

JosB  António  de  Carvalho  Júnior. — Flu- 
minense. 

Muito  talentoso  e  applicado. 

Por  haver,  como  sempre,  na  Academia  mui- 
tos Carvalhos,  chamavam-lhe  «  Carvalho  dos  óculos  »j 
devido  a  elle  usar  de  óculos,  e  por  signal  que  de 
aros  de  ouro. 

Exerceu  a  advocacia  em  Camf>os  e  no  Rio, 
e  o  juizado  municipal  em  Guaratinguetá. 

Falleceu  moço,  deixando,  todavia,  no  foro 
dos  logares  onde  trabalhou  vestígios  luminosos 
de  sua  proficiência  juridi.  a 
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José  Cesário  de  Castro  Monteiro  de  Bar- 
ros —  Mineiro,  de  familia  abastada. 

Pouco  amigo  dos  livros,  e  além  disso,  gago. 
Que  íigura  havia  de  fazer  ? 

Occupava  no  õ.°  anuo  o  banco  da  musica  e 
repetia  a  opa  sempre  que  havia  alguma  simplifi.- 
caça  o. 

José  Christiano  Stockler  de  Lima.  — Mi- 
neiro, e  já  algum  tanto  maduro  para  estudante- 
Era  enumerado  entre  os  regulares. 
Fallecido. 

José  Pereira  Brant.  —  Mineiro,  da  mesma 
força  do  precedente. 
Tam.bem  fallecido. 

José  Francisco  de  Oliveira  e  Silva.  — 
Fluminense,  de  S.  Fidelis.  Estudante  regular. 
Advoga  na  sua  cidade  natal. 

José  Joaquim  de  Sousa.  —  Goyano.  Tinha 
sido  escrivão,  antes  de  vir  a  S.  Paulo,  e  já  não 
era  criança. 

Foi  sempre  muito  applicado  e  fez  figura  re- 
gular. 

No  õ.^  anno,  na  aula  de  Pratica  e  especial- 
mente nos  exercícios  forenses,  era  sempre  muito 
consultado  pelos  col legas  e  falava  ex- professo. 

Pudera  náo  V'  .  .  . 
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Formado,  desappareceu  por  muitos  aniios, 
eiiibrenliado  nos  sertões  goyanos,  até  que  ultima- 
mente se  apresentou  no  Rio  como  senador  federal. 

José   Píjiieira    Leite    de    Sousa.  —  Flumi 
nonse,  natural  de  Rezende. 

Estudante  regular. 

Presentemente  juiz  de  direito  na  Parahyba 
do  Sul. 

JosK  Pinto  Rodrigues  de  Brito.  —  Flumi- 
nense.    Bom  estudante. 

K'  curioso  que  não  tenha  apparecido  na  vida 
publica. 

Reside  no  Rio  de  Janeiro. 

Não  temos  sobre  elle  outras  informações. 

José  dos  Santos  Pacheco  Lima.  —  Para- 
naense. 

Estudante  regular. 

Amigo  do  Generoso  Marques,  na  Academia 
e,  post-Academia,  seu  leal  companheiro  nas  luctas 
politicas. 

Foi  juiz  municipal  na  Lapa  e  juiz  de  direito 
em  Antonina. 

Recentemente,  residiu  com  a  sua  familia  no 
Rio  Negro,  tendo  abandonado  a  magistratura. 

Com  Generoso,  Silveira  da  Motta,  seu  cunha- 
do, depois  da  reconquista  do  Paraná  pelas  forças 
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legaes,  em  1894,  emigrou  para  a  Republica  Ar- 
gentina, onde  se  conservaram  durante  quasi  dois 
amios. 

Falleceo  em  Curitiba  em  setembro  do  anno 
passado. 

Luiz  Ramos  Figueira.  —  Fluminense,  do 
Angra  dos  Reis.  Talentoso,  porém,  mais  dado  á 
litteratura  que  ao  culto  da  sciencia  do  direito. 

Emérito  jornalista,  fundador  da  Imprensa  Acn- 
deiuica  e  auctor  de  um  romance  —  O  Dalméy 
que  fez  muito  successo. 

Levou  da  Academia  uma  brilhante  aureola 
litteraria,  que  não  fulgiu  no  vasto  scenario  da 
vida  pratica. 

Falleceu  ainda  no  verdor  dos  annos. 

Manuel  Coelho  de  Almeida.  — Fluminense, 
de  Campos.    Irmão  do  conselheiro  Thomaz  Coelho. 

Intelligente  também  e  também  applicado, 
todavia,  menos  que  o  irmão. 

A  principio  exerceu  a  advocacia  na  sua  terra 
natal.  Dedicou-se  depois  á  lavoura,  do  que,  sup- 
poinos,  não  se  tem  arrependido. 

Manuel  Ferreira  de  Faria  Júnior.  —  Rio- 
grandense. 

Bem  joven,  talvez  o  Benjamim  da  confraria. 

Bom  menino,  intelligente,  mas  pouco  estu- 
dioso. 
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•-5offria   de    gaguez,    donde    o    seu    appellido 
Faria  Gago. 
É  fallecido. 
Não  temos  delle  noticia  alguma. 

Manuel  Fuequim  de  Almeida.  —  Mineiro, 
filho  do  dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida,  for- 
mado em  1838  e  que  foi  director  do  Banco  do 
Brazil. 

É  fallecido. 

Manuel  Gonçalves  da  Silva  Rosst. — Kio- 
grandense. 

Intelligente  e  muito  estudioso.  Pretendia  o 
logar  de  primeiro  estudante  do  anno.  Sem  lhe 
desconhecer  o  merecimento,  não  eram  imiformes 
os  collegas  em  lhe  dar  tal  prinuizia:  com  o  que 
lelle  muito  se  contrariava. 
j  Não  foi  fehz  na  vida  pratica. 
j         A  principio,  advogou  em  Porto  Alegre. 

Vtíiu   depois   ao  Rio,   cremos   que  em   1869. 

Ahi  procurou  o  conselheiro  Alencar,  então 
ministro  da  Justiça,  no  gabinete  Itaborahy,  e 
I delle  obteve  um  logar  na  redacção  do  Dezeseis  de 
Julho,  no  qual  muito  se  distinguiu. 

Pouco  tempo  depois,  veiu  a  fallecer. 

Mautiniio  Alvares  da  Silva  Contacem  — 
Mineiro,  e  disso  muito  se  orgulhava.  Sobrinho 
de  Martinho  Campos,  de  cuja  verve  participavn 
quer  na  palestra,  quer  nas  discussões. 
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Já  na  Academia  revelava  bastante  interesse 
pelas  coisas  da  politica. 

Muito  sympathico  aos  collegas  e  até  aos  pró- 
prios lentes,  que  lhe  davam  confiança:  o  que  era 
então  coisa  estupenda  na  Academia. 

Martinho  Contagem,  intelligente  como  era, 
ter-se-ia  salientado  nas  aulas  si  nâo  desse  pre- 
ferencia ás  caçadas.  Era  um  verdadeiro  Nemrod 
nas  cercanias  da  Paulicéa  e  mesmo  em  mattas 
e  campos  mais  afastados. 

Aos  collegas,  que  lhe  faziam  as  dissertações, 
pagava  elle  com  um  veado,  uma  pacca  ou  algu- 
mas perdizes. 

Na  segunda  parte  deste  trabalho  havemos 
de  referir  alguma  anecdota  em  que  seja  elle  o 
protogonista. 

Durante  o  Império,  foi  deputado  geral  e  fez 
opposição  ao  ministério  do  seu  tio. 

É  fallecido.  j 

Miguel  de  Godoy  Moreira  e  Costa.  —  Pau- 
lista, de  Pindamonhangaba. 

Bom  estudante.  Intelligente  e  muito  applicado. 

Dodicou-se  desde  a  sua  formatura  á  carreira 
judiciaria. 

Foi  este  o  seu  tirocínio  na  vida  publica: 
Juiz  municipal  de  Taubaté,  em  1.°  de  dezembro 
de  IHGG;  juiz  municipal  de  Paraty,  em  10  de 
março  de  1871;  em  1873,  advogado  em  Pinda- 
monhangaba, e  presidente  da  camará  municipal; 
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a  19  de  setembro  de  1877,  juiz  de  direito  dessa 
conijirca  reeein-creada,  que  elle  installou;  a  7  de 
outubro,  removido  para  a  de  S.  João  da  Barra, 
j/rovincia  do  Rio  de  Janeiro;  a  23  de  acosto  de 
1S82,  removido  para  Arôas;  a  17  de  novembro, 
para  a  de  Guaratinguetá;  a  15  de  setembro  de 
1^92,  para  a  2.*  vara  commercial  desta  capittd, 
onde  se  conservou  até  2  de  janeiro  de  1896, 
quando  foi  nomeado  ministro  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado. 

É  hoje  aposentado  e  reside  nesta  capital,  cer- 
cado da  estijna  e  do  respeito  geraes,  pelo  muito 
que  soube  honrar  a  toga  de  magistrado. 

E  pai  do  dr.  Plinio  de  Godoy  e  do  finado 
dr.  António  de  Godoy,  de  saudosa  memoria. 

Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvai^uo.  — 
Pauhsta,  do  Bananal.  Amigo  inseparável  do  Rossi, 
mas  seu  competidor  ao  primeiro  logar  entre  os 
primeiros.  Não  sabemos  si  effectivamente  o  era, 
por(]ue  a  este  respeito  grammatici  certahant  et  sub 
judíce  lis  semper  stetit.  O  que,  porém,  podemos 
assegurar  é  que  si  outras  mentalidades  dessa 
turma  académica  se  conservaram  estacionarias  ou 
progrediram  pouco,  outro  tanto  não  se  deu  com 
a  de  Paulo  Egydio. 

Em  constante  convívio  com  os  livros  tinha 
elle  avolumado  consideravelmente  o  seu  patri- 
mónio scientifico  e  se  tornara  não  somente  um  ad- 
vogado distincto,  um  eloquente  parlamentar,  como, 
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talvez  mais  ainda,  um  conceituado  sociólogo,  feste- 
jado pelos  grandes  mestres  do  velho  mundo. 

Fecundo  escriptor,  tem  ellc  editado  sobro 
sociologia,  direito,  e  questões  económicas  varias 
obras  de  merecimento. 

Foi  deputado  provincial  em  diversos  biennios 
e  era  ultimamente  senador  do  Estado. 

Falleceo  repentinamente  nesta  capital,  na 
manhã  de  8  de  dezembro  ultimo,  de  uma  syn- 
cope  cardíaca,  causando  a  sua  morte  gernl  con- 
sternação. 

Damos  em  seguida,  por  se  conterem  neHo 
interessantes  dados  biographicos  sobre  o  dr.  Pa\ilo 
Egydio,  um  extracto  do  discurso  necrologico  pro- 
ferido na  sessão  do  Senado  de  S.  Paulo,  de  10  de 
dezembro  transacto,  pelo  senador  Rodrigo  Pereira 
Leite : 

«O  8K.  RoDRUío  Leile  —  (continuando) 

Vou  apenas  forin^cer  uns  dados  para  quem 
quizer  escrever  a  sua  biographia. 

Era  parocho  do  Bananal,  em  outros  tempos, 
monsenhor  Paiva  Rios,  qu«  fazia  do  sacerdócio 
a  sua  proHssão.  Era  um  verdadeiro  benemérito, 
cia  um  coração  bondoso. 

O  8K.   Almkida  Nogueira  —  Uma   alma   do 

verdadeiro  ai'.)stolo. 

O  sii.  RoDKioo  Lkitk  —  Sua  casa  era  o  asylo 
de  todos  (luantos  precisavam  de  confono,  de  cou- 
fjlho  ou  de  amparo. 
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Terminava  por  esse  tempo  os  seus  estudos 
de  primeiras  letras  naquella  cidade,  em  sua  escola 
regia,  como  se  chamava  naquelle  tempo,  o  joven 
Paulo  Et]jydio  que,  attrahido  pela  bondade  daquelle 
venerando  parodio,  também  se  ia  postar  á  sua 
íorta,  prompto  para  prestar-llie  os  serviços  que 
ístivessem  ao  seu  alcance,  tendo  sido  elle,  o  fu- 
;uro  senador  do  Estado  de  S.  Paulo  e  o  philo- 
3opho  illustre  de  nossos  dias,  quem  nniitas  vezes 
evava  o  recado  para  o  sachristão  abrir  ou  fechar 
X  egreja. 

Um  dia,  esse  venerando  sacerdote,  em  con- 
s^ersa  com  o  menino,  perguntou-lhe :  « Paulo,  por- 
que não  estudas  ?  »  Respondeu-lhe  então  Paulo 
Sgydio :  « Sr.  vigário,  não  posso  estudar ;  meus 
3aes  são  pobres,  e  sabe  Deus  com  que  difficul- 
liade  luctam  para  o  meu  mano  António  Caetano 
íoncluir  os  seus  estudos.  Eu  teria  muito  prazer 
5Í  pudesse  estudar.  » 

I  Estas  palavras,  tão  sinceras,  produziram  im- 
pressão no  animo  do  virtuoso  parocho  que,  em 
Doucos  dias,  numa  roda  de  amigos,  achando-se 
•eunidos  os  representantes  de  importantes  fami- 
ias  do  municipio,  dos  Nogueiras,  dos  Almeidas, 
los  Aguiares,  expoz-lhes  a  idéa  que  tinha,  e  con- 
/idou-os  a  que  praticassem  um  acto  de  tão  grande 
)eiiemerencia,  auxiliando  a  educação  de  um  moço 
jue  tanto  promettia. 
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O  8R.  Almeida  Nogueira  —  E  aquella  me 
desta  criança  tornou-se  o  grande  homem  qu 
todos  conhecemos.     (Apoiados). 

O  SB.  Rodrigo  Leite  —  A  idéa  foi  acceit 
por  aquelles  hondosos  corações,  nâo  somente  pc 
impulso  dos  seus  próprios  sentimentos,  com 
também  para  corresponderem  ao  appello  do  se 
estimado  cura. 

Poucos  dias  depois,  vinha  para  esta  cidad 
o  menino  Paulo,  preparado  para  aqui  prosegui 
os  seus  estudos.  Quantas  vezes.  Senhores,  sahind 
do  Senado,  não  fez  elle  referencia  a  esses  facto 
com  os  olhos  razos  de  lagrimas  de  gratidão  par 
com  o  seu  bemfeitor ! 

Chegado  a  esta  cidade,  matriculou -se  na 
aulas  de  humanidades  e  tornou-se  logo  distinctc 
sendo  considerado  por  seus  professores  e  pelo 
seus  companheiros  como  o  primeiro  da  classí 
Aprofundou-se  em  philosophia,  que  era  o  estud 
de  sua  predilecção  e  já  tão  moço  era  tido  com 
philosopho.  Os  estudantes  de  preparatórios  diziam 
« O  Paulo  Egydio  é  um  philosopho !  » 

Dos  seus  estudos,  não  só  de  philosophia  com 
de  linguas.  tirou  elle  recursos  para  auxiliar  a  su 
parca  mezada. 

Terminados  os  preparatórios,  matriculou -s 
no  curso  jurídico,  onde  fez  seus  estudos  coii 
brilhantismo,  sendo  apontado  pelos  seus  coUega 
e  mestres  como  um  moço  intelligente,  uma  almi 
grande,  um  espirito  culto 


TEADIÇÕE8    E    EEMINI8CEN0TAS  251 


Desse  ponto  em  doante,  nada  mais  direi, 
sr.  presidente,  nem  se  faz  necessário,  porcjue  os 
jomaes  já  o  disseram  e  v.  exa.  acaba  de  nol-o 
repetir. » 

Raymundo  da  Motta  de  Azkvedo  Corrêa. 
—  Maranhense,  ou  antes,  natural  do  Maranhão; 
)ois  é  assim  que  elle  queria  que  se  dicesse. 
Parece  que  aquelle  adjectivo  tinha  cahido  em 
iesconceito  pelas  proezas,  no  Rio,  de  um  celebre 
3ava]heiro  de  industria  cognominado  —  o  Ma- 
ranhense. 

Era  tio  do  grande  poeta,  que  tem  o  mesmo 
lome,  e  irmão  do  finado  desembargador  José  da 
ilotta  de  Azevedo  Corrêa.  Era  também  poeta  e 
)rimava  no  género  humorístico,  como  havemos 
le  mostrar  na  segunda  secção  desta  chronica. 

Foi,  durante  todo  o  curso,  amigo  e  compa- 
iheiro  de  casa  de  Miguel  de  Godoy  e  João  Romeiro. 

De  temperamento  jovial,  estava  sempre  a 
;racejar  com  os  collegas,  que  muito  o  estimavam ; 
intretanto,  como  sóe  acontecer  com  as  pessoas 
brincalhonas,  agastava-se  facilmente  quando  com 
lie  se  brincava. 

Formado,  contrahiu  matrimonio  neste  Estado, 
nelle  exerceu  diversos  cargos  de  magistratura. 

Foi  chefe  de  policia  na  província  do  Espirito 
lanto  e  juiz  de  direito  em  Itapetininga  e  S.  Carlos 
o  Pinhal,  onde  falleceu  ha  para  mais  de  dez  annos. 
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RoDOLPHo  Leitk  Ribeiro.  —  Mineiro,  tilb 
do  visconde  de  Araxá. 

Foi  o  chefe  da  boliemia  académica  no  sei 
tempo.  Que  pena!  Era  um  talento  de  primeir 
ordem  e,  como  poeta  .  .  .  adeante  havemos  d 
dar  um  échantillon  do  seu  estro  incomparável. 

Vive  presentemente  na  sua  fazenda  do  Cani 
Alegre,  municipio  de  Vassouras,  cremos  nós,  tod 
entregue  a  doce  e  intimo  convivio  com  as  musas 

Kão  consta,  entretanto,  que  nos  tempos  d 
Academia  tivesse  publicado  qualquer  producçã 
poética,  si  bem  que  sempre  se  mostrasse  fin 
cultor  da  alta  litteratura;  pois  era  apaixonad 
pelas  obras  de  lord  Byron  e  admirador  enthusiast 
de  Alvares  de  Azevedo. 

Não  deixou,  porém,  de  ser  um  fino  epicurist 
e  sabia  ás  vezes  inspirar-se  de  idéas  poéticas  no 
assumptos,  apparentemente  prosaicos,  da  arte  ci 
linaria. 

Como  foi  que  aos  veiu  ás  mãos  um  espin 
tuoso  e  admirável  soneto  de  sua  recente  compc 
sição,  dedicado  a  objecto  gastronómico  eminente 
mente  nacional  .     .  quasi  dissemos  mineiro? 

Não  só  pela  irreprchcnsivel  correcção  di 
soneto  como  pela  revelação  que  cllc  nos  dá  d^ 
um  delicado  gourmct,  está-se  vendo  que  o  aucto 
é  um  homem  intelhgente,  por  isso  que,  segund( 
o  aphorismo  do  elegante  auctor  da  Physiologii 
(lo  gosto:  —  «O  animal  pasta,  o  homem  come 
porém,  somente  o  homem  de  espirito  sabe  comer,  i 
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Mas  não  provoquemos  por  mais  tempo  o 
appetite  do  leitor.  Delicie-se  ello  com  esta  síibo- 
rosa  iguaria  litteraria,  cuja  leitura  traz  agua  á 
bocca : 

O    LOMBO    DE   PORCO 

Que  fragrância  rcscende  da  cosinha! 
Que  meiguice !     Que  cheiro  tão  gostoso 
Ijivade  a  casa  de  âmbito  espaçoso, 
E  inda  consola  a  habitação  visinha! 

Isto  que  as  ventas  nossas  acarinha 

De  porco  inculca  lombo  saboroso, 

Que  anda  em  giros  de  espeto  preguiçoso, 

Untado  em  molho  á  penna  de  galíinha, 

Bem  retalhado  foi.    Pinga  chorume; 
Sôa  a  braza  vidada  de  alto  lume. 
Eil-o  prompto.    Ficou  bello  e  doirado! 

Dá  ganas  de  comer.    Que  régia  peça! 
Deitou -se  o  lombo  em  concava  travessa, 
De  limão  com  rodellas  enfeitado. 

Como  de  um  assumpto  faceto  conseguiu  o 
poeta  tíiiitas  bellezas  de  invenção  e  de  estylo 
iescriptivo ! 

Não  fosse  elle  o  poeta  que  é !  .  .  . 

Theophilo  Pereira  da  Silva.  —  Mineiro, 
le  Paracatú. 

Estudante  regular. 

A  principio  advogou,  com  muito  resultado 
)m  sua  terra  natal. 

Seguiu  depois  a  magistratura  e  é  hoje  desem- 
)argador  em  Bello  Horisonte. 
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Tristão  Cardoso  de  Menezes  Filho.  — 
Paulista,  desta  capital.  Arre(rinientava-se  franca- 
mente na  numerosa  plêiade  da  áurea  meãinçritíis. 

Fallecido. 


Urbano  Alves  de  Sousa  Pereira  Junioe.  — 

Fluminense,  da  Corte.  .  .  lembrem-se  que  estamos 
em  186Õ. 

Bom  estudante. 

Exerceu  a  advocacia  no  Rio  e  também  nesta 
província  na  comarca  de  Arêas. 

É  fallecido  ha  muitos  annos. 
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CAPITULO    VII 

^  turma  académica  de  1861-65 

PARTE    SEGUNDA 

Explicação  inicial.  —  Apreciaoão  à  vol  d^oineau.  —  Estatisti^a  irterc*- 
sante.  ~  Martinho  Prado  Júnior,  —  Cunha  Vovó.  —  Monteiro  de 
Qupiroz.  —  Ferreira  Tinoco.  —  Bueno  de  Andrade.  DioDysio 
Silveira.  —  Bernardino  Pereira.  —  Ponciano  Machado.  —  Os  lentes 
de  então.  —  Pormenores  curiosos.  —  As  vaixs  na  Academia.  — 
Explicações  da  sua  origem  histórica  e  philosophica.  —  As  vaias 
em  1862.  -  E  posteriormente.  —  Reprovações  no  5.»  anno.  — 
Rigor  nos  actos  em  1^65  —  Factos  subsequentes.  --  Um  epi^^odio 
cómico.  --  Penas  disciplinares.  —  Rayniundo  Corrêa  e  as  rwins. 
—  O  Martinho  Contagem  em  apuros.  —  Sua  vervt  como  deputado. 
O  Chico  Macedo,  bon  dinble.  —  .Torge  Dod.sworth  e  a  carne  enso- 
pada. —  Serio,  sim ;  muito  serio  .  .  .  não  sei !  —  O  Loyola  e  a 
auto-suggestão.  —  A  corrente  do  papagaio.  —  Uma  ladainha  nas 
selvas.  —  O  pinto  pellado.  —  Estupendo  resultado  de  uiua  opera- 
ção cirúrgica.  —  Chave  de  ouro. 
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EMOS,  no  capitulo  anterior,  ligeiros  traços 
biographicos  de  cada  uma  das  personalidades  da 
turma  académica  de  1861 — 65. 

Vamos  agora  proceder  a  um  estudo,  ainda 
que  ligeiro  também,  de  maior  generalidade,  pró- 
prio para  caracterizar  a  épocha  e  o  meio  em  que 
viveu  e  se  agitou  aquella  geração  académica, 
que  teve  atribulada  passagem  sob  as  arcadas  do 
velho  mosteiro  de  S.  Francisco. 
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Recebida  logo  no  primeiro  dia  e  nos  sub- 
sequentes por  tremendas  vaias,  que  tocavam  ao 
auge  da  brutalidade,  os  desventurados  caloiros 
de  1861  viram-se,  no  fim  do  anno,  dizimados  pelo 
gladio  exterminador  dos  lentes. 

Que  fado  cruel! 

No  pateo  da  Academia,  no  adro  da  entrada, 
atormentados  pelos  estalos  das  bichas  e  pelos 
busca-pés  dos  veteranos,  e  na  sala  dos  actos  pelo 
estrondo  de  bombas  disparadas  pelos  mestres  1 

As  degollações  repetiram-se  no  3.°,  no  4.<*  e, 
horresco  refercns!  —  até  no  5.^  anno! 

Si  tempestuosa  a  travessia  destes  atribulados 
navegantes  pelos  mares  da  Academia,  também 
propicia  nâo  lhes  foi  a  chegada  ao  termo  final 
da  derrota;  pois  ainda  por  essa  occasião,  depois 
de  conferido  o  grau  de  bacharel,  foi-lhes  suspensa 
a  entrega  das  cartas,  como  adeante  veremos. 

Não  deixam  de  ser  curiosos  os  seguintes 
dados  estatísticos : 

Matriculados  em  1861 108 


57 
59 
51 
16! 


Destes,  formaram -se  e  1865. 
Mais  dois,  de  anno  superior. 
Reprovados,  durante  o  curso 
Reprovados  no  5.*^  anno  .  .  . 
Simplificados  durante  o  curso  —  legião! 

Recebeu   o    grau    de    doutor    um,  —  Dutra 
Rodrigues. 

Reprovados  em  defesa  de  theses  —  2. 
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Abandonou  o  curso,  no  1."  anno,  Viri^ilio 
Climaco  Damásio,  hoje  senador  federal  pela  Bahia, 
e  já  então  doutor  em  medicina.  Deu  o  cavaco 
por  um  gracejo  da  cadeira  (o  dr.  João  Theodoro), 
que  o  não  tratava,  em  seu  conceito,  com  a  con- 
sideração devida  ao  seu  pergaminho,  e  sim  no 
tom  debi cativo  pecuhar  áquelle  lente  e  que  elle 
dispensava  aos  outros  caloiros. 

Também  interromperam  o  curso,  já  no  5.® 
anno,  e  vieram  a  se  formar  em  1866  os  seguintes: 

Martinho  da  Silva  Prado  Júnior.— Paulista, 
de  illustre  familia  desta  capital. 

Intelligente,  porém  mais  dado  aos  folguedos 
que  aos  deveres  escolares.  Imaginação  ardente, 
palavra  calorosa  e  sarcástica  nas  palestras,  eloquente 
e  arrebatadora  na  tribuna. 

Republicano  por  temperamento,  e  não  por 
pose,  como  a  muitos  parecia,  pois  conservou-se 
sempre  nessas  idéas,  sendo  conservadora  toda  a 
sua  familia. 

A  interrupção  dos  seus  estudos  foi  devida  a 
um  rasgo  de  patriotismo  e  ao  seu  génio  impul- 
sivo, que  o  levaram  a  se  alistar  no  glorioso  7.<> 
batalhão  de  Voluntários  da  pátria,  organizado  em 
S.  Paulo.  Com  elle  seguiu  a  tomar  parte  na 
campanha  do  Paraguay. 

De  regresso,  enfermo,  no  anno  seguinte  .  .  . 
mas  para  que  lhe  repetirmos  agora  a  biographia 
que  aiuda  o  anno  passado  hgeiramente  traçámos 


258  A    AOAPEMIA    Dn   Hi    PAULO 

da  tribuna  do  Senado  paulista,  e  foi  reproduzida 
por  toda  a  imprensa? 

Joio  Ignacio  da  Cunha.  —  Fluminense. 
Provecto  .  .  .  pela  edade.  Era  chamado — o  Cunha 
Vovô.  Trazia  umas  barbas  compridas  e  era  de 
estatura  elevada.  Destacava-sc  por  isso,  physica- 
mente,  dos  coUegas.  Também  se  destacava  intel- 
lectuaimente,  mas  ...  na  ordem  inversa;  pois 
ninguém  o  tinha  positivamente  como  o  inventor 
da  pólvora. 

Em  compensação,  —  que  boa  alma  !  Todos 
os  collegas  o  affeiçoavam  em  extremo. 

Era  de  ver-se,  numa  sabbatina,  o  vovô  da 
meninada.  Ficava  pallido  como  cera,  mordia  oí 
lábios  e  não  achava  commodo  no  assento.  Quando 
porém  ultimado  a  sacrifício,  elle  sahia  pisando 
forte  e  firme  na  convicção,  por  todos  apoiada,  de 
que  não  se  tinha  sahido  muito  mal  .  .  . 

Não  sabemos  o  que  é  feito  delle. 

António  Justiniano  Monteiro  de  Queiroz. 
—  Mineiro.  Intelligente,  mas  fraco  estudante.  É 
juiz  municipal  no  Estado  de  Minas. 

António  Luiz   Ferreira   Tinoco.  —  Flumi-  ^ 
nense.     Campista.      Intelligente    e    regularmente 
applicado.  Destacava-se-lhe  na  face  um  verdadeiro :  i| 

Nariz  de  embono 

Que  entra  na  casa  jj 

Meia  hora  primeiro  que  o  seu  dono. 


i 
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EUe  não  66  formou  em  186G,  apenas  tomou  o 
gráo  nesse  anno,  em  Março,  tendo  feito  acto  e 
sido  approvado  plenamente,  com  toda  a  justiça, 
a  31  de  outubro  de  1865,  conjunctamcnte  com 
Dutra  Rodrigues,  Marques  Pinheiro  e  Urbano 
Pereira. 

Exerceu  a  magistratura,  primeiramente  na 
província  do  Rio,  depois  na  de  Minas,  onde  foi 
juiz  de  direito  nas  comarcas  da  Formiga,  de  Oli- 
veira 6  de  Ouro  Preto,  na  qual  se  achava  quando 
se  deo  a  proclamação  da  Republica. 

Na  organização  judiciaria  do  Estado  de  Minas^ 
foi-lhe  dado  um  lugar  no  Tribunal  de  Appellação, 
do  qual  ainda  hoje  faz  parte,  e  é  um  dos  seus 
mais  distinctos  luminares. 

E'  tamhem  um  dos  mais  notáveis  lentes  da 
Faculdade  de  Direito  de  Bello  Horizonte. 

O  Desembargador  Ferreira  Tinoco  é  autor 
de  vários  trabalhos  de  jurisprudência  muito  apre- 
ciados no  nosso  foro,  entre  os  quaes  uma  edição 
profusa  e  eruditamente  annotada  do  Regulamenta 
n.o  737  de  1850. 

Augusto  Xavier  Bukno  de  Andrade.  — 
Paulista,  de  Campinas.     EstnHante  regular. 

Uma  vez  diplomado,  deixou  a  cultura  das 
letras  e  do  direito  para  se  dedicar  á  do  café.  E 
procedeu  avisadamente. 

Gosa  de  geral  estima  no  seu  município  natal, 
onde  é  domiciliado. 
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DiONYSio  DE  Oliveira  Silveiua  Júnior.  — 
Rio-graudense.  Pouco  dado  ao  estudo  do  direito. 
Em  couipensação,  muito  inclinado  ao  da  medicina, 
especialmente  á  homoeopathia,  que  applicava  com 
êxito  aos  collegas. 

Feliciano  Bernardino  Baptista  Pereira. 
—  Fluminense 

Da  turma  dos  regulares. 

Advogado  no  Rio  de  Janeiro. 

PoNciANO  Vieira  de   Araújo  Machado. 
Fluminense. 

Era  a   figura    mais    imponente    do    anno.  . 
quanto    á   estampa.      Alto,   esbelto,   olhos  azues.j 
Além  disso,  trajava  com  elegância. 

Era  um  incomparável  flaneur. 

Assoviava  admiravelmente,  a  tal  ponto  que] 
este  vezo,  que  n'outros  é  uma  scie,  nelle  era  uma] 
arte  verdadeira,  que  lhe  permittia,  com  gaudioj 
4os  collegas  e  ás  vezes  por  solicitação  delles,j 
executar  bellos  trechos  de  operas  e    de    operetas. 

Formado,  casou  se,  e  mais  tarde,  fez -se  noj 
Rio  commissario  de  café,  e  neste  ramo  de  negocio| 
tidquiriu  avultado  ca])ital. 

Foram  lentes  da  turma  académica  de  1861--65:| 

No  1.°  anno:  João  Theodoro  e  Chrispiniano. 
No  2.**     anno : João  Theodoro  e  Falcão  Fillio.l 
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O  dr.  João  Tlieodoro,  como  todos  o  conhe- 
ceram, talento  primoroso,  porém  excêntrico  e  ei- 
vado de  profundo  scepticismo. 

Delle  nos  occuparemos  com  maior  desenvol- 
vimento noutra  occasião. 

O  dr.  Falcão  Filho,  o  lente  querido,  o  pre- 
dilecto dos  estudantes,  explicava  com  raro  talento- 
Direito  Ecclesiastico. 

Successor  do  padre  Anacleto,  dava  ao  ensino 
direcção  totalmente  nova,  attrahente  e  muito  grata 
ao  espirito  liberal  da  mocidade.  Imaginem :  o 
joven  professor  combatia  a  infallibilidade  do  papa, 
o  celibato  do  clero  e  o  poder  temporal,  e  susten- 
tava o  beneplácito  régio,  o  recurso  á  coroa  e 
outras  doutrinas  ora  regalistas,  ora  liberaes. 

Os  estudantes  e  toda  a  Paulicéa  chamavam- 
Ihe  o  Falcãozinho ;  o  dr.  Falcão  Pae,  porém,  sem- 
pre original,  invertia  as  denominações  e  chama- 
va-lhe  o  «Velho».  O  velho  era,  na  hnguagem 
delle,  o  dr.  Falcão  Filho. 

No  3.^  anno  leccionava  Direito  Criminal  o 
dr.  Manuel  Dias  de  Toledo  que,  já  então,  seguia 
a  sua  bem  escripta  caderneta,  na  qual  alguns 
maliciosos  queriam  ver  a  collaboração  do  seu 
distincto  genro  o  dr.  Olegário.  Esta  desconfiança 
não  passava  porém,  de  uma  injustiça  ao  venerando' 
Conselheiro  Manoel  Dias,  cuja  erudição  na  dis- 
cii)lina  da  sua  cathedra  era  uma  realidade  m- 
contestavel. 
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A  cadeira  de  Direito  Civil  no  3.*^  e  4.«  annos 
(1863 --64)  foi  regida  pelo  dr.  Ribas.  Reza  a 
tradição  que  se  destacaram  por  brilhantissimas  as 
prelecções  do  eminente  civilista  pátrio. 

Noutra  cadeira  não  teria  talvez  Ribas  egual 
successo,  sem  embargo  do  seu  notável  talento. 

E  assim  que,  em  1856,  estando  elle  a  substi- 
tuir em  Economia  Politica  o  conselheiro  Carneiro 
de  Campos  (depois  Visconde  de  Caravellas),  teve 
depois  que  deixar  a  cadeira  ao  titular  da  mesma, 
€  nessa  occasião  dizia  Andrade  Figueira  a  Duarte 
de  Azevedo,  ambos  4.°  annistas,  tomados  de  admi- 
ração pela  eloquência  e  pela  vasta  sabedoria  do 
mestre :  « Hein  ?  Duarte,  que  differença  ! » 

As  disciplinas  do  4.'^  anno  foram  leccionadas  : 
o  Direito  Civil,  como  dissemos,  pelo  dr.  Ribas; 
€  o  Direito  Commercial,  a  principio,  pelo  dr.  Er- 
nesto Ferreira  França;  depois,  pelo  dr.  Falcã< 
Pae,  ou  «Falcão  Velho»,  como  diziam  os  rapazes. 

Ferreira  França  era  principalmente,  ou  talvez 
«exclusivamente,  —  romanista.  Sentia-se  deslocado 
na  cathedra  de  Direito  Commercial  e  achava  meios 
de,  na  regência  delia,  explicar  digressivamente — 
Direito  Romano.  Mesmo  assim,  era  prohxo  e 
diffuso  nas  suas  prelecções. 

Fizera,   entretanto,  boa  defesa   de  theses,    si  j 
bem  que  exactamente   em  Direito  Romano  fosse 
espichado    por    Chrispiniano,    talvez    a   mais    alta 
mentalidade  juridica  que  o  Brasil   tem  possuido. 
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A  originalidade  do  systema  sepjuido  na  sua 
defesa  por  Ferreira  França,  que  era  doutor  e  lente 
n'uma  das  universidades  da  Allenianha,  consistia, 
ao  inverso  dos  doutorandos  seus  antecessores,  em 
falar  pouco,  muito  pouco,  entrando  logo  em 
matéria  e  expondo  o  argumento  principal,  ou  um 
argumento  único,  si  fundado  em  lei. 

Esta  innovaçâo  produziu  extranha  surpresa, 
antes  favorável  ao  doutorando,  e  obrigava  os 
íurguentes  a  voltarem  á  carga  menos  palavrosa- 
mente,  enfrentando  sem  rhetorica  o  baluarte  da 
defesa,  que  assim  ficava  bem  collocada  no  debate. 

Os  lentes  do  5.°  anno  eram,  em  1865,  Ra- 
malho, Furtado  e  Carrão.  Este,  porém,  ausente 
como  deputado  e  mais  taide  ministro,  foi  substi- 
tuído durante  todo  o  anno  pelo  dr.  Sá  e  Benevides. 

Esta  substituição  deu  logar  a  um  incidente, 
que  se  tornou  histórico  e  ao  qual  adeante  nos 
referiremos. 

Ha  pouco,  fizemos  allusão  á  violência  das 
vaias  que  soffreram  os  caloiros  de  1861. 

Mais  algumas  palavras  sobre  tal  assumpto. 

E'  immemorial  nas  Academias  brasileiras  a 
origem  das  vaias. 

Data,  segundo  a  melhor  probabilidade,  dos 
primeiros  annos  da  inauguração  dos  cursos  supe- 
riores. E'  provável  também  que  ellas  tenham 
emigrado     para    o     Brasil    como    varias    outras 
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inveteradas    usanças    dos    nossos    avós    do   velho 
continente. 

Na  Universidade  de  Coimbra,  por  exemplo, 
a  origem  das  vaias  perde-se  na  noite  dos  tempos. 

A  um  veterano,  com  pretenções  a  philosopho, 
ouvimos  outr'ora  um  systema  de  explicação  deste 
estylo  pouco  hospitaleiro. 

Disse-nos  elle  que  essa  tradição  tem  um  fim 
symbolico,  o  de  significar  aos  neophytos  a  diffi- 
culdade  do  accesso  ao  templo  de  Minerva;  o  de 
lhes  exprimir  que,  si  elles  não  dispõem  da  neces- 
sária coragem  e  da  perseverança  indispensável 
para  affrontarem  perigos  e  se  exporem  a  sacrifí- 
cios por  amor  á  sciencia,  então  será  preferível 
que  retrocedam  em  tempo,  e  desistam  de  transpor 
o  pórtico  etc.  etc. 

De  um  caloiro  spencerista,  a  quem  expuze- 
mos  esta  explicação,  para  lhe  attenuar  as  queixas 
contra  os  veteranos,  ouvimos  a  seguinte  peremptó- 
ria refutação: 

—  Qual !  deixe-se  disto  !  Puro  pedantismo. 
Este  encarniçamento  contra  os  recem-chegados  não 
passa  de  instincto  puramente  animal,  connnum 
aos  cães,  ás  abelhas,  aos  selvagens  e  aos  segundo- 
annistas  .  .  .  ejusdem  furfuris!  E'  o  ódio  ao  novo. 
A  sciencia  o  denomina  —  misoneismo  1 

Mais  ou  menos  vehementes  ou  attenuadas, 
conforme  o  temperamento  das  gerações  académi- 
cas ou  incidentes  de  occasiâo,  as  vaias  constituíam 
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ité  lí^Bl  O  pavor  dos  caloiros  na  Academia  do 
'^.  Taulo.  Liiiiitavain-se,  porém,  gci-almciite,  aos 
irimeiros  o  aos  últimos  dias  do  anno  lectivo. 

Em  1861,  recrudesceram  como  nunca  se  vim. 

Em  momento  infeliz,  lembraram-se  os  caloiros 
le  se  defender.  Que  ousadia!  Que  gente  perversa: 
(uerer  defender-se  de  cruéis  ataques  1 

Assim,  raciocinam  in'ligna(los  o.s  veteranos, 
)  protestam  que  aos  caloiros  lia  de  custar  caro 
amanho  desaforo  !  . 

l)i'  lafto,  preparam-se,  armam-se  de  lado  a 
ado  e  Uava-se,  por  vezes,  renhido  combate,  do 
jUal  resultam  nuns  e  outros  ferimentos  e  contu- 
ões.  Recorrem  os  caloiros  á  intervençcão  de  um 
ente.  O  conselheiro  Chrispiniano  entra  em  scena 
1  obtém  um  armisticio.  De})ois  apparece  a  inter- 
ençâo  pacificadora  dos  5."  annistas  e  então, 
guardada  a  jerarchia,  reconhecida  pelas  tradições 
icpdemicas;  o  5."  anno  pediu  ao  4.^  que  dicess(' 
lio  3 "'  que  mandasse  o  2."  indultar  os  caloiros. 

i  Este  episodio  assignalou  uma  epocha  de  pro- 
gresso nos  costumes  académicos.  Com  effeito,  no 
mno  seguinte,  coherente  com  os  seus  anteriores 
)rotestos,  o  2.^  anno  de  1862  absteve-se  de  apu- 
»adas  grosseiras  aos  novatos  Ao  contrario,  no 
uimeiro  dia  os  recebeu  com  musica  ...  si  bem 
lue  lhes  não  poupasse  facécias  e  espirituosos 
gracejos. 

u 
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Não  teve  este  systema  longa  duração.  I^^o 
após  voltaram  as  vaias,  nâo  porém  com  a  bruta- 
lidade primitiva,  mas  ainda  assim  constantes  do 
estalos,  bichas  á  distancia,  barretinas  caricatas,  e 
de  vozerias,  taes  como  «  caloiro !  burro !  ladrão  da 
gat linhal*  e  outros  amenidades,  as  quacs  ningucni 
tinha  a  ingenuidade  de  tomar  ao  pé  da  letra. 

Todos  estes  insultos  significavam  simples- 
mente «  primeiro  annista .  > 

Hoje  em  dia,  parece  que  já  nâo  estão  as  vaiaa 
no  seu  periodo  áureo,  salvo  a  irregularidade  de 
se  estenderem  taes  brincadeiras  além  das  arcadas 
da  Academia  e  o  do  largo  de  S.  Francisco. 

Passemos  ao  grave  incidente  occorride  bo  fim 
do  anno  lectivo  de  ISf)'). 

Houve,  então,  como  dissemos,  nos  actos  do 
õ.*^  anno,  16  reprovações. 

Era  este  um  facto  virgem  nos  annaes  da 
nossa  Academia.  Até  então  havia  memoria  de 
uma  só  reprovação  no  5."  anno,  a  de  Paschoal 
Pereira  de  Matlos,  da  Bahia,  formado  em  1851. 
O  facto  occorrera  no  anno  anterior,  e  tivera  como 
causa  o  ter  ido  aquelle  5.*^  annista,  no  dia  do 
seu  orato7'io,  assistir  á  opa  do  bacharel  José  Vi- 
cente Romeiro  e  ter  sido  visto  pelos  lentes  que 
o  examinaram. 

Mas,  qual  foi,  em  1865,  o  motivo  de  tão 
dvítíusado  rigor  V 
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Attribuiram-no  os  estudantes  á  iníUieucia  do 
dr.  Benevides,  que  não  devia  estar  satisfeito  cora 
os  seus  discípulos  de  P^conomia  Politica. 

Consta,  com  effeito,  que,  suspeitosos,  sem  a 
í:iinima  razão,  do  preparo  do  seu  novel  mestre 
liOs  dominios  da  sciencia  de  Quesnay,  os  5.*" 
nnnistas  de  65  levaram  todo  o  anuo  a  atenazal-o 
com  objecções  diárias,  colhidas  na  litteratura  enfa- 
donha dos  economistas  mais  em  voga  que,  de 
facto,  não  se  entendiam  sobre  os  pontos  cardeaes 
da  disciplina  que  doutrinavam. 

Muito  intelli^a^nte,  o  illustre  professor  não 
deixava  jamais  de  resolver  as  duvidas  proi)ostas; 
todavia,  brioso  como  ninguém,  via-se  obrigado, 
})or  aqiiella  impertinência  dos  seus  discípulos,  a 
um  estudo  excepcional.  Comprehendia-lhes  a  in- 
tenção e,  por  isso  mesmo,  não  lhes  procurava 
cercear  os  intuitos.  Julgou-se,  porém,  no  direito 
de  exigir  deli  es,  por  occasião  dos  actos  finaes, 
provas  completas  de  aproveitamento.  Elle  fízera 
diligencia  por  ser  bom  mestre,  bom  guia;  recla- 
mava, por  sua  vez,  que  os  alumnos,  tão  incle- 
mentes para  com  elle,  se  mostrassem  na  altura 
do  ensino  scientifico  leccionado  durante  o  anno. 

E  quasi  certo  que  algumas  das  provas  dadas 
não  tenham  podido  subir  á  altura  da  bitola  esta- 
belecida.    Dahi,    os   naufrágios   ([ue  sobrevieram. 

Este  resultado,  como  era  natural,  produzio 
Igrande  desgosto  nas  rodas  académicas.     Accresce 
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que  fora  também  iiuiiiorosa  a  degoliação  da  (bichana 
nos  exames  de  preparatórios. 

Estava,  pois,  carre,í:;ado  de  electricidade  o 
ambiente  moral  da  Academia. 

Nesta  situação  os  5.'>  aunistas,  que  já  haviam 
eleito,  para  represental-os  na  solemnidade  da  col- 
lação  do  grau,  o  Silveirinha,  que  era  na  verdade 
o  melhor  orador  do  anno,  reúnem -se  de  novo  e 
deliberam:  1.*^,  abster-se  de  qualquer  solemnidade 
festiva  naquella  occasião ;  2.*^,  nomear  para  orador 
Gonçalo  de  Lagos,  que  desejava  protestar  contra 
os  julgamentos  havidos. 

Em  obediência  á  deliberação  coUectiva,  o 
Lagos  escreve  o  seu  discurso  e,  como  prescrevia 
o  Regulamento  da  Faculdade,  entrega-o  á  censura 
prévia  do  presidente  do  acto. 

Este,  em  vez  de  lhe  pôr  o  visto  e  o  restitui' 
para  ser  pronunciado,  enforca-o,  isto  é,  nega-lho 
a  approvação  regulamentar  c  o  retém  em  seu 
}>oder. 

Este  fado  augmenta  o  mau  humor  dos  aca- 
démicos. ^ 

Todavia,  no  dia  aprazado,  comparecem  todos 
os  bacharelandos  aíim  de  receberem  o  grau. 
Ao  terminar  a  ceiinionia,  levanta -se  o  Lagos  o 
pede  o  palavra  •<  para  pi-otestar  contra  o  acto 
despótico  pratica<lo  pelo  })residente     .  .  » 

Este,  porém,  ílesce  de  prompto  de  cadeira, 
declara  terminados  os  trabalhos  e  convida  a  se 
retirarem  o  secretario  e  mais  lentes  presentes. 
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Proiesíain  então   os    hacluireis    e    rojiipe   ei' 
toda  a  sala  eMuniitaiiea  e  estrondosa  vaia. 

No  meio  de  tanta  celeuma,  produziu -se  u»; 
episodio  cómico. 

Tendo  ficado  no  meio    dos    estudantes,    sen- 
poder  se  retirar,  com  a  confustâo  havida,    o  con 
seliíeiro  Brotero,   acudia   elle  aos   protestos  vel;t- 
mentos  dos  rapazes : 

—  Têm  razão,  meus  meninos,  têm  razã<»l 
Foram  então  erguidos  enthusiu-iijos  vivas  «ao 
conselheiro  Brotero!»,  «ao  lente  justiceiro!»  etc. 
Fizeram-hu!  alas  os  estudantes,  as  quaes  elle  atra- 
vessou agradecendo  as  maniíestações. 

Quando,  porén»,  cliogad')  ao  cimo  da  grande 
escadaria  que  conduz  á  sala  da  congivgacão,  vol- 
t-ou-se  para  os  que  o  acclamavam,  dizendo-lhes^ 
indignado: 

—  Não  acceito!  Não  acceito  as  acciamações: 
Imprudentes!  Atrevidos!  Hão  de  ver!  Hão  de  ver! 

O  facto  produziu  grande  escândalo. 

No  mesmo  dia,  reuniu  a  congregação  e  deli- 
berou suspender  i)or  um  anuo  a  entrega  da  ta: ta 
ao  Gon(;alo  de  Lagos  e  por  trinta  dias  aos  outros 
bacharéis. 

Ksta  pena  disciplinar  foi  connnutada  }K)r 
dcreto,  ([u<^  reduziu  a  seis  mezes  a  pena  de 
Mis[)ensão  da  carta  do  Lagos  e  a  quinze  dias  a 
dos  seus  colirgas  c  companlioiros  de  tiiiina. 
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Passemos  a  outros  factos  interessantes,  refe- 
rentes á  plêiade  académica  de  1865. 

Raymundo  Corrêa,  tio  do  })ri moroso  poeta 
que  lhe  repete  o  nome,  era  poeta  e.i;ualmente,  e 
não  de  agua  doce.  Ao  contrario,  elle  preferia  o 
género  salgado:  razão  pela  (jual  não  nos  é  licita) 
reproduzi niios  senão  algumas  das  engraçadissiman 
estroplies  (|ue,  com  a  maior  facilidade,  elle  com- 
punha nas  arcadas  da  Academia  ou  mesmo  du- 
rante as  aulas,  allusivas  geralmente  a  assumptos 
académicos. 

Tinha  elle  uma  namorada,  por  passa-tempo 
ou  antes  jxr  passa  .  .  dio;  pois,  embora  não  fosse 
nada  formosa,  era  entretanto  excellente  doceira. 
Esta  arte  proporcionava -lhe  a  vantagem  de  en- 
treter, mediante  presentes  quasi  diários,  o  amor 
de  seu  adorado  Raymun^lo. 

A  Dulcinéa  do  ])oeta  i>ertencna  a  um  grupo 
de  irmãs,  popularmente  conluiei  das  pela  expressiva 
antonomásia  de  —  Fúrias. 

Excusa  accrescentar  que  ellas  se  exasperavam 
com  esta  alcunha.  E'  coisa  natural.  Ninguém 
acha  graça  em  alcunha  sinão  nos  outros. 

Apostou  uma  vez  o  Raymundo  em  como  escre- 
veria á  sua  namorada  chamando-a     pelo  appellido. 

E  de  facto,  escreveu-lhe  um  billiet^  cheio  do 
recriminações,  concluindo  por  chamar-lhe  «,/è/íi 
qnal   uma  furui.  > 
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rro(lu/iu-se  a  esperada  consíq-iencia:  rotulas 
batidas  com  força  á  cara  do  Rayii.un  lo  c,  o  que 
foi  peior,  completa  cossaca* >  dos  presentes! 

A  saudade  dos  doces  commoveu  profunda- 
mente o  vate  sy barita  que,  Cínn  todo  o  desemba- 
raço, interj)ellou  a  namorada  sobre  a  pretendida 
ingratidão.  Al  legando  ella  a  injuria  que  lhe  fora 
irrogada,  protestou  o  Ray mundo  com  indignação 
c  nitra  o  aleive  e  demonstrou  que  o  que  estava 
cscript©  devia  ler-se  <^fria  qual  uma /mrrí/» 

E,  effecti vãmente,  tão  bem  se  lia  uma  como 
outra  cousa. 

O  resultado  era  previsto.  Fizeram-se  as  pazes 
e  voltaram  as  appetecidas  iguarias  á  sobremesa 
do  estndnnte. 

O  Martinho  ('Ontagem  era,  como  já  vimos, 
um  eximio  caçador,  que  andnva  a  atirar  codornas 
aiii  pelo  Cambucy,  veados  nos  Campos  Elyseos, 
e  marrecas  na  lagoa  da  rua  Victoria. 

Livros,  não  abria  elle.  Elntretanto,  era  talen- 
toso e  assignalava-se  por  muita  presença  de  espirito. 

Foi,  um  dia,  chamado  á  licção,  estando  com- 
pletamente a  quo. 

Costumava  o  Falcãozinho  destinar  para  taes 
chamadas  somente  dois,  três  ou,  no  máximo, 
cinco  minutos,  antes  da  terminação  da  aula. 

O  Contagem  nem  ao  menos  sabia  qr.al  era 
o  ponto  da  licção.     Percebeu,  porém,  que  somente 
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faltavam  dois  minutos  para  soar  a  hora.  Então 
concertou  a  garganta,  assoou-se  vagiTosamentc, 
de  novo  concertou  a  garganta,  e  se  assoou  maia 
uma  vez;  afinal,  pausado  o  lento  comoçou:  <Va- 
hios  tratar  do  objecto  hontem  proficientemente 
ox[)licado  pela  illustrada  cadeira...»  Pausa,  re- 
j)etem-se  os  concertos  de  garganta  e  assoamentos ; 
prosegue :  c  Não  obstante  os  argumentos  addu/i- 
zidos  pela  cadeira,  estamos,  com  a  devida  vénia, 
cm  completo  desaccôrdo  da  doutrina  pelo  illus- 
trado  mestre  expendida  sobre  o  assumpto ...»  Mo- 
vimento geral  de  curiosidade.  O  dr.  i^alcão  í^illio 
fita  com  attenção  o  estudante.  Nova  pausa  deste. 
Continua:  (Tanto  os  theologos  como  os  canoni. 
tas  dissertam  longamente  sobre  esta  grave  matéria 
e  dizem  .  .  .  (Cresce  a  attenção  dos  coUegas,  que 
Sifhiam.  que  o  Martivho  nada  sahia )  e  dizem  .  .  , 
coisas  muito  importantes»  (Hilaridade  geral)  Nova 
pausa.  Prosegue  elle,  já  queixoso  da  preguiça 
do  relógio:  «Vamos  demonstrar  que  não  tem 
fundamento  algum  a  doutrina  da  cadeira.  .  .  (Toca 
CO  auge  a  emorão  do  auditório)  que  não  tem  razão 
o  i Ilustre  mestre  ...  *  8ôa,  por  fim  a  hora.  IJff !  . . 
O  Martinho  suspiía  de  alivio. 

Toda  a  classe  ri  gostosamente  pelo  ardil 
empregado.  O  lentt-  também  ri  e  empraza  o 
Martinho  Contagem  para,  no  dia  seguinte,  no  priíi- 
ciftio  da  hora,  expor  os  fundamentos  da  sua 
objec(,*ão. 
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C^uom  não  íidivinha  o  «luo  Hecuiit(*íM»o?  TuiiUj 
no  dia  seguinte  como  nos  suhse(]uont(s,  nf.o  deu 
signal  de  si  o  ní)sso  .>';irtinh(). 

Posteriormente,  na  vida  pra^ií-n  não  perdeu 
elle  essa  veia  humoristiea,  semeJlumte  nalguns 
pontos  á  do  seu  tio,  o  gran<]e  Martinho  Campos. 

Oecorre-nos  á  memoria  (|ue  um  dia,  depu- 
tado por  Minas  á  Assembléa  (ieral  e,  o  que  ('• 
curioso  e  l>em  caracteriza  ii  sua  indej)endeneia 
de  espirito,  em  opposição  a<»  gabinete  Martinho 
Camj)Os,  accusava  o  Contagem  a  seu  tio  por 
haver  dilacerado  a  bandeira  do  })artÍMo 

Era  este  um  logar  conmium  da  <)i»pos;i(;ão 
Hberal  ao  gabinete  e,  portanto,  já  não  im})ressio- 
nava.     O  deputado  mineiro,  porém,  accresceutou  : 

«O  ministério  reduziu  a  t*arrai)os  a  bandeira 
liberal  e  com  <■)  pau  da  mesma  vai  dando  bordo- 
adas, ás  tontas,  em  seus  correligionários  .  .  . 

A  imagem  agradou  t)U,  [)eIo  menos,  provocou 
hilaridade. 

O  dr.  Francisco  Macerlo,  emcjuanto  esteve 
um  filho  seu  cursando  a  Faculdade,  isto  pelo» 
annos  de  1891  a  '.)4  ou  pouco  depois,  veiu  esta- 
belecer-se  nesta  cidade  numa  aprazível  vivenda, 
lá  paia  as  bandas  fia  Villa  Marianna. 

Tendo  vindo  a  8.  Paulo  a  negócios  o  s\  u 
irmão,  sr.  João  Macedo,  este  porguntou-llie  a  sua 
mddresse. 
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—  Tome  o  bonde  cia  Villa  Marianna,  e  alli 
pelo  bairro  do  Guanabán!  per^runte  pela  chácara 
do  Bon  Biahle. 

~  Então,  V.  aqui  é  conhecido  por  Boii  IHnhlc? 

O  dr.  Jorge  Dodsworth,  antes  do  titulo  no- 
biliarchico,  era  um  excellente  gourmet.  Depoi-;, 
o  Barão  de  Javary  .  .  .  continuou  a  ser  o  mesmo 
excellente  gmirmet.  A 

As  más  linguas,  porém,  não  dizem  que  ello 
íosse  somente  um  gourmet,  mas  também  \\m  bom 
garfo,  um  verdadeiro  gourmand. 

Quanta  gente  honrada  teria  de  .se  ])enitenciar 
do  mesmo  peecadu! 

Tornara- se  elle  excessivamente  corpiilent'), 
e,  como  isto  lhe  causava  tédio,  andava  indagando 
quaes  os  meios  de  ennnagracer. 

Isto,  entretanto,  sem  sacrifício  ...  na  mesa. 

Uma  vez  ao  auctor  destas  linhas  felicitou 
elle  (e  é  caso  para  tal)  por  achai -o  menos  .  .  . 
nutrido.     Deixem  passar  o  eupheniismo. 

—  Obrigado,  respondemos-lhe;  mas  o  Si*,  podo 
alcançar  o  mesmo  resultado. 

—  Como?!  perguntou  elle  com  alvoroço. 

—  Abstendo-se  de  ensopados. 

—  Ora!  exclamou  desolado  o  Barão,  são  oa 
pratos  mais  saborosos !  .  .  .  j| 

O  dr.  José  J()a<jiiiiii  ^\v.  Sousa  começou  como 
serventuário  de  um  magro  cartório  em  Goyaz  o 
é  presentemente  senador  federal  por  aquelle  Estado. 


I 
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Uma  vez,  no  Rio.  pronirando  com  modos, 
leparou  n'um  annuncio  entre  os  Ahir/a-sr.  do  Janvií 
lo  CcmmerciOj  uns  íiposoiito^  (ine  lho  deviam 
«rvir,  e  para  cujo  aluguel  e\i<^ia-8e  «pessoa 
nijúo  seria». 

Depois  de  examinados  os  conimodos  e  accôr- 
iadas  todas  as  condições,  o  senador  Sousa  aindi 
e  sentia  tomado  de  escrúpulo.  IO  nâo  socetj;ou 
mtes  que  o  externasse: 

-  A  Senhora  diz  no  seu  annuncio  que  só 
tí  aln<!^a  .  .  . 

-  A  sala,  a  sala! 

-  •  Sim,  a  sala  só  se  aluga  a  pessoa  wàto  séri  '. 

-  ■  Sim,  senhor! 

-  -  Pois  eu  me  tenho  em  conta  de  pessoa 
ériit:  agora  —  muito  seria  .  .  .  não  garanto. 

O  Loyola  I 

São  innumeras  e  magnificas  as  pilhérias  % 
lie  attribuidas.  Chegam  a  íunnar  um  género  v. 
>arte. 

Incapaz  de  mentir,  elle  inventava  inconscicu- 
omente  pousando  referir  a  verdade. 

E,  de  facto,  fora  erro  e  injustiça  confuuíhreui- 
0  com  mentiras  os  productos  da  auto-suggestão. 

Si    objectivamente    não    são    verdadeiros    os 

acics  referidos,   quem   os  refere  é  o  primeiro  e, 

L8  vezes,   o   único  enganado.     Elle  acredita  con- 

encidamente   no   que   está   afíirmando.     Elle  vê 

;>ela    imaginação    os   factos    per    ella    reaUzcidos. 
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i).-«.u<iet  explica  HiULsíactori time: n;-,  ^m  e>eu  IVniftri.i 
'le  Tarra.scon,  este  phen(..iuiH'  j)>--v;Ii.»I(ií^(c«. 

Pois   bem,    o   Augiist-o  Loyola,    da  Acadeiiu  i 

j    dizeiu-nos   que  tanibom  o  dr.  Augusta)  Loyoh'. 

lo  Ribeiífio  Preto,  são,  (luajito  á  fecundidade  da 

iamgina<,-ão,  —  verdadeiras  anteciptw^ões  do   inte* 

^ssante  heróe  tarraeconense. 

Qiierem  alísrnns  exemplos?  | 

Havia  em  <  asa  dcUe  um  papagaio  de  muita 
estimação  e  que  fidlava  .  .  .  como  se  vai  ver. 

(>  dr.  l.'»yoia  imlia-llie  at^do  ao  pé  uma  pe" 
queiia  corrente  de  prata.  O  iu^rato  bateu,  todavia, 
a  linda  plumagem. 

Corr(^i  os  (iias,  pí\í5sam  os  mezes. 

Estando,  uma  feita,  a  caçar  na  mattii  proxim8, 
ao  visar  c*om  a  ospimrarda  vmi  papagaio,  ouviu 
estas  palavras : 

«  Não!  seu  Loyola,  uàu  I  pelo  amor  de  Dousl 
não  me  atire  não !  < 

Conhecendo,  então,  o  fugitivo,  perguntou-llie: 

—  Huê !   é  Você  ? 

—  Sou,  sim,  Senhor.  Si  é  por  causa  da  cor- 
rentinlia  do  prata,  eu  volto. 

Outra,  com  o  mesmo  papagaio,  e  tão  M)  i' 
cida  como  a  procedente : 

Estando  a  <loscançar  no  matto,  quasi  .so.co- 
lento,  o  Loyola  foi  despertado  do  seu  torpoi    } 
luíi  vt)Z(TÍo  monótono  á  semelhança  de  uma  vh-ah. 
Pietitaiido  ouvi<los,  percebeu  que  era  uma  ladainl: 
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l^aliui  (lo  bou  iiicíp]onLc  u.s.suiiibro,  vcriíi(;;in<l<) 
que,    de   fíicto,   era  uniíi  ladainha,    (^iie  se  rezava 
lOs  cimos  do  arvoredo,  puchada  por  um  pjipa^aio 
.)  respondida  por  mr.itos  outros. 

O  primeiro  era  o  lai  papagaio  fu<!Ít!Vo  que, 
de  tanto  a  ouvir  em  casa  do  Ijoyola,  api)i-endera 
toda  a  ladainha,  e  a  tinha  ensinado  no  matto  aor- 
companheiros. 

Ainda  uma  terceira  a  respeito  de  papagaio. 
Parece  (jue,  até  ao  presente,  tem  o  dr.  Loyola 
muita  predilec<;ri()  por  esta  ave,  cuja  intelligencia 
não  cessa  de  preconizar. 

Postava-r5e  um  louro  em  sua  modesta  gaiola 
á  porta  de  um  vendilhão.  Costumava  este  exa- 
minar diariamente  a  sua  mercadoria  e.  na  ausên- 
cia dos  freguezes,  verificava  o  toucinho,  senten- 
ciando ahertamente  sobre  o  seu  estado.  O  pajni- 
^aio  ouvia  attento  e  apprendia. 

Uma  feita,  chega  certo  freguez  e  resolve,  sem 
maior  exame,  a  com})ra  de  um  jaca  de  tonr^inho. 
Eis,  porém,  que  o  papagaio  repete  indiscretamente: 

«  Este  toucinho  está  estragado !  » 

O  incidente  lend)ra  ao  comprador  a  idéa  de 
verificar  o  estado  da  mercadoria.  E  assim,  des- 
cobre elle  a  verdade  da  denuncia  e  desfaz  o 
negocio. 

Irritado  então  pelo  prejuizo  que  soffrera, 
o    vendilhão    trata    de    punir    o    seu    j)a])agai(). 
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Depenna-0  cruelmente   e  o  colloca  no  quintal  de 
permeio  com  o  gallinaceo. 

O  pobre  louro,  tristonho,  humilhado,  avilta 
então  um  pinto  pelhulu;  delle  se  a})})roximM  e  lhe 
pergunta  ao  ouvido; 

—  «íTanibciii  Você  disse  que  o  toucinho  e-ta 
estragado  ?  > 

Ainda  faz  parte  das  Loyoladas  esta,  que  vai 
ser  a  ultima  da  presente  chronica: 

Tinha  reparado  o  dr.  Loyola  que  é  rcdoiiJa 
a  ponta  da  lingua  dos  papagaios,  á  medida  que 
são  agudas  as  das  outras  aves.  Conjecturou  (:[uo 
talvez  fosse  aquella  {»aríicularidade  a  causa  de 
falarem  os  papagaio;?. 

Curioso  pela  ex[toriencia,  tratou  de,  por  meio 
de  hgeira  operação  cirúrgica,  arredondar  as  punias 
das  linguas  de  seus  perus,  patos,  gallinlias  « 
outras  aves  da  casa. 

Lnmediato  foi  o  reHn!*.;ido.  Grande  alvoroço, 
enorme  vozeria  no  quintal.  Dir-se-ia  ujua  esc(»la 
de  meninos  em  recreio  ou  uma  assemhl('ii  nii 
plena  sessão  !     .  . 

Ouviam-se  de  todos  os  iados  vozes  e  falias : 

—  «Bom  dia,  dr.  Loyola!  Lembrc-se  de  nós! 
Mande  dar  milho  á  gente!»  E  outros  dizeres 
que  taes. 

E  tanto  o  atormentaram  as  aves,  que  elle 
resolveo  cortar-lhes  de  novo  em  ponta  as  linguas. 
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Agua  na  fervura.  Calaram-se  todas  ou  voltaram 
á  sua  linguagem  costumeria. 

O  dr.  Loyola,  segundo  nos  asseveram,  garante 
<'om  a  maior  convicção  a  autlienticidade  dos  factos 
que  ahi  ficam  referidos. 

Encerramos  com  chave  de  ouro  este  já  ião 
estirado  capitulo,  dando  em  seguida  três  espiri- 
tuosos sonetos  do  Raymundo  Corrêa  (o  tio,  está 
visto),  feitos  de  improviso  na  aulas  ou  sob  as 
arcadas  da  Academia,  ou  <  á  porta  d'um  collega. » 

Devemos  esta  vantagem  á  gentileza  de  um 
collega  e  dedicado  amigo  do  poeta,  o  dr.  Miguel 
de  Godoy,  que  é,  além  disso,  um  apaixonado 
colleccionador  de  curiosidades  litterarias,  docu- 
mentos históricos,  kvros  e  folhetos,  jornaes  in- 
teressantes, etc.  etc. 

^t-í. 

o  QUINTO-ANNISIA! 

NAS    ARCADAS 

E!'a!    roncou  por  fim  a  badalada! 

Qu€m  vai  á  sabbatijia  marche  á  frente, 
Pois  eu  não  tomo  nada,  estou  doente, 
No  ventre  já  me  ronca  a  trovoada! 

Feliz  na  sabbatina  é  só  o  lente, 

Que  preside  a  maldicta  (íassoada; 

Infelizes  somos  nós,  rapaziada, 

A  quem  chamam  em  S.  Paulo  —  feliz  gente. 

(^uem  pôde  ser  feliz  com  três  lições 
ih  tendo  de  passar  a  sexta -feira 
Procurando  trinta  mil  objecções ! 

Somente  algum  Lobão,  algum  Pereira, 
Alguém  que  não  possua  bons  colchões, 
Que  não  ame  do  somno  a  bebedeira! 
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O  C.  DE  FERRO 

A.    J.    F.    B. 


"Trazendo  sempre  a  calça  esburacada 
Em  uma  certa  parte  —  conhecida, 
Passando  o  c.  de  ferro  vae  a  vida 
Sem  pontoe,  mas  com  a  mente  atribulada! 

Attento  sempre  ao  som  da  badalada 
Supporta  o  anno  inteiro  a  forte  lida; 
A  chamada  fazendo  —  de  corrida 
Vê  nos  sonhos,  de  noite,  a  bedelada. 

Dei  um  ponto,  meu  Deos !  —  estou  perdido  I 
De  fralda  de  camisa,  corre  á  rua 
Nas  arcadas  acorda  arrependido! 

—  Eis  d'um  pobre  christão  a  vida  crua! 

Pintei -a  como  pude,  por  pedido, 

A*  porta  d*um  collega  —  á  luz  da  lua ! 


O   QUINTO-ANNISTA! 

COLLISAO 

O  Autran  a  chamar- me  para  a  mesa, 
Civbantous  a  dizer- me  que  não  vá, 
Moraes  Carvalho  —  que  aberto  está, 
Só  na  Praxe,  me  diz,  é  que  ha  riqueza! 

Bocage,  que  viveu  só  na  pobresa, 
Attesta  que  dinheiro  a  Praxe  dá. 
Contra  si  têm  porém  o  Bastiat 
Que  não  acha  na  Praxe  boniteza ! 

A'  vista  do  exposto,  —  que  fazer? 
Conheço  que  são  horas  de  estudar. 
Mas  não  quero  a  meus  livros  of fender. 

Se  quizer  por  um  delles  começar. 

Contra  mim    liei  de  os  outros  logo  ter; 

Vou  portanto  dormir  .  .  .  p'ra  não  brigar! 


CAPITULO    VIM 

fí  íurma  académica  de  1869-73 


fnrma  de  bacharéis  de  78  foi  a  nossa.  —  Os  nossos  lentes.  — 
O  vrimeiro  estudante?  ...  —  O  nosso  compadre  que  o  'Ií»ír.  — 
<,iimtro  doutoreji :  (ienuino  Vidal,  Bi!lhr)e8  Janlini.  líiiil;<)efl  ('arvaiho 
e  outro.  —  Ura  grupo  distincto.  —  Domingos  <ie  Aiineid*.  Ceaar 
<ron''.aga,  Cândido  de  Mendon(;a  e  outros.  —  Briga8  de  pin<f*n.  - 
Mello  e  Cunha  e  outros.  —  Um  menino  geninl.  —  Inmiedi!in>s  nu 
gnraduação.  -  Meio  simples  de  se  approvar  a  quem  n<lo  snh<«  — 
Caetano  Montenegro.  —  O  resto  da  tunna.  O  Cardoso  Majrro  e 
as  suas  cólicas  de  fim  de  anno.  —  Mais  outro«  regiílaros  e  sOi^ri- 
▼ei8.  —  O  Chico  da  Cunha.  —  Receio  de  injvsffçoíf.  —  A  caH;,'iCK 
das  freiras  da  Luz.  —  P^anciueza  no  caso.  —  As  originalidades  do 
Bulhões  Jardim.  —  Casamento  a  vapor.  —  Projecto  linHureiro.  — 
O  Durãozinho.  —  Aposta  com  Luiz  Murat.  —  No  Vianho  frio.  — 
Um  senhorio  a  ae  explicar.  —  Vigário  jogando  peteca.  —  Francisco 
Bernardino.  —  O  seu  romantismo  em  apuros.  —   Depois  do  baikv 

—  t^rolismo  theorico.  -  A  Maricas  do  Marinhe.  —  O  Rei?.  — 
•  Dei,  sim,  mas  apanhei  muito!  »  —  Como  se  paga  um  attestado 
falso.  —  O  Campos  CarvaJho.  —  Seu  estro  poético.  —  O  Silva  Mendes 

—  Outros  collegaa    —  Quanta  saudade  ! 


JH/  MUITO  nossa  conhecida  a  turma  de  bacha- 
3Í8  de  1873,  pois  foi  a  de  que  fizemos  parte. 

Éramos  trinta,  quando  nof?  matriculámos,  em 
869,  no  1.^  anno.  Destes,  somente  14  che<]:ámos, 
01  1873,  ao  5.°  anno,  embora  com  o  reforço  de 
1  mais,  que  nos  foram  deixados  do  anno  anterior. 

A  turma,  portanto,  graduada  em  73  com])U- 
ha-se  de  25  bacharéis. 

19 
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Dos  companheiros  que  perdemos,  em  numer 
de  16,  três  falleceram,  quatro  foram  continuar 
curso  na  Faculdade  do  Recife,    um  abandonou 
estudo   e   os  mais  perderam  o  anno,  ou  por  falta 
ou  hamheados. 

Foram  nossos  lentes  durante  o  curso : 

No  1.0  anno,  os  conselheiros  Chrispiniano 
JustiiK)  de  Andrade; 

No   2.°,    o   mesmo    conselheiro    Justino   e 
conselheiro  Martim  Francisco; 

No  3.°,  o  conselheiro  José  Bonifácio  e  o  dj 
Sá  e  Benevides; 

No  4.0,  os  drs.  Falcão  Filho  e  António  Carlos 

No  5.0,  finalmente,  os  conselheiros  Ramalho 
Carrão  e  Furtado. 

Algumas  vezes,  como  substitutos,  tamber 
nos  leccionaram  os  drs.  João  Theodoro  e  concg 
Andrade. 

Como  cse  vê,  essa  relação,  de  nomes  —  é  um 
lista  de  mortos.  Mas  também  já  lá  vão  33  annot 
que  não  são  33  dias,  nem  mesmo  33  mezes. 

Como  foge  veloz  o  tempo  !  .  .  . 

O  primeiro  estudante  ? 

Houve  diversos  p?'imeiro8  estudantes. 

Um  delles  era  o  Francisco  Bernardino  Ro 
drigues  Silva.  Um  outro  .  .  .  perguntem  ao  Fran 
cisco  Bernardino. 
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Deíeiírleraiii  thesCvS  —  António  Auj^usto  de 
ulhões  Jardim,  de  Goyaz;  Genuiuo  Vidal,  de 
nta  Catharina,  e  uni  de  S.  Paulo...  que,  por 
iestia,  não  diremos. 

Turma  de  14  ou  mesmo,  si  quizcrem,  de 
)  bacharéis,  na  qual  saem  nada  menos  de  3  dou- 
)r('s  —  ou  talvez  4,  contando -se  o  Bulhões  Car- 
ilho,  que  se  bacharelou  no  Recife,  já  não  é 
iniia  vulgar. 

Além  destes  quatro,  que  defenderam  theses,  e 
G  Francisco  Bernardino  que  já  mencionámos, 
bcupavam  também  honrosa  posição  pelo  talento 
j  pelo  estudo,  com  graduações  diversas : 

'  —  Domingos  Alves  de  Almeida,  de  Valença 
1  Víkssouras,  filho  de  lAiciano  Luiz  de  Almeida. 

Tntelligente,  de  pouca  litteratura,  mas  grande 
nlante  de  direito.     Foi,   no  5.*^  anno,   o  nosso 
nulo,  sem  vontade  delle  nem  a  nossa. 

—  Joio    Bernardino    César    Gonzaga,    de 

Jndamonhangaba,  filho  de  José  Marcellino  de 
ouza  Gonzaga.  Também  distincto  estudante, 
)m  maior  dose  de  philosophia  que  o  precedente. 

F 

I  Exerceu  por  algum  tempo  a  magistratura 
este  Estado  em  diversas  comarcas. 

E  hoje  fazendeiro,  lá  para  as  bandas  de 
jraraquara  ou  Jaboticabal. 

Ú  —  Cândido  Drummond  Furtado  de  Mkn- 
ONÇA,  irmão  do  Lucio  e  de  Salvador  de  Mendonça, 
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e  como  elles  talentoso  e  dado  á  cultura  das  lettra 
Filho  de  Salvador  Furtado  de  Mendonça. 

Tivemos  durante  o  nosso  curso  algumas  c 
venxencias,  e  no  5.°  anno  estávamos  de  relaçõi 
cortadas.     Infelizmente  assim  nos  separámos. 

Alguns  annos  depois,  encontrando -nos  r 
salão  de  palestra  da  Camará  dos  De|)utados,  r 
Rio,  eleitos  ambos,  o  Cândido  pelo  Rio  de  Janeir 
nós  por  S.  Paulo,  abraçamo-nos  muito  espontan< 
e  cordialmente.     Disse -nos  elle: 

—  Aquelles  coisas  da  Academia  .  .  . 

—  Ora!  íicarani  })or  lá,  não  é? 

—  Nem  mesmo  por  lá;  evaporaram  -  se!  .  . 
confn-mou  elle,  e  accroscentou  rindo: 

—  Ora !  brigas  de  pintos !  .  .  . 

Cândido  de  Mendonça  fez  mais  íigura  r 
Academia  como  litterato,  critico  e  orador  do  qi 
como  estudante  de  direito.  Entretanto,  é  ho 
no  Rio  um  bom  e  talentoso  advogado. 

Pedro  Wenceslau  de  Mello  e  Cfnha.  - 
Do  Rio  de  Janeiro,  cremos  que  de  Araruanu 
filho  de  Pedro  José  da  Cunha. 

Foi  distincto  como  estudante  de  preparatoric 
e  andou  publicando  bellisí-imos  versos;  mas  d 
curso  jurídico  pouca  figura  fez.  Cremos  qu 
andava  dominado  por  alguma  paixão  amoroí^í 
Era,  pelo  menos,  o  que  se  dizia. 
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Entretanto,  gozou  sempre  dos  foros  de  talen- 
).;o,  e  o  era  incontestavelmente,  e  bem  así^im 
ossuidor  de  grande  cultura  litteraria. 

Foi  deputado  provincial  e  hoje,  parece -nos, 
I'] vogado  nalguma  comarca  do  interior  do  seu 
,.  Uido  n;ital. 

J^nz  DE  Camargo  Mello.  —  Paulista,  filho 
[o  José  Custodio  de  Camargo.  Intelligente  e  assaz 
r.iufhoso. 

Foi  formigão  do  Seminário  do  Caraça,  e 
onservou  por  algum  tempo  nos  modos  certo  quê 

clerical.  Veiu  depois  a  reacção  e  dahi  .  .  . 
..iate  penna  indiscreta! 

E  })resentemente  juiz  de  direito  da  comarca 
'  Una  e  o  mais  antigo  da  lista  dos  juizes  de 
-ito  deste  Estado. 

Carlos  José  Augusto  de  Oliveira. — Mmeiro, 
lho  de  José  Marques  de  Oliveira.    Bom  estudante 
cxcellente    collega:    applicado,    intelligente    e 
luito  modesto. 


Eduardo  Teixeira  de  Carvalho  Durâo, 
llio  de  António  Teixeira  de  Carvalho.  —  Flumi- 
^■wsQ,  de  Cantagallo;  parente,  por  affinidade,  do 
>)Tiselheiro  Paulino  de  Souza. 

Era  uma  crianç-a.     Contava  apenas  14  annoe. 

lando  S€  matriculou,  e  de  um  desenvolvimento 

liysico  extremamente  tardio.     Parecia  um  mtHii- 

ote  de  dez    annos.     Pequenino,    mas    bem    pro- 

orcionado,    bonitinho,    moreno    pallido,    olhos   e 
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cabellos  negros,  mãos  bem  feitas  e  bem  tracta 
das,  assim  como  ©  seu  todo.  Extremam eiit< 
sympatliico,  intelligencia  viva,  pronmiciada  veij 
sarca-stica   e   com   sufticieiite  instruccão  litteraria 

O  conselheiro  Brotero,  quando  se  apresentei 
o  Durãozinho  para  assignar  o  termo  da  sua  ma 
tricula  no  1.°  anno ,  perguntou -lhe,  duvidand( 
com  razão  de  que  elle  tivesse  a  edade  legal: 

—  Meu  menino,  meu  menino,  quanto  Ih 
cust-ou  o  vigário  da  freguezia? 

Embora,  de  facto,  muito  criança,  era  o  Du 
rãozinho  dotado  intellectualmente  de  um  descD 
volvimento  precoce.  Todavia,  foi  somente  depoi 
da  sua  formatura  que  elle  entrou  na  posse  cora 
pieta  do  seu  talento  notável  e  de  todo  o  fulge 
da  sua  potente  imaginação. 

A  morte  prematura  veio  cortar-lhe  uma  cai 
reira,  que  deveria  ser  brilhantíssima. 

Foi  promotor  publico  do  Rio  de  Janeiro  e 
tanto  pelo  estudo  como  pela  eloquência,  elevoi 
como  jamais  subio  tão  alto  aquelle  ministério. 

Delle  voltaremos  a  nos  occupar. 

Joio  José  dos  Rkis  Júnior.  —  Da  Bahia 
Elstudou  no  Recife  os  (juatro  primeiros  annos,  i 
sómeiítc  o  5."  cm  S.  Paulo.     Bom  estudante. 

JcsÉ  P>Aui8To  Alves  Cruz.  —  Paulista  dí 
gemma,  a  saber  paulistano,   do  antigo  Bccco  doi 
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Sa]>os(^);  filho  do  tenente  coronel  António  Alves 
da  Cruz.  Intellij^ente,  poeta,  coração  admirável ; 
trabalhador,  mas  de  uma  actividade  dispeisiva. 
Exlremamente  fiel  ás  suas  amizades. 

Teve  uma  paixão  incubada;  com  ella  viveu 
e  com  ella  morreu. 

Deputado  provincial,  mais  de  uma  vez. 

Era  conservador  «  mendista. » 

Admirem  os  leitores  estas  admiráveis  estro- 
phcs  tão  impregnadas  de  sincera  melancholia : 

NÃO  TE  POSSO  SEGUIR 


QusRES  que  te  accompanhe  os  ledos  passas, 
E  qiio  te  siga,  além,  pelos  espaços 

Das  louras  phantasias; 
QTie,  (loscerrando  as  azas,  minha  mente 
Desato  o  vôo  e  adeje  docemente 
No  pnro  ar  das  vivas  alegrias  '^ ! 

Não  posso  accompanhar-te.     Embalde  esperas 
Na  minha  fronte  aviventar  chiraeras 

De  dourado  matiz : 
A  ti,  te  alenta  luminosa  aurora. 
Pados  so.';uir  a  trilha  seductora; 
Ea,  não;  não  posso,  que  não  sou  feliz! 

Bom  sei;  na  flor  dos  annos,  —  vicejante, 
Segues,  risonha,  a  senda  fulgurante 
Dos  meigos  sonhos  teus ! 
Desdobra-te  a  esperança  amenos  passos; 
A  ventura,  sorrindo,  te  abre  os  braços, 
E  o  firmamento  despe  os  torvos  vcus. 


(*)  o  nome  official,  mesmo  nos  tempos  idos,  era  —  Traves<<H 
do  Seminário.  Becco  dos  Sapos  era,  porém,  ii  denominaf-iio  popnlar 
geralmente  acolita.  O  próprio  Coronel  Cruz,  tjrpo  de  velUo  ^^aulista, 
era  o  primeiro  a  propa{,'al-a. 
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Das  tuas  faces  com  as  viçosas  cores, 
Adornas  róseas  crenças,  —  meigas  flores, 

Graciosas  boninas. 
Que  se  desatam  frescas,  prasenteiras, 
A  juz  do  sol  dás  illusõcs  fagueiras, 
Ao  bafejo  das  brisas  matutinas. 

E,  aos  meigos  sons  das  auras  bonançosas, 
Fitas  do  prado  as  flores  perfumosas 

Em  mysterioso  enleio; 
E  a  vida  medes  pelos  bellos  prismas 
Dos  louros  sonhos,  em  que  então  de  abysmas, 
Que  inundam  tua  mente  em  devaneio. 

Bem  sei,  á  plena  luz  do  horizonte, 
Apenas  olhas  do  elevado  monte 

Os  azulados  visos, 
E  o  mundo  julgas  pela  face  amena 
Da  tua  vida  a  deslisar  —  serena, 
Nos  braços  da  ventura  —  entre  sorrisos. 

Estás  em  illusão!     Nem  mesmo  a  vida, 
Que  só  se  mostra  em  risos  envolvida, 

É  livre  de  tormento ! 
E  muitas  vezes  n'um  sorriso  encobre 
O  triste,  a  dor;  a  sua  miséria,  o  pobre; 
E  occulta  o  infeliz  o  desalento ! 

Também,  nem  sempre  a  fronte  fria  e  calma 
Denota  paz,  serenidade  d'alrna. 

Sem  nuvem  de  desgosto; 
E  da  tristeza  o  manto  nevoento. 
Que  muita  vez  enluta  o  pensamento. 
Nem  sempre  espraia  sombras  pelo  rosto. 

Ha  muito  esi)inho  que  em  silencio  fere, 
Do  peito  muita  queixa  se  desfere, 
Que  nos  lábios  reçuma ; 
E  tão  fuí-^az  —  qual,  no  volver  da  vaga 
De  leve  assoma,  e  subiio  se  apaga, 
Á  tona  da  corrente  a  branca  espuma. 

Não  posso  accompanhar-te !     Embalde  esperas 
Xa  minlia  fronte  aviventar  chiméras 

De  dourado  matiz : 
A  ti,  te  alenta  luminosa  aurora, 
Podes  seguir  a  trilha  seductora: 
Eu,  não ;  não  posso,  que  não  sou  feliz ! 


i 
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Em  plano  um  pouco  inferior  a  estes,  e?inme- 
ravam-se  os  seguintes : 

Abaldo  Manuel  Erichskn.  —  Do  Paraná, 
iliio  de  Conrado  Eriehsen. 

Intelligent-e.  Com  maior  api)licaçâo  seria  con- 
vívio entre  os  primeiros  estudantes. 

Cândido  Fernandes  de  (/Osta  Guima]?,íks 
luNioR.  —  Da  Corte,  como  então  sc  dizia.  Algum 
:rjito  neurasthenico. 

Foi  juiz  municipal  em  Lorena  e  juiz  de  direito 
?m  Paraliybuna. 

Trajava  com  elegância  e  fazia  não  poucas 
;on(|uistas. 

De  tracto  muito  ameno,  excellente  amigo. 

F'allecido  ha  para  quinze  annos. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 
Fluminense,  de  nobre  estirpe,  como  o  seu 
Qome  indica. 

Intelligente,  sympathico,  elegante,  apesar  de 
iini  abdómen  assaz  desenvolvido,  que  elle  sem 
[nuito  êxito  procurava  dissinmlar. 

Mais  amigo  do  piano  e  do  bandolini  que  do 
Cerptis  Júris  ou  das  Ordenações  do  Reino. 

Amável,  expansivo,  de  tracto  aristocrático, 
Tias  sem  affectação.  Muito  querido  no  high-life 
/aulistano. 

Uma  vez,  pessoa  da  sua  amizade  pediu  ao 
sonego  Andrade  que  não  fosse  muito  rigoroso  no 
leto  do  Monteneofro. 


'O' 
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—  Como  hei  de  fazer,  objectou  o  Conej^o, 
como  hei  de  fazer  para  approvar  o  sr.  Monte- 
negro?!   Ensine-me  como  é  que  eu  hei  de  fazer  .  .  . 

Desapontado  com  esta  resposta,  vai  a  pessoa 
reproduzil-a  ao  Montenegro.  Este,  sem  se  des- 
concertar, assim  replica : 

—  Oii !  Sr.  E  muito  simples  !  Diga  ao  Padre 
que  basta  que  elle  deite  na  urna  do  julgamento 
uma  esphera  branca.     Nada  mais  ! 

Sem  o  propósito  de  acoroçoar  a  vadiação  na 
Academia,  devemos,  entretanto,  por  amor  á  ver- 
dade, consignar  aqui  que  —  hoje  em  dia,  o  dr. 
Caetano  Montenegro  é  um  dos  melhores  magis- 
trados da  Capita.1  Federal,  tanto  pela  intelligencia 
e  integridade  como  pela  illustração  juridica.  E' 
auctor  de  um  livro  excellente,  no  qual  coíleccio- 
nou  varias  decisões  suas  sobre  pontos  difficeis  de 
direito,  e  reveladoras  de  estudo  e  de  alto  critério 
scientitico. 

Ceescencio  José  de  Oliveira  CesTA.  —  De 
Guaratinguetá,  filho  de  Manuel  José  da  Costa  e 
Oliveira. 

Muito  sympathico  e  intelligente.  Assim  tivesse 
elle  sido  mais  estudioso  !  .  .  . 

Foi  advogado  e  capitalista  em  Taubaté  e  em 
S.  Paulo.  E'  fallecido,  victima  de  acessos  de 
neurasthenia. 
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José  Gabriel  Marcondks  Rodovalho.  — 
De  Taubaté.  Amigo  e  companheiro  de  casa  do 
('resconcio.  Como  elie,  intelligente  e  não  muito 
jpplicado. 

E'  fazendeiro  em  seu  município  natal. 

Franci^^co  Johé  dos  Santor  Cardoso.  —  De 
Jtíiguahy,  filho  do  Commendador  Manuel  José 
Cardoso,  que  foi  de[)utado  provincial  por  muitas 
vezes  e  cremos  que  deputado  geral. 

Chamavam-lhe  o  «Cardoso  Magro»,  não  quo 
fosse  magro,  mas  em  opposição  a  um  seu  primo, 
o  «Cardoso  Gordo»,  que,  este,  era  obeso. 

Intelligencia  regular  e  regular  applicação. 
r.iitretanto,  muito  nervoso,  a  ponto  de,  no  fim  do- 
anno  lectivo,  perder  o  appctite,  a  sede,  o  somno 
t  o  gosto  por  .  .  .  toda  a  sorte  de  sports.  Chegava 
a  ter  tonturas,  náuseas  e  vertigens.  Adoecia  seria- 
mente de  corpo  e  de  alma,  —  até  que  se  visse, 
livre  do  pesadelo  do  acto.     Uf !  !  ! 

Tornava-se  então  de  uma  jovialidade  infantil. 
Recobrava  instantaneamente  a  saúde,  a  vivacidade, 
a  alegria  e  .  .  .  tirava  larga  desforra  dos  padecimen- 
tos e  das  privações  anteriores. 

O  Cardoso  tinha  um  coração  de  anjo,  ma.^- 
era  zeloso  como  um  tigre. 

Não  tolerava,  por  exemplo,  que  os  collega& 
olhassem  para  a  sua  lavadeira,  uma  bella  mulata 
de  nome  Febronia. 
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Não  esteve  por  isso  o  Miranda  Ribeiro  e  olhou,  ■ 
talvez  mesmo  de  j^erto,  em  ausência  do  Cardoso,  I 
para  a  formosa  lavadeira. 

Que  barulho  d'ahi  resultou  !  Quanto  nos  foi 
diffieil,  amigo  de  ambos,  rccouciliai-os,  « desman 
chando  a  differe7iça^,  como  então  se  dizia. 

F'  fallecido  o  nosso  bom  Cardoso,  e  o  Miranda 
é  magistrado  no  Rio. 

António  Augusto  Nogueira  da  Gama  Jú- 
nior. —  Do  Espirito  Santo,  filho  de  outro  de  egual 
nome. 

Alto,  forte,  grande,  moreno  bem  carregado. 
Já  de  certa  edade. 

Mudou-se  de  vez  para  S.  Paulo,  desde  os 
tempos  académicos. 

Foi  juiz  municipal  e  juiz  de  direito  em  Para- 
napanema,  e  é  advogado  na  Faxina. 

Intelli gente,  pouco  estudioso.  Chamavam-llie 
o  « Gamão.  » 

António  Manuel  de  Freitas.  —  De  Barra 
Mansa,  filho  do  commendador  Celso  Eugénio  dos 
Reis,  e  neto  do  Barão  do  Rio  Claro. 

Alto,  magro,  claro,  corado,  imberbe.  Não 
era  feio,  mas  faltava-lhe  elegância. 

Intelligencia  regular.  Temperamento  appa- 
rentemente  apatliico;  mas  o  não  era:  taato  que 
elie  teve  na  Academia  uma  paixão  vehemente, 
que  o  impedia  de  qualquer  applicação  intcliectual, 
c  que  não  se  apphicou  sinão  com  o  casamento. 
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Foi  juiz  municipal  no  Banauiil  e  do  direito 
cm  ('açapava,  onde  veiu  a  fallecer,  La  cerca  de 
três  annos. 

Américo  Cantidiano  Nogueira.  —  De  Minat--, 
lilho  de  Manuel  Nogueira  de  Sá. 

Alto,  magro,  moreno,  perfeito  typo  dos 
Isogueiras  da  Baepcndy. 

Intelligencia  regular  e  regular  applicação. 

Exerceu  em  varias  comarcas  do  Estado  os 
cargos  de  promotor  publico  e  juiz  municipal. 

Reside  hoje  nesta  capital,  onde  labuta  antes 
lia  praça  e  na  bolsa  que  no  foro. 

Francisco  de  Assis  Peixoto  Gomide  ...  — 
Que  saudade  e  que  dolorosa  impressão  nos  des- 
perta este  nome ! 

O  trágico  fim  de  Gomide,  dado  o  seu  tempe- 
ramento socegado,  conhecido  o  perfeito  equilíbrio 
das  suas  faculdades,  merece  aprofundado  estudo 
dos  cultores  da  metapsychica. 

Passemos  adeante. 

Francisco  Augusto  da  Cunha.  —  O  bom  e 
popularissimo  Chico  da  Cunha,  ou  simplesmente 
«o  Chico»!  Outros,  de  maus,  para  enquizilar 
aquella  boa  alma,  chamavam-lhe  «O  Vos  amries» 
porque,  em  certo  tempo,  aprazia-se  elle  em  repe- 
tir o  cântico  da  Verónica  da  procissão  dos  Passos, 
r^eininiscencias  dos  patiiarchacs  costumes  do  seu 
tonão  natal. 
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Era  de  S.  João  d'Elrey,  de  distincta  família, 
á  qual  pertence  o  deputado  Gastão  da  Cuniia. 
Filho  do  dr.  Domingos  José  da  Cunha,  medico 
portuguez,  muito  estimado  no  logar. 

Tinha  o  Chico  verdadeiro  pavor  ás  «injusti- 
<^s »  do  fim  do  anno.  Alludindo  a  este  senti- 
mento, advertia-lhe  ás  vezes  o  ^^a]ladares,  quando 
o  encontrava  nalguma  pandega : 

—  Olhe  lá,  seu  Chico,  não  lho  façam  depois 
os  lentes  alguma  injvMi^a  / .  .  . 

Por  vezes,  nos  seus  passeios  á  Poute  Grande, 
de  caminho,  costumava  o  Chico  pedir  cangica 
ás  freiras  do  convento  da  Luz.  Acreditamos  que 
o  fazia  antes  por  pilhéria,  que  por  goloseima. 

Então,  contrafazia  a  voz  e,  em  tom  supplice, 
pG>dia: 

—  Um  pouco  de  cangica,  pelo  amor  de  Deus! 
As  boas   irmãs,   suppondo   ser   algum  pobre 

faminto,  ou  talvez  mesmo  percebendo  por  algu- 
ma fresta  ser  quem  era,  e  satisfeitas  por  verem 
apreciada  a  sua  cangica  —  jamais  negavam  o 
lunch  pedido. 

Um  dia,  porém,  quizeram  saber  os  compa- 
nheiros, qual  o  modo  pelo  qual  conseguia  o  Chico 
aquellas  bonitas  tijellas  de  cangica,  e  o  acompa- 
nharam até  á  roda  do  convento. 

Não  podendo,  todavia,  conter-se,  ao  ouvirem 
a  voz  que  fazia  o  collega,  disj)araram  em  garga- 
lhadas, com  grande  cavaco  do  Chico. 


TBADIÇÕfiB    £    ItSMINIHOENCIA»  295 


E  com  razão,  porque  teve  este  como  resposta 
apenas  um  melliíiuo : 

—  Deus  o  favoreça,  meu  irmão ! 

Tinha  o  Chico,  entre  outras  qualidades,  a  da 
franqueza.  Assim,  interpelludo  um  dia  pela  mãe 
de  uma  mulatinha  a  quem  elle  andava  namorando 
—  qual  a  sua  intenção  com  aquelle  namoro:  si 
para  casar-se  ou  para  que  fim: 

—  E'  para  que  fim,  respondeo  elle. 

Não  faltava  ao  Ciiico  intelligencia ;  o  que 
elle  não  tinha  era  muita  pers[)icacia.  E  este  de- 
feito fazia-o  por  vezes  commetter  o  que  chamam 
os  francezes  une  gafe. 

Assim,  estávamos  uma  vez  numa  alegre  ceia 
no  Hotel  do  Brazil,  rua  Direita,  esquina  do  Largo 
da  Sé,  onde  é  hoje  a  casa  Baruel.  O  Chico 
j>fopaz  um  brinde  ao  pai  do  Araldo  Erichsen. 

—  Agradeço  a  sua  intenção,  disse  o  Araldo, 
mas  infelizmente  não  posso  acceitíir  .  .  . 

O  tom  de  tristeza  em  qwe  foram  proferidas 
estas  palavras  deo  logo  a  entender  a  todos  os 
circumstantes,  menos  ao  Chico,  o  que  havia.  Elle, 
porem,  insiste: 

—  Porque  não?!  Porque  eu  mio  conheço 
esse  bom  velho? 

—  Nem  o  conhecerá  jamais  .  .  . 

—  Oh  !  Quem  sabe  ? 

—  Affirmo-lhe  eu,  rephcou,  cada  vez  mais 
triste  o  Araldo. 
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—  Não  diga  tal !  Pois  não  posso  eu  ir  ao 
Paraná?! 

—  Meu  pai  ó  fallecido!  concluiu  compunorido 
o  Araldo. 

Imaginem  a  physionomia  do  Chico  e  a  di^i- 
cillima  situação  dos  convivas,  necessitando  abafar 
o  riso,  para  não  mortificar  o  Araldo,  commovido 
pela  lembrança  tão  inopportunamente  despertada 
com  a  insistência  estouvada  do  côUega. 

Outra  prova  da  pouca  perspicácia  do  Chico 
da  Cunha. 

Gabava- se  elle,  uma  vez,  de  ter  tido  uma 
longa  palestra  em  casa  da  Ritinha  Sorocabana. 

—  E   vão  vendo   que  ella  o  mandou  ler  .  .  . 

—  É  verdade.  Uma  poesia,  uma  linda  poesia . .. 

—  Do  Varella? 

—  Exactamente !  Como  é  que  V.  sabe  ? 

-—  Ora !  Calculo  .  .  .  assim  como  também  o 
titulo  delia. 

—  Isto  também  é  demais!   Diga  lá. 

—  «  Oh!  deixa -me!  .  . » 
--Exactamente!  .  .  confirmou  ingenuamente 

o  Chico,   provocando  as  gargalhadas  dos  col]ega,s. 

Outros  vezes  exagerava  elle,  por  troça,  a  sua 
proverbial  ingenuidade  e  disso  tractava  de  tirar 
provoito. 

Assim,  procurou-nos  elle  n'uma  dia  de  sessão 
ua  Camará  dos  Deputados,  para  lhe  arranjarmos 
ingresso  numa  tribuna,  de  onde  pudesse  assistir 
comuiodmnente  a  aessão. 
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—  Comniodaineute?  Ha  de  ser  diiTicil,  atalha- 
notí;  V.  bem  vê  que  estão  repletas  todas  as  tribunas. 

—  Aquella  está  víisia  .  .  . 

—  Bem,  mas  aquella  épiivativa  dos  senadores. 

—  Dos  senadores?    Vejo  lá  uma  senhora  .  .  . 

—  E  a  esposa  do  senador  Barros  Barroto,  .• 
inhaziulia. 

—  Mas  não  posso  também  ir  lá? 

—  Certo  que  não. 

—  E  se  eu  for  .  .  . 

—  Ja  lhe  disse  que  não  pôde. 

—  Pois  eu  me  arranjo  .  .  . 

E  assim  fez.  Pouco  depois  estava  elle  na 
ribuna  doe  senadores. 

A  Sinhazinha  Barros  Barreto  o  interpellou 
e  prompto: 

—  O  Sr.  é  senador  ? ! 

—  Não,  minha  8nra.  !     E  V.»  Ex.^? 

—  Sou  mulher! 

—  Sou  filho! 
A    Sinhazinha,    que    sempre    foi  espirituosa, 

ichou  graça  na  réplica  do  intruso  e  lhe  perdoou 
desembaraço. 

Volvamos  agora  aos  primeiros  collegas  áv 
juem  falámos. 

—  António  Augusto  de  Bulhõíos  Jardim. 
—  Goyano.  Filho  de  Igiiacio  Soares  de  Bulhões 
Fardim  e  irmão  do  Leopoldo  de  Bulhões,  então 
ncfw. 

20 
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Intelligeute  e  iipplicado,  aias  com  algumas 
idéas  paradoxaes.     Temperamento  yanhee. 

Prova-u,  entre  outros,  o  seguinte  facto. 

Passávamos,  um  dia,  juntos  pela  rua  da  Impe- 
ratriz. António  Augusto,  vendo-nos  comprimentar 
umas  senhoras  que  estavam  á  certa  sacada: 

—  V.  conhece  esta  familia? 

—  Conheço. 

—  Pôde  aj)resentar-me  na  casa? 

—  Certamente.     Quando  V.  quizer. 

—  Pois  então,  repHcou,  quero  já. 

Accedendo  á  vontade  delle,  subimos  ao  so- 
brado, onde  fomos  recebidos  com  toda  a  distincção. 
Feita  nos  melhores  termos  a  apresentação  do 
António  Augusto,  acolheram -no  as  senhoras  com 
muita  amabilidade  e  lhe  fizeram  os  offerecimentos 
que  em  taes  occasiões  a  civilidade  ordena. 

No  mesmo  dia,  á  noite,  rej)etiu  o  António 
Augusto  a  visita,  levando  em  sua  companhia  um 
irmão,  o  terceiro  annista  Ignacio  Soares  de  Bulhões 
Jardim. 

Ora,  o  Ignacio  estava  apaixonadíssimo  por 
uma  das  meninas;  mas  nunca  lhe  tinha  falado. 
Foi  essa  a  causa  do  extranho  procedimento  do 
António  Augusto.  Este  não  comprehendia  inúteis 
delongas  e  era,  em  matéria  de  namoro  e  casa- 
mento como  em  tudo  o  mais,  polo  systema  in- 
glez  —  time  is  money. 

No  dia  seguinte  procurou-nos  o  Ignacio: 
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Ora,  o  Autonio  Augusto!  .  .   V.  sabe  como 
ílle  ó  original.     Pois  nâo  é  q\w  ellc  efitá  furioso 
outra  mim?  Que  sou  um  pateta,  que  não  teuho 
ixpediente,  que  jamais  hei  do  ser  gent<^ 

—  Mas  porque  esta  zanga? 

—  Porque  liontem,  em  que  pela  {)rimeira  véu 
íU  falava  a  d.  P>ranquinha,  não  lhe  fiz  declarações 
le  ainor  e  não  lhe  pedi  a  mão  em  casamento  .  . 

—  Mas  que  quer  V.  agora  que  eu  faça? 

—  Que  V.  fale  ao  António  Augusto.  Sei 
[ue  elle  muito  o  estima.  —  E  lhe  diga  —  que 
onha  paciência,  que  volte  conmiigo  á  casa  da 
amilia  Bourroul.  Prometto  que  hei  de  fazer  o 
)edido,  e  não  mais  o  importunarei. 

De  facto,  fomos  ter  com  o  António  Augusto 
>  lhe  fizemos  ver  que  não  era  razoável  tanta 
)reci  pi  tacão. 

A  muito  custo,  accedeu  elle  á  vontade  do  irmão. 

O  Ignacio,  por  sua  vez,  cumpriu  a  promessa, 
garrando  a  occasião  pelos  cabellos,  no  momento 
an  que  toda  a  familia  se  encaminhava  para  a 
nesa  do  chá,  dirige-se  ex- abrupto,  á  meia  voz, 
reinulo  de  emoção  e  atrapalhadamente  á  menina 
lo8  seus  ais: 

—  A  8ra.  quer  se  casar  commigo? 

—  Quero!  quero!,  respondeu  ella  no  mesmo 
om  e  também  perturbada. 

Não  garantimos  si  litteralmente  foi  esta  a  res- 
)Osta,  ou  si  não  se  limitou  a  algum  gesto  commo- 
ndo  ou  a  um  expressivo  silencio  de  acquiescencia. 
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A  versão,  porém,  que  ahi  fica  —  foi-nos  narrada, 
dias  depois,  com  viva  contestação  da  noiva,  pehií 
suas  gentis  e  espirituosas  irmãs. 

António  Augusto  foi  eleito  deputado  gerai 
pela  sua  provincia.  Depois  de  um  notável  discurso, 
na  Camará,  fundamentando  um  projecto  de  re- 
forma financeira,  falleceu  quasi  repentinamente, 
victimado  pela  febre  amarella. 

Agora,  o  Durão. 

O  Durãozinho  era,  como  dissemos,  dotadc 
de  um  talento  privilegiado,  o  qual  mais  ainda  sí 
desenvolveu  depois  da  sua  formatura. 

Elle  era  jurisconsulto  e  sociologista  e  tinlis 
aptidão  para  o  estudo  de  qualquer  sciencia. 

Era  também  orador  muito  eloquente,  com  es 
pecialidade  na  tribuna  judiciaria. 

O  que,  porém,  pouca  gente  sabe  c  que  ell( 
também  rendia  preito  ás  musas,  e  com  exitc 
admirável.  Jamais,  com  tudo,  publicava  as  suas 
bellissimas  producções  litterarias;  e  mesmo  occul 
tava  com  recato  a  sua  veia  poética. 

Um  dia,  entretanto,  fez  uma  aposta  coir 
Luiz  Murat,  seu  companheiro  de  escriptorio  nc 
Rio  de  Janeiro,  em  como  elle  mais  facilmente 
faria  um  soneto  do  (jue  o  illustre  poeta  um  libello, 

Ignoramos  si  Murat  escreveu,  ou  não,  o  libello; 
o  Durão,  porém,  obtido  o  tlieina,  produziu  quasi 
de  improviso  um  esplendido  soneto  com  todos  os 
requisitos  dessa  dilficillima  composição  litteraria 
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O  poeta  das  Ondas  íicou  ijiíuaviUuuIo  ante  ii 
extraordinária  revelação  e  é,  ainda  hoje,  um  dos  mais 
Bnthusiastas  dos  admiradores  de  Eduardo  Durão. 

Em  coníinnacrio  do  que  ahi  fica,  admire  o 
eitor  uma  linda  e  mimosa  composição  poética  f\(> 
loUega  e  saudoso  amigo,  inseri pta  em  nosso  álbum 
1  dedicada  á  nossa  primeira  tilhinha.  É  uma  ver 
ladeira  jóia  litteraria,  já  pelo  fulgor  da  imaginação 
á  pela  belleza  e  louçaiiia  do  estylo  descriptiv.)- 

NENÉ 

Non,  la  nelge  est  plus  pâle, 
Et  le  marbre  moins  blanc. 
Cest  UB  eafant  qiií  dort. 

A.  DE  MUS3E    . 

EIm  róseo  berço,  de  setim  fcnrado, 
Toda  sorrisos  e  brancura  e  graça, 

Dorme  a  criança; 
No  niveo  braço  de  azul ;i das  veias, 
I.oura  cabeça  no  infantil  repouso, 

Sonha  e  descança.  .  .  . 

As  mãos  carmineas  de  sedosa  cútis 
Fazem  de  gordas  nos  bracinhos  sulcos; 

Quieto  sorriso 
Abre  covinhas,  uma  egual  a  outra 
Km  cada  face  do  adorado  rosto 

Puro,  indeciso. 

Cerúleos  olhos  sob  os  cilios  longos 
Meio  cerrados  pensativos  dormem ; 

Um  louro  annel, 
Impertinente,  sobre  a  fronte  ebúrnea 
Curva  descreve  colubrina,  inquieta, 

Fdta  a  pinoel! 

Do  alvo  pescoço  uma  medalha  pende 
Que  a  mão  segura  negligente,  frouxa 

E  somnolenta; 
Quanta  esperança  no  entezinho  frágil! 
Quanto  mysterio  o  berço  teu  perfuma 

E  te  acalenta! 
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Nas  finas  rendas  o  rosado  fresco 

Das  tenras  carnes  rechonchudo  treme  . .  • 

Dorme,  Nené ! 
Inda  orvalhada  do  beijar  dos  anjos, 
Sahida  apenas  do  materno  seio, 

Bemdicta  sê ! 

Em  torno,  as  azas  de  inviaiveis  anjos 
Leve  se  agitam  n'um  sussurro  doce; 

A  cada  affago, 
Treme  a  menina  n'um  suspiro  longo, 
Como  da  aragem  no  passar  ligeiro 

Anceia  o  lago.  .  .  . 

Zumbe  no  quarto,  em  borborinho  trepido, 
Dourado  enxame  de  encantados  scmlios; 

O  berço  agita 
Mão  indolente  de  lustrosa  escrava, 
A  que  o  balanço  no  vaivém  mansinho 

Ao  somno  invita. 

Mimo  de  graças !     Maravilha  feita 

De  luz  e  nuveus  n'um  feliz  conjuncto! 

Em  mutua  inveja 
Velam-te  o  soraHO,  em  conjugal  porfín. 
Da  mãi  o  affago  e  o  paternal  desvelk). 

Dorme,  socega ! 

Propicia  estrella  o  teu  porvir  governo ! 
Nossa  Senhora,  virgem -mãi  dos  anjos 

Abra-te  os  braços; 
Recebe  o  osculo  d€  teu  pai,  Ner.ê. 
Recebe  o  beijo  maternal,  divino, 

E  os  meus  abraços! 

Bananal,  26  de  agosto  de  1879. 

ED.   001R*0. 


Tinha  o  Durãozinho  especial  prazer  em  con- 
trariar e  perse^x^^ii'  com  chascos  e  pjracejos  iu 
pcssíms  da   sua  maior  e  ínai.s  carinliosa   íiíTeivão. 

Ora,  distrabidamcnUí  uu  por  .líía^o  infantil, 
as   martvrisava    a    l)eliscões   com    as   suas    unhas 
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cortantes,  a  ponto  do  lhos  deixar  oscoriaçôes  nos 
braços  e  sobre  as  mãos  (as  vit-tinias  j)rincipae.s 
desses  mimos  eram  o  Evaristo  Cruz,  o  Francisco 
Bernardino  e  o  auctor  deste  livro);  ora  as  atormen- 
tava com  irrednctiveis  teimosias,  sophismas  trans- 
parentes, ou  irritantes  paradoxos. 

Dava,  outras  vezes,  para  fa/.cr  caleynhonrgfi 
que  exasperavam  o  Chico  Bernaríhno. 

—  Veja,  Durão,  dizia-lhe  este,  um  dia,  fuman- 
do, veja  como  eu  trago  fumaça. 

—  V.  traz  fumaça!  Muito  bem.  Diga- me: 
onde  está  o  meu  guarda-chuva?  —  perguntou-lho 
por  sua  vez  o  Durãozinho. 

—  Pul-o  no  seu  quarto,  respondeo  o  Bernar- 
dino. 

—  No  meu  quarto  !  Porque  não  j'u?«  no  seu  ? 
Mas  não  se  tracta  dos  seus  puios,  e  sim  do  meu 
guarda-chuva,  que  lhe  emprestei. 

—  Veja  no  canto  .  .  . 

—  Canto  não  se  vê,  ouve-se  .  .  . 

—  Ora,  adeus  ! 

—  Orar  a  Deus,  neste  momento  ? 

—  Mau,  mau  !  .  .  .     Onde  irá  isto  dar  ? 

—  Onde  irá  estudar  V  .  .  . 

—  Este  não  prestou.  E'  ])reciso  ser-se  con- 
descendente .  .  . 

—  Não  vale  a  pena !  Antes  plebeu  com  dentes. 

—  Adeus,  adeus  ! 

—  Bem  sei  que  ha  Deus. 

—  Está  bom,  basta;  se  não,  eu  me  esquento. . . 
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—  E  que  me  iiriporUi  o  seu  esquentamenlo  ? 

—  Cala,  menino,  que  vou-me  já. 

—  Faz  bem,  para  se  alliviar. 

Alí^uns  exemplos  da  malignidade  zombeteira 
do  Durãozinho. 

Era-lhe  notório  que  o  Francisco  Bernardino 
lÍMiia  particular  predilecção  nos  bailes  pelas  moças 
íiiais  gentis.  Original,  não  acham?  Pois  bem, 
};or  isso  mesmo  machinava  elle  de  modo  a  que 
í^ompre  coubessem  exactamente  ao  amigo  os  pares 
menos  graciosos. 

E  valia-se  para  esse  fim  da  artificiosa  cum- 
plicidade do  António  Augusto  de  Bulhões  Jardiín. 
Este  levava  de  braço  dado  o  Francisco  Bernar- 
dino, seduzido  com  a  promessa  de  um  lindo  par, 
e  o  apresentava  de  chofre  á  dama  adrede  esco- 
lhida pelo  Durão.     Já  se  imagina!  .  .  . 

—  Minha  Snr.*,  aqui  o  meu  collega  deseja 
merecer  de  V.'^  Ex.*  a  honra  desta  walsa. 

—  Com  muita  satisfação  .  .  . 

O  Francisco  Bernardino,  sempre  correcto  o 
delicadissimo,  agradecia  a  concessão  com  um 
soiriso  esforça* lamente  amável  endereçado  á  dama, 
seguido  de  prom])to  de  um  olhar  colérico  com 
que  luhninava  o  Bulhões. 

Crescia  a  sua  raiva  ([uando,  desconfiado  de 
um  r-ompht,  deparava  a  ex{)ressão  motejadora  com 
que  o  acompanhava  o  Durâozinho  .  . . 
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Dissemos -lhe  uma  vez,  fazendo  um  gesto 
vago  para  a  platéa  do  S.  José,  repleta  de  espec- 
tadores : 

—  Olhe  alli  o  João  Theodoro. 

—  Não  se  parece  nada !  constestou-nos  de 
prompto  o  Durãozinho. 

—  Quem  ? 

—  Pois  não  é  aquelle  sujeito  alli  ? 

—  Se  elle  nãê  se  parece  nada  com  o  João 
Theodoro,  como  é  então  que  V  sabe  que  é  a 
elle  que  me  refiro  ? 

Estava  pilhado  o  systhematico  contradictor. 
Desta  vez,  elle  rio  muito  e  deo  o  braço  a  torcer. 

Ainda  um  exemplo  do  espirito  sarcástico  do 
nosso  estimado  e  saudosissimo  coUega. 

Por  ser  algum  tanto  precipitado  e  querer 
tractar  á  ingleza  ou  á  americana  projectos  matri- 
moniaes,  contou  elle  mais  de  um  insuccesso  em 
taes  assumptos  e  por  fim  consei"vou-se  soltei .  .  rinho. 

Vinga va-se,  porém,  das  suas  ex- pretendidas 
quando,  tempos  de[)OÍs,  as  encontrava  decahidas 
da  primitiva  belleza  e  já  sem  os  traits  clwnnaiits 
que  o  tinham  seduzido,  dizendo  entre  dentes : 

—  Do  que  escapei !  .  .  . 

Esta  é  dos  tempos  académicos. 

Uma  senhorita  engraçada  porém  muito  co- 
quette,  encontrando-se  com  elle  um  dia,  numa 
partida  familiar,  teve  a  lom.i^rança  de  o  interpoiiar : 
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—  Então,  Dr.,  ouvi  dizer  que  o  Sr.  se  gaba 
de  ter  sido  meu  namorado  .  .  . 

—  É  falso,  minha  Sr.* ;  eu  poderia  tel-o  dicto 
por  gracejo,  mas  gabar-me  .  .  .  não  é  verdade! 

O  Durãozinlio  sempre  foi  muito  apaixonado 
por  banhos,  especialmente  pelos  banhos  frios. 

Entretanto,  tinha  uma  balda  no  momento  de 
entrar  n'agua  ou  de  collocar-se  sob  o  chuveiro : 
fazia  uma  algazarra  medonha.  Quem  não  sou- 
besse, acreditaria,  ao  ouvil-o,  na  imminencia  de 
algum  perigo  sério. 

Um  dia,  sendo  elle  então  promotor  publico 
do  Bananal,  esperavam-no  na  sua  sala  algumas 
visitas,  quando  ouvem,  do  quintal,  a  voz  do  Durão^ 
a  gritar,  a  gritar  com  toda  a  força  dos  pulmões : 

—  Coragem,  Durão!  Atira- te  ao  perigo! 
enfrenta  ao  inimigo! 

Alarmadas  então  e  perdendo  toda  a  ceremonia, 
por  imaginarem  algum  ataque  ao  promotor  da 
comarca,  as  visitas,  na  intenção  de  soccorro,  pe- 
netram pela  casa  a  dentro  e  alvoroçadas  vão  até 
ao  ponto  de  onde  provinha  o  clamor,  a  saber  —  o 
banheiro.  Ahi  surprehendem  o  dono  da  casa  em 
trajes  de  Adão  a  incitar-se  para  se  atirar  ao  banho. 

Tinha  elle  uni  génio  cáustico  e  se  aprazia 
em  gracejar  dissinniladamente,  ás  vezes  com  pes- 
soas respeitáveis. 
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No  dia  1."  de  (.ada  mez  era  iiifallivel  a  visitii 
j)ossoal  do  seu  senhorio,  assim  como  era  o  Durãí» 
muito  ])onUial  no  paf^amento  do  ainjniel  da  casa. 

Aconteceu,  porém,  que,  em  |)iusseio  á  noss;i 
faíienda  no  município  no  fim  do  mee,  teve  necessi- 
dade de  prolon-j^ar  n  ausência  dn  cidade  até  8  ov 
4  do  mez  seguinte. 

Ix)go  que  esteve  de  regresso,  recebeu  a  espc 
rada  visita  do  dono  da  casa. 

O  Durão  perguntou-llie  em  tom  am{)hibolo 
gico : 

—  O  Sr.  já  havia  de  estar  com  alguma  sau- 
dade de  mim  .  .  . 

Comprehendendo  a  ;\IIusâo  da  pergunta,  res- 
pondeu o  senhorio  : 

—  Nâo  Sr.!,  Sr.  dr.,  o  Sr.  poderia  demorar-se 
mais ;  seria  o  mesmo  .  .  . 

—  Oh!  Sr.  Ferreira,  repHcou  eíle,  já  em  tom 
de  queixa;  pois  eu  tão  pouco  lhe  mereço?  Estoii 
auiáente  e,  ao  chegar,  o  Sr.  me  declara  que — não 
tinha  saudade  de  mira,  que  eu  podia  demorar-me 
por  mais  tempo  ausente,  e  que  isto  Ike  era  indif- 
ferente  9  .  .  . 

—  Oh  !  não  Sr.,  Sr.  dr.,  isto  é,  eu  não  queria 
dizer.  .  .  eu  i)cu6ei  outra  cousa.  .  .  eu  me  explico.  .  . 

—  Não  tem  que  se  expli<íar:  O  Sr.  é  uni 
ingrato.  Não  me  retribue  a  amizade  que  lhe 
U*.nho  !     Couí  efíeiío  !  .  .  . 
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Embora  entregue  ás  mais  graves  preoccupa-' 
voes  do   seu  espinhoso  cargo,    conservou  sempre 
o   Durãozinho   alguns    hábitos   da   meninice,   por 
exempio  —  o    jogo    da    peteca.     Dizia    que    por 
liygiene. 

E  quem  fosse  á  sua  casa,  era  pr'alli !  havia 
<le  jogar  peteca  com  elle. 

Uma  vez,  disse -nos  elle  que  até  ao  vigário 
reduziria,  ou  antes,  induziria  áquella  diversão. 

Ora,   aconteceu  que,    de  facto,    poucos  dí 
depois  recebeu  elle  a  visita  do  vigário. 

Era    então    vigário    da    parochia    um    san 
homem,  —  o  cónego  António  Guimarães  Barroso 
muito    conhecido    nesta    capital    e    venerado    d 
todos  pelas  suas  virtudes,  pela  sua  candura  d'alm 
e,  principalmente,  pela  sua  caridade   evangélica, 

Como  toda  a  gente,  o  cónego  Barroso  er 
muito  amigo  e  apreciador  do  Durãozinho;  mas 
dahi  a  jegar  com  elle  peteca — era  grande  a  dis- 
í  anciã. 

Não  pensava  assim  outro  sacerdote  da  paro- 
'  hia,  o  revmo.  padre  Pedras. 

Este  era  um  habitue  das  petecas  do  Durão- 
zinho, de  quem  era  amigo  intimo.  E  explicava 
que  —  jogar  peteca  não  é  pecado. 

Sem  ser  clerical,  e  até  muito  pelo  contrario, 
entretanto  e  Durãozinho  gostava  de  padres.  A 
alguns  estimava  elle  sinceramente ;  a  outros  apre- 
ciava um  pouco  dehicativamente,  mas  com  grandt* 
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tacto,  sem  exceder  a.s  linhas  das  conveniências, 
tal  qual  como  o  Guerra  Junqueiro,  antes  da 
conversão. 

Voltemos,  porém,  á  visita  do  cónego  Barroso. 

A  principio,  mesmo  assentado,  e  no  meio  da 
conversa,  atirava  o  Durão  a  peteca  aos  ares  e  a 
repellia,  sem  jamais  int^  rromper  a  palestra.  Acon- 
tecia, porém,  que  algumas  vezes  ia  ella  cahir  ao 
lado  da  visita.  Isto  repetiu-se  tantas  vezes,  que 
por  fim  o  cónego  Barroso  a  devolveu  uma  vez, 
duas  vezes  .  .  .  até  que,  afinal,  acliou  interesse  no 
exercício  e  continuou. 

Dahi  por  deante  teve  o  Durãozinho  mais  um 
companheiro  para  o  seu  sport  predilecto. 

Francisco  Bernardino  Rodrigues  Silva. — 
Mineiro,  da  Piranga,  filho  do  senador  Firmino 
Rodrigues  Silva.  O  nome  Francisco  Bernardino 
lhe  foi  dado  em  homenagem  a  Francisco  Bernar- 
dino Ribeiro,  que  foi  lente  da  Faculdade  aos 
22  annos,  e  falleceo  em  1837.  Era  amigo  intimo 
de  Firmino  que  lhe  consagrou  a  bellis.sinia  nenia, 
que  toda  a  gente  conhece. 

De  estatura  regular,  moreno  claro,  coiado, 
olhos  vivos  e  luzentes,  cabellos  pretos,  barba  toda, 
porém  escassa.  Expressão  inlelligente,  grave  e 
sympathica. 

Em  philosophia,  idealista;  em  religião,  ca- 
tholico;  em  politica,  conservador;  em  litteratura, 
clássico. 
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Bom  estudante,  mais  dado  a  sociok>,i;:i.  .{\ie 
vi  jurisprudência.  Orador,  mas  principahneiilf 
escriptor  e  primoroso  escriptor,  apaixonado  da 
forma,  do  vigor  da  jdirase  e  da  eloquência  c  eleva- 
ção do  pensamento.    O  seu  ideal  era  Guizot. 

O  Francisco  Bernardino  é  hoje  nm  dos  prós 
fwnnets  da  politica  mineira. 

Foi,  com  o  Duriíozinho  e  o  Santos  Cardos©, 
jiosso  comi>anheiro  de  casa,  e  era  o  nosso  maioi' 
amigo,  amigo  inseparável. 

Tinha  elle  o  espirito  muito  propenso  ao  ro- 
iiantismo,  e  era  extremamente  sentimental. 

Uma  noite,  vimol-o  chegar  á  casa,  de  mau 
íiumor,  a  revoltar-se  contra  o  prosaismo  dos  tem- 
pos, o  materialismo  do  século,  o  terre  à  terre  da 
educação  feminina  .  .  . 

Viemos  depois  a  saber,  por  elle  mesmo,  já 
então  achando  cómica  a  scena,  que,  estando  a  tentar 
um  flirt  com  interessante  senhorita,  á  qual  toda 
a  nossa  roda  mais  ou  menos  arrastava  as  azas, 
ella  o  interpellara : 

—  Mas  diga-me,  Dr.,  aonde  nos  leva  este 
imor  ? .  . 

—  Sei  lá,  minha  Sr.*,  respondeu  elle,  fugindo 
ao  fito  da  interpellação :  —  pergunte  ás  névoas 
para  onde  seguem  balouçadas  aos  caprichos  da 
aragem.  .  .  pergunte  ás  ondas  para  onde  v&o,  im- 
peli idas  .  .  . 
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—  Náo,  br.,  nada !  não  perí^unto  ás  nuvens, 
nem  ás  ondas  .     . 

—  Pergunte  á  estrclla  .  .  . 
— . . .  nem  ás  estrellas!   Eu  pergunto  ao  Sr. 

mesmo. 

—  Pergunte  ao  naufrago .  .  . 

—  Não,  Sr.,  nem  ao  naufrago.  Eu  quero  saber 
do  Sr.  mesmo. 

—  Pergunte  ás  andorinhas  .  . 

—  Qual  andorinhas!  I)r.,  deixe-se  de  tanto 
poetismo,  e  diga-rae  com  franqueza :  aonde  nos 
leva  este  amor  ?  .  .  . 

Responda-nos,  por  sua  vez  o  leitor :  era  ou 
não  legitimo  o  enfado  do  nosso  caro  amigo  ante 
tão  prosaico  positivismo  ?  Na  verdade,  que  havia 
elle  de  replicar  áquella  insistente  interpellação  ? 

Dotado  de  um  coração  de  santo,  o  Francisco 
Bernardino,  quando  o  atenazavam  em  demazia, 
irritava-se,  exasperava-se,  como  é  natural. 

Pois,  o  Durãozinho  tinha  prazer  immenso  em 
provocar  o  mau  humor  do  nosso  amigo. 

Assim,  sempre  que  o  Francisco  Bernardino 
ia  ao  theatro  ou  algum  sarau,  o  Durão  calculava 
a  hora  da  chegada  e,  poucos  minutos  antes,  acor- 
dava todos  os  companheiros  da  republica  e  fazia 
com  que  ficassem  de  velas  accesas  e  livros  aber- 
tos, simulando  estar  estudando. 

Sabia  elle  que  o  F.  Bernardino  se  irritaria 
em  extremo  ao  deparar  aquella  scena. 
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E  assim,  de  facto,  acontecia. 
De  furioso,  elle,  na  occasiâo,  nada  dizia. 
No  dia  seguinte,   porém,  á  mesa  do  almoço, 
desabafava : 

—  Eu  bem  sei  que  V  V.  assim  fazem  com  a 
idéa  de  me  censurar.  Primeiramente,  não  tenlio 
que  dar  satisfacções  a  ninguém !  .  .  Depois,  e:ei 
que  isto  é  uma  pura  comedia,  uma  hypocrysia! 
Kenhum  de  V.  V.  é  estudioso  a  ponto  de  atra- 
vessar as  noites  a  preparar  as  licçôes.  Como  não 
fazem  isto  nos  outros  dias?! 

O  Francisco  Bernardino  era  muito  catholico; 
entretanto,  nâo  praticava. 

A  este  propósito,  disse-nos  um  dia  o  Darão- 
zinho  : 

—  V.  já  reparou  numa  cousa?  Este  Rodri- 
gues é  todo  catholico.  e  nos  chama  de  hereges,  por- 
que apreciamos  a  liberdade  do  pensamento.  Entre- 
tanto, leva  elle  a  mesma  vida  que  nós.  Diverte- se, 
como  nós;  come  carne  ás  sextas -feiras,  como  nós; 
não  jejua,  como  nós;  não  se  confessa,  como  nós; 
namora,  com  nós  .  .  .  Fale-se,  porém,  nalgum 
assumpto  ecclesiastico,  eil-o  de  lança  em  riste  I  .  .  . 

—  É  verdade,  diga-lhe  isso  V.,  para  vermos  o 
que  sahe  .  .  . 

—  Deus  me  livre !     Diga  V. 

Nisto  acode  o  F'rancisco  Bernardino,  e  nós 
continuamos  o  jogo  do  empurra: 
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—  Diga  V. 

—  Eu,  não!    Porque  V.  não  dizV 
Afinal,  prometteu  elle  não  se  zangar,  c  entoo 

lhe  repetimos  a  observaçíio  do  Durãozinlio.  Pois, 
arrependemo-nofi.  Não  que  o  nosso  ami^o  se  zan- 
gasse; ao  contrario,  ficou  elle  nniito  conipuiiii^ido 
e  replicou  em  tom  sincero: 

—  V.  V.  têm  razão.  Eu  sou  miiito  peccador. 
E  a  minha  culpa  é  maior  (]ue  a  de  V.  V. ;  por- 
que sou  crente  e  lhes  deveria  dar  o  exemplo. 

Elle  proferiu  estas  palavras   coiu  tanta  con- 
tricção  que     .  .  disparámos  a  rir. 
Gente  moça  ri -se  de  tudo. 

Era,  de  facto,  Francisco  Bernardino  um  moço 
serio  e  muito  circurnspecto ;  entretanto,  que  diabo! 
mm  homem  não  é  de  pau.  .  . 

E  elle,  certamente,  o  não  era,  como  prova  o 
seguinte  facto: 

Havia  naquelle  tempo  na  Paulicéa,  no  so- 
brado em  que  está  hoj^  a  Casa  Levy,  um  hotel 
assaz  tolerável,  onde  se  preparavam  magnificas 
ceias.  Era  dirigida  por  um  fuão  Marinho,  excel- 
lente  homem,  mas  um  typão.  (^)  Tinha  o  Ma- 
rinho uma  companheira,  que  o  auxiliava  na  ge- 
rência do  hotel.  Era  uma  rapariga  de  belleza 
regular  e,  segundo  parece,  de  bom  procedimento. 


(*)  Infornm-nos  o  nosso  distincto  aiuijío  dr  Alberto  Seabra  (|iie 
conhece©  ha  pouco  teiupo  este  Marinho  (ora,  ininuinem  onde?)  n« 
ilha  de  Itaparica,  na  Bahia,  onde  ainda  vive,  velho  e  enft;rnio. 
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Isto  não  embai'aça  que  desse  co7'da  aos  estudantes ; 
mas  não  passava  disto. 

Confiante  na  fidelidade  da  Maricas,  o  Mari- 
nho não  se  fazia  de  Othelo  em  relação  aos  galan- 
teios que  lhe  eram  endereçados.  Ao  contrario, 
dir-se-ia  que  se  sentia  lisonjeado  em  seu  amor 
próprio.  De  facto,  si  a  Maricas  tinha  admiradores 
é  signal  que  era  bonita,  e  sendo  ella  bonita,  signal 
que  elle  Marinho  tinha  bom  gosto.  Este  raciocí- 
nio, cuja  lógica  é  impeccavel,  enchia  de  conten- 
tamento o  Marinho. 

Um  dia,  sahindo-se  dos  -seus  cuidados,  o 
grave,  o  sério,  o  circumspecto  Francisco  Bernar- 
dino, dirigiu  também  algumas  amabilidades  á 
Lucrécia  do  hotel  Marinho,  com  a  differença, 
porém,  de  fazer  em  segredo,  o  que  os  mais  faziam 
sem  muito  recato,  tanto  mais  que  o  Marinho  era 
surdo,  e  mais  surdo  ainda  se  tornava  em  taes 
occasiões. 

Pois,  senhores,  no  dia  seguinte  —  a  academia 
toda  ora  sabedora  do  occorrido.  E  quem  o  divul- 
gava era  o  próprio  Marinho,  referindo  o  caso  em 
grande  segredo  a  cada  um  dos  frequentadores  do 
seu  hotel. 

Contava  elle,  radiante  de  contentamento,  que 
o  dr.  Francisco  Bernardino  havia  dirigido  galan- 
teios á  bella  Maricas.  E  exaggerava,  e  accres- 
centava  —  que  elle  estivera  tenaz,  insistente  . 

Iniaginoni  —  quanto  não  renderia  para  os 
amigos    e    companheiros    de    casa   do    Francisco 
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ÍWnanliiio  essa  pretendida  tenaciduilr !  (iiiantas 
allusõos  diárias,  quantas  referencias  maliciosas! 
A  ox[)ressrio  deu  soí-te  e  o  caso  conservou -se 
por  muito  tempo  na  ordem  do  dia. 

Entre  os  eollegas,  (pU'  abandonara  tu  o  curso 
em  moio  da  jornada,  conta-se  o 

Joaquim  Gomes  de  Siqueika  Jii;is.  —  Do 
S.  José  do  Barreiro,  tilho  do  major  João  Gomes, 
dos  Reis, 

Foi,  depois,  chefe  politico  em  sua  terra  natal 
e,  em  dois  biennios,  deputado  á  Assenibléa  Pro* 
vincial  de  S.  Paulo. 

Tinha  elle  na  Academia  um  appellido,  que 
a  gente  não  pode  proferir  e  ainda  menos  publi- 
car, nem  mesmo  em  francez,  como  alguns  mal 
dissimuladamente  o  faziam. 

Era,  e  ainda  é  (pois  que  felizmente  está  vivo 
e  forte)  gordo,  robusto,  da  mediana  altura  e  do- 
tado de  uma  voz  grossa  e  guttural. 

Tomava  tabaco  e  usava,  segundo  a  boa  regra, 
grandes  lenços  de  alcobaça. 

Valente  e,  por  consequência,  prudente,  o  Reis 
não  provocava  a  ninguém  ;  somente,  quando  os 
seus  companheiros  (que  gente,  santo  Deus!)  pre- 
paravam barulho  e  fugiam,  nâo  fugia  elle  e,  si), 
affrontava  impávido,  toda  a  tormenta  medonha 
que  se  desfechava  com  20,  HO  ou  50  allemãe*>, 
portuguezes,  poHciaes  ou.,     o  diabo  que   fos«e ! 
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No  dia  seguinte,  si  estava  em  condições  de 
caminhar,  apresentava- se  na  Academia  com  o 
braço  em  lanãcau,  as  mfios  e  o  rosto  excoriados, 
ma;u'has  violáceas  pelo  corpo,  gallos  na  cabeça, 
na  lesta  e,  ás  vezes,  brechas  e  cicatrizes. 

E,  então,  referia  o  combate  e  concluía  com 
emphase : 

—  Tudo  isto  não  é  nada !  Eu  dei,  mas  apa- 
nhei como  um  boi  ladrão  ! 

Dir-se-ia  que  elle  tinha  mais  gosto  em  ter 
apanhado  valentemente  do  que  nas  pancadas  que 
havia  dado. 

Uma  vez,  teve  elle  espirito  .  .  .  Não  queremos 
dizer  com  isto  que  o  não  tivesse  frequentemente. 

Certo  lente  exigia  attestado  de  medico  para 
a  jubliticação  das  faltas. 

O  Reis,  já  á  ]>orta  dos  40  pontoe,  recorreu 
a  um  Esculápio  e,  obtido  o  attestado,  pagou  por 
elle  o  preço  taxado  de  5$000.  g 

—  Oh  !  Sr.,  disse-lhe  o  medico,  olhe  que  esta 
noU  é  falsa  ! 

—  Pois,  si  o  attestado  também  é  falso !  .  .  . 
repondeu-lhe  com  toda  a  frescura  o  Reis. 

Tendo  sido  publicada  no  Correio  Paulistano 
a  dupla  referencia  c^ue  acaba  de  ser  aqui  repro- 
duzida, o  estimado  ex-coiiega  agastou-se  conmoso, 
e  nos  endereçou  a  seguinte  caria  bastimtc  azeda: 
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«Tietê,  21  dtí  abri!  dr    IIMII). 
Illin.    Sr.    dr.   José   Luiz  dk   A:,mj;ti)\  Nocukisia. 

Km  suas  —  RtnHuiscericias  avmlenucd-i  — 
publicados  no  Correio  Fauii.stuHO  de  23  do  coii .  ;ite, 
encontrei  um  ponto  em  que  S.  S.  se  occupa  ^I.i 
minha  individualidade  nos  tempos  em  que  iV  '- 
quentei  a  Academia  de  8.  Paulo.  Por  precisarem 
de  sério  reparo  alguns  tópicos,  tomei  a  resolnçA) 
de  dirigir-lhe  esta. 

8.  8.  come<,'Ou  tratando  do  appellido  <iue  di/ 
tinha  eu  naqucUe  tempo,  e  o  faz  envolvido  em 
tanta  subtileza  que  se  pode  mesmo  concluir  ter 
como  causa  algum  defeito  moral  tal  que  não  se 
o  possa  referir.  8.  8.  sabe  nuiito  bem  que  i\ 
cansa  nâo  é  es^^a.  e  por  isso  bem  p(^dia  conservar 
se  silencioso  neste  ponto;  pois  também  tive  um 
collega,  auctor  das  Ilemmiscppciajt,  e  que  acudia 
polo  appellido  de  José  Luiz  —  Pistola:  entretanto, 
vS.  8.  quando  a  elle  se  refere,  cala  o  a])[)eUido  e 
a;>cnas  refere  as  suas  boas  qualidades  de  estu- 
dante etc.  Para  ser  justo  em  sua  chronica,  8.  S. 
que  tanto  se  tem  occupado  de  si  enaltecendo-se, 
dl  veria  tratar  também  do  seu  appellido. 

Não  acha  que  tetdu)   ra/.ãoV 

Em  outros  pontos  não  farvi  somente  reparo, 
contesto  mesmo  a  veraci  lado  dos  fados. 

8.  8.  conhece- me  de.sses  tem|)os  e  apesar  dt* 
irem  elles  longe,  niiii<a  fui  victima  de  excoria(;ões, 
que   diz    de   ordinário    costumava   apresentar -me 
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com  ellas  na  Academia.  Este  vulto,  hoje  alque- 
brado pelos  annos,  ufana-se  de  até  este  momento 
não  ter  sido  alvejado  em  sua  face,  que  se  con- 
serva ainda  virgem. 

Isto,  sim,  é  a  verdade,  que  atiro  aos  quatro 
ventos  sem  o   minimo  receio   de   ser   contestado. 

S.  S.  que  me  conheceu  desses  tempos,  sabe 
perfeitamente  que  sou  incapaz  de  uma  jactância 
aparvalhada  como  a  que  me  attribue.  Nunca 
fui  leviano  e  nem  tolo,  e  o  que  se  me  attribue 
é  só  próprio  de  quem  inventou  semelhante  par- 
voíce. Lamento  ter  S.S.  acolhido  com  tanta  bene- 
volência esses  factos  e  procurado  dar  curso  a 
elles,  S.  S.  que  bem  me  conhece;  e  protesto  cont  a 
essas  inverdades,  tanto  mais  que  apparecem  elhis 
era  uma  quadra  de  minha  vida  em  que,  cheio 
de  familia,  me  tenho  esforçado  por  merecer  o 
respeito  e  a  consideração  da  sociedade:  o  que 
felizmente  tenho  conseguido. 

Quem  faz  estas  reclamações  é  o 

JOAQUIM  GOMES  DE  SIQUEIRA  REIC.  > 

A  nossa  resposta  foi  a  seguinte : 

«  j\íeu  caro  Siqueira  Ivkis. 

Vejo  pela  sua  carta  de  hontem,  que  acrho 
de  receber,  que  V.  deu  o  cavaco  por  algumas 
brincadeiras  a  seu  respeito  insertas  na  minlia 
chif>nica  do  (hrrcio  Pauli-slano  de  segunda -fei ia 
pa.s.'5a<la. 
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V.  não  tem  a  minima  razão : 

1.0  Porque  não  se  dá  offensa,  qu;  ndo  nâo 
existe  intenção  de  oiVender. 

Ora,  V.  deve  comprehender  que  nrio  me 
assiste  razão  alguma  para,  mesmo  longinq.  mente, 
magoar  a  um  collega  e  amigo  como  V.  de  queia 
^^ómente  favores  tenho  recebido. 

2.^  Porque  não  ha  mesmo,  de  facto,  a  minima 
offensa  a  V.  no  referido  escripto;    ao   contrario. 

V.  certamente  o  leu  com  o  espirito  prevenido 
por  impressão  de  outra  pessoa  menos  justiceira 
ou  menos  sensata  que  V.,  e  que  o  suggestionou 
contra  mim. 

Não  é  razoável  dar  interpretação  isolada  a 
uma  phrase  ou  a  um  conceito,  deslocado  de  uma 
narração. 

Quando  referi  que  V.  tinha  apanhado,  contei 
primeiramente  —  que  outros  provocavam  temp>es- 
tades  e  fugiam,  e  que  V.,  homem  prudente  e 
valeroso,  deixava-se  ficar,  arrostando  o  Ímpeto 
de  20,  30  ou  50  adversários. 

Ora,  não  sendo  presumi vel  que  tanta  gente, 
provocada  pelos  seus  compaiíheiros  (da  celebre 
Communa  académica)  se  deixasse  surrar,  sem  reagir, 
por  uma  só  pessoa :  era  natural  que  V.  envolvido 
no  rolo  recebesse  delia  algum  troco.  E  isto  sem 
'lesar  algum. 

Mas...  não  é  somente  uma  conjectura.  Pa- 
rece-me  estal-o  ouvindo,  nas  arcatlas  da  Academia, 
referir  uma  scena  dessas. 
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Qiiant(»  au  seu  appcllido,  V.  bem  comp"^- 
heiíde  porque  o  não  publiquei.  E'  curioso  e  extra- 
v^rdinario:  tenho  visto  muita  gente  enfadar-sií 
por  se  lhe  dizer  o  appellido;  mas  por  não  se  o 
proferir :    V.  é  o  primeiro  ! 

Por  que  cargas  d'agua  attribuir  a  minha  re- 
serva ao  propósito  de  insinuar  algum  defeito  ou 
vicio  de  ordem  moral  ?  ! 

Ainda  »i  V.  dissesse  —  de  ordem  physica  .  .  . 
Mesmo  assim,  eu  replicaria  que,  na  opinião  do 
muita  gente,  esse  pretendido  defeito  é  antes  um 
predicado  susceptível  de  provocar  inveja,  e  tal 
appeliido  é  um  verdadeiro  reclame. 

Diz  V.  que  também  eu  tive  na  Academia  a 
alcunha  de  Pistola,  e  pergunta -me  —  porque  o 
não  mencionei  ? 

Entre  outras  razões,  primeiramente,  por  não 
ter  sido,  até  hoje,  sabedor  dessa  novidade. 

O  ap])ell!'lo  com  que  fui  brindado,  porem 
JJCI.9Í- Academia,  6.  (jue  eu  saiba,  o  úi}  Zé  Farúão, 
o  qual  ainda,  de  tempo  em  tempo,  volta  a  ser 
editado,  para  o  castigo  de  minhas  faltas  ou  mesmo, 
por  vezes  também,  para  punir-me  de  actos  meri- 
tórios que,  ai !    raramente,  pratico. 

Mas,  meu  caro  Rei.s,  acabemos  com  tudo  isto, 
qne  não  vale  dois  caracóes,  e  façamos  as  {)azes, 
ou  antes  faca-a  V.  commigo ;  pois  que  nunca, 
nem  mesmo  com  a  leitura  da  sua  carta,  me  magoei 
contra  V. 
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Não  apuremos  responsiibilidade.s.  Si  V  i-.n- 
t^ndo  que  o  offendi,  não  duvido  em  lhe  pedir 
([HO  iiie  perdoe  e  me  lestitua  a  sua  boa  e  veUia 
amizade,  que  muito  prezo 

Seu  parente,  colh^pja  e  ami^o. 

S.  Paulo,  29  de  Abril  de  1906. 

J.   L.   DE  ALMEIDA  NOGUIftA/^ 

Reatemos  o  fio  da  nossa  nairação. 

Também  fizeram  parte  da  mesma  turma  até 
ao  nosso  3.^  anno,  e  depois  ou  seguiram  para 
Pornambuco  ou  ficaram  atrazados  por  diversos 
líiotivos  (homiy  soit  quí  mal  y  pense!)  os  set;"nintes 
collegas  : 

Joio  Ribeiro  de  Campos  Carvalho.  —  Dos 
sertões  de  Minas,  porém  muito  viajado,  perfeito 
typo  portuguez,  até  no  sotaque  caracteristico.  De 
facto,  tinha  feito  em  Coimbra  o  seu  curso  de 
humanidades. 

Era  filho  do  coronel  João  Ribeiro  de  Carvalho 
Amarante,  da  Diamantina,  proprietário  de  minas 
de  diamantes. 

Intelligencia  superior,  muito  esjíirito  e  carac- 
ter alevantado. 

Era,  entretanto,  um  perfeito  bohemio,  mais 
dado  ás  letras,  á  pandega  e  aos  furtos  de  cabri- 
tos e  gallinaceos  que  a  manusear  Savigiiy  ou 
MoUo  Freire. 

Contava  o  Campos  Carvalho  muitos  amigos 
e  admiradores,  e  com  razão,  porque  era  talentoso. 


^ 


822  A   ACADEMIA    DE    S.    PAULO 


excelleiite  rapaz  e  um  cauòrur  admirável  .  .  .  para 
quem  lhe  saboreasse  os  frequentes  palavrões,  quasi  , 
sempre,  chistosos  e  as  phrases  pittorescas.  j 

Assignalou-se  desde  logo  como  escriptor,  pu-l 
blicando    na   Imprensa    Académica    de   1868    um 
trabalho  cheio  de  verve,  em  estylo  terso  e  lingua- 
gem   castigada,  como  se  sabe  escrever    em  Por- 
tugal,   sob  o   titulo  « Juarez  perante  a  Historia.  » 

Logo  após  a  formatura,  foi  deputado  geral 
e  fez  na  Camará  brilhante  figura,  pela  fluência, 
pela  verve  e  pelo  chiste  das  suas  orações,  assim 
como  pela  sua  independência  de  caracter. 

Veiu  a  fallecer  poucos  annos  depois. 

Era  vigoroso  polemista,  critico  mordaz  e 
mavioso  poeta. 

Apreciam  os  leitores  esta  deliciosa  producçã 
de    Campos   Carvalho,    tão    notável   pela   espon 
taneidade  e  pela  cadencia  do  verso: 

BARCAROLA 


CoNSTELLA-SE  O  céo  de  luz  .  .  . 
A  terra  brilha  de  amor  .  .  . 
No  lago  manso  transluz 
Do  lume  o  tibio  fulgor  . .  . 

Remai  .  .  .  remai,  canoeiros, 
Pelas  planuras  de  anil, 
Entre  as  sombras  dos  jambeiros 
Ao  baço  clarão  gentil. 

Dormem  as  aves  nas  ramas  .  .  . 
Dentro  das  alvas  cortinas, 
Do  aniôr  em  fulgidas  fiam  mas 
Scismam  imagens  divinas  .  .  . 
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E'  tarde  ...  a  lua  rcti-ata, 
No  rio  em  prismas  lij^ciros 
Lúcida  coma  de  prata  .  .  . 
Remai  .  .  .  remai,  canoeiros. 

No  seu  tricliiiio  de  pérolas 

Os  sonhos  saltam  fnlj.^ii)(io, 

Alegres  baladas  c.' ruías 

Da  manhã  que  vêm  sorrind  >  .  .  . 

Remai  .  .  .  remai,  canoeiros. 
Deixai  a  diva  funcçno, 
Os  ventos  sopram  f:iíruoiros 
Como  a  nocturna  canção. 

A  vida  passa  n'um  sonho. 
As  crenças  walsam  no  azul, 
O  canto  voa  risonho, 
Como  as  phalenas  do  sul.  .  . 

E  nas  opalas  do  rio 
Brilham  do  céo  os  luzeiros  .  .  . 
Da  mocidade  o  delirio 
Cantae  canções,  canoeiros! 

Amar  ...  o  moto  saudoso 
Que  a  verde  onda  proclam     .  .  . 
Viver  ...  o  hymno  choroj  - 
Que  a  serenata  derranm.  .  . 

E  nos  túrbidos  anhelos 
Passam  folgando  os  ])ampeiros. 
Modulando  os  versos  bollos 
De  seu  cantar  .  .  .  canoeiros. 

Do  barco  vosso  na  espuma 
Correm  doidos  pensamentos. 
Como  entre  as  gazes  da  bruma 
Palpitam  leves  tormentos.  .  . 

Remai  .  .  .  remai,  canoeiros. 
Pelas  planuras  de  anil 
Entre  as  sombras  dos  jambeiros 
Ao  baço  clarão  gentil. 

S.  Paulo,   Outubro  1871. 

CAMPOS   CARVALHO. 
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ProsiíranK>s 


João  da  Silva  Mendes.  —  Do  Rio  de  Janeiro. 
Amigo  intimo  do  Reis.  Estudou  preparatórios  na 
Allemanha,  de  onde  trouxe  alguns  hábitos,  qu'^ 
lizeram  escola  i)or  algum  tempo  em  certa  rod.i. 
lOntre  elles,  a  substituição  do  cigarro  pelo  cachimbu, 
a  paixão  pelo  Itoek  e  o  uso  de  uma  casqHette  d«^ 
modelo  especial. 

Intelligencia  lúcida  e  perspicaz,;  zombeteiro 
e  cáustico.  Tinha  para  tudo  resposta  espirituosa 
e  sempre  promj)to  algum  dicto  picante.  I 

Uma  feita,  nas  arcadas  exteriores  da  AcadeJ 
mia,  o  Chico  da  Cunha  coUocou   sorrateiramen 
na  algibeira  do   Silva   Mendes   uma   ferradura   e, 
tendo  avisado    aos    coUegas,    íicou    á  espreita  <'.^ 
desfechou  da  pilhéria. 

O  Mendes,  sentindo  aquelle  peso  e  descon- 
liando  do  qualquer  maroteira,  pôz  a  mão  no  boiso 
e  antes  de  retirar  o  objecto,  perguntou  com  ap- 
parente  naturalidade: 

—  Hué!  Vejam,  que  desatôm!  Quem  foi 
que  collocou  o  seu   calçado   na   miuii.i  algibeira.^ 

E  exhibiu  a  ferradura.  jj 

Hilaridade  geral  .  .  .  contra  o  (liico  da  Cunha.' 

Joio  Evan(}i;t,tsta  Sayão  de  1>('ijíõe8  ('AR- 
vA!,Ho.  De  Igu.issú.  E  hoje  advogado  e  juris- 
consulto notável  no  Rio. 

Fí>i  sempre  o  primeiro  estudante  do  anno, 
até   (pie,    [)or    moléstia,    teve    de    iiiterr(;;nper    o 
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(.iiri;o,  <|ue  elle  terminou  um  anno  depois.     Dou- 
k)ruu-se  em    1875. 

Era  muito  distraindo,  a  ponto  de  ir  ás  vezes 
á  aula  sem  gravata,  e  mesmo,  um  dia,  ^em  í*]iHi>é<) 
aló  ao  meio  caminho. 

Foi  díputado  geral  no  regimen  pr.ssado,  e  é 
na  actualidade  director  da  Faculdade  Livre  do 
l  ciências  Juridicas  e  Sociaes  do  Rio  de  Janeiro, 
e  um  dos  mais  notáveis  advogados  do  foro  flumi- 
nense. 

—  F::rnando  Lobo  Li.it::  I^jiívtua.  Vulto 
politico  mineiro.  Foi  ministro  de  Fluiiano  Pei- 
xoto. Muito  leal.  Intelligente  e  pouco  appl içado, 
dura/ite  u  seu  curso  académico. 

Reside  em  Juiz  de  Fora. 

—  Francisco  dk  F.uíias  Vttlas  Roas.  — 
Riograndense.  Intelligencia  rcg'!'ar,  excellento 
rapaz.  Muito  sério,  de  dia;  á  noite,  (motamor- 
phose  completa!)  expansivo,  brincador  e  jovial 
cm  extremo. 

—  Luiz  Bezamat. — De  Cantagallo.  Litelli- 
gente  e  bom  estudante.  Gostava  de  se  matricular 
n.*^  L",  no  hanro  da  rniunea,  c  dizia  gracejando, 
Fcm  faltar  a  verdade,  que  —  era  o  primeiro 
estudante  da  aula. 

—  Feknakoo  Pacheco  de  V/ 8cowckt.t.o<í.  de 
quem  nos  occuparomos  noutra  opporiuni<iadc; 
p  )is  elle,  por  suas  excentricidades,  merece  caj»iiiilo. 
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—  António  Cândido  do  Amakal.  —  Paulist  i. 
de  Campinas,  casado  em  S.  Paulo. 

Deste  também  conhecemos  espirituosas  pilhé- 
rias, que  tiveram  por  scenario  quer  esta  cidade, 
quer  a  do  Recife.    Ficam  eguahnente  para  depois 

—  JuLio  Alves  de  Brito.  —  Do  Rio;  boni 
rapaz,  pacato,  original,  de  inedianaa  inteUigencia. 
Grande  consumidor  de  amendoim  torrado. 

Era  companheiro  de  casa  de  Júlio  (*esar, 
hoje  —  padre  Juho  Maria,  e  de  João  Coelho  Gomes 
Ribeiro. 

Eis  ahi  em  traços  largos  essa  turma  acadé- 
mica, em  cujo  seio  levamos,  durante  cinco  annos, 
uma  vida  tão  descuidosa  de  preoccupações  e,  ao 
uiesmo  tempo,  de  tão  intensa  mtellectualidade. 

Ditosa  mocidade,  saudosos  tempos! 
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